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ADVERTÊNCIA DO EDITOR 



Cada hum dos Glossários reimpressos neste volume é 
seguido da Resposta dada pelo auctor ás censuras, refle- 
xões e advertências, que lhe foram feitas por parte da 
Academia Real das Sciencías. 

Crê o editor que esta publicação, que pôde ser consi- 
derada como hum complemento dos Glossários, deve de 
ser bem acceita dos leitores. 

Abril de 1878. 

V. Z). 



GLOSSÁRIO 



DAS 



PALAVRAS E FRASES DA UNGUA FRANCEZA 



QUE POR DESCUIDO, IGKORAKCIA, OU KECISSIDADE 

SE TEM INTRODUZIDO KA LOCUÇiO PORTUGDEZA MODERKA ; COM O iUIZO CRITICO 

DAS QUE SUO ADOPTAniS KEIU 



Do que se atUigamcnle mais prezaram 
Todos os que escreveram, foy honrar 
A própria linffua, e nisso IrabtUharam. 

FEíuiEittA, li?, i.®, cari. 3.* 
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PREFAÇÃO 



Tentámos desempenhar nesta Memoria, se nossas for- 
ças o permiltirem, o primeiro assumpto proposto pela 
Academia Ueal das Sciencias no programma de 1810, na 
classe de lilleratura porlugueza, o qual consiste em hum 
Glossário, ou catalogo de palavras e frases, em que se 
mostre com toda a individuação as que são próprias da 
lingua franceza, e que por descuido ou ignorância se tem 
introduzido na locução portmjueza moderna, contra o 
antigo e bom uso, e principalmente as que forem contra 
o génio da nossa lingua, e como taes inadoptavds nella. 

Para executarmos este propósito, lemos muitas obras 
dos nossos modernos escriptores, assim traduzidas do 
francez, como originaes, que correm impressas; e nos 
servimos das observações, que já tínhamos feito, ou de 
novo fizemos sobre a sua linguagem, bem como sobre os 
vocábulos ou frases mais usadas na conversaç3o fami- 
liar, nos escriptos não impressos, e nos sermões e outros 
discursos das pessoas litteratas, e dadas á lição dos li- 
vros francezes ; comparando-as com a locução dos nossos 
clássicos, e examinando-as á vista dos diccionarios da 
nossa língua. 
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Não presumimos assim mesmo de baver cumprido 
pontualmente com o que a Academia deseja, por serem 
sobremaneira numerosos os lermos e expressões france- 
zas, com que se acba desfigurada a natural formosura 
da nossa linguagem : mas trabalbámos por ajuntar neste 
catalogo tudo o que nos pareceo mais notável e digno de 
reparo, e por dar acerca de cada cousa o nosso particu- 
lar juizo e opinião. 

Gomo não be do nosso intento censurar escriptor al- 
gum nomeadamente, julgámos escusado citar as obras, 
d'onde forão extrahidos os vocábulos e frases, que vão 
neste Glossário : mas quem tiver tido a curiosidade e o 
trabalho de ler as traducções, e ainda outros escriptos 
dos nossos portuguezes modernos, facilmente conhecerá 
que lhes não impomos erros, ou descuidos, em que não 
tenííão cahido muitas vezes. 

O juizo que fazemos sobre cada palavra ou frase, a 
respeito de se poder, ou não, adoptar na nossa lingua, 
não o declarámos sem algum receio de errar, por quão 
diflScil nos parece conciliar neste ponto os diversos gos- 
tos dos leitores, e ainda as varias opiniões dos eruditos. 
Em geral tivemos sempre diante dos olhos esta regra: 
«que sendo o vocábulo de boa origem, derivado con- 
fonne a analogia, e ao mesmo tempo expressivo e har- 
mónico, se podia adoptar e trazer á nossa Jingua, ainda 
quando nesta houvesse algum synonymo, que exprimisse 
o mesmo conceito»; porque estamos persuadidos, que 
convém a qualquer idioma ter não só vocábulos corres- 
pondentes a cada idéa, mas ainda variedade delies com 
o mesmo significado; para que o douto e avisado escri- 
ptor possa escolher a seu arbítrio, segundo a natureza 
e qualidades da sua composição, evitando a fastidiosa 
repetição dos mesmos termos, e a cançada uniformidade 
da locução e estilo. 

Quando a alguma palavra ou frase, que nos parece 






íoadoptavel, substituímos duas ou mais de bom cunho, 
e de igual significação, não queremos indicar que estas 
sejão sempre exactamente synonymas, ou que indiffe- 
rentemente se possão empregar, sem escolha e discrição, 
em todas as círcumstancias; mas sim e tamsómente, que 
cada huma delias pôde em diversos casos traspassar 
com propriedade e energia a palavra franceza, e supprir 
o gallicismo refugado. 

Em alguns artigos ajuntámos, quando nos pareceo con- 
veniente, exemplos clássicos, que auctorísem o nosso 
juizo, ou verifiquem os modos de falar menos usuaes e 
pouco conhecidos: o que não será desagradável aos lei- 
tores amantes da nossa lingua, nem parecerá supérfluo 
aos doutos, que a sabem com perfeição, e que não care- 
cem deste soccorro. 

Das palavras technicas das sciencias e artes, por acaso 
mettemos alguma neste catalogo ; porque seria obra mui 
longa fazer menção de todas as que se tem innovado, e 
cada dia estão innovando; e porque entendemos que em 
rigor nos não competia julgar do merecimento delias, e 
da sua boa ou má derivação; mas sim aos professores 
dessas artes e sciencias, vistogue cada huma delias tem 
particulares preceitos, pelos quaes se deve dirigir na 
formação de seus próprios vocábulos e linguagem. 

Gomo no programma da Academia somente se requer 
o catalogo das palavras e frases francezas, que se tem 
introduzido na nossa linguagem moderna, hesitámos em 
fixar a época, d'onde havia de começar o nosso exame : 
e attendendo a que nos princípios do século xvni, e com 
o reinado do Senhor Rei D. João V, começou a restaura- 
ção da nossa litteratura, e consequentemente o estudo e 
frequente lição dos livros francezes, que tem sido a 
principal causa daquella introducção; resolvemos contar 
desde esse ponto a idade moderna da nossa lingua: e 
por isso mettemos também neste catalogo alguns voca- 
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bulos, que já no tempo de Bluteau se hi3o usando, e de 
que elle fez menção ou no seu Vocabulário, ou no Sup- 
plemento a elle. 

No fim do Glossário pomos em artigos separados al- 
guns modos de falar, que modernamente se tem tomado 
do franeez^ e que não podiao entrar na ordem alfabética ;' 
porque constando pela maior parte de palavras todas 
portuguezas, somente se constituem gallicismos pela vi- 
ciosa syntaxe com que sao construídos, ou pela repeti- 
ção indevida de certos vocábulos e partículas, ou cmOm 
pela sua errada disposição e collocação. 

Finalmente aproveitámos esta occasião para advertir 
aos nossos leitores, que alem dos particulares gallicis- 
mos, que víío apontados neste catalogo, se nota em quasi 
todas as nossas traducções, e ainda em muitas das obras 
originaes modernamente escriptas, hum certo pensar 
francez, o qual, ainda mais que os vocábulos ou frases 
individualmente consideradas, altera a forma original do 
idioma, e lhe dá hum colorido estrangeiro, e alheio da 
sua natureza. 

Este pensar francez, que melhor se entende do que 
se explica, não resulta de hum ou outro gallicismo, que 
indevidamente se haja introduzido, e que com facilidade 
se pôde corrigir e evitar; mas consiste em tomarmos 
do francez hum modo particular de tecer o discurso, e 
hum certo ar, geito, ou estilo de falar e escrever, que he 
próprio daquella lingua, e que não conforma com a Ín- 
dole, génio e caracter da lingua portugueza. 

Duas são as principaes causas deste grande e mui ge- 
ral defeito. A primeira : a frequente lição dos livros fran- 
cezes, quando quem os lê não está sufiBcientemente pre- 
munido com o estudo e conhecimento da sua própria 
lingua, para evitar o perigo de contrahir na locução há- 
bitos, que lhe são contrários. A segunda : a falta de hum 
bom diccionario de ambas as linguas, aonde se veja com 



clareza e precisão a mutua correspondência de vocábulos 
e frases, e o differente caminho, que cada hum segue 
para explicar os seus conceitos. 

Para se atalharem os eíTeitos, já demasiadamente ex- 
tensos, destas duas poderosas causas, hum só remédio 
propomos e recommendâmos aos nossos leitores, o qual 
consiste na assidua lição dos clássicos, que melhor pos- 
suirão a nossa lingua, e nella escreverão. Nelles acharáõ 
hum thcsouro de vocábulos e frases, com que possão 
exprimir não só exactamente, mas até com desenfastiada 
e elegante variedade, as suas idéas e conceitos, sem 
mendigarem dos estranhos o que tem de superabundân- 
cia na sua própria pátria. Nelles aprenderão a maneira 
verdadeiramente portugueza de tecer o discurso, de or- 
denar e arranjar todas as partes delle, e de ornamen- 
tal-o com aquellas graças, e modos graves e desaffecta- 
dos, que são próprios do idioma, e que o fazem igual 
aos melhores da Europa, e superior a alguns dos mais 
copiosos e polidos. Por elies emfim chegarão a formar 
buma idéa adequada das relevantes qualidades da nossa 
lingua ; a dar-lhe a estima e preferencia, que ella me- 
rece; e a restituir-lhe a sua natural belleza e formosura, 
desacompanhando-a dos ornamentos e modos estrangei- 
ros, que tanto a tem desfigurado. 



GLOSSÁRIO 



DAS 



PAI.AVRAS E FRASES DA LÍNGUA FRANCEZA 



A — Com esta partícula exprimimos em portuguez a 
connexão e correlações, que o entendimento concebe en- 
tre os objectos significados pelos nomes, a que ella se 
ajunta. Os seus multiplicados e mui vários usos so- 
mente se podem conhecer pela assidua liç3o dos clássi- 
cos, reflectindo nas differentes circumstancias, em que 
elles a empregão. Notaremos comtudo aqui algumas fra- 
ses, em que ella nos parece usada ao modo francez, para 
que se faça reflexão nellas, e se possão corrigir, pare- 
cendo necessário. 

Este desprezo ás formalidades legaes, Ac, isto he, 
este desprezo das formalidades, ác. 

Ameaçado a toda a hora a perder a vida^ isto he, ãe 
perder. 

Este official foi encarregado a fazer segunda tentati- 
va, isto he, encarregado de fazer, Ac. 

Obra conduzida de maneira a poder excitar sedições, 
isto he, de maneira que podesse excitar, ou que podia, 
ou que possa, Ac. 

Trabalhava-se a aformosear a cidade, isto he, em 
aformosear, ou por aformosear, ou de aformosear a ci- 
dade, Ac. 
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Nada mais resta a dizer-vos; tinha queixas a for- 
mar; nada tinha a temer; o tempo que te?iho a tiver, ác, 
isto he, nada mais resta que dizer-vos; tinha queixas que 
formar; nada tinha que temer; o tempo que tenho para 
viver, ác. 

Abandonado (Abandonné) — Tomado como sub- 
slantivo por homem devasso, solto nos vicios, perdido, 
de costumes estragados, ác, he gallicismo escusado. 

Abandono (Ahandon)—^lo tem aiictoridade clás- 
sica a seu favor; mas o uso o vai adoptando, e já o achá- 
mos no Alvará de 12 de Fevereiro de 1795, e na Carla 
Regia de 18 de Maio de 1801. 

Abbade (Ahbé) — Todos sabem o uso legitimo deste 
vocábulo em portuguez. Os Francezes o applicâo como 
prenome a todos os clérigos, e ainda aos que trajao como 
clérigos, e dizem, v. gr., VAbbé Condillac, VAbbé Ma- 
rte, de, que os nossos escriptores traduzem o Abbade 
CondillaCs o Abbade Maria, Não ousámos reprovar este 
uso tão geralmente adoptado, maiormente attendendo 
a que os nossos clássicos transportarão para o portu- 
guez, com semelhante razão, os prenomes estrangeiros 
Monseor, Mossem, Misser, ác. Mas em portuguez cor- 
rente dizemos o Padre Pereira, o Padre Vieira, o Padre 
Almeida, ác, e só quando o sujeito tem realmente a di- 
gnidade de Abbade, he que lhe damos em portuguez esse 
como prenome, ou titulo, dizendo, v. gr., o Abbade Bar- 
bosa Machado, ác. 

Abertura (Ouverture) — Significa em portuguez a 
acção de abrir, e no figurado a acção de principiar al- 
gum acto, V. gr., a abertura da porta; a abertura do 
concilio, da universidade, &c. Também se usa coin a si- 
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gniflcaçao de aberta, fenda, greta, ác. : mas dizer aber- 
turas por primeiras proposições, ou propostas prelimi' 
nares, que se fazem em qualquer negociação, parece 
gallicismo contrario ao uso da lingua, e desnecessário. 

Abordo (Abord) — Temos visto empregado este vocá- 
bulo para significar o acolhimento, que huma pessoa faz 
a outra. Neste sentido se diz, que alguém he de fácil, ou 
difficil abordo, isto he, accessivel, conversavel, commU" 
nicavel, ou inaccessivel, intractavel, incommunicavel, 
de fácil, ou difíicil accesso, ác. He innovação desneces- 
saria. 

Abruteoido (AbrutiJ — Parece outra innovaçíío es- 
cusada, visto termos o adjectivo embrutecido, que diz o 
mesmo. Comtudo ha em portuguez alguns vocábulos, 
que sendo compostos com as duas particulas a e em, 
conservíío significação idêntica, como por exemplo, apos- 
sar e empossar; acostar e encostar; aparamentar e em- 
paramentar; asenhorear-se e ensenhorear-se, ác. 

Absurdidade (Absiirdité) — He escusado em portu- 
guez, aonde temos absurdo, despropósito, disparate, e 
talvez desvario, desatino, ác. 

Abusado (Abuse) — Vov enganado, illudido, parece 
gallicismo. Os nossos diccionarios não trazem este adje- 
ctivo ; mas vulgarmente se diz homem abusado o que crô 
em abusões, ou em ridiculas opiniões populares: e Ma- 
dureira, na sua Orlhografía, diz algumas vezes: este vo- 
cábulo anda abusado, isto he, erradamente escripto, ou 
pronunciado. 

Acantonar , Acantonado , Acantonamento 
(Cantonner, ác.) — São vocábulos derivados moderna- 
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mente do francez cantonnerj cantonnéj &c. Tínhamos em 
portuguez acantoar e acantoado, encantoar e encantoa- 
do, compostos e derivados do simples canto, com a signi- 
ficação de pôr ao canto; e figuradamente viver em re- 
tiro, fora da conversação da gente, ác. Mas acantonar 
e acantonado, no sentido que boje se lhes dá, somente 
podem ser derivados do francez canton, isto he, bairro. 
Os nossos bons antigos dizião alojar, aquartelar, aloja- 
mento, aquartelado, ác. Comtudo o Diccionario da Aca- 
demia já traz acantonado e acantonar com nota de ter- 
mos militares usados, e na Carta Regia de 5 de Janeiro 
de 1797 vem acantonamento. 

Aotivap — He tomado modernissimamente do fran- 
cez, também moderno, activer, e significa diligenciar, 
zelar, promover com zelo e actividade, pôr em activida- 
de, iScc. N3o o julgámos necessário, aindaque tenha boa 
derivação. 

Adepto (Adepte) — Significa geralmente o que he 
iniciado nos princípios ou dogmas de alguma seita. He 
termo scientifico e originariamente latino, e por isso 
adoptavel. 

Adresse — He vocábulo puramente francez, que não 
tem lugar na nossa lingua : significa memoria, memorial, 
representação, petição, ás vezes epistola dedicatória, so- 
brescripto, ou bilhetinho, que ensina a dar com huma 
rua, ou com a morada de alguém, &c. 

AflEíires ou Aflkires — He também palavra franceza, 
da qual diz Bluteau que alguns, no seu tempo, a querião 
introduzir como necessária, quando se fala em negócios 
politicos, mas que outros a julgavão supérflua. O uso ge- 
ral decidio a favor dos últimos, e com justa razão, ao 
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nosso parecer. Hoje apenas se acha em alguma péssima 
Iraducção. Na província de Entre Douro e Minho (e não 
sabemos se também nas outras) he mui vulgar o vocá- 
bulo afazeres no sentido genérico de negócios j occupa- 
ções, ác, v. gr., gastei o tempo em vários afazeres j não 
posso com tantos afazeres, &c. 

Afibotado — Por movido, commovido, tocado de al- 
gum sentimento ou paixão, he gallicismo, que se deve 
evitar, por ser contra o uso da nossa língua, e por causa 
da bomonymia. Algumas vezes se exprimirá bem por 
abalado, como neste lugar de Sousa, Vida do Arcebispo, 
liv. 2.°, cap. 19.®: «Neste passo se sentiu subitamente 
' abalado de bum desejo de consolar e animar aquella 
santa innocencia»; e outras vezes por impressionado do 
verbo impressionar, elegantemente usado por Vieira no 
tom. 2.° das Cartas, Carta 95.*, onde diz: «Não fazendo 
eu caso de nada disto, como tão costumado a padecer 
falsidades, o que não pude deixar de sentir muito foi 
chegarem estas a Sua Magestade, e se deixar impressio- 
nar tanto delias, que disse a meu sobrinho», de. 

AfBzar — He hum vocábulo portuguez, que significa 
pregar em Itigar publico, v. gr., hum edital, hum cartel, 
hum aviso, ác. ; mas affixar a incredulidade, affixar o 
engenho, cjcc, he gallicismo intolerável, em lugar do qual 
diremos fazer alardo, fazer gala, fazer timbre da in- 
credulidade; ostentar de engenho, pavonear-se de incré- 
dulo, basofiar de engenhoso, ác. 

Affixe — Por cartel, edital, papel que se a/fixa em 
publico, aviso, e ás vezes pasquim, he puro francez, mal 
derivado para a nossa língua, e desnecessário. 

AfQrúso (Affreux) — Por horrendo, horrivel, espan- 
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toso, medonho j ác, he gailiôismo grosseiro e intole- 
rável. 

Aguerrido, Aguerrir-se— São vocábulos tomados 
immediatamente do francez aguerri, s' aguerrir, e hoje 
mui frequente entre nós. D'antes dizíamos exercito guer- 
reiro, soldados guerreiros, acostumados ás armas, afei- 
tos d guerra, usados ás armas, á guerra, ou usados na 
guerra; endurecidos, instructos, adestrados, experimen^ 
tados, amestrados na guerra; acostumar-se, afazer^se á 
guerra, ás armas, ác. 

Alambicar, Alambicado — São tomados do fran- 
cez alambiquer e alambique, que em portuguez dizemos 
estillar, estillado, ou destillar e destillado. Tem boa ori- 
gem na palavra alambique, e Bernardes, Nova Floresta, 
tom. 1.°, pag. 223, o usou já no sentido figurado, di- 
zendo : «Affectão com as suasCloris esta pureza de amor 
alambicado». O Diccio7iario á2i Academia o traz, ainda- 
que com a nota de pouco usado, citando o próprio lugar 
de Bernardes. Nós não o julgânios próprio do estilo gra- 
ve, e muito menos da eloquência do púlpito, aonde o te- 
mos visto empregar muitas vezes com ridícula affectação. 
Assim em lugar de razoes alambicadas, estilo alambica- 
do, ác., diríamos razões subtis, subtilezas, agudezas, 
pensamentos exquisitos e remontados, estilo requinta- 
do, ác. 

Alarma, Alarmar, Alarmado (Alarme, Alarmer, 
Alarme) — O primeiro destes vocábulos parece ser toma- 
do por nós dos Hespanhoes, e já foi empregado por João 
Franco Barreto, na Eneida Portugueza, liv. 9.°, est. Hl.*, 
e liv. H.°, est. 102.* Por este motivo não ousamos re- 
proval-o, maiormente conservando-se no nosso idioma 
outros semelhantes vocábulos derivados da mesma lin- 



gua, como ião alapar, 'dfim, e Umòoi i k miiAãy qK 
he de Vieira, ti^m. I.' *kA Sermikt, pa^. U9. Cocatato 
o uso nuiã gená tesà <(^EBâ exd»i> da íxogsa porte- 
gneza estes Toeabobjs «ie cGfB{;(>Rã> e^tno^wa: e nós 
prefeririamos sempre *ãzcr a pv*^ ^mfm, é wkoéa, e 
também d asmía, ca (ú 'j/^meii, c^.citj comxxumuaefite 
se lé DOá daáâClJc^. O ^^erbo ftí&rmar, e o ad|j«etÍTo 
alarmados pareeei&-aos OjiBpvjiiús coctin a aoiL^ia 
da nossa liiçoa, oale não tcifto^ oèservaáo too- 
bolo algmn, qoe S€;a ojii^:rto à^ frfp%nrào jonia 
com o artigo, salfo dsOs derivados do árabe. Por oode 
em logar de alarmar «£riimo6 aniês tooir arma, oa 
á arma, oa m arwkOi, dar rebaíe, repicar, qoe he 
' de Barros, ic-, e no seatído Êgura-io aSemorisar, 
assustar, Ac. O adj^ictívo í^ret--e qoe SíSmente tem 
aso neste ultim«í sentido por assustado, aiemcriãado, 
espantado^ e não o jolgáiarjs de modfj algum ado- 
ptavel. 

Alterado (AUeréj — Rjr i^quioío, ácido, sidtfUo, he 
gallicismo grosseiro, e má traducrâo da palavra franceza 
alieré, qoe tem ás vezes aqoelie significado. 

Ambicionar, Ambicionado'— Parecem tomados 
ifflmedíatamente do firaocez ambitionner e ambitionné; 
mas são necessários para evitar circomloqoio, tem boa 
origem, e são conformes com a analogia. Veja-se Blutean 
no Supplemento ao Vocabulário, e o Diccionario da Aca- 
demia. 

Amobilar, Amobilação— Veja-se Moblado. 

Amparar-BB (S'emparer) — Por senharear-se, após- 
sar-se, apoderar-se, asenhorear-se, dtc., he gallicismo 
grosseiro e intolerável. 
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Aneodota (AnecdoteJ ~Es,te vocábulo, que parece 
haver sido tomado immediatameiUe do francez, ainda- 
que de origem grega, está hoje adoptado entre nós pelo 
uso geral das pessoas doutas. (Veja-se Bluteau, Supple- 
mento, palavra Anecdotos.) 

Animosidade (AnimositéJ — Em francez significa 
rancor (diz Bluteau); e na media latinidade valor: em 
portuguez se usava em lugar de insolência. Pareceo que 
não devia admittir-se nas primeiras significações, e usar- 
se pouco na segunda. Tal foi a decisão da sociedade iit- 
teraria, que com o nome de Conferencias eruditas se 
ajuntava na bibliotheca do Conde da Ericeira, na sessão 
de 26 de Fevereiro de 1696, como se vê das Prosas Por- 
tuguezas de Bluteau, part. l .*, pag. 17.0 mesmo Bluteau 
porém o traz no Vocabulário, como adoptado na signifi- 
cação de valor, ousadia, e também insolência. (Veja-se 
o Diccionario de Moraes.) Na significação de rancor pa- 
rece ser empregado no Alvará de 13 de Novembro de 
1756, aonde se diz: «Prisões e pleitos, que não terião 
outros objectos, que não fossem a animosidade e vexa- 
çãoj>; e neste mesmo sentido he usado no foro. Por ou- 
sadia, ou insolência, he de Jacinto Freire, Vida de Cas- 
tro, liv. 4.°, § 59.°: «O qual (governador) logoque en- 
tendeo que o governo politico se queria adjudicar a di- 
recção da guerra, reprehendeo asperamente susi animx)- 
sidade», de. 

Aniiuidade — He palavra modernamente tomada do 
francez annuité para significar em geral qualquer renda, 
ou consignação annual; e mais em particular aquella, 
que o devedor satisfaz annualmente, e por certo numero 
de annos ao credor, na qual se comprehende a renda do 
capital, e huma parte deste, de sorte que no fim do praso 
fique o devedor livre, e a divida extincta; ou também 
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iiuma renda annual e vitalícia, sobre certo capital, o qual 
por morte, fica ao quê se, obriga a pagal-a. Acha-se este 
A^ocabulo nos Decretos de 29 de Outubro e 7 de Novem- 
bro de 1796, e como tem huma signiGcação determi- 
nada e restricta, que se nao exprime bem por outro 
algum vocábulo portuguez, o julgámos adoptavel e ne- 
cessário. 

Apartamento (Appartentífnt) — Por quarto de ca- 
zas, camará, ou retrete, parece gallicismo, que hoje 
soaria mal nos ouvidos cultos. Tem comtudo a seu fa- 
vor a auctoridade de Sá de Miranda, Moraes no Pai- 
tneirim, Vieira e outros. (Veja-se o Diccionario da Aca- 
demia.) 

ApatMa, ApatMco — Estes vocábulos, que porven- 
tura forão tomados immediatamente do ifrancez apathie 
e apathique, tem origem grega, e são adoptados na lin- 
guagem scientiíica e no uso geral dos homens doutos. 
O primeiro exprime propriamente a carência de paixões, 
a incapacidade de sentir affecto algum, a estóica insensi- 
bilidade de certas pessoas, que com nenhuma cousa se 
abalão, de. O segundo significa o homem que tem aquel- 
las qualidades, que he insensivel, que não tem affectos, 
que he incapaz de paixões, ác. ; e diz-se também analo- 
gamente do homem desleixado, inerte, indolente, que de 
nada cura, de. 

Aprovisionar, Aprovisionado, Aprovisiona- 
mento — São vocábulos trazidos do francez, conformes 
com a analogia da nossa língua, e hoje adoptados peio 
uso geral. Dizem tanto como prover, bastecer, fornecer, 
municionar ; provido ^ bastecido, fornecido, municiado; e 
provisão, ou provisões, provimento, fornecimento, mu- 
nições, bastimentos, de. 

TOMO VIII 2 
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Arabesco — Diz Bluteau no Supplemento que he 
termo da arte de pintura tomado do francez arabesqne. 
He necessário em portuguez, vistoque n3o temos outro 
que exprima precisamente a mesma idéa. 

Armada (Armée) — Na signiOcaçSo de exercito de 
terra, aindaque por acaso se ache em algum dos nossos 
clássicos, hoje todavia he contrario ao uso gerai, e soa a 
galUcismo. 

Armistício — Por tregoasj ou suspensão de armas, 
parece ter-nos vindo immediatamente do francez armis- 
tice. Bluteau na Supplemento diz que os militares o ha- 
vião introduzido de pouco tempo: hoje he adoptado e 
auctorisado. 

Arranjar, Arranjo, Arranjamento, Ac. — Pare- 
cem tomados do francez arranger, arrangemení, e signi- 
ficão pór em ordem, coordenar, arrumar, Ac. Não .o 
achámos nem no Vocabulário de Bluteau, nem no Dic- 
cionario da Academia, salvo o verbo arranjar com a 
nota de termo da arte de tanoeiro: mas são por certo 
mui expressivos, e na provincia do Minho tão vulgar- 
mente usados da gente douta e indouta, que nunca os 
tivemos por de moderna introducção. 

Arriçado, Arrissado, Erriçado, Enriçado, He- 
riçado, Irriçado — De todos estes modos achámos 
trasladados nas traducções impressas o francez hérissé. 
Não podemos concordar com os que taxão este vocábulo 
de gallicismo, vistoque o achámos usado de muitos es- 
criptores nossos da melhor nota. (Vej5o-se os Dicciona- 
rios.) Mas cumpre que se fixe a sua orthografia, e que 
nos não esqueçamos dos outros modos de exprimir a 
mesma idéa, para com elles variarmos a frase e evitar- 
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jnos a fastidiosa repetiçio dos mesmos termos. Assim 
«m Ingar de cabello, ou pello arriçadOy poderemos dizer 
€EfTipiadOs e tal vos estacado: em lugar de náo arricada 
de artUhcriOy náo crespa de artilhería, <tc. 

Asoendente (Aecendamí) — Por tmfiuroy imfhtêmdn^ 
superioridade, predomimo, império, drc, que algnem 
t^em sot»*e oatrem, he galHcismo que se deve editar, por 
escQsado, e por causa da homonrmia. Em lugar delle 
diranos, v. gr,, o poder, o predomimo da ^'erdade: ter 
éntperio, infuenda sobre alguém, de Comtudo Blateau 
diz que já do seu tempo se hía usando em discursos aca« 
demicos. 

Assembléa (A^sembUe) — Acba-se adoptado pelo uso 
geral, que tem a seu favor boas auctorídades modernas, 
e já foi usado por Vieira na Carla 74/ do tom. 2.^ 
(Veja-se Bluteau, Supplemento, e o DiccioMirio da Aca- 
demia.) He porém abuso intolerável e affectaçSo ridícula 
chamar ao liomem assetnbléa maravilhosa de duas natu- 
rezas differentes, como achámos escrípto em huma obra 
impressa. 

Atacar, Atacado, Ataque (Ataquer, Ac.) — AIn- 
daque todos estes vocábulos sejão mui próprios do idio- 
ma portuguez, e se possão empregar sem violência no 
sentido figurado, para significar, por exemplo, os ataques 
da inveja, da enfermidade, da fortuna, da adversidade; 
atacar o adversaria na disputa; ser atacado de razOes 
contrarias, Ac; julgámos comtudo que so faz dellcs 
uso immoderado, nascido da lição dos livros Trancezes; 
e que se não devem desprezar, nem esqnocer os vocá- 
bulos igualmente expressivos, e em certo modo mais 
portuguezes, com que os nossos bons escriplores ex- 
primem a mesma idéa. Assim diremos, v. gr., os insul" 
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tos da inveja; os acommettimenlos da moléstia; os as- 
saltos da adversidade; os accessos da febre, do furor, da 
cólera; combater o adversário; ser salteado de tribula- 
ções, ác. 

Attitude — Que alguns erradamente escrevem acti- 
tude e aptitude (do francez attitude, ou antes do italiano 
attitúdifíej. He termo das artes de pintura, esculptura e 
dança, e parece adoptado pelo uso geral dos artistas e 
homens doutos. Os nossos clássicos dizião postura, geito, 
talvez gesto, apostura, ác; v. gr., Camões, na bellissima 
descripção do gigante Adamastor, cant. 5.®, est. 39.*: 



O rosto carregado, a barba esquálida, 
Os olhos encovados, e a 'postura 
Medonha e má . . . 



E nas Rimas, ode 10.*: 

O gesto bem talhado, 

O airoso meneo, c a postura 

Mausinho, Affonso Africano, cant. 8.° 

Os olhos poz no campo, e divisava 
Hum mouro na apostura e segurança. 

Sousa, Vida do Arcebispo, liv. 6.°, cap. 7.**: «Mostrava 
a pintura huma companhia de gente a huma estante, que 
nos gestos e trajo se divisava serem clérigos, e no geito 
cantarem». 

E no mesmo liv., cap. 8.**: «Os religiosos estavão com 
os olhos nelle, com hum geito de gente que pasmava do 
que via». 



ti 

Frei Marcos de Lisboa, Chronica, part. I.% liv. ^.^ 
cap. 78.": «Segundo o affeclo da oração, assim linha o 
gesto e continência corporal». 

Usemos pois embora de attitude: mas nao despreze- 
mos os nossos bons, e igualmente expressivos vocábulos 
portuguezes. Aptidão porém, em lugar de attitude, he 
lium erro grosseiro, que achámos em certa traducção 
impressa, confundindo o traductor, por ignorância, ou 
descuido, a palavra aptitude com attitude, que tem di- 
versa orthografia, e mui diflferente significação em fran- 
cez. 

Aturdido (Étourdi) — Por estouvado, desalentado, 
talvez aloucado, he gallicismo desnecessário. 

Auotoridades constituidas — He expressão in- 
teiramente franceza, e hoje todavia muito da moda entre 
nós. Os nossos clássicos, quando querião abranger todas 
as pessoas, que tem jurisdicção e auctoridade, chama- 
^ão-lhes ministros públicos, officiaes da republica, minis- 
iros e offÍ4Íaes civis, militares e ecclesiasticos ; ou mi- 
nistros, juizes e officiaes de justiça, fazenda e guerra, 
e ecclesiasticos, Ac. Hoje querem que se diga auctorida- 
des civis, militares e ecclesiasticas, que na verdade he 
expressão mais simples; mas a palavra constituidas he 
absolutamente supérflua, e deve rejeitar-se: porque en- 
tre nós quem diz auctoridade, já suppõe que he consti- 
tuída, e não o sendo, he illegitima, usurpada e abusiva. 

Audacioso (Audacieux) — fiao temos achado este 
vocábulo nos nossos auctores clássicos, e comtudo não o 
reprovámos, visto ter boa origem e analogia, e ser har- 
mónico e bem soante. Significa tanto como ousado, au- 
daz, atrevido, denodado, desenvolto em commetter qual- 
quer empreza, drc. 



Avançar (Avancer) — Tem suas significações pró- 
prias no nosso idioma; mas parece-nos gallicismo dizer, 
V. gr., nao ha absurdo algum, que nao tenba sido avan- 
çado por algum filosofo, isto he, ousadamente affirmado. 
Sem fundamento avançais que a terra, &c., isto he, sem 
fundamento vos abalançais a affirmar; ou sem funda- 
mento ousais afflrmar, ác. Avançar dinheiros por dal-os 
adiantados, e sommas avançadas por adiantadas, de, 
também são expressões tomadas do francez, mas já na- 
turalisadas entre nós, e empregadas até nos papeis mi- 
nisteriaes. Avanço he de Vieira, que na Informação ao 
Conselho Ultramarino sobre as cousas do Maranhão, 
pag. 109, diz: «Sobre a introducção da moeda, que tam- 
bém se propoz na mesma Carta com o avanço de cento 
por cento, nao me atrevo a dar juizo», ác. (Veja-se a 
respeito deste ultimo vocábulo o Diccionario da Aca- 
demia.) 



Baixo povo, Baixo clero (Bas peuple, Bas der- 
gé) — Estas expressões usadas com frequência pelos nos- 
sos traductores modernos tem resaibo de gallicismo; e a 
segunda he tão alheia e imprópria da nossa lingua, co- 
mo indigna de ser adoptada em qualquer idioma polido. 
(Veja-se a respeito da expressão bas clergé ^ judiciosa 
reflexão de La Harpe no tratado Du fanatisme dans la 
langue révolutionnaire, 1 2.^) Em lugar de baixo povo di- 
remos mais á portugueza plebe, gentalha, povo miúdo, 
gente baixa, ác. E pelo que respeita á expressão baixo 
clero, he de notar: primeiro, que a palavra clero, na sua 
accepção mais genérica, comprehende os Bispos, pasto- 
res, sacerdotes e ministros da Igreja universal, ou de al- 
guma igreja particular, e neste sentido dizemos o clero 
da Igreja catholica, o clero da Igreja de Portugal, o 
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dero da Igreja de França, ác; segundo, que tomando 
a mesma palavra em huma accepçâo mais particular, 
distinguimos entre o clero e o Bispo, e dizemos, v. gr., 
o Arcebispo de Braga e o seu clero, o Bispo do Porto 
e o seu clero, de. Por onde quando quizermos falar 
separadamente dos Bispos e do clero, nâo diremos o 
alto clero e o baixo clero, como introduzirão os Fran- 
eezes, acaso por orgulho e soberba do seu aUo clero; 
mas sim diremos com linguagem mais decente e mais 
Iheologica os Bispos e o clero, ou a ordem episcopal e 
a clerezia, separando deste modo as jerarquias. Falando 
somente dos Bispos e pastores subalternos, he também 
da linguagem tbeologica dizer os pastores da primeira 
ordem, os pastores da segunda ordem, ou como se ex- 
plicava Gerson: os prelados maiores e os prelados me- 
nores, ác. 

Banca-rota (BanquerouteJ —lie vocábulo adoptado 
para signiúcar. fallencia de bem, quebra de negociante, 
que não tem com que pagar as suas dividas, ou letras. 
Fazer banca-rota, ou, como dizião os nossos antigos, 
banco-roto, quer dizer fallir, quebrar de bens, ác. Veja- 
se Bluteau no Vocabulário e Supplemento, palavra banco, 
He notavçl o uso que faz deste vocábulo em sentido figu- 
rado Heitor Pinto, Imagem da vida christàa. Dialogo 
dalembrança da morte, cap. 2.°, aonde diz: cQualquer 
que se faz amigo do mundo, faz banco-roto com Deos, 
isto he, quebra com Deos, rompe com elle, ou faz-se 
seu inimigo ]>• 

Bandido (Bandit)—?OT banido he de Paiva, Vieira 
e outros: hoje se usa também com a significação 
franceza de salteador, assassino, ladrão, malfeitor, 
de, 6 como a primeira significação he auctorísada, 
d3o ha motivo de reprovarmos a segunda, que tem 



24 

analc^ia com ella. Veja-se adiante a palavra fíri- 
gante. 

Barrioar — Tomado modernamente do francez bar- 
ricduier, diz tanto como entrincheirar, ou atalhar com 
tranqueira e entrincheirametito o passo de algum logar. 
He gallicismo desnecessário e vocábulo pouco expres- 
sivo na nossa lingua. O mesmo dizemos do substantivo 
barricada, por trincheiras entrincheiramento, tranquei- 
ra, &c. 

Bastonada — Vor pancada dada com bastão, he vo- 
cábulo tomado do francez bátonné; mas não desdiz da 
analogia da nossa lingua. 

BeUo espirito (Bel esprit) — Entre os Francezes he 
expressão com que se signiflca o homem de bom juizo, 
que tem engenho vivo, boa fantasia, que he discreto, 
avisado, &c. Em portuguez soa a gallici^no e indica af- 
fectação. 

Bello sexo (Beau sexeJ—Mo reprovámos absoluta- 
mente esta expressão, empregada para significar o sexo 
formoso, o sexo feminino, ou as mulheres; mas somos 
de parecer que se deve usar com moderação, a fim de 
evitar affectação e resaibo de galhcismo. 

Bem amado (Bien-aimé) — Meu bem amado, meu 
fUho bem amado, minha esposa bem amada, drc, parece 
linguagem franceza e affectada. Em portuguez mais cor- 
rente dizemos : meu querido, meu filho mui amado, mui 
querido, minha esposa dilecta, meu dilectissimo, meu 
muito caro amigo, dcc. Comtudo, alem de vir auctori- 
sado em Moraes com o Documento das Provas da His- 
toria Genealógica, tom. 5.°, pag. 441, tem analogia nas 
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palirras bem mfmUitrado, bem afnrhmaéi*. bmi ncmdi^ 
amado, bem diioftOs étc,: e na modemis^íiBa tmdocc-io 
de Borado por Elpino Daríense, mjsí mctorídade he psri 
Bós de .grande pezo, achámos, liv. IA ode 49.*: 

£ mais Litona do «ammo Jove 
A Amn qmenda. 

Ssm mais, Beaomienos ^fttffí pfus, Bim mnim)^ 
Por flMftto muiis, muito memos, soa a gallictsmo, e nHo ^ 
doTe Qsar, ao menos com frequência. E comUido n^ ne- 
ciámos qee o adverbio bem se aclui arramas veses nos 
clássicos junto a outros advérbios, on adjec4ívos. ^ignífi^ 
cando quantidade, v. gv.. em Paiva, Casamento perfeito, 
cap. 6.^, €bem mais quietos : em Di(^o Remardes, Bmas 
^agradaS:, mbem melhor dia^^ : em Barreiros, Traiodo da 
significação das planiait, pag. 335. ^bem d^antes íhe tinha 
forognogUcado^ ; em Fernão Alvares, Lmiioma tramfor^ 
^Fmada^ lír. 2.®, prós. 9A ^bemjunu^ de hnm penedoí^, éc. 
Porém a affectada frequência pôde fazer r^^rehensíx^el 
liuma expressão, que Blii^ he boa e clássica. 



(Bien-être) — He gallicismo e mi (raduc* 
çio, porque o verbo é^re^ nesta expressSto, refere-se 
90 estado, e nâo á essência ou existência; e quando se 
julgasse necessário traspassais tio litteralmente. devera 
dizer-se bem estar (como dizem hoje os Castelhanos) e 
Dão bem ser. Em portuguez corrente podemos traduzfl*<> 
por prosperidade^ fdiddade, boa fortuna, talvez commo'^ 
didade, ác Temos comtudo analogamente bem fazer, 
bem querer, bem viver, de. 

Bizarro, Bizarramente (Bizarre, Bizarrement)— 
Com a signiflcaç^o de extramgante, extravagantemente, 
isto he, que se aparta do uso e termo commum de proce^ 



der, sao puros gallicismos, de que nao temos necessidade. 
Bizarro, bizarria, bizarramente, era bom portuguez si- 
gnificão loução, louçania, galhardo, galhardia, galhar- 
damente, e também brioso, generoso, franco, liberal, 
primoroso, Ac. 

Boa manhã (De) — He má traducçâo do francez de 
bon matin, que diz tanto como o portuguez corrente de 
madrugada, muito de madrugada, de manhã cedo, na 
primeira luz, ao romper do dia, ác. Com igual razão, ou 
sem razão, se traduziria a outra expressão de grand mu- 
tin por de grande manhã, devendo dizer-se alta madru- 
gada, ao romper da aurora, ác. 

Boas graças — Estar nas boas graças do Soberano ; 
decahir das boas graças, &c., são outros tantos gallicis- 
mos inadmissíveis, em logar dos quaes dizemos em por- 
tuguez : estar na graça do Soberano, lograr a sua bene- 
volência, decahir da graça, crescer na graça do Príncipe, 
arriscal-a, merecel-a, subir a ella, ác. 

Boletim (Bulletin) — Signiflca primeiramente bilhe- 
te em que se dá recado para o exercito, d'onde tomá- 
mos a signiQcação de bilhete militar para apozentadoria 
dos soldados, a que vulgarmente chamamos boleto. Hoje 
se diz também boletim por diário, em que se participão 
ao exercito, ou ao publico, diariamente, as operações dos 
differentes corpos de tropas, e finalmente se tem amplia- 
do a mesma significação a qualquer diário, em que se 
communicão ao publico quotidianamente algumas noti- 
cias. He vocábulo propriamente francez, que se deve em- 
pregar com discrição. (Veja-se o Diccionario de Moraes.) 

Bom Deos— Temos achado muitas vezes esta ex- 
pressão o bom Deos, traduzida palavra por palavra do 
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/rancez le bon Dieu; e o mesmo Moraes na tradacção das 
Jtecreaçôes do homem sensível, diz, não me lembra em 
cjue lugar : « Esperemos no bom Deos, que elle se compade- 
ézierá de nósi>. Porém a nossa língua não admitte esta ex- 
pressão com o artigo, e nem costuma commummente, no 
estilo familiar, ajuntar epitheto algum á palavra Deos, que 
lie por si só a expressão de toda a bondade e de todas as 
I)erfeiçoes. 

Bom tom— Chamam boje os afrancezados homem 
de bom tom o que traja á moda, que se attribue o bom 
gosto das modas, e cujas maneiras e modos de pensar e 
obrar são da moda. Parece-nos expressão aflectada de 
que podemos carecer. 

Bonomia (Bonhomie) — Usa-se também hoje muito 
nas conversações, e talvez em obras impressas. Os Fran- 
cezes o derivarão modernamente, segundo parece, da ex- 
pressão bon-homme. Nós poderemos traduzil-o por sim- 
pleza, sinceridade, ingenuidade, singeleza, bondade, sim- 
plicidade de animo, &c. 

Brigante — Os nossos escriptores modernos tem 
usado deste vocábulo, acaso por não acharem outro 
com que exprimir a idéa completa do francez brigand. 
Nos diccionarios francezes-portuguezes brigand signi- 
fica ladrão, salteador, assassino, concussionario, de. 
Poderemos também algumas vezes traspassal-o em hum 
9entido mais genérico por malfeitor, malvado, facino- 
roso, desalmado, &c., e com muita propriedade por ban- 
dido, 

Broohado, Brochura (Broche, Brochure) — São 
termos da arte de encadernador de livros, que o uso ge- 
ral e a necessidade parece terem adoptado. D'antes dizia- 



mos por brochado livro encadernado empapei, e por bro- 
chura, folheto ou caderno. 

Bruscamente (Brusquement) — He gallicismo escu- 
sado. Em lugar de sahir bruscamente diremos precipi- 
tadamente; respondeo bruscamente^ isto he, aspera- 
mente j seccamentCj sacudidamente; tractar alguém brus- 
camente, isto he, desabridamente, com esquivança, Ac. 
Temos comtudo em portuguez o adjectivo brusca^, isto 
he, escuro, annuviado, d'onde dizemos dia brusco, tempo 
brusco, atmosfera brusca, ác. Daqui derivámos para o 
sentido figurado homem brusco, semblante brusco, isto he, 
triste, carregado ; e neste sentido, formando o adverbio 
bruscamente, diríamos, v. gr., respondeo bruscamente, 
isto he, tristemente, carregadamente, com carregume, ác. 
Mas esta parece não ser a própria significação do adver- 
bio francez brusquement. 

O 

Cabotagem, Cabotar — São gallicismos, que hoje 
se vão introduzindo, e que, ao nosso parçcer, se devem 
corrigir. Por cabotar, temos o portuguez costear, que 
he clássico, e significa navegar costa a costa; e por ca- 
botagem dizemos navegação de costa a costa; mas se 
quizermos exprimil-o por hum só vocábulo, porque não 
diremos costeagem, ou costeação, assim como, de marear 
dizemos mareagem, ou mareaçáo? 

Cadastro— He tomado do francez cadastre, que si- 
gnifica registro publico, lista, ou encabeçamento, em que 
se contém o género e valor das terras de cada comarca, 
e o nome de quem as possue. Poderia exprimir-se muilo 
melhor por censo, que não he desconhecido na nossa lín- 
gua neste mesmo sentido, e que vem do latim census, 
isto he, descripção e estado exacto dos nomes, bens, idade 
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e (mdicào das cabeças de familiay feita perante os ma- 
gistrados^ <Src. Também se i>odería exprimir por alista- 
mmo geral, oa recenseamento, ác. Comtodo cadaslro\i 
vem Qsaão dos papeis do governo. 

CalcDlado — Temos em portoguez calcular, e cal- 
(Miado, com a soa primeira significação de contar, con- 
tado; mas DO sentido figurado, quando se diz, v. gr., este 
papel foi calcnlado para produzir irritação e não incli- 
nação ; deo kuma resposía bem calculada para agradar, 
ácc., parece novo em portuguez o uso deste vocábulo, 
que todavia he expressivo e enérgico, e se não pode sup- 
prir por outro algum com igual força de significar, maior- 
mente quando de propósito queremos dizer, que tal dis- 
curso ou acção foi de tal maneira concebido, ponderado 
e executado, que houvesse de produzir provavelmente o 
e&eito que se pretendia. 

Campanlia fCampagne) — Este vocábulo he usa- 
do em sentido militar pelos nossos clássicos, que a ca- 
da passo dizem : pelejar em campanha aberta, correr a 
campanha, acabar a campanha, eampaiUia da prima- 
vera, peça de campanha, de. Também dizem a campa- 
nha de Roma, entendendo território de Roma (Bluteau). 
Mas tomado genericamente por campo, campina, parece- 
ria boje affectação de francezismo, comtudo acha-se em 
Vieira, Sermões, tom. 6.**, pag. 390: «Morto está o Bra- 
zii, e ainda mal, porque tão morto e sepultado : fumeando 
estão ainda, e cobertas de suas cinzas essa^s campanhas 9. 
Em Jacinto Freire, Vida de Castro, liv. 1.*», § 62: «Ti- 
nbâo ao norte huma pequena serra, d'onde desci ao alguns 
rios sem nome, que assim serviâo ao deleite, como á fer- 
tilidade da campanha». £ modernamente no Feliz Inde- 
pendente, llv. 19.°: «Quantas vezes se tem visto por 
esta só causa correrem tintos de sangue os rios, as cam^ 
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panhas inundadas de cadáveres, os incêndios da guerra 
ateados?» ác. E em hum poeta de mui distincto mereci- 
mento, que não duvidou dizer : 

e outras hervas 

Á luz coibidas da nascente lua 

Nas campanhas do Ponto e da Thessalla 

E em outro lugar : 

£ á mal distincta luz da froxa lua 
Sobre a raza campanha Abracadabro 
Com huma curta vara quatro linhas 
De círculos pequenos logo traça. 

Oamagem (Carnage) — Ha muito tempo se adyer- 
tio que o portuguez carnagem nSo tem a mesma si- 
gnificação, que o francez carnage. Fazer carnagem e 
agtmda dizem frequentemente Barros e Castanheda para 
significarem fazer provimento de carnes e agoa. O fran- 
cez carnage deve traduzir-se por mortandade, matança, 
carniceria, ác. 

Chefe d^obra (Chef-d^oeuvre) — Por obra prima, 
obra perfeita, primor, perfeição, Ac, he hoje mui usa- 
do, e Moraes no Diccionario cita em abono delie hum 
Edital da Real Meza Censória. O mesmo Moraes o usa 
algumas vezes na traducção das Recreações do homem sen- 
sivel. Comtudo hum filólogo moderno de conhecido me- 
recimento não duvidou reprovar este vocábulo, expressan- 
do-se da seguinte maneira a respeito delle: «Sempre se 
disse no nosso idioma obra prima por cousa bem acabada 
ou excellentemente bem executada, a que os ignorantes 
da lingua chamão chefe d'obra, clausula absolutamente 
franceza, que em nossa linguagem de nenhum modo pôde 
ser admittida, por lhe não ser análoga, nem em sentença, 
nem em soido ; por ser de rude e dissonante pronuncia- 
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ção, e porque no meio tem desagradável cacafonia » . Obras 
poéticas de Francisco Dias Gomes, not. 7.* á ode 5.* Nós 
acrescentámos, que da mesma palavra chefe tomada só 
por só, se faz hoje hum uso immoderado e digno de cor- 
recção. Pelo que em lugar de chefe de familiar chefe do 
estado j chefe do exercito^ Ac, deveremos, aa menos al- 
gumas vezes, variar a expressSo, dizendo com os nos- 
nos antigos tranco, cabeça de família, cabeça do estado, 
cabo do exercito, da armada, cabeça da provinda, da 
comarca, cabeças do povo, ác. 

Chicana (Chicane) — He palavra puramente fran- 
ceza, de que não temos necessidade alguma. Em portu- 
guez de bom cunho dizemos trapaça, cavillação, enredo, 
tergiversação, dolo forense, rabulice, Ac. Sousa, na Vida 
do Arcebispo, liv. 4.**, cap. 30.°, descreve os que usão da 
trapaça forense, dizendo : «Trampões erâo huns advoga- 
dos, que com manhas e astúcias dilatavão as demandas 
e entretinhão a justiça». 

Chocar, Chocado, Choque (Choquer, ác.)— Dize- 
mos em portuguez chocar por dar huma bola na outra no 
jogo da choca; daqui chocarem os navios por encontra- 
rem-se, embaterem huns nos outros, abalroarem ; e tam- 
bém choque na guerra, por encontro de corpos inimigos, 
briga entre elles, ác. Porém no sentido figurado chocar 
cis opiniões; este procedimento choca os bons costumes; as 
paixões se chocão entre si; o choque dos interesses; so- 
frer os choques da fortuna, ác, parecem gallicismos es- 
cusados e que se devem evitar, maiormente no estilo cul- 
to, attendendo á idéa baixa e torpe, que talvez excita o 
^erbo chocar. Diremos pois em melhor portuguez : com" 
bater, cowíra^íar as opiniões; este procedimento o//(?n(te, 
affronta os bons costumes; as paixões se combatem, se en- 
contrão, contendem, pughão entre si; o comi^/e dos íq-^ 
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leresses ; a pugna e opposição entre elles ; sofrer os en* 
controsy os ímpetos, os contrastes j os revezes, os vaivéns 
da fortuna, dcc. 

Goalição, Ooalizado ((halition, dcc.) — São vocá- 
bulos trazidos modernamente do francez e ao nosso pa- 
recer desnecessários. Em bom portuguez dizemos liga, 
coUigação, confederação, colligar-se, confederar-se, e 
colligado, confederado, &c. 

Oooar ou Oooarda — Bluteau o traz no Supple- 
mento, e diz que signíQca hum^s plumas levantadas no 
chapeo. Modernamente se tem usado para significar o 
tope ou divisa, que também se traz no chapeo. He deri- 
vado do francez cocar d, e como temos com que o supprir 
em portuguez, parece-nos que nao he para se adoptar. 

Oomité — Do inglez committee, que significa jun- 
ta de deputados para examinar qualquer negocio, toma- 
rão os Francezes o seu comité com a mesma significação. 
Os nossos portuguezes modernos o tem igualmente usado, 
conservando a própria pronunciaçao e orthografia fran- 
ceza. Mas nós não o temos achado em proposição, ou dis- 
curso algum, em que se não podesse traduzir commoda- 
mente e com propriedade pela palavra junta, ou commis- 
são, e por isso o julgámos escusado. 

Oommandar, Commandante, Oommando — 
São termos militares tomados do francez cotnmanefer^ de, 
e hoje adoptados na nosso idioma. Em lugar delles dizía- 
mos d'antes mandar o exercito : mandar huma armada ; 
capitanear a gente de guerra; ter mando delia; ter 
cargo de huma batalha; pelejar debaixo do mando e 
capitania de alguém, de. Cabo por commandante tam- 
bém he vulgar nos nossos clássicos. Commandamento 



por camwÊimio p««OMio& não so* approcado pelo uso^ 
e muito menos na apiificacão yngnc a de fnmi^, «ir- 
demj mandado, òc. 

nfwiiTniatti/wiftjirt (r^i^^i^^mmé. — Farece que olo 
diz precisamente o mesmo que am tm issario, e qoe es- 
tes dons Tocabolos nem seiapre se podem redproca- 
mente permutar. Por t$$o o joIgaBO^ cooTemente, mui- 
to mais trado boa derivação e analogia. Significa o fwr 
íem cammissào para fazer algmiut amsa; o »/m ke em- 
carregado de traciar aigmm negocio, Ac. 

Complacente {Complauamtj — Temos lido em al- 
gumas tradoccôes caracter comÊplacemie, how^em com- 
placente, marido conqdacenie, Ac He gallicismo, em cujo 
logar diríamos com melhor analogia comprazemeiro, e 
talvez com igual significação condescendemcj indulgente, 
cortezy benévolo, de. Comtudo nâo ousámos reproval-o, 
Tisto ter origem latina, ser de algum modo necessário e 
ter analogia com a palarra cl^síca complacência. No £f- 
pelko de perfeição, impresso em 1333, achámos já esta 
frase: «Conhecer e cumprir a placentissima vontade de 
Beos>. 

Comportar-se, Gomi>ortainento (Se comporter, 
Comportement) — São hoje mui usados na significação de 
proceder^ procedimento, de., mas não tem auctorídade 
clássica, nem os julgámos necessários no nosso idioma. 
Em lugar de homem de bom, ou mau comportamento y di- 
remos de bom, ou mau procedimento, de bons, ou fiuiif^ 
costumes ; de boa, ou má vida ; bem, ou mal morígerado, 
de. Comportar-se com moderação ejuizo, islo he, portar- 
se, haver-se, proceder, de. Comportar-se segundo as leis 
da honra, isto he, dirigi r-se, govemar-íe, regular-se por 
eUas, de. 

TOMOVin 3 
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Ôomprimentar — Por fazer comprmentosj diz Blu- 
teau no Supplemento que he tomado do francez compli- 
menter, e cita, para o auctorisar, uma Gazeta de Lisboa 
do anno de 1722. Hoje está adoptado e he sem duvida 
muito melhor que o circumloquio. 

Comprometter, Oomprometter-se (Compromet- 
tre. Se compromettre) — Tem estes vocábulos significação 
portugueza, com que sao usados, e que pôde ver-se em 
Moraes palavra com/^rome/tór; mas quando se diz, v. gr., 
comprometter a auctoridade, o credito, a dignidade, o 
mme, a palavra de alguém, ou comprometter-se em 
algum negocio, ác, commette-se gallicismo desnecessá- 
rio e alheio da nossa lingua. As frases portuguezas que 
correspondem são arriscar, aventurar, pôr à risco, ex- 
por a algum desar o credito, a honra, o nome, ác, aveu'^ 
turar-se em algum negocio, ác. 

OomptabiUdade (Comptabilité) — Tem significação 
mais restricta que responsabilidade, e diz tanto como 
obrigação de dar contas. Vai-se usando na linguagem 
mercantil, e jâ vem na Lei de 26 de Outubro de 1797, 
tit. 5.® Melhor se escreverá contabilidade. 

Conduota (ConduiteJ — He hoje mui vulgarmente 
usado entre nós com a significação de procedimento, á 
imitação dos Francezes, Inglezes, Italianos e Castelhanos. 
Moraes já o metteo no Diccionario, aonde diz, que este 
vocábulo abrange ao procedimento moral e prudencial, 
e que procedimento se refere mais ordinariamente ao mo- 
ral. O padre Pereira também o usou no Compendio da 
vida, escriptos e doutrina de Gerson, impresso em 1769. 
£ igualmente o achámos empregado nos Estatutos novos 
da Universidade^ liv. 2.^ tit. 1.*^, cap. 4.°, e no Feliz 
Independente, liv. 23.^ ác. Apezar porém destas aucto- 
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ridades e uso frequente, a opini9o mais geral dos homens 
doutos e intelligentes da língua portugueza be contra esto 
vocábulo, e por isso o reprovámos e julgámos inadopta- 
vel na referida significação. Os nossos clássicos dizifio em 
lagar delle procedimento, proceder, modo de proceder, 
género de proceder, vida e costumes; e em lugar de con- 
duzir-se, governar^se, haver-se, proceder, portar-se, écC. 

Confinar, Confinado, Confinar-se (Confiner, Con- 
fine, dcc.) — Em bom portuguez dizemos confinar, de hum 
lugar, ou povo que está nos confins de outro, que comarca 
ou visinha com elle, v. gr., Galliza confina com Leio, de.; 
mas he gallicismo reprovado dizer, v. gr., confinou^se no 
seu retiro, foi confinado em hum convento, os habitantes 
confinados a hum angulo do reino, &c., em lugar de en- 
cantoou-se no seu retiro, foi recluso em hum convento, 
os habitantes estreitados n*hum canto do reino, &c. 

Conjunctora — He vocábulo trazido do francez para 
a nossa lingua, e significa o estado dos negócios, a boa ou 
má disposição delles, a canjuncçõo, ensejo, sazão, talvez 
Qpportunidade, &c. Veja-se Bluteau no Supplemenío e 
Moraes no Diccionario. Hoje está naturalizado entre nós ; 
e em Mausinbo> Affirnso Africano, cant» 5.^. já o achámos 
com a signiflcaçlo de appartunidade nestes versos: 

Pm, que aixindo o tempo ccmJuMetmra, 
Se entenda na conquista áspera e dnnt 



ConscripQão (Ornscriplianj—He pab^ra, Ctíúíqm 
Qos presrateoo a revolii^ fraoceza, e qoe jolgámoi^ tão 
se dever nsar, senlo sõ e preosameote, quando se trada 
do objecto qoe motívoo a iotrodocçio* Xem be decente 
que com ellas se eipríma.(coiiKi já leanos visto), princi- 
palmente em papeis pubiicos e autbeotieos, o metbodo 
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de recrutamento praticado entre nós, e tão alheio do ri- 
gor e barbaridade da conscripção franceza. 

Consolante (Consolant) — Não temos achado este 
vocábulo nos nossos clássicos ; e postoque reconhecemos 
a sua natural derivação do verbo consolar^ e a frequência 
com que o nosso idioma usa de semelhantes derivações ; 
comtudo não o julgámos necessário, visto haver em por- 
tuguez os adjectivos consolador e consolatório, que po- 
dem supprir o francez consolant. 

Contar (Compter) — Abusa-se por vários modos deste 
verbo, traduzindo ao pé da letra (como dizem) algumas 
frases em que os Francezes o empregão. Eis-aqui as mais 
usuaes, que agora nos occorrem, com as suas correspon- 
dentes em portuguez : 

Ne compter pour rien quelque chose : — Desprezar , 
não ter em conta, estimar em nada, Ac. (latim aliquid 
pro nihilo ducerej. 

On ne peut compter sur Vamitié de ces gens-là: — Nada 
se pôde confiar na amizade destes homens, ou desta gen- 
te, ou desta casta de gente (in hominibus hujiismodi sta- 
bilis benevolenticB fiducia nulla esse potest). 

Compter plus sur le géríéral, que sur Varmée : — Con- 
fiar mais no general que no exercito (plus reponere in 
duce, quam in exercitu). 

Compter sur quelqu'un: — Confiar de alguém, estar 
certo delle, ter toda a segurança a seu respeito, ác. fpo- 
nere certum in aíiquo), 

II ne compte que sur vous pour toutes choses: — Em 
vós somente confia: — em vós põe toda a sua confian- 
ça : — dé vós espera tudo, ác. (ejus spes opesque sunt in 
te uno omnes sitcej, 

On ne peut encore compter sur rien: — Ainda o caso 
está muito duvidoso: — ainda o negocio não está segu- 



ro; — ainda o negocio se não pôde dar por feito (res tota 
etiamnum fluctuat), ác. 

CSontinenoia (Contenance) — Por aspecto^ parecer^ 
presença, setnblante, gesto, dcc, foi taxado de gallicismo 
por hum critico moderno ; mas nós o achámos usado pelos 
nossos clássicos a cada passo. V. gr., Pina, Chronica de 
D. Duarte^ cap. 10.°: «e porém com graciosa continên- 
cia lhe disse», e cap. 31.°: «como nas continências de 
todos bem parecia »; e na Chronica de D. Affonso V, cap. 
2.°: «o Infante volveo a continência ao povo». Barros, 
Dec. 1.*, liv. 4.°, cap. 9.°: «mui attento esteve o Ça- 
mori a todas estas palavras de Vasco da Gama, olhando 
muito a continência com que as dizia», e na Dec. 2.*, 
liv. 1.°, cap. 1.°: «Tristão da Cunha, ouvindo estas pa- 
lavras, e a continência^ e eíBcacia, com que as este Mouro 
dizia». Sousa, Vida do Arcebispo, liv. 2.°, cap. 7.°: «le- 
vou após sy os olhos de quantos se achavâo na festa a 
grave continência e magestade, com que o Arcebispo fez 
o oflBcio». E no liv. 6.% cap. 20.°: «moveo do lugar 
com muito repouzo e grave continência^) . No Mazagão 
defendido, poema manuscripto, cant. 2.°, est. 52.* : 

Com hum airoso e grave continente 
Parece confundir todo outro brio. 



a 



E no cant. 5.°, est. 15. 



Estava o claro Sousa acompanhado 
Esperando-os com grave continência, 

Oontraotar — Por contrahir, he hum erro em que 
tem cabido alguns traductores, acaso por não advertirem 
que o verbo francez contracter tem ambas as significações 
m differentes circumstancias. Em portuguez corrente di- 
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zemos conírahir dividas, e não contractalHis ; cantrahir 
amizades; contrahir hum gosto ; contrahir buma doença ; 
contrahir defeitos; contrahir matrimonio, ác E pelo 
coDtrario dizemos contractar buma compra, buma venda, 
buma troca, déc, e não contrahir. Na linguagem diplo- 
mática pôde dizer^-se indifferentemente contrahir ou can- 
tractar alliança ; mas falando das pessoas que figurão no 
tractado, dizemos partes contractantes, e não contrahm- 
tes. A observação ensinará estes diiTerentes usos, que o 
bom escriptor não deve alterar a seu arbítrio. 

Ooquétte, Ooquetterie — São vocábulos puramen- 
te francezes, que mui vulgarmente se empregão na con* 
versação familiar, e que algumas vezes temos visto em tra*» 
ducções impressas, acaso por se julgar difQcil traspas^ 
sa^as com propriedade para o portuguez. Nós entende- 
mos que mulher coquétte se expressará bem no nosso 
idioma por mulher garrida, namoradas namoradiça; 
algumas vezes lasciva, desenvolta; outras vezes leviana, 
presumida e adamada, dada á galanteria, dcc. Ao sub- 
stantivo coquetterie corresponde propriamente garridice, 
galanice, talvez galanteio e também damaria, dic. ( Veja- 
se o Diccionario de Moraes, palavra Loureiro.) 

Oôrte (CourJ^Vov conselho, tribunal, relação, ca- 
mará, he gallicismo que se não deve admittir em portu- 
guez. Em lugar de corte de justiça diremos tribunal de 
justiça, ou conselho, ou camará de justiça, por corte 
marcial, tribunal marcial úM de guerra, conselho de 
guerra, ác. Se em algum caso porém não podermos 
explicar a força da expressão franceza por outra portu- 
guêzá bem correspondente, como succede algumas vezes 
qtiandô âe tracta de algum particular tribunal francez ; em 
tal caso será melhor descrevel-o exactamente, ouusar do 
próprio nome francez, explicãndo-o em nota, porque as 
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palavras afrancezadas, v. gr., corte de cassação nSo se en- 
tendem melhor do que o puro francez coiir de cassation. 

Costume (Costume) — Em huma traducção impressa 
Jemos costume ecclesiastico , costume leigo, por hábito, 
ou trage ecclesiastico, habito ou trage laical, ou leigal, 
tomaudo-se o vocábulo francez costume, pelo que mate- 
rialmente soa, e nao o distinguindo de coutume, a que 
corresponde o portuguez costume. 

Qo^tQmQ^(M(Burs) — Sempre dissemos em portuguez 
homem de hons costumes, de maus costumes, de costU'* 
mes depravados, de costumes honestos, &c., e tam- 
pem : os bons costumes são essenciaes ao estado eccle- 
siastico ; não ha verdadeira nobreza sem bons costumes^ 
<jcc. Hoje porém he mui frequente, para significar bom 
costumes, tomar á maneira dos Francezes o vocábulo cos* 
tumes absolutamente, e desacompanhado do adjectivo 
que o qualifica, dizendo, v. gr., o homem sem costumes 
he a peste da sociedade ; sem costumes não pôde prospe< 
rar o estado, ác. Este uso tem ar de francezia, e não he 
para se imitar em portuguez sem reflexão, maiormente 
quando faz ambigua, e até absurda a frase, como succede, 
por exemplo, nesta proposição que achámos impressa : 
«Deve o pai conservar os costumes do filho», que no 
nosso idioma vale tanto como dizer, que os deve conser* 
var, quer sejão bons^ quer maus. 

OraoM — Dão boje este nome ao habito, divisa, insí- 
gnia ou venera de qualquer ordem militar, quando se 
traz pregada ou bordada sobre o vestido. He vocábulo 
francez escusado, e, ao que parece, de má origem. Na 
lei de 10 de Junho de 1796 se lhe dá o nome de chapa 
ou sobreposto bordado, e he só permittido aos gran-cruzes 
e commendadores. 
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Dados (DonnéesJ — Entre os Francezes he termo ma- 
Ihematico, e significa propriamente as quantidades, oa 
termos que nos são conhecidos, ou dadoss e de que nos 
servimos para achar as incógnitas, e resolver qualquer 
problema. Daqui o tomarão em sentido mais amplo 
para significar os fundamentos, razões, circumstan- 
cias, ou noções previamente conhecidas, ou suppostas, 
sobre as quaes podemos fundar o nosso juizo a res- 
peito de qualquer questão, ou facto; e neste sentido 
dizem : Não tenho dados para decidir; não tenho dados 
sobre que possa fundar o meu juizo; não posso ajui- 
zar desta acção por falta de dados, &c. Os Portugue- 
zes tem adoptado a mesma palavra com ambas as ditas 
significações: e se a primeira parece necessária na lin- 
guagem mathematica, não ha razão de reprovar a se- 
gunda, huma vez que se empregue sem affectação e sem 
demasia. 

De — Tem esta partícula em portuguez tantos e tão 
vários usos, que só a lição assidua dos clássicos os pode 
bem ensinar. Segundo o nosso parecer, he gallicismo 
empregal-a nas frases seguintes : 

A primeira cousa que fiz, foi de vir a Madrid, isto he, 
foi vir, ác. 

O congresso consistirá dos deputados das provindas, 
isto he, constará dos deputados, ou formar-se-ha dos de- 
putados, ou consistirá nos, de. 

Rogou á sua mestra de a deixar contar, isto he, que a 
deixasse contar, ou que lhe deixasse contar, ác. 

Estou tentado de dizer, Ac, isto he, a dizer. 

Deve-se evitar com cuidado de inflammar a imagina- 
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çao das mulheresy isto he, deve-se evitar inflammar, ou, 
o inflammar, ou deve-se de evitar inflammar, &c. 

Verse obrigado muitas vezes até de implorar a des- 
graça, isto he, até a implorar. 

A barbaridade não lhes permitte de saber fazer 
^melhor uso dos braços, isto he. Dão lhes permitte sa- 
ber, &c. 

O menor abuso, que fazem da vida dos vencidos, 
he de reduzil-os á escravidão, isto be, he reduzil-os. 

Exercito forte de vinte mil homens, isto he, exercito 
de vinte mil homens. 

Muro alto de vinte palmos, isto he, muro de altura de 
vinte palmos : ou muro de vinte palmos de alto : ou muro 
vinte palmos alto, de. 

Para que os nossos leitores possão comparar os usos 
francezes com os portuguezes, apontaremos aqui algu- 
mas frases dos nossos clássicos, em que se emprega a 
partícula de de hum modo não mui vulgar, e são as se- 
guintes : 

Espero ãe te ser este meu desejo aceiío. (Ferreira.) 

Huma camilha, que não se iguala de outra alguma. 
<Barros, Dec. 4.*, liv. 9.^ cap. 3.^) 

Quão grato era da mercê, que tinha recebido. (Barros, 
Dec. 1.% liv. 9.^cap. 3.^) 

Depois que huma mulher deste sangue dos Naires he 
de idade de dez annos, em que se ha por apta de ter ma- 
ridos. (Ibidem, Dec. 1.% liv. 9.®, cap. 3.°) 

Que el-Rei e seus successores fossem obrigados de 
amparar e defender a elle Rei. (Barros, Dec. 3.*, liv. 2.**, 
cap. 2.^) 

Chamárão-lhe de hereje luterano. (Sousa, Vida do Ar- 
cebispo, liv. 4.^ cap. 6.®) 

O vulgo melhor conhecido do muito, que devia ao Ar- 
cebispo. (Ibidem, liv. 4.®, cap. 13.**) 
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o qiial (Jesu-Cbristo) só poí- obediência do' Padre Éter- 
no ncceitou emquanto boipem o pontiQcado. (Ibidem» 
liv. l.%cap. 8.^) 

Levarão as santas relíquias para onde não bavia espe* 
rança de as tornarem a ver dos olhos. (Ibidem, liv. 6.°, 
cap. 20.") 

Levao os olhos para a terra da promissão tão suspi- 
rada, e soluçada delles. (Heitor Pinto, Imagem da vida 
chrisíãa. Dialogo da tribulação, cap. 2.°) 

Coge Çofar, que como monstro da terra, em que nas- 
cera, 08 pais e a pátria o negavão de filho. (Jacinto Frei- 
re, Vida de Castro, liv. 2.^ § 151.") 

Desconhece-se de homem o que não sabe perdoar. (Ar- 
raes, Dial. 6.", cap. 1.") 

Nem- desconhece de parentes seus primos. (Ibidem, 
Dial 10.", cap. 67.") 

Cousa antedenunciada de Isaías. (Ibidem, Dial. iO.% 
cap. 68.") 

Acbou os lugarinbos tão miúdos, e tudo o mais tão 
pobre, e de ultima miséria, que, ác. (Sousa, Vida do Ar^ 
cebispo, liv. 5.", cap. 17.") 

Os nossos pelejavão dhraz^íáos, - soccorrendo-se, por 
único remédio, das tinas de agoa para refrigerar-se. 
(Jacinto Freire, Vida de Castro, liv. 2.", § 148.") 

Forão nesta conserva alguns navios de particulares, 
que por benevolência do governador (isto be, benevolên- 
cia para com o governador), servirão graciosamente o 
Estado. (Ibidem, liv. 4.", § 43.") 

Porém D. Manoel de Lima, ou por complacência do 
governador (isto be, ao governador, ou para com o go- 
vernador), ou por confiança de si mesmo, se offereceo 
para ficar na praça. (Ibidem, liv. 3.", § 34.") 

Mulber já de trinta annos . . . e muito inclinada de fa- 
zer bem aos pobres. (Fernão Mendes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 124.") 
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Nao querendo ser ingratos daquelle benefício. (Mo- 
raes, Palmeirimip^vU í.\ cap. 91. °) 

O pé direito, com que começava de entrar. (Fernão 
A^lvares, Lusitânia transformadas liv. 2.®, prós. 2.*) 

A quem elle desejava de comprazer. (Barros, Dec. \ •*, 
liv. S.\ cap. 10.^) 

Ordenou de fazer a fortaleza de madeira. (Ibidem, 
Bec. l.Miv. lOAcap. 2.«) 

Promettei a Christo de jamais o deixardes. (Arraes, 
Dial. 10.% cap. 83.«) 

Eu desejo ha muito de andar terras estranhas. (Gamões, 
Lusiadasj cant. 6.°, est. 54.^) 

Ordena de se tornar ao Rei. (Ibidem, cant. 8.®, est. 91 .*) 

Determina de ter-lhe aparelhado lá no meio das agoas, 
ác. (Ibidem, cant. 9.% est. 21.*) ác. 

Devemos porém advertir, que o uso actual da nossa 
língua, e a regularidade de syntaxe, que acònselbSo os 
príncipíos da grammatica fllosofíca, nos nSo permittiriSo 
hoje empregar indiscretamente a mesma particula em 
frases semelhantes a algumas das que deixámos referi* 
das, só porque assim foi empregada por algum, ou al- 
guns dos nossos auctores clássicos ; vistoque estes, por 
falta do estudo filosófico da lingua, cahirão em muitos 
defeitos, no que respeita á organisaçSo da frase e dis- 
curso, que hoje serião erros graves, e talvez indesculpá- 
veis. 

Debooli09 Debochado (Débauche, Débauché)^ 
S3o puros galiicismos, trazidos para o portuguez sem 
necessidade alguma, e alem disso mal soantes aos 
nossos ouvidos. Temos em lugar dellés devassidão. 
Soltura, despejo, licenciosidade, dissolução, demasias, 
estragamento de costumes, dcC, devasso, licencioso, 
dissoluto, despejado, estragado, perdido, solto nos vi- 
dos, de. 
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Deorepidez — Parece tomado do francez decrepitu- 
de ^ que significa o estado de velhice extrema, mui avan- 
çada, caduca. Como não temos vocábulo algum com este 
significado, não reprovámos a sua introducção; mas pre- 
feriríamos decrepitude, que nos parece de melhor soido, 
e teríamos por melhor que ambos caducidade do adje- 
ctivo caduco, que diz o mesmo. 

Deferência (Déféreme) — Não temos achado este 
substantivo em nenhum dos nossos clássicos, e nos pa- 
rece trazido immediatamente do francez com a significa- 
ção de respeito, attenção para com pessoa superior. Mas 
temos o verbo deferir no mesmo sentido, e derivado do 
latim deferre, d'onde analogamente se pôde formar defe- 
rência, que aliás he auctorísado por hum uso mui geral. 

Degelar — He tomado do francez dégeler, que vale o 
mesmo, que desfazer-se o gelo. Bluteau o traz no Sup- 
plemento, e cita a Gazeta de Lisboa. He necessário, ex- 
pressivo e conforme com a analogia. 

Degradar, Degradar-se, Degradação, ác. (Dê- 
grader, ác.) — Temos em portuguez degredo e degradar, 
ou degredar por desterrar, do latim decretum (do verbo 
decerno): e também degradar (da partícula latina de e 
do substantivo gradus), isto he, privar do gráo, ou gra- 
duação civil, ou ecclesiastica, ou militar; e neste sentido 
dizemos degradar da nobreza, das ordens, da milicia^ ác. 
Mas quando no sentido figurado dizemos, v. gr., as pai- 
xões sensuaes nos degradão, isto he, nos aviltão, nos en- 
vilecem, nos deshonrão, nos deslustrão: a indifferença e 
desprezo, que em Portugal se mostra ás letras degrada 
o caracter da nação, isto he, deprime, abate, envilece, 
desauctorisa, ou desdoura, o caracter, ác, parece ser 
frase franceza, que todavia não ousámos reprovar, por 
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quão conforme be com a segunda significação do verbo 
degradar. Entendemos porém que se deve empregar 
43om moderação e desaffectadamente, e sem nos esque- 
cuermos dos outros vocábulos do nosso idioma, que não 
ísão menos expressivos. Notem-se os seguintes lugares 
^dos clássicos portuguezes, e veja-se como elles expri- 
ião com energia e variedade o mesmo conceito. Arraes, 
ial. 1.°, cap. 15.®: «Muitas casas, que forão nobres e 
illustres, agora estão descahidas e mascahadas, por 
^3ausa da liga e degeneração de seus descendentes», 
^■bidem, cap. 20.®: «Em nenhuma cousa se apouca mais 
^ natureza bumana, que em se inclinar aos costumes da 
Ifcestial». Sousa, Vida do Arcebispo, liv. 5.®, cap. 14.®: 
«^Homens comparáveis aos antigos Curiós e Cincinnatos, 
<|ue não se abatião a vilezas». Lobo, Corte na aldeia^ 
adição de 1649, pag. 133: «Se o amor faz cego o aman- 
he, todavia não o faz vil». E logo ahi: «O cubiçoso he 
cego para não ver razão nem honra, e para se abaixar 
^ todas as infâmias». Vieira, Carta 75.* do tom. 1.®: 
<Âmo muito a nossa pátria, e não tenho paciência para 
s ver desluzida, quando Deos e os homens a tem illus- 
trado tanto», &c. 

Departamento (do francez DépartementJ — No prin- 
cipio da revolução franceza, deixada a antiga divisão por 
provindas, foi a França dividida em departamentos, que 
erão porções de território, a que se extendião certas au- 
ctoridades estabelecidas para governo da republica, e 
que nós poderíamos sem erro chamar cornarca^^ ou dis- 
íríctos. Daqui ficámos adoptando este vocábulo, que so- 
mente se deve empregar, quando se trácia da referida 
divisão, ou partes delia. Mas tomando-se em geral por 
repartição, v. gr., ministro do departamento da guerra 
tem a seu cargo o departamento das munições, &c., he 
gallicismo que se não sofre em bom portuguez. 
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Depois — Por este vocabolo tradozem a^uns errada- 
mente o francez íaprès nas seguintes firases: A infiel 
imagem que formámos depois das nossas conjeeiurasy 
isto be, que formámos segundo, oo conforme as nossas 
coDJectoras, oo qoe formámos levados de nossas, de.; 
hum retrato depois de Rafael, isto be, copiado de Babel; 
grande dete ser a emulação dos lavradores depois de 
exemplos desta natureza, isto be, á vista de exemplos 
taes; mas eu posso assegurar depois da nUnka experimi' 
cia, isto be, segundo a minba experiência, ou posso as* 
segurar pela minha própria experiência, de. 

Descoberta — Por descobrimento, v. gr., de novas 
terras, oa achado novo nas sciencias e artes, de., parece- 
nos vocábulo alheio da nossa língua, e tomado do fran- 
cez découverte. Moraes, no Diccionario o auctorisa eom 
as Ordenações do Reino, na Collecç. ao liv. 4.®, tit. 43.*, 
n.® 1 .®, § 4.*, no que ba erro typografico, devendo ser 
Collecç. 1." ao Uv. 2.^ tit. 34.», n.M.^ § 4.» Porém este 
lugar não auctorisa de modo algum o substantivo desco- 
berta, no sentido que aqui reprovámos. As palavras da 
lei são estas: cHei por bem que o Provedor das minas 
reparta 2ís descobertas, e que se descobrirem»,. de, aonde 
claramente se vê que descobertas be bum adjectivo refe* 
rido a minas^ e não o substantivo de que aqui tractâmos, 
O/pelo qual se disse sempre em bom portuguez descobri- 
mento. Não occultaremos porém que na Lei de 26 de Ou- 
tubro de 1796, tit. 6.**, já vem com a mesma signiBcaç3q 
novas descobertas. Por occasião deste artigo advertimos, 
que a expressão adverbial ao descoberto, que parece gal* 
licismo, vem comtudo algumas vezes em Heitor Pibto, 
imagem da vida christãa, v. gr., no Dialogo da Iran* 
quUliiade da vida, cap. i3.*^: «Esses vos tirão muitas 
Vezes ao descobertos. E no Dialogo dos verdadeiroè e 
falsos bens, cap. 16.^: «Então lhes dâ o mundo de rosto^ 
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e lhe tira ao descobertOj isto he, sem dissimulaçSo e sem 
disfarce». Igualmente be clássico o substantivo encoberta 
por asilOj valhacoutOj escondrijOj lugar em que alguém 
pôde estar sem ser descoberto pelo inimigoj dtc. 

Desoonflar-se (SeméfierJ — Pareceo-nos ao princi- 
pio gallicismo usar do verbo desconfiar com significação 
reciproca, ou reflexa ; más depois notámos este uso em 
D. Francisco Manoel, Carta de guia, foi. 94 verso: 
«A mulher se desconfia, vendo o pouco que fião delia». 
Em Vieira, Carta 26.* do tom. 1.°: «He certo que se nío 
tivera tanta confiança nas promessas de Deos, não sei se 
vte desconfiarão os nossos merecimentos». E nos Ser^ 
vOes^ tom. 6.®, pag. 451: «Os que se guardão para 
aquella hora, só tractão da saúde do corpo, e quando 
esta se desconfia totalmente», de. Sousa, na Vida do Ar- 
€ebispOj liv. 1.°, cap. 2.°: «Da imbecilidade de sua natu- 
reza não desconfiava, porque conhecia suas forças . . . 
desconfiava-Oj e fazia-o temer huma profunda humilda- 
de, em que avaliava tudo quanto fazia, de. 

Desoozido ( Décousu) —'íio sentido figurado, v. gr., 
estilo descQzido^ ditos descozidos por estilo desligadoj 
sohOj desatado^ ditos sem nexo^ talvez sem concertos de, 
parece-nos gallicismo escusado, aindaque a metáfora seja 
igual. A expressão palavras derramadas, que achámos 
em alguns clássicos, parece-nos que diz propriamente pa- 
lavras diffusasj não concisas^ e ás vezes palavras alheiam 
do intentOs ou propósito sobre que se tracta, v. gr., em 
Barros, Dec. 2.', liv. 6.°, cap. 3.°: «Vendo Affonso de 
Albuquerque palavras tão derramadas, e fora do seu in- 
tento, aonde se refere á pratica de Tuam Bandam, que 
vindo de mandado de el-Rei de Malaca ver o grande Al- 
buquerque, começou a praticar com elle na disposição 
de sua pessoa, e se trouxera boa viagem, sem tocar na 
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cama della^ nem perguntar a que era sua vindai^, &c. 
A este mesmo lugar de João de Barros allude, e no mes- 
mo sentido se deve entender a frase que vem na Malaca 
conquistada, liv. 6.^ est. 50.* 



Albnqaerque, ás palavras derramadas 
Do cauteloso mouro respondendo, 
Assi disse... &c. 



E na Lusitânia transformada, liv. 3.°, prós. 10.*, 
aonde se diz: «Hia por diante com os seus encarecimen- 
tos Urbano, por ser costume do amor fazer os amantes 
pródigos de palavras derramadas, em favor de quem 
amão», &c.; he fácil entender, que palavras derrama- 
das, significa aquelles encarecimentos, e expressões lar- 
gas e francas, que são próprias de quem ama, ác. 

Desér (dessert) — Os nossos bons antigos dizião so- 
bremeza, póspasto, e também postres, que he de Sousa, 
na Vida do Arcebispo, liv. 1.®, cap. 22.® Hoje até ás pa- 
lavras se estende o luxo e francezia das mezas. 

Desgostante — Com a significação de nojoso, he- 
diondo, de, he puro gallicismo, e muito má traducção 
do francez dégouttant. Dous vocábulos tem a lingua fran- 
ceza, que soão do mesmo modo, e significão mui diver- 
sas cousas, a saber: o verbo dé-goúter, cujas raízes são 
de e goút (gosto) e significa desgostar: e o verbo dé-gout- 
ter, formado de ck e gouite (gota), que significa gotejar, 
pingar, estilar gota a gota, ác. Deste ultimo derivarão 
os Francezes o adjectivo verbal dégouttant, com o qual 
se formão as expressões dégouttant de sang; dégouttant 
de sueur, Ac., isto he, gotejando sangue, gotejando suor, 
Ac.; e daqui finalmente passarão ao uso absoluto do 
mesmo adjectivo verbal dégouttant tomado em mau sen- 
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tido, para significarem com elle hum objecto nojento, as- 
querosOj esquálido, ascoso, hediondo, e talvez hórrido, 
torpe, &c., quasi como nós dizemos em frase pleblea de 
hum homem immundo e torpe, que he hum pingante, 
que está pingando immundicie, &c. 

DesHabilliado (DeshabilU) — Estar deshabilhado, 
ou em deshabilhé dizem hoje os nossos afrancezados de 
quem está desataviado, desalinhado, sem adorno, nem 
alinho, nem enfeite, mal composto, vestido a descuido, 
sem concerto, &c. He gallicismo reprovado, sem embargo 
de termos tido o vocábulo, hoje antiquado, habilhar, ou 
€ihilhar, isto he, ataviar, do qual fala Duarte Nunes, 
Origem da lingiia portugueza, cap. 17.® 

Desinfectar — Por desinficionar parece tomado do 
francez; mas Bluteau já o traz no Supplemento, citando 
liuma Gazeta de Lisboa de 1722. Desinfectador he hoje 
adoptado na linguagem chimica, e necessário. 

Desnaturar, Desnaturado (Dénaturé) — Temos 
ouvido taxar de gallicismos estes vocábulos, mas sem ra- 
zão: Duarte Nunes, nas Chronicas, usa frequentemente 
de hum e outro, tanto para significar o que hoje mais 
vulgarmente dizemos desnaturalização, isto he, priva- 
ção dos direitos de nacional, como para exprimir o estado 
moral do homem, quando despido dos affectos naturaes 
e dos sentimentos de humanidade. Outros clássicos os 
empregão no mesmo sentido. (Veja-se Moraes no Diccio- 
nario.) Mas desnaturalizar factos por alteraUos, trans- 
formados, &c., he gallicismo escusado. 

Desolado (Desole) — Em bom portuguez dizemos, 
V. gr., cidade desolada, paiz desolado, isto he, posto por 
terra, de todo arrazado, arruinado, ác. ; e talvez no íi- 
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gorado religião desoladaj por arruinada^ destruitkis &c. 
Porém mãi desoladaj esposa, amante desolada por an- 
gustiada, magoada j afflicta, amargurada, ác, he galli- 
cismo, e metáfora ao nosso parecer, pouco expressiva, 
por faltar-lhe o fundamento da analogia, ou semelhança. 

Destacar, Destacamento, &c.— São termos mi- 
litares trazidos do francez détacher, délachement, ác*, 
e adoptados. (Veja-se Bluteau, Prosas Portuguezas, 
part. 1.*, pag. 16.) 

Detalhar, Detalhe, Detalhado (Détail^ DétaiU 
/<íf, Ac.) — S5o vocábulos hoje mui usados não só na lo- 
cução vulgar, mas também nas correspondências publicas, 
principalmente militares, e até nos papeis do governo- 
(Veja-se o Alvará de Regimento de 7 de Janeiro de 1797.) 
Signidcão particularizar os factos e suas circumstaDcias, 
rtlatar miHdammte, referir com miudeza, expor cir- 
cunuítanciadamenle : relaçM por menor, particularidch' 
de, ou individítação no referir os factos, dcc. Nâo pare- 
ciam alheios da analogia do nosso idioma, aonde lemos 
ifiMf. talho, retalhar, retalhado, entalhar, entalhado, 
enMho^ iVc« Gomiudo o uso das pessoas doutas e judi- 
ciosas ainda repugna á introducção destas vozes, e nós 
VMrcfrririamo;^ diíer v. gr., com Vieira, Carta 25.* do 
tom» I**: tX5o pi>sso eiKarecer a Vossa Senhoria quanto 
e$Umei n relaçlo jw menor do exercito» , em lugar de 
rehtào tlHalhadn^ E na Carla 113/, dando noticia de 
hunui batalha entre FVancezcs e HoUaodezes: «Esperão- 
$^ a$ p^rHculnrntmles no com^io seguinte», que hoje se 
diria <v< ilHaih^s. E na C^rts 3i.^ do me^oio tom. 1 .^ : 
«l^nu 31$ c;!irt;ns de Vixssa SealK^ria soubemos as circum- 
^^nchs (i^ ^Walhc«\ e audcHidaJe das capitulações, 
tjttc c^MRi 3ilw>rv\v se es{Kt;iTío>^ Ac. Na 17Ar de Castro, 
Bv. t\ 1 5i>A também se dii: tRelMo as catsos da ba- 



talha com tao particulares accidenteSi como quem sabia 
o successo») ác. Moraes, na traducçao do Compendio da 
hiétoria portugueza, usa do verbo miudear, em lugar 
de detalhar, ou referir pelo miúdo. Finalmente he erro 
grosseiro dizer: Não podemos ainda dar o detalhe cir- 
cumstanciado deste negocio, que vale tanto como deía- 
Ihe detalhado, ou drcumstancias circumstanciadas. 

Dethronar (Detróner) — Nao o temos achado nos 
nossos clássicos, mas sim em lugar delle desthronizar^ 
ou desenthronizàr. 

Dia— Lemos em obra portugueza original estas fra- 
ses : Apresentar as auctoridades em o dia mais favorável 
d causa; apresentar em hum dia favorável os feitos que 
devem ser discutidos, Ac. Sao gallicismos, em lugar dos 
quaes devemos dizer*. Expor os factos pela face mais fa*^ 
voravel; apresentar as auctoridades na melhor luz^ ou d 
melhor luz, &c. 

Differença — Com a significação de desavença entre 
duas ou mais pessoas, e differente por desavindo, diz 
Bluteau no Supplemento, que são tomados do francez; 
e como somente cita a favor delles huma Gazeta de Lis- 
boa de 1726, parece que os teve por modernos. Mas o 
primeiro he frequentissimo em Barros, v. gr., na Dec. 2.*, 
liv. l.^ cap. 2.": «Temendo esta visitação por parte de 
el-Rei de Melinde, peias differenças, que entre elles ha- 
via». Dec. 3.% liv. 1.*^, cap. 10.**: «As quaes differenças. 
Hão somente lhe custaram honra, fazenda, e muito traba- 
lhoi>, &c. E na mesma Dec, liv. l.*^, cap. 6.°: «Porque 
entre mortos de fome, sede, doenças, naufrágios, diffe- 
renças de alguns mal avindos, e outros desastres», á-c. 

Diligencia — Cora o nome diligence nomeão os Fran- 
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cezes certas carrtiayens em que se viaja com muita bre- 
vidade. He adoptado entre nós, e auctorisado pelos pa- 
peis do governo. 

Disponível — Parece-nos que a significação do fran- 
cez dispmible nem sempre se pôde traspassar ao portu- 
guez com toda a sua propriedade sem circumioquio : 
nestes casos usaremos de disponível, assim como Vieira 
já usou analogamente de supponiveL Em outros casos 
poderemos supprir este adjectivo por promptOy prestes, 
cousa que está a ponto^ ác. 

Domestico (Domestique) — Tomado como substan- 
tivo na significação restricta de criado, servidor, moço, 
parece não ser auctorisado pelo uso da nossa lingua, 
nem termos delle necessidade. Não lie porém erro usal-o 
com a significação mais genérica, para significar collecti- 
vãmente todas as pessoas, que compõe a familia de al- 
guém, como filhosj moçosj criados, acostados, apani- 
guados, &c. 

E 

Eolusa — Por dique, ou reparo, he vocábulo francez, 
que hoje está em uso, e que já Biuteau metteo no Sup- 
pletnento ao Vocabulário. Acha-se repetido no Regula- 
mento publicado com o Alvará de 20 de Fevereiro de 
1795, art. 31.^ e seguintes. 

Edifloante (ÊdifiantJ — He termo modernamente tra- 
zido do francez para significar o mesmo que edificativo, 
exefnplar. Tem boa derivação, e já vem nas Provas da 
Ikdmrào Chrouoloyica, pag. 298. 

Efi^itos (Elfets)— Com a significação de moveis, mer- 
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C4âoriaSy géneros ^ fazendas, ác, he tomado do fran- 
0€z; mas está mui adoptado na linguagem mercantil, 
& já foi usado por Vieira na Carta 15.^ do tom. ^.^ 
onde diz: «Os empenhos das guerras presentes, a que 
seff eitos da Fazenda Real estão divertidos», ác. Tam- 
em se acha na proposição do Bispo Capellão mór ás 
^rtes de 1653, aonde falando dos dous milhões e meio 
fferecidos para a guerra, diz: «Consignastes estes na 
ecima parte do rendimento que tivésseis, e em outros 
feitos differentes». (Investigador Portvquez, em Ingla- 
rra, n.^ 12.) 



Efltervesoenoia — A respeito deste vocábulo tomado 
o sentido moral figurado diz Francisco Dias Gomes, 
^hras poéticas, not. 16.* á eleg. 10.^ : «Nunca vi exemplo 
€ste vocábulo nos nossos clássicos; mas sendo muito 
sado pelos auctores francezes, cuja lingua he assas co- 
tiecida na nossa terra, não deve causar estranheza fa- 
er-se delle uso : alem de que esta palavra he de signifi- 
c^ado fácil, e he sonora; e posto que não exista na lingua 
latina, existem as suas origens, cujos significados são 
notórios, ainda aos que a não sabem». No sentido pró- 
prio e fysico já o traz Madureira, e he adoptado na lin- 
guagem chimica. 

Bffasão (Éffusion) — Temos este vocábulo na signifi- 
cação formal por derramamento. Pelo que julgámos que 
sem inconveniente se pôde adoptar no sentido figurado 
para significar a effusão do coração, a effusão da ter- 
nura, ác. 

Egoísmo (Égoisme)—Esi2i palavra, que hoje se acha 
adoptada pelo uso geral, parece accommodada, até ne- 
cessária, para com ella exprimirmos aquella espécie de 
Qmr próprio vicioso, com que o homem, attendendo 
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somente a si, dá huma absoluta, ÍDjusta, e mal entendida 
preferencia aos seus interesses, postergado o bem geral 
da sociedade, e os interesses legítimos dos seus concida- 
dãos, ou ainda de todos os outros homens. He verdade 
que a expressão amor próprio se toma muito frequente- 
mente pelo amor excessivo e vicioso de nós mesmos : mas 
nem esta be a natural significação dos termos, nem ainda 
nos parece, que esse amor próprio excessivo exprima 
tanto como o vocábulo egoismOy o qual se entende de 
hum amor próprio em tal maneira vicioso, desordenado 
e exclusivo, que rompe todos os vínculos sociaes, e faz 
do egoista hum verdadeiro monstro tão abominável, co- 
mo perigoso. 

Elançar-se (S^élancer) — He palavra puramente fran- 
ceza, e trazida sem razão para a nossa língua. Temos em 
lugar delia arremeçar-se, abalançar-se, arrojar-se^ tal- 
vez arremetter, ác. Nesta frase, v. gr., que achámos im- 
pressa: Templos, cujas torres sobem, e se elanção para 
Deos: devemos dizer em bom porluguez: Cujas torres 
sobem ás nuvens, ou iocão o ceoj ou vão ás nuvens^ e 
tocão o ceOy A-c. 

Eleotrizar— E os seus derivados (de origem grega) 
são modernos, mas indispensáveis na linguagem scienti- 
fica, e adoptados pelo uso geral dos doutos. 

Eleve (Êlève) — Por discípulo, alumno, escolar, he 
puro gallicismo, que erradamente tem alguns querido 
introduzir na nossa lingua. 

Em, No, Na (En) — He notável o abuso que se faz 
destas partículas, passando ao portuguez muitas frases 
francezas, em que ellas entrSo, e empregando-as sem dis- 
crição contra o uso do idioma. Daremos alguns exemplos 
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dos muitos que temos notado, para servirem de aviso 
aos menos doutos, ou menos advertidos. 

Falar em filosofo, em historiador, isto he, como filo* 
sofo, como historiador. 

Ser mandado em par lamentar io^ isto he, ser mandado 
como parlamentar, ou ser mandado parlamentar, &c. 

Èm homem religioso, e mesmo em homem de letras 
estou persuadido, ác, isto he, como homem religioso, e 
ainda como homem de letras, &c. 

O texto e objecto em questão, isto he, de que se trá- 
cia, sobre que versa a questão, &c. Esta frase o objecto 
em questão, o negocio em questão, &c., he mais concisa, e 
a ellypse fácil de entender-se, e por isso a nao reprO' 
vamos. 

Pôr em facto, isto he, como facto, suppor; suppor co- 
mo certo, dar por certo, Ac. 

Eis-aqui pois, disse eu em mim mesmo, Ac, isto he, 
disse eu comigo mesmo. 

Ser mandado em qualidade de embaixador; obrar em 
qualidade de pai, &c. Estas frases, que n3o temos achado 
nos clássicos portuguezes, sSo hoje mui usadas, e tem a 
seu favor algumas auctoridades modernas, taes como a 
do padre Pereira, na Prefação ao Livro do Êxodo, aonde 
diz, mais de huma vez, falando do divino Legislador dos 
hebreos: em qualidade de Deos, em qualidade de Rei, 
em qualidade de Principe, &c.; e a do Feliz Indepen- 
dente, liv. 18.°: «Hum varão maduro e politico, que 
possa em qualidade de pai, e supremo conselheiro assis^- 
tir a seu lado», &c. A mesma expressão se acha também 
algumas vezes nos Estatutos novos da Universidade, por 
exemplo, no liv. 3.% part. 2.% tit. 2.^ cap. ^.^ n.** 9.*^: 
«Os ouvintes obrigados a alguma parte do curso mathe- 
matico, poderáõ ouvir o resto em qualidade de voluntá- 
rios»; e logo no cap. 4.^ n.° 1.®: «Nenhum estudante 
poderá ser admittido á matricula de mathematica em 
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qualidade de ordinário», &c. Sem embargo porém destas 
auctoridades e uso, julgámos que a mesma expressão se 
pôde supprir bem no nosso idioma pela partícula como, 
ficando a frase mais concisa e mais análoga ao uso latino. 

Obrar na qualidade de chefe de familia, isto he, como 
cabeça de família. Esta frase parece-nos mais reprehen- 
sivel quo a antecedente. O artigo nâo só he escusado, mas 
altera o talvez faz ambíguo o sentido do discurso, como 
se vè, por exemplo, neste periodo : Deos permilte e to- 
lera na qualidade de Príncipe e de fíei dos hebreus aquíl- 
lo mesmo, que elle condemna na qualidade de Deos e de 
Juiz, 

Este direito parece odioso nos acttiaes costumes, isto 
he, segundo es actuaes costumes. Esta e outras semelhan- 
tes expressões não duvidámos que possão adoptar-se em 
alguns casos, mas devem usar-se com discrição, e de ma- 
neira que não facão ambiguo o sentido de quem fala, ou 
escreve. Se, por exemplo, em lugar de direito substituir- 
mos outro vocábulo, e dissermos este defeito, este crime 
parece odioso nos actuaes costumes, ficará o leitor igno- 
rando se este crime existe nos actuaes costumes, e parece 
odioso, ou se existe em geral, e parece odioso, porque os 
actuaes costumes o repugnão, &c. O mesmo se deve ad- 
vestir respectivamente ácenw das expressões seguintes : 

Parece que do espirito da legislação de Moisés não de- 
vião as artes ser exercitadas, isto he, segundo o espirito. 

He msie projecto que elle nos prohíbe, isto he, com este 
projecto, ou intuito he que elle nos prohibe, ác- 

Na mesma intenção obrigavão as leis, Ac, isto he, com 
a mesma intenção, ou a mesma intenção tinhão as leis, 
quando obrigavão, Ac. 

Ultimamente para que o leitor possa fazer mais segu- 
ramente o seu juizo, e avaliar o merecimento das diífe- 
rentes frases, em que se empregão estas partículas, dar- 
Ihe-hemos aqui algumas das muitas e mui varias, que a 
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cada passo encontrámos nos clássicos portuguezes, e que 
se devem estudar e entender com a limitação que já apon- 
támos, falando da partícula De. 

Todas as cousas de novo e na primeira vista contentão 
mais. (Lobo, Corte na aldeia j Dial. 14.®) 

Os Ídolos são as cousas a que em despeito de Deos nos 
afeiçoámos. (Heitor Pinto, Imagem da vida christãa. 
Dialogo da verdadeira amizade, cap. 1.®) 

Depois que sahimos em terra. (Ibidem, cap. 16.°) 

Passou em Africa, em Ásia, em França, &c. (Lucena, 
Barros e os mais a cada passo.) 

O qual aportou na cidade — sahir na cidade. (Barros, 
Dec. l.\ liv. ^.^ cap. 9.^ e liv. 8.°, cap. 9.^ &c.) 

Enchia todolos lugares . . . que estavão em vista da rí- 
beira. (Barros, Dec. 2.*, liv. 6.^ cap. 2.®) 

Eu que vim em o mundo, vestido em sua pompa (Chro- 
nica dos Menores, cap. 2.° do liv. 1 .°) 

A passada de el-Rei D. Sebastião em Africa. (Miscel- 
lanea de Miguel Leitão, pag. i88.) 

Mancebo bem posto, com as abas na cinta á guiza de 
caminhante. (ArraeSy Dial. 10.°, cap. 36.°) 

Quem duvida nisso? (Heitor Pinto, Imagem da vida 
christãa, Dialago da lembrança da morte, cap. 5.°, eem 
outros lugares.) 

E porque o dito Rei o não quiz fazer, nem conceder 
nisso. (Duarte Nunes, Chronica de D. Affonso V, cap. 51 .°) 

Os mais dos nossos erão em parecer que não convinha 
pelejar com elles. (Barros, Dec. 3.% liv. 7.°, cap. 10.°) 

Homem usado na guerra. (Ibidem, liv. 8.°, cap. 9.°) 

Se resolverão em deixar o mundo. (Miscellanea de Mi- 
guel Leitão, pag. 123, e nos clássicos a cada passo.) 

Afirmando que em razão de homem, e letrado, e vir- 
tuoso, e de valor, não achava quem melhor merecesse o 
cargo. (Sousa, Vida do Arcebispo, liv. 1 .°, cap. 6.°) 

Propoz dous pontos muito essenciaes . .. se bem hum 
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pouco azfídos, e que ferião nos olhos a muitos. (Ibidem, 
lív. íí.^cap. 13.«) 

Assi começou cm chegando a Braga a alargar a mão. 
(Ibidem, liv/l A cep. 13.^) 

K como trazia em prompto, e como contadas pelos de^ 
dos, todas as despezas. (Ibidem, liv. ^.^ cap. 24.°) 

Noslfí lugar vierão os fundadores em tamanha desaven- 
ça, (Ibidem, cap. 26.°) 

Cuidando no modo que teria para se restituir na graça 
do Soldão. (Barros, Dec. 3.% liv. 1 .°, cap. 3.^) 

Acudindo ora n*huma parte, ora n'outra. (Barros, Dec. 
l.'Sliv. 1.°, cap. 8.«) 

Huma serra tão alta e íngreme, que sobe em altura de 
seto léguas, (Ibidem, Dec. 3.*, liv. 2.°, cap. 1.°) 

Quando a mesma avareza se sobe em alto. (Barreiros, 
lYatado da significaçdo das plantas, pag. 321.) 

Mandar em presente, isto he, de presente. (Parallelo 
de Mncipes. cap. 63.®) 

Aqut^lle que quizer vireinpozmim. íEspethodeperfei" 
ftío, liv, 3/\ cap. Í9.®) 

Aparelhado om o nogamenio de si mehno. (Ibidem, 

liv, l,^oap. n.n 

O amante tnisportado na imaginação do que ama, &c. 
vl,olu\ (y^rte na aldeia. 

Fsf^ Ac^ o meu filho muito amado, no qual muito me 
Oiír^}dei. vVioira, >VmtV.N\ tom. i/\ n.* 221.) 

K tUe s^ oHve om forma que sempre sakio tenridOs de. 
l\tiMt/Wi> fie hincií^Sy cap. 70,*^ 

ÍHtfí^t^ »!,«> om :^Hi$ jí<wà*<\í. qm em inquirir rerda- 
A^. Mi^t-^íhm^í do MiiTiíe! í.oilSo, pa^, 225^ Ac. 

Km Kvm ponto — K:í4,t exjws$3k> tomada palavra 

í\\r t\âU\n dx> ft^w^i /» Kmi f^VíKf , ^M usakia pelo aoetor 
<i.^ ?\í^«^>;w. oà;\ ISí^/: *Tv:ikxí a r^iea aocavallo 
*;\v ,vív^» m >cw eyi»r^^, R tsioíl^em 5»? 3í*a na C»a>- 
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nica do Condestavelj cap..57.": «Ata que foi são e em 
bom ponto». E no cap. 68.*^: «Eu sou em bom ponto de 
minha saudei. Hoje he expressão antiquada. 

EmbeoiL Veja-se Mbecil. 

Embellecer, Embelleoido, Embellecimentó— 
Temos achado muitas vezes estes vocábulos, assim como 
também o adjectivo embcllezado, empregados nas traduc- 
coes modernas, como respondentes ao francez embellir, 
embelli, embellissement. Porém o adjectivo embellezado de 
embellezar tem significação mui diversa na nossa lingua, 
6 os outros vocábulos, bem que não encontrem a analo- 
gia, parecem desnecessários, visto termos com a mesma 
significação os verbos ornar, adornar, ornamentar, en- 
feitar, aformosear, aformosentar, &c., os adjectivos or- 
nado, enfeitado, aformoseado, ác, e por embellissements, 
ornatos, adornos, enfeites, ác. Temos também lembran- 
ça de achar em hum poeta moderno o adjectivo, alindado 
e o verbo alindar, derivado do substantivo lindo. 

Embellezante (Éblouissant) — Não ousámos repro- 
var esta innovação, porque não desdiz da analogia, e 
porque os dous vocábulos conformão em significação. 
Éblouissant, cousa que cega, que deslumbra com o seu es- 
plendor: embellezante cousa que embebeda com a sua 
belleza e formosura, ác. Assim podemos ã\zer o embelle- 
zante disco do sol, que em portuguez mais usual se diria 
o rutilante, o refulgente, coruscante, ác, aindaque não 
com a mesma força de exprimir. Em hum poeta moder- 
no achamos deslumbrante no mesmo sentido: 



coberta a altura 

Do soberbo palácio 
Com desihimhrante alvissimo regelo. 
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Emigrar, Emigrado, Emigração— São vocábulos 
íju« rnodornamonte tomámos dos francezes émtg^rer^ í?mí- 
f/ration, Ac, e significão sahir da pátria, ou, em geral, 
saliir de hum lugar p;ira passar a outro, isto he, de hum 
reino para outro, de huma cidade para outra, &c. Sao de 
origem lalinn, e conformlío com a analogia do idioma por- 
tUKiioz, aonde tomos transmigração, que significa pn»- 
prlnmonte o passar alem, e remigração, que he de Vieira 
nn daria 110/ do tom. 1.®, e significa o voltar para a pá- 
tria, m para o lugar d*onde se emigrou. Também se pôde 
dlxor migração tirado do latim migratio. ' 

Emissário (tímissaireJ — He gallicismo de que não 
liMUOs nocessidade, mas que o uso vai adoptando, e que 
nAo onoonlra a analogia, alem de ser de origem latina. 
\)it Unio como mensageiro, e ás vezes espia. 

Smlttir — He tom^ido do francez émettre, e osa-se na 
lin^t^^MU l^scúU \\ gr«. emiltír apólices do erário, emit- 
Ur NlkHts Aí banco. }^^r arear apoUces, bilketes, Ac Não 
o iV|>i\>vámiV^ ncslâ si^iíkíiç5o, porque he expressivo, 
lom luvi oríi^om o íh> dorix^lo couforme a aualogia. Mas 
emittir knm t>Vi>. i>4o he. dal-<^. ejrprtssal-^í^ Ac, he frase 

Knioçjto ; f^i4iún — Ho Umheiíi trazido do francez 
^om n<\v>^d;in1(\ Km h^r ildie àiremc^címÊmocúOy agi- 

)Hi«^4)>MVi<'^mo /^^^ ^ âe MaD^z^N. na JUsIooi com- 
ifni^/$áA. ]i\\ t.\ csu IIS.\ parív^e xisar de aMencues 

n<^ woswK*^ :wrtu)4^ ^oimáo ài7: 
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oontraria á analogia do dosso idioma, e alem disso escu- 
sada. Em bom portuguez dizemos com muila propriedade 
empallidecer, que he de João Franco Barreto, e também 
amarelecer, que he de Ferreira, egloga 19.*: «A mão te 
treme, o rosto amarelece^, ou emmarelecer, que he 
de Arraes, Dial. 8.^ cap. 12.^: «A face emmarelecee 
todo o corpo se resfria». Também se pôde ás vezes tra- 
duzir por desmaiar descorar, enfiar, perder a cor do 
roslo, ou fugir-lhe a cor do rosto, ác. 

Encorajar, Encorajado (Encourager)—NãiO temos 
necessidade alguma destes vocábulos, cuja significação 
se pôde trasladar em portuguez por muitos outros de boa 
nota, e igualmente expressivos. Taes são, por exemplo, 
esforçar, alentar, animar, incitar, affoutar, espertar, 
dar animo, dar ousadia, accender o animo, metter brios, 
ác. Todavia temos auctorizadas com exemplos dos nos- 
sos melhores clássicos as palavras coragem e corajoso^ 
d'onde fácil e naturalmente se podem derivar encorajar e 
encorajado. 

Endossar, Endossador, de. — São usados na lin- 
guagem mercantil e auctorizados pelas leis modernas. Ve- 
ja-se o Alvará de 16 de Janeiro de 1793 e o Decreto de 
29 de Outubro de 1796, ác. 

Engajar (Engager) — Temos achado este vocábulo 
em alguns impressos modernos com a significação de as- 
salariar, assoldadar, ác, v. gr., mmico engajado ;?ara 
o regimento, o que he gallicismo grosseiro e intolerável. 
Mas ainda nos parece mais torpemente empregado em 
huma traducção também impressa, onde lemos: «Trou- 
xe vinte homens escolhidos para pagar-lhes o seu engan- 
c/iei>, tomando, como parece, a palavra enganche do fran- 
cez engagement. 
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Entamado (Entamé) — Duvidámos da legitimidade e 
pureza deste vocábulo, porque o não temos encontrado 
em auclor clássico, nem em algum dos nossos dicciona- 
rios. Mas muitas vezes o temos ouvido na provinda do 
Minho da boca de pessoas indoutas e até rústicas, que de 
nenhum modo o podião haver tomado do francez, e que- 
liíío dizer, v. gr., está o negocio bem entamado, isto he, 
bem, começado, bem entabolado, bem encetado, ou bem 
estreado, Ac. 

Entestai^-se, Entestado —He mui portnguez o ver- 
bo entestar y cujas signiQcações se podem ver em Moraes. 
iMas quando se usa no sentido do francez s'entêter, etité- 
ti^. he pui\> gallicisrao, em lugar do qual dizemos obsíi- 
íHír-se. porfiar, preoccnpar-se, ou prevenir-se fortemen* 
te; obstinado y teimoso, porfioso, capitoso, opiniático, 
rontamaz, o em frase plebea cabeçada, Bernardes usa 
lambem do adjectivo ateimado na Nora Floresta, 
lom- 5."^, pag. i5l, aonde diz: tQuem, se n3o estiver 
oejío da {Kiixao, mi ateimado no que huma vez tomou a 
jHMlos. podo uegur^. iítv\ Veja-se em Moraes a palavra 
atHmado. 

Entríire — IVr esiorvo. obstacnto, embaraço, impe^ 
dmento. he gaUloi^mo i:rv^<c>eia> e eícu<ado. 

Ilatr^K>liooar^-«e S^e-fítre-yio^a^) — Diz-se de dous 
cvu^Víi viiK* embatem lunu uo outro, estando ambas em 
movimento e n^opnwiridj o sen ^mcmtro. ou choque. 
\ >^uu $ii;tíicK':isio nJo h? idêntica cem a do verb»? chocar, 
e pv>r i$íii> itOí> pan:ve aeco>cs.ir\\ al«?ai de nâo desdizer 
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Stttwcorr^j^do , ?-;í^'v-vVíP-yt* — Tainbem o5o julga- 
uiv>í> ;iíIhtíU do tKv$:>^> idLoma ;t comí^^^i^ilo deste vocábulo. 
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visto termos entrecosidói entresachadoj entretecido^ en- 
tremtOy ác. 

Entrepreza, Entreprendre, Ac. Veja-se Inter- 
prender. 

Equipagem — Temos em portuguez a palavra esquU 
par^ derivada da raiz schiff (naviaj^ que se conserva no 
allemão (d'onde o latim scapha, o porluguez esquife, isto 
hCí pequeno batel, o belgico schipper, isto he, marinheiro, 
d-c), e com ella dizemos esquipar a galé, a não, &G.y por 
metler-lhe a gente necessária para a mareação, e tam- 
betn esquipar huma armada, por aprestal-a^ appare- 
Ihal-a^ ác. Daqui derivámos o substantivo esquipação 
para significarmos com elle a gente e aprestos necessários 
para marear o navio. Hoje em lugar do vocábulo esqui- 
pação usámos de equipage ou equipagem, tomado do 
francez equipage, e nSo só o empregamos no mesmo sen- 
tido de esquipação, senão também o ampliámos para si- 
gnificar, á maneira do francez^ todos os aprestos e preparos 
dje hum exercito de terra, e alem disso, todo o apparato de 
criados, carruagens, alfaias, ác., que compõem o trem 
e comitiva de alguma pessoa, ou familia. Parece-nos ado- 
ptavel em todos estes sentidos, e hoje muito preferível a 
esquipação, visto se ter feito tão vulgar o uso desta pa- 
lavra no sentido de extravagância, singularidade talvez 
ridicula, modo de obrar, ou discorrer alheio do commtim, 
de» 

Erigir-fie em jul2, em critico, Ac. — He frase fran- 
ceza. Em portuguez não temos achado o verbo erigir com 
significação reflexa, no sentido de arrogar hum homem 
a si huma qualidade que lhe não compete. Diremos antes 
fazer-sè juiz, constituir-se tal, arrogar essa auctoridã- 
de, ác. 
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Escravizado — He vocábulo que vai sendo da moda 
até nos púlpitos, e que parece tomado do francez, também 
moderno, esclavisé. Em portuguez limpo dizemos, v. gr., 
homem subjugado, captivado, avassalladoj tyrannizado 
das paixões, e não escravizado. 

Espectador (SpectateurJ — He conforme com a ana- 
logia e adoptado pelo longo uso. O mesmo dizemos de 
espectavel por cousa digna de se ver, cousa muito para 
ver, illustre, notável, &c. Ambos tem origem na lingua 
latina. 

Espião, Espionagem (Espion, Espionnage) — Nos 
auctores portuguezes de boa nota somente achámos es- 
pia, explorador, espiar, explorar, que dizem tanto como 
o francez espion e espionner, E se he necessário também 
hum nome para a arte, ou oíficio do espia, porque não 
diremos espiagem, seguindo a analogia da nossa lingua? 

Espirites fortes (Esprits forts) — Expressão iróni- 
ca, adoptada na linguagem scientiflca para signiflcar os 
incrédulos, os quaes em realidade blasonão de espíritos 
fortes, isto he, de serem superiores ao que elles chamao 
preoccupações vulgares, e de desprezarem a prudente 
temperança de huma razão verdadeiramente illustrada, 
que conhece e respeita os seus limites. 

Espirituoso — He adoptado na linguagem chimica, 
mas applicado para signiflcar o homem vivo, esperto, en- 
genhoso, agudo, perspicaz, que tem boa fantasia, que he 
discreto, ác; parece trazido immediatamente do francez, 
e tomado pelos Francezes do inglez spirituous. Tem boa 
origem e derivação, e he muito expressivo. O mesmo di- 
zemos da palavra espirito por viveza, vivacidade, enge- 
nho, penetração, ác. 
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Esquecer aJguem, ou alguma cousa— Esta signi- 
ficação activa do verbo esquecer he reprovada como gal- 
licismo por hum critico moderno, o qual suppõe que em 
bom portuguez somente se pôde dizer esqueci-me da lição, 
ou esqueceo-me a lição, e não esqueci a lição. Mas o uso 
constante e frequentíssimo dos clássicos mostra o contra- 
rio. Ferreira, Castro, act. 4.®: 

AqueUes matas tu somente, ó morte, 
Cujo nome se esquece. . . 

Camões, 1.* parte das RimaSy son. 22.°: 

Antes os esqueçaes, que vos esqueção. 

'Ena eclog. 3.*: 

Que já de mim me esqueço co'a a lembrança 
Desta mudança, que esquecer não sei. 

Fernão Alvares, Lusitânia transformada, liv. 2.®, 
pag. 89, edição de 1607 : 

Os animaes nos montes. 
Os pássaros nos ramos, que florecem, 

Os peixinhos nas fontes 

Já pelo somno esquecem 
O pasto, e repousados adormecem. 

Gabriel Pereira, Ulyssea, cant. 3.°, est. 99.*: 

Que ainda ha de esquecer por Lusitânia 
Os aJbrazados muros de Dardania. 

Arraes, Dial. 1.®, cep. 14.°: «Outros lugares curiosos 

de Galeno, minha fraca memoria os tem esquecidos. 
TOMO vríi 5 
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Sousa, Vida do Arcebispo, liv. 6.°, cap. 1.**: «A gente 
de Vianna não podia esquecer as obrigações, em que es- 
tava ao Santo». 

Lobo, Corte na aldeia, pag. 101, edição de 1649: «Não 
tendes razão, quando vitupereis o seu ofiQcio, esquecer a 
grandeza das partes d'elle», Ac. 

Por occasião deste artigo não será inútil advertir aos 
nossos leitores, que muitos verbos ha na lingua portu- 
gueza, que sendo quast sempre neutros, apparecem to- 
davia com significação activa, e até reciproca, ou reflexa, 
nos bons escriptores nacionaes, e ao contrario verbos, 
que sendo activos, se encontrão também com significação 
neutra e intransitiva. De huma e outra classe apontare- 
mos aqui alguns exemplos. 

Conversar, Diz-se conversar com alguém e conversar 
alguém. 

Entrar em algum lugar, — Entrar huma cidade. — 
A peste os tinha entrado. — Os Portuguezes lhe entrarão 
o navio j ác. 

Acabar, isto lie, fazer fim. — Acabar alguma cousa, 
isto he, concluil-a, pôr-lhe termo ou remate. — Acabar al- 
guma cousa com alguém, isto he, fazer que venha nisso, 
que a conceda, ác. 

Forrar despezas. — Forrar-se alguém de palavras. — 
Acertar o alvo. — Acertar o encontro. — Acertar no al- 
vo. — Acertar com a verdade. — Acertar com a mirada 
de alguém. — Acertar de se encontrar com alguém. — 
Acertar-se de pelejar duas vezes no dia, isto he, acoute- 
cer assim, ác. 

Haver. Ha hum homem virtuoso. — Ha dias que suc- 
cedeo o caso. — Ha que merece tudo, isto he, julga, tem 
para si. — Houverõo grande victoria dos inimigos, isto 
he, alcançar ão-na. — Houve-se bem no negocio, isto he, 
portou-se. Ha de havel-o comigo. — Havia-o com homem 
executivo, ác. 
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Repugnar a alguma cousa. — Repugnar o offlcio. 

Assistir a huma funcção publica. —Assistir o estado, 
isto he, auxilial-Oj patrocinal-o. 

Desobedecer a DeuSj e desobedecel-o. 

Desmaiar^ isto he, desalentar. — Perder o animo. — 
A carUi de Vossa Senhoria me desmaiou, isto he, me fez 
"perder o animo. 

Duvidar. Os homens confessão o poder de Deos, e 
duvidãO'lhe da vontade . . . e nâo falta quem até o poder 
lhe duvide. (Vieira.) 

Resistir a alguém, ou resistiUo, ác. 

Estar ao facto, Pôr-se ao facto (Étre au fait, ou 
Se mettre aufaitj — São puros gallicismos e querem di- 
zer estar no caso^ estar sciente, entender, inieirar-se, íw- 
formar-se, instruir-se, ác. 

Estar sobre as suas guardas, ou Andar sobre, 
ác. — Frase franceza contraria ao uso do nosso idioma. 
Quer dizer: estar, ou andar de sobre aviso, com o olho 
sobre o hombro, alerta, andar sobre si, attentar por si, 
olhar por si, ác. 

Estudado — Por affectado, contrafeito, v. gr., modos 
estudados, aedo estudado, estilo estudado, parece-nos tra- 
zido do francez para a nossa língua. Gomtudo a metáfora 
he boa e expressiva, e o termo tomado na sua significa- 
ção natural he mui portuguez e clássico. Temos de aucto- 
ridade mui respeitável, que o adjectivo estudado se acha 
com a significação de affectado na Doutrina do Infan- 
te D. Luiz, por Lourenço de Cáceres, onde se lê neste 
sentido, estudada diligencia, e que da mesma sorte se en- 
contra em vários clássicos. Nós não temos lição alguma 
daquella obra, e nos mais clássicos somente temos acha- 
do estudado por €Ousa dita, ou feita com estudo, reflexão. 
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com cuidado, e também discurso estudado, isto he, or- 
nado, de. 

Etiqueta (Etiquete) — He vocábulo adoptado pelo 
uso geral. Veja-se Bluteau, no Vocabulário, Moraes, 
ác. 

Evaporado — Tomado figuradamente para signi- 
ficar homem evaporado, mancebo evaporado, isto he, 
homem leve, leviano, vão; mancebo inconsiderado, 
desatientado, de juizo leve e volúvel, talvez incon- 
stante, dcc, parece gallicismo escusado na nossa lin- 
guagem. 

Exactidão (do fvmcez ExactitudeJ — D'antes dizia- 
mos exacção, que he mais clássico e mais conforme com 
a analogia. Comtudo exactidão parece n3o desmerecer 
a preferencia, que hoje tem alcançado no uso vulgar, se 
quizermos evitar o encontro das dififerentes idéas, que of- 
ferece o vocábulo exacção, com o qual exprimimos a co- 
branca, ou arrecadação de tributos, e talvez o rigor das 
cobranças fiscaes, assim como aos encarregados destas 
chamamos exactores. 

Execução — He usual entre os Francezes dize- 
rem, V. gr., ces ouvrages êtaient d'or, et il y avait 
des piéces d'une exécution et d'un travail fort recher- 
ché, aonde a palavra exécution se não pôde traduzir 
ao pé da letra, sem gallicismo. Em portuguez cor- 
rente dizemos peç^s de hum lavor primoroso, delicado, 
exquisito; de rico e primoroso artificio; peças excel- 
Imtemente obradas; mui bem obradas; trabalhadas 
com admirável artificio; fabricadas com grande e pri- 
morosa arte; peças de raro lavor; de polido lavor; de 
obra irtra e exquisita, &c. No Affonso Africano^, de 
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Mausinho, cant. 12.^, achámos exprimida assim a mesma 
idéa : 

Yio pendurada uma lustrosa espada 
Feitura, e obra de mão perfeita, e prima. 
Segundo he rara aos olhos, e acabada. 

E na Malaca conquistada, liv. 4.®, est. 16.*: 

Em fim nesse que vés fatal escudo, 
Obra de extrema mão, sábio Vulcano, 
Está prognosticando o lavor mudo, &c. 

Em essoutras frases francezas, v. gr., homme de con- 
seil et d'exécution; homme de peu d'exécUtion, ác, de- 
ve entender-se homem de conselho e efficacia; de conse- 
lho e valor; homem pouco efficaz, pouco activo, ác. 

Exigir (Exiger) — Por demandar, pedir como divida, 
pedir com auctoridade, ác. ; diz Moraes no Diccionario 
que he termo moderno adoptado. Tem origem latina no 
verbo exigere. 

Exportar, Exportação, ác. — São vocábulos ado- 
ptados na linguagem mercantil; tem boa origem, e são 
expressivos. 

Extracção (Extraction) — Os que falão á franceza 
dizem hoje muito frequentemente homem de baixa ex- 
tracção, por homem de baixa origem, de humilde nasci- 
mento, ác. He puro gallicismo, que se não deve tolerar. 
Os nossos clássicos disserão sempre homem de baixo 
sangue, de baixa sorte, de humilde, de obscuro nasci- 
mento, de baixa condição, de humilde geração, de escura 
linhagem, ác. ; e pelo contrario homem bem nascido, de 
nobre sangue, de claro sangue, de clara estirpe, de boa 
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linhagem^ de bom nascimento, de muito sangue è quatt" 
dade, Ac. 

Extraviar, Extraviado Extravio (Extravier, 
Ac.)— São vocábulos modernamente tomados do fran- 
cez, mas tem boa origem e analogia, e em alguns casos 
parecem necessários. 

Faccionario, FacoioBO (Factionnairej Faclieux) — 
Achámos muitas vezes cm Jacinto Freire, Vida de 
D. João de Castro, a palavra facção no sentido de em- 
preza militar, feito de armas notável; e huma única vez 
a palavra faccionario, significando o mesmo que parcial, 
que he de hum partido, de huma parcialidade, bandeado 
por alguém, no liv. 2.^ | 19.°, aonde diz: «Assi ficarão 
acordados, que dentro de três dias virião os Castelhanos 
melter-se dentro da nossa fortaleza de Ternarte, onde 
lhes darião cnibarcaçao para a índia. . . e que el-Rei de 
Tidore, seu faccionario, ficaria em nossa graça». Neste 
mesmo sentido traz Moraes a palavra faccionario auctori- 
zada com o Tácito portuguez. Porém nao temos até agora 
achado em clássico algum o adjectivo faccionario, nem 
o outro faccioso, no sentido que hoje commummente se 
lhes dá de turbulento, sedicioso, dado a facções civis, ou 
a parcialidades que perturbão o Estado; e com esta si- 
gnificação os julgámos modernamente derivados do fran- 
cez, ou inglez. Comtudo são de boa origem e bem deri- 
vados, e, ao nosso parecer, adoptáveis. 

Fanatismo, Fanático — Parecem tomados imme- 
diatamente do francez, mas tem origem grega ; são ado- 
ptados nas línguas sabias, e são expressivos e necessá- 
rios. 
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Farpante ou Frapante (Frappantj — He gallicismo 
intolerável, e todavia muito usado nas traducções moder- 
nas e na pratica familiar. Hum facto, huma acção far- 
pante, quer dizer em bom portuguez hum facto, huma 
acção notável, admirável, insigne, illustre, conspícua, 
abalizada, estremada, Ac. O adjectivo verbal farpante 
derivado não do francez frapper, mas do portuguez 
farpar, somente o temos achado na Arte de furtar, 
cap. 17.°, aonde tem mui diversa significação do francez 
frappant. 

Fatigante (Fatigant) — He muito menos reprehensi- 
vel que farpante, por haver em portuguez o verbo fati- 
gar, d'*onde naturalmente se pôde derivar fatigante. Com- 
tudo os nossos bons auctores nunca usarão deste adje- 
ctivo verbal, em lugar do qual dizem molesto, incommodo, 
trabalhoso, afanoso, ás vezes importuno, fastidioso, ác. 
He também frequente entre elles significarem o mesmo 
conceito pelo adjectivo cansado, dizendo, por exemplo, 
cuidados cansados, lagrimas cansadas, jornada cansa- 
da, em lugar de cuidados fatigantes, Ac, seguindo nisto 
a analogia e uso elegante da nossa lingua, que frequen- 
temente diz enfermidades perseveradas, queixas senti- 
das, prantos magoados, entrada triunfada, homem lido, 
requerimentos longos e trabalhados, Ac. 

Favorito (FavoriJ — Este vocábulo he hoje mui mi- 
moso dos que se tem por polidos e discretos, e vistoque 
tem por si a auctoridade de Jorge Ferreira, na Comedia 
Ulissipo (Moraes no Diccionario), não o notaremos de 
gallicismo innovado: mas não he bem que nos esqueça- 
mos absolutamente dos nossos bons vocábulos privado, 
valido, favorecido, mimoso, aceito, Ac. 

Fazer — Tem este verbo huma significação mui ampla 
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e genérica, que se determina e limita^pelo nomes, qae se 
lhe ajuntSo, e daqui vem as muitas e diversas ápplicações 
que tem na nossa língua, as quaes somente pela lição dos 
auctores clássicos podem ser bem conhecidas. Entre as 
que n5o são muito vulgares, temos notado as seguintes : 

Fazer amizades, isto he, adquiril-as, grangeal-as. 
(Feo, Tratado das festas e vida dos santos, 2.* parte, pag. 
254.) 

Fazer amizades a alguém, isto he, mercês e favores. 
(Arraes, Dial. L\ cap. 29.°) ' 

Fazer abalo, v. gr., hum ediflcio, isto he, ameaçar ruí- 
na, estar para cahir. (Heitor Pinto, Imagem da vida 
christãa. Dialogo da vida solitária, cap. 3.°) 

Fazer ausência de algum lugar, isto he, aasentar-se 
delle. (Sá de Menezes, Malaca conquistada, liv. 3.^, 
est. 85.*) 

Fúzer caminho, isto he, andar. (Bernardes, Praticas e 
sermões, pag. 395.) 

Fazer o caminho, isto he, concluil-o, acabar a jorna- 
da. (Sousa, Vida do Arcebispo, liv. 1.^ cap. 10.°) 

Fazei' o caminho por alguma parte, isto he, dirigil-o 
por ahi, passar por esse sitio. (Sousa, Vida de Suso, 
cap. 38.°) 

Fazer caminho a alguma parte, isto he, hir a 
essa parte, a esse sitio. (Lobo, Corte na aldeia. 
Dial 16.°) 

Fazer a causa de alguém, isto he, adcogal-a. (Sonsa, 
Vida do Arcebispo, liv. 1.°, cap. 19.) 

Fazer cobardia. i$to he. obrar cobardew^ente. (Arraes, 
WaK 10\ cap. 7i.°) 

Fiuer desprezos a alguém . isto he. rilipendiat-o, me- 
uosoMbar essa pessKkt. (Vieira. Carta 84.* do tom. 1.°) 

Fazer envs^ isto he. ommettel-os^ cahir nelles. (Ar- 
rues. DiuL 1,^. cap. 13.'': Jacinto Freire. Vida de Castro, 
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Fazer emenda^ isto he, resarcir o damno, (Barros.) 

Fazer espectáculo de alguma cousa a alguém^ isto be, 

ir-lhe esse espectáculo. (Arraes, Dial. 6.^, cap. 14.®) 
Fazer invejas a alguém com alguma cousa, isto he, 

xitar4has, causar-lhas. (Vieira, Carta H .* do tom. 3.®; 

- Francisco Manuel, Carta de guia, pag. 111.) 

Fazer informações de alguém, ou de alguma cousa, 
•o he, tomal-as, informar-se dessa cousa, ou pessoa. 

•ousa, Vida do Arcebispo, liv. 1.°, cap. 11.®) 

Fazer justiça, isto he, administral-a. (Jacinto Freire, 

ida de Castro, liv. 2.®, § 5.®) 

Fazer razão e justiça a todos igualmente, isto he, 

vernar bem. Óptima divisa de hum bom Príncipe! 

'rançoso.) 

Fazer lembrança de alguma cousa, \^{o he, assentaha 
^'^^r^n, memoria. (Sousa, Vida do Arcebispo, liv. 4.®, 
c«^j). 21.®) 

Fazer lembranças a alguém de alguma cousa, isto he, 

xitar-lhas, recommendar-lhe essa pessoa, ou cousa. 

ousa. Vida do Arcebispo, liv. 1.®, cap. 3.®, e liv. 2.®, 
j. 23.®; Jacinto Freire, Vida de Castro, liv. 4.®, § 56.®) 

Fazer jogo de alguma cousa, isto he, fazer dessa cousa 

Hvo de brinco, de zombaria. (Vieira, Carta 78.* do 
tom. 3.®) 

Fazer mantimentos, isto he, preparal-os, tél-os prom- 
P^os. (Vieira, Carta 11.* do tom. 1.®) 

Fazer noite em alguma parte, isto he, pernoitar ahi. 
(^ousa. Vida do Arcebispo, liv. 2.®, cap. 3.®) 

Fazer obediência a alguém, isto he, render-lha, signi- 
í^c^r-lha. (Barros, Dec. 3.% hv. 6.®, cap. 1.®) 

Jazer as partes de alguém, isto he, advogar por elle. 
CNTieira, Sermões, tom. 15.®, pag. 211.) 

Jazer satisfação por alguma cousa, isto he, pagar 
^ pena, que por ella se devia. (Arraes, Dial. 8.®, 
^^p. 21.®) 
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Fazer saudades por alguém, isto he, mostral-as. (Sou- 
sa» Vida do Arcebispo, liv. 2.°i cap. 1.®) 

Fazer obra, ou começar a fazer obra, isto he, come- 
çar a trabalhar. (Sousa, Vida do Arcebispo, liv. 2.", 
cap. 9.^) 

Fazer sentimento por alguém, isto he, fno5/raI-o. (Corte 
Real, Segundo cerco de Diu.) 

Fazer serviço de alguma cousa a alguém, istohe, offe- 
receUa de presente. (Arraes, Dial. 4.°, cap. 14.®) 

Fazer significação de alguma cousa, isto he, dar «los- 
litií delia. (Arraes, Dial. 1.°, cap. 16.®) 

Fazer provas de algtima virtude ou vicio, isto he, mos- 
trar que tem essa virtude ou vicio, dar provas disso. 
(Gabriel de Castro. Ulissea, cant. 8.®, est. 111.*) 

Fazer rosto ao inimigo, isto he, resistilo. (Jacinto 
Freiro, Vida de Castro, liv. 4.^ § 18.®) 

Fazer toipie de alguém, isto he. avaliar os quilates do 
sen mef^etimento. Óptima expressão de Heitor Pinto, na 
tma^tm da rida christõa. Dialogo da religião^ cap. 5.®, 
;iOQde diz: tSo os Príncipes fizessem toque dos homens, 
e quantos quilates cada hum tivesse de merecimentos, 
tantos lhe desstnn de galardão», Ac. 

Finer ringanea, isto be, tawktl-a. (Ferreira, E0o- 
ga UV> 

FiB^zer riíHperk>Sj. e torpezas contra algntmy on contra 
algema ivusa. i$lc> he» r$hq»eral-Q, tratal-a cem ritupe- 
rkK ^Arrai^ Wal. 3.\ cap. 3.*) 

Vsao também i>s ikxí^^s dasjàcos do verbo fa2er em 
hmai s^^ti^b abcí^^nto. e nào pooco etegaale e expres- 
si\v.\ que tatvez par^vria gailicisiuo aos menos adverti- 
A)s!^ \\ gr.. Bamxík IVo. X\ liv. 5A cap. 9.»: cAos 
quae^ eíle ní${vtKttjr. que o JbtixtjfíSfm fitzer, que elle 
(,> ettliftkl^ WKii bem». Víein. Carta IX* *> tom. 3.®: 
^TlHtío a vevlir a Voc>sa EXceUeocia qae *JeijnwÊOs fazer 
t» í^vs^: (KH-que im^vrtot tuuid) pon i sali:^Êll;ujO do ammo 
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conhecer a sua vontade pelas suas disposições», &c. 
O mesmo podemos dizer do uso duplicado do verbo fa- 
zer nesla frase de Heitor Pinto, Imagem da vida chris- 
tãaj Dialogo da verdadeira amizade^ cap. 19.*^: «Fogos, 
que fez fazer na cidade», ác. Não obstante porém ser o 
uso deste verbo t3o vario, que se não pode sem grande 
circumspecção ajuizar da pureza das frases, ou expres- 
sões, em que elle entra, temos comtudo por gallicismos 
algumas delias, que com muita frequência se encontrão 
nos nossos livros modernos, das quaes apontaremos para 
exemplo as que nos forem lembrando. 

Fazer o importante^ isto he, fazer-se homem de im- 
portanciaj de conta, de supposição; affectar de homem 
de porte^ de valia; vender-se por homqm de grande 
tmnOy dcc. 

Fazer o impertinente. Obrar, portarse como tah ser 
importuno, &c. 

Este palácio fazia as minhas delicias, isto he, era as 
minhas delicias, nelle punha todo o meu prazer, nelle me 
deliciava. 

Fazeis-me hum crime da minha prudência, isto he, 
attribuis a crime, ou culpais de criminosa, ou criminais 
a minha prudência, ác. 

Mancebos libertinos, que se fazem huma honra de 
infringir as leis, isto he, que se honrão de trans- 
gredidas, que se prezão disso, que põem nisso a sua 
honra, &c. 

A religião nos faz hum dever de amar a pátria, isto 
he, nos impõe o dever, nos obriga, Ac. 

Os vícios são os que fazem a lei neste século desgra- 
çado, isto he, os que dão a lei, os que regem este sé- 
culo, ác. 

Em verdade elle se tinha feito huma lei de preferir, 
ác, isto he, se havia imposto a lei, ác. 

Tu te fazias hum dever, hum prazer de obedecer ^ío» 
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do8 08 teus caprichos, isto be, tu te impunhas o dever , te 
comprazias, punhas o teu prazer em obedecer, Ac, o teu 
prazer era obedecer, ác. 

O toucador não fará a vossa principal obrigaçm, 
isto he, não será . . . não fareis consistir nisso a vossa . . . 
não o olhareis como vossa principal obrigação, &c. 

Esta verdade faz a base do meu systema, isto he, he 
a base, o fundamento, ou sobre esta verdade assenta o 
meu systema, &c. 

Esta acção faz a vossa gloria, isto he, vos dá grande 
gloria, vos he gloriosa, delia depende a vossa gloria, nella 
consiste a vossa gloria. 

Isto fará o assumpto, o objecto do meu discurso, isto 
ho, este será o assumpto, Ac. 

Fazemo-nos hmn dever de publicar, isto he, julgámos 
do nosso dever, havemo-nos por obrigados, ác. 

Fazer o personagefn de hum pai, &c., isto he, fazer o 
/Hl/M»/ rff , • , represetitar rfe . , . ou como pai, Ac. 

Pelioitnp, Felicitação — O verbo felicitar com a 
jsignitKMcSo lio dar parabéns, diz Bluteau que he to- 
nwdo lio (hincei: /í*/iViV*t, e que começava de ser usado 
m» snyn t(fmfh} tm Portugal, e cita em abono delle huma 
iio^^\M de Lisboií do ITii. O substantivo felicitações 
iX>íi>eçou A ^ntrv\iuIi^^e depois em lugar de para- 
kmss emhm^s eKmfinnHlatòfs. Ac. Esle segundo não 
o jul^nuv> i>tVi>ssíirii\ nem melhor que as palavras por- 
U^tuM.ts \\>nYS|HMuieiítes. aiiuhque lenha derivarão re- 

JVurw» l\Mr '>n\>ÍKÍ^. i-^inr^i. be moilo usado 
^V>E^ :^^Ss^A^ ci*^\>s: mxs ív>r ,?i?rftr^vi e xn^lào. dovi- 
^)àiK>s ^;w líxtivi 5^;:45 ,nvl.Mr'A?j^,?e. 

VUmiUukínx ni^iaiiiurvH»». IHuitluPcqpiccK ou 
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J5TilantliPopo, Ac. — São vocábulos de origem grega, 
QI^JB provavelmente nos vierão pela lição dos litros fran- 
ca ^es, e tem seu lugar na linguagem dos doutos. Signi- 
S. c^ão filanthropo o amigo dos homens^ ou do género hu- 
f^TM^^ino; filanthropia, o amor do género humano , ou a 
çr ^^^alidade que nos faz amigos do género humano; e filan- 
t^^-^^opicoj o que pertence a esta qualidade, ou delia re- 
s^-i» Ita; V. gr., affectos filanthropicos, acções filanthropi" 
c^:^^^, ác. 



Pilha YFí7/e^ — Em lugar de moça, rapariga^ don- 
^^^ ^la, ác, he erro de traducção; porque a palavra filha 
n^X o tem em portuguez significação tão extensa como em 
fí^^^ncez. 

ZPinanças — Diz-se hoje mui vulgarmente por fa- 
^^'9ida reais rendas publicas ^ rendas do estado ^ erário ^ 
^^^souro do Príncipe^ fisco, ác, e sciencia das finanças 
Pc>T sciencia fiscal, isto he, a que estabelece e ensina os 
í^^incipios deste ramo do governo do Estado. (Veja-se 
l^lviteau no Supplemento ao Vocabulário, aonde somente 
i^Iga licito usar deste vocábulo, quando se fala da fa- 
^G^da real de França.) Nós não o temos por neces- 
sário. 

IPormalisar-se (Se formaliser) — Por offender-se, 
^^candalisar-se, picar-se, mostrar-se picado de algum 
dito, ou facto, parece gallicismo desnecessário. Comtudo 
^ao duvidámos que seja conveniente o seu uso, quando 
íliaizermos determinadamente expressar a demonstra- 
Çoía externa da pessoa offendida, que por escandalisada 
® picada, deixa as formas familiares, com que nos tra- 
cta^a, para tomar outras mais serias, sizudas e gra- 
^^s. Da mesma sorte será expressivo e conveniente 
^ste vocábulo, quando falarmos do homem publico. 
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que nos actos do seu ofScio toma as formas^ e o ar 
serio da tua auctorid^de, deixado o tom e modos fami- 
liares, que em outras circumstancias lhe não são estra- 
nhados. 

Formato (Format) — Não sabemos a razão por que 
tão vulgarmente se tem adoptado este vocábulo para si- 
gniflcar a formas ou a grarfdeza do papel j em que está 
escripta, ou impressa qualquer obra. Em portuguez legi- 
timo dizemos livro manuscripto, ou impresso em folha, 
em quarto, em forma de quarto, de oitavo, dcc. Vieira, 
Carta 64.* do tom. 1.°: «Nem se pôde fazer o preço, sem 
se saber a qualidade da letra, e o numero dos volumes, 
e se hão de ter margem, ou não, e se hão de ser em 
quarto, ou n'outra forma. 

Formigar— He tomado do francez fourmiller, e nos 
parece desnecessário, maiormente por causa da homo- 
nymia, vistoque formigar tem sua significação própria 
em portuguez. Esta frase, por exemplo, dormitações, que 
formigão em Homero, pode corrigir-se dizendo que abun- 
dão, ou em que Homero abunda, ou melhor, descuidos 
frequentíssimos em Homero, dec. 

Frapante — Veja-se Farpante. 

Frivolidade (FrivolitéJ — Blz o mesmo que o termo 
plebeo frioleira, e em linguagem mais polida futilidade, 
ninharia, ridicularia, cousa vãa e frivola, &c. Alguns 
modernos dizem frivoleza, e porventura com melhor de- 
rivação e analogia: porque quando estes nomes abstra- 
ctos não são derivados de outros latinos, que tenhão o 
nominativo em itas, e o genitivo em itatis, como casti- 
tas, humanitas, ác, parece que o portuguez prefere 
terminal-os antes em eza, do que em ode; e ainda mui- 
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tos dos que tem aquella derivação latina, tomao em por- 
tuguez a terminação em eza. 
Assim, V. gr., derivámos: 



Do latim austeritas 


austeridade^ 


ou austereza 


simplicUas 


simplicidade 


simpleza 


rmticitas 


rustiddade 


rustiqueza 


raritas 


raridade 


rareza 


nobilitas 


nobreza 




firmitas 


firmeza 


\ 


levitas 


leveza, &c. 





E nos abstractos, que não são trazidos do latim, pre- 
ferimos commummente a terminação em eza, dizendo, 
V. gr. : 



De eurto curteza De rico riqueza 

altivo altiveza bruto bruteza 

barato barateza ligeiro ligeireza 

estranho estranheza escaco escaceza, &g. 



Fugitivo — Diz-se hoje à maneira dos Francezes poe- 
iras fugitivas, obras fugitivas, ác. Na Observação do 
Conde da Ericeira sobre o n." 64 da Bibliotheca Sousa, 
que vem na Collecção dos documentos e memorias da Aca- 
demia Real da Historia Portugueza, do anno de 1735, 
diz aquelle douto fidalgo: «Com o titulo de Bibliotheca 
volante, procurou huma Collecção de Itália consprvar as 
obras miúdas, a que os Francezes chamão fugiiivasT>, ác. 

Funccionario — He vocábulo modernamente tomado 
do francez para significar em geral qualquer pessoa que 
tem of^, emprego, ou ministério publico, a que os 
nossos cbamão também em geral ministros, officiaes da 
republica, Ac. Tem boa origem e derivação, e não des- 
diz da analogia. 
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Fundo— Em sentido figurado tomámos esta palavra 
pelo mais difíicilj obscuro, ou occuUo de alguma questão, 
ou negocio, e dizemos em bom portuguez, v. gr., sondar 
o fundo da questão, achar o fundo a alguma matéria, 
ver o fundo ás mentiras do mundo, entrar no fundo do 
negocio, ác. Mas parece-nos gallicismo dizer esta propo- 
sição no fundo he verdadeira, isto he, na substancia, no 
essencial, no principal. Estes dous historiadores concor- 
dão no fundo da historia, isto he, no essencial, no sub- 
stancial, ác. Esfoutra frase franceza, v. gr., son mari 
dans le fond ne pouvait se persuader qu'elle lui fut 
infidelle, quer dizer, seu marido não podia em realidade 
persuadir-se, ác. 

Fuzil — Por espingarda, e fuzilar por espingardear 
são tomados do francez sem necessidade alguma. E como 
fuzil e fuzilar tem na nossa linguagem suas significa- 
ções próprias, parece que se deve evitar a homonymia, 
e o equivoco que delia resulta. 



Oalimatiàs — He palavras puramente franceza, que 
sem razão querem alguns trazer á nossa lingua. Em por- 
tuguez corresponde-lhe exactamente o vocábulo palavra- 
rio, ou palanfrorio, que em latim se exprime por inanis 
verborum sonitus; canorae nugae; vocês inopes rerum^ 
ác. Tem differença do francez jargon, que exprimimos 
por algaravia, inglesia, ác. 

Oarantir, Oarante, Oarantido, Garantia fCK^ 
rantir, garant, ác) — O verbo garantir vem auctorisado 
no Diccionario de Moraes com o Tratado impresso em 
1713, e tanto elle, como os seus derivados, parece esta- 
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nem hoje jdo^iJikis na lixuraa^em d^^kmiOjra. Mas le- 
mos por atMiso aaplor a soa api^icac^j a oiilrd< ^iiaes- 
quer assnn^Aos. e msúlò mais dxztr, oooio airhi»» 
», que sõ esxa sáesKi^ (a nutfaematka ) be capaoi 



de garwÊiir-mtí àe íDosõâs e esoiridiiles. ^T^ja-se Bkh 

Gemo — Ha muito lerapo qoe em bom ports^ma di- 
zemos ter bomu oa mum gasêcu Ur gemia WÊamp&, dadl^ 
ardemte, impetuKí^, de, si^niãcaihio assim o cantíer 
moral de algoem. Dizemos lambem ler gemio parm m 
poesia, para a pimiura,, para a elogfuemcia, de., isto be, 
ter aptidão,, capacidade., takmto^ dispasicàú maturai^ pro- 
pensão para essas artes, ác. E dizemos ânalmeote gemo 
por espirito,, oa quasi detdade (s^^udíIo a frase geoUlica) 
que infiue nos bowíeus. e lhes assiste, e neste sentido disse 
Fenpira, na Castro, act. 1/: 

Oo quodo minfai estreUi. e cmei $emio 
Te poder amocar desti almi minha. 

He porém novo no nosso idioma, e derivado dos miv 
demos livros francezes, tomar a palavra ^fiiiò n^hum sen- 
tido absoluto e indeterminado, como quando dizemos: 
he homem de génio; as obras deste grande gauo; foi 
hum génio em poesia, de. O eruditissimo La Harpe diz que 
as palavras génio e gosto, tomadas neste sentido absoluto, 
são peculiares da lingua franceza, e nella mesma de hso 
moderno. Entre nós se acbão adoptadas na linguagem da 
litteratura, e parecem de indispensável necessidade: mas 
cumpre que se lhes dê buma significação fiia e determi* 
nada, e tal que remova de buma vez todo o equivoco, e 
ponba termo ás questões que tem havido entre os dou- 
tos, por não conformarem na verdadeira noção deste vo- 
cábulo. Não julgámos da nossa competência prevenir a 

TOMO VUI 6 
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eslc respeito o juizo dos sábios; mas seguindo as judiei 
sas reflexões do mesmo La Harpe (Cours de littératur 
IntroductionJ, entendemos que genio^ na açcepção d^ 
que aqui se tracta, quer dizer huma grande superioriT^ 
dade de talento para qualquer arte, ou sciencia, ou Ao- 
merti que gozou essa superioridade; e neste ultimo sen^ 
tido se diz, v. gr.. Newton foi hum génio em m^thematicar 
Camões foi hum génio em poesia^ &c. 

Qentes — Âcha-se a cada passo nas traducções mo^ 
dernas : as gentes de bem, as gentes frivolas, ás gentes 
honestasy as gentes sensatas, a gente de letras, &c. Siú 
outros tantos gallicismos, que em bom portuguez valem 
o mesmo que os homens honrados, os homens sensatos, 
os homens frívolos, os homens de letras, Ac. Hum fo- 
il^eto« lia pouco impresso, dizia ainda mais ridicnlamen- 
to : novo milhões de gentes lhe sahirião ao encontro ; nem 
vinte e cinco milhões de gentes se aniquilão, ác. Parece 
quo o auctor tinha receio de chamar homens aos homens ! 
Kio dovomos porém occultar aqui que algumas raras ve- 
io^ so acha nos nossos bons escriptores a palavra gente 
o 9^tt$. em sentido análogo ao de que aqui tractâmos, 
V» jjr.. n.t Yidú do Áncttispo. liv. i.*, cap. I.": tOs mais 
CiW|vinheinv5í orJo hum capelião, e gente de serviço, 
siH^uUrvs ciiK\> ou seis>- K no liv. 2.*, cap. 26.®: 
*K .tíiHl^qut' se assi^mbwvai com se ver buscado e esti- 
ui;ik)o «fcr>< srml<r.<. que já lhe {vurecia género de vaidade e 
IWll^K^^** Ac- ^^ (iírM df jífísi de casadas, foi. 90 
WHTS^v *Anvlvit3k> sem .tt^ima pmdeoeia os ânimos sin^ 
#elv>s e |^k>$sxs Jj^s secihorfcs. :f :j*f«l4f:^ prmdpaes*^ 4c. 

Ck4f^ ii^ Tist;ju Ctolpe de oUio — Sio as ex- 
jwç$sv\\5s vVítt sí^* íivvjueaífííevite xísíbios traduzido o 
ftn^Ky* ^víiy iíT^í. e v\ <tt v^w Oí> viSesdeàbúsiLiKS da lingua- 
^NM^ \>Mnsji <í«alM3k^ s^í^ 4b^ttr$0(> ^ ctSMiKxsirões. Mas 
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éi^irâd contra o geiílò da nossa lingiia, e cbhlh o seu 

uso. Vejamos de que maneira se explicavao os iiõssos 

bons portuguezes. Sousa, Vida do Arcebispo, liv. 4.°, 

cap. 30.^ 
«As cousas do mundo nSo são dignas nem de hum 

emprego de olhos, quanto mais da affeição da alma.» 
Bernardes, Sermões e praticas, pag. 178: 
dSéWirâ de espelBo, que de hufhú só vista diga íilu- 

dámente as faltas de todos.» 
E a pag. 338 : 
«Diz Deos, que a alma santa o rendeo com huma vista 

de olhos . . . com hum só voltar de olhos. 
Miscétlánea de Miguel Leitão, pag. 358: 
«Vede como está minha vida no bolver desses olhos. i> 
íGâinoes; Lusíadas, cánt. 3.°, est. 143.^: 

Quem Vio hum olhar seguro, hum gesto brando. 

E iiâs Rimas, part. i.% sòn. 35.°: 

Hum mover de olhos brando e piedoso 

E eglog. 8.* : 

Huma só volta de olhos descuidada. 

Máusiflho, Affonso Africano, cant. 6.°: 

Qaétn pddé resistir a hiim doce è brari^ 
Quebrar de olhos, que as almas vai roubando? 

E éntrê os modernos Filintd Elysio, tom. 2.^ de seus 
Versos : 

Mas que he o ouro, e a vida, 

Á qúeni pe^e hum mimoso olhar de Mah^ia? 
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Bocage, Cantata 1.^ á Immaculada Conceição de Nossa 
Senhora: 

Ah ! de teus olhos hum volver piedoso 

Desarme, ó Virgem bella, o justiçoso 

Ente ímmortai, que os Ímprobos fulmina, &c. 

Quando os Francezes dizem, v. gr., este lugar offerece 
ao observador o mais bello (coup-d'oeil) golpe de vista; 
deve traduzir-se a mais bella perspectiva, ou o mais 
bello painéis como se explica Vieira, Relação da missão 
de Ibiapabtty § 8.°: «Mas depois que se chega ao alto 
das serras, pagão bem o trabalho da subida, mostrando 
aos olhos hum dos mais formosos painéis, que porven- 
tura ajuntou a natureza» . E quando finalmente no titulo 
de algumas obras dizem, por exemplo, coup-d^oeil sur 
Vétat actuei d'Europe, devemos traduzir vista do estado 
actual, ác, bem como traduzem os Inglezes: a view of 
the State, Ac, ou se quizermos mais á letra: lanço de 
vista, ou também revista sobre o estado, ác. 

Qosto — O termo gosto (diz Dias Gomes, Obras poe- 
ticas, nota 20.* á elegia): «No mesmo significado, em 
que o tomão os Francezes, já o vemos tão introduzido ha 
mais de trinta annos em Portugal, que se deve reputar 
próprio do idioma, no sentido de bom gosto: de modo 
que quer se diga gosto, quer bom gosto em artes, tudo 
be o mesmo ; nem se duvida da identidade dos significa- 
dos, que neste sentido não requerem modificação. (Veja- 
se o que dissemos da palavra Génio.) 

Governante (GouvernanteJ — Por aia, am>a, ou mes- 
tra, be francezismo escusado. 

Orande oaminho — Assim traduzem alguns erra- 
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damente o francez grand chemin, ou grande route, que 
quer dizer estrada real, ou caminho real. 

Grande mundo — He hoje expressão da moda to- 
mada do francez le grand monde, para signiflcar a gente 
mais abalizada, a gente principal do reino, a corte, e 
também toda a sorte de gente, ou gente de todos os esta- 
dos e caracteres. V. gr., he hum homem que tem conver- 
sado o grande mundo, isto he, que tem tractado com 
muita gente abalizada, com, a gente principal, com gente, 
de todas as classes e condições, ác. 

Grimaças — He puro francez, pelo qual dizemos 
tregeitos, momos, gestos ridiculos e affectados, e em 
frase da plebe gatimanhos. 

Grupo (GroupeJ — He vocábulo das artes de pintura 
e esculptura, e significa numero de figuras juntas e api- 
nhoadas com arte. Parece necessário, e he auctorisado 
pelo uso dos artistas. Em outros casos dizemos magote, 
e talvez turma. 

Guardar o leito (Garder le lit) — He expressão 
franceza, que em bom portuguez quer dizer estar de ca- 
ma, ou em cama, por moléstia. 



Homenagem — A expressão render homenagem tem 
no idioma portuguez seu próprio significado, e quer di- 
zer: fazer preito, ou dar juramento de fidelidade ao So- 
berano, quando delle se recebe alguma praça, governo, 
terras, ou feudo. Os Francezes estenderão esta significa- 
ção primaria, dizendo figuradamente rendre ses homma- 
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g^ à quelqu'm^, istQ hp, acatar ^ r$verç^çiar, re^p^^Vj 
venerar alguém, ou vender culto, obsequio , dar venar^- 
ção, fazer acatamento, ác. Daqui o tem tomado os nos- 
sos iQodernos traductores com a mesma significação, que 
não reprovámos, com tanto que se empregue mQ(lera(l4- 
piente e sem affectação. Garção diz no mesmo senUãp 
em huma de suas odes : 

Mil garridas, mil cândidas Licoris 
Vencedor me jurárâio, me renderão 
Do riso, do prazer no Capitólio 
Humilde vassallagem. 

E já Fernão Alvares, na Lusitânia trqnsformadft,, 
liv. 2.^ pag. 153 verso, da edição de 16P7, disse: 

Troca nesta tristissima viagem 

Com morte a vida, que em tormentos passa, 

O triste que lhe deo d*alma homenagem. 

Horda (HordeJ — iéi vem em Biuteau, no Supplemen- 
to, aonde o auctorisa com huma Gazeta de Lisboa do 
anno de 1726. Diz-se propriamente das catervas, ou 
bandos de povos errantes, que não tem domicilio ççrto. 

Hum— Este vocábulo, alem da significação que tem 
como numeral, pode em alguns casos haver-se como 
huma espécie de artigo, ou adjectivo articular, que de- 
termina a significação dos nomes a que se ajunta, res- 
tringindo a indefinida extensão das idéas, que elles ex- 
primem. Assim quando dizemos, por exemplo, Júlio 
César foi hum Principe tão insigne nas letras, como nas 
armas, aquelle hum não he, nem pode ser numeral, 
mas sim artigo que limita a extensão da idéa significada 
pela palavra Principe. Os Francezes tem, como nós, este 
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USO, 6 âízem também, v. gr., Pierre est un homme 
^ probité^ ác; mas amplião-no muito mais, e em- 
jpregao a mesma palavra com frequência, e em certas 
«írcumstancias, em que a nossa linguagem a recusa. 
Xtevemos pois reflectir na pratica- dos bons clássicos, 
^ não nos desviarmos sem necessidade do caminho 
^ue elles seguirão. Observando esta regra geral, ve- 
vemos que ha de algum modo gallícismo nas seguintes 
rases : 
Passa o auctor a falar de huma outra profecia^ isto 
e, de outra profecia. 

Qualquer que seja a t^ossa natureza^ vós deveis viver 
uma outra vida^ falar huma outra linguagem^ e ter ou- 
ras idéas; quer dizer viver outra vida, falar outra Un- 
uagem, dcc. 

Nem nos demove do nosso parecer o exemplo de Rui 
^e Pina no prologo da Chronica de el-Rei D. Duarte, 
^onde diz: «Nos acharmos logo outros, e sentirmos em 
Xiós hum outro singular melhoramento». E pouco de- 
j)0is: «Ainda por huma outra especialidade de obrigató- 
rios exemplos». Porque alem de estarmos persuadidos, 
que nem tudo quanto vem nos clássicos he para se imi- 
tar, maiormente no que respeita á syntaxe, e organisação 
da frase e discurso; he também certo que aquellas pala- 
vras hum outro, huma outra envolvem huma espécie de 
redundância, que o uso presente da lingua portugueza 
tem rejeitado, por onde indicarião hoje affectação, e 
darião ao discurso aqueile ar francez, que sobre tudo 
se deve evitar. Não menos julgámos reprehensivel a 
viciosa e lambem affectada repetição do vocábulo arti- 
cular hum no seguinte periodo, e em outros semelhantes, 
que a cada passo se encontrão traduzidos muito á letra 
do francez. 

Pôde qualquer chegar a ser hum grande homem, sem 
ser dotudo de hum espirito, e de hum génio superior, com 
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tanto que tenha valor, bom juizo são, e huroa cabeça beir^^ 
organisada. 

Que em melhor porluguez quer dizer: 

Pôde qualquer chegar a ser grande homem, sem ser 
dotado de hum espirito e génio superior, com tanto que 
tenha valor, juizo são e boa cabeça, Ac. 

Também nos parece que se deve evitar, quanto possi- 
vel for, o ajuntamento do articular hum com as palavras 
muito, mais, maior, ác, v. gr., hum muito mau cora- 
ção, hum maior abuso, huma mais certa esperança, ác, 
e isto por causa do mau soido que fazem semelhantes 
expressões, Ac. Ultimamente advertimos que os nossos 
clássicos usarão não raras vezes do articular hum acom- 
panhado do artigo simples e definido, v. gr., Heitor Pin- 
to, Imagem da vida christãa. Dialogo da verdadeira 
amizade, cap. i9.^: «Claro está quam mais utiles e ex- 
cellentes são os huns que os outrosT>. Duarte de Rezende, 
Dialogo, Lélio ou Amicitia, de M. T. Cícero, edição de 
1531 : «Haverá o hum do outro vergonha», ác. Mas este 
uso acha-se com mui justa razão antiquado, porque a 
própria natureza dos dous vocábulos o repugna. 

• 

Humiliante, ou Humilliante (Humiliant) — Tem 
boa derivação e analogia, e parece necessário ao nosso 
idioma. 

Humor — Significa no sentido figurado boa ou má 
disposição do animo causada dos humores, que consti- 
tuem o temperamento, e influem nos costumes do homem, 
e no seu modo de obrar, (Bluteau.) Entre nós he indiffe- 
rente para significar bom ou mau humor, e sempre se 
lhe ajunta algum adjectivo, que determine a sua signifi- 
cação, V. gr., bom, mau, alegre, festivo, jovial, áspero, 
sombrio, d-c. Pelo que nos parece gallicismo reprehensi- 
vel empregal-o cm sentido absoluto, como nas seguintes 
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frases : obrar por capricho e por humor; não são mp- 
posições dictadas pelo humor; obra da singularidade e 
do humor. iMuito menos se pôde tolerar no sentido de 
enfadamento, agastamento^, como, v. gr., nesta frase il 
témoignait beaucoup d'humeur de Vabsence de son filsj 
que em portuguez corrente se deve traduzir: ellese mos- 
trava muito enfadado, ou agastado, ou mostrava grande 
enfadamento pela ausência^ &c. 



Imbecil, Imbecille, EmbeoU— De todos estes 
modos temos achado trasladado o francez imbécile enten- 
dido como substantivo, ao qual em portuguez corrente, e 
de lx)m cunho correspondem as palavras portuguezas 
fatuOj néscio^ sandeu, peco, insensato, parvo, tonto, des- 
asizado, &c. Devemos porém advertir, que achámos este 
adjectivo usado na sua natural significação derivado do 
latim, em Arraes, Dial. 10.^, cap. 2.": «Porque me dei- 
xastes em minhas fracas forças humanas, que são imbe- 
cilles e fracas?» E na traducção do livro De Senectute de 
Cicero, por Damião de Góes, ms. foi. mihi 24; «Cyro, 
segundo escreve Xenophonte, dixe morrendo já muim 
velho, que nunca sentira a velhice mais fraqua nem im- 
becil que a mocidade». 

Imbecilidade — Temos em portuguez imbecilidade 
por falia de forças, fraqueza de corpo, ou animo; mas 
em lugar de tolices, sandices, parvoices, ác, parece-nos 
gallicismo desnecessário. 

Immediações -— He vocábulo novo em portuguez e 
derivado do francez também novo immédiations. Signi- 
fica o mesmo que visinhanças, arredores, ou orredores. 
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contornos t circumminhanças de algum lugar. Nao vemos 
r^So por que seja necessário adoptar-se. 

Immoral, Immoralidade — Aindaque nos hajão 
vindo immediatamente do francez immoralQimmoralitéy 
comtudo s3o necessários, não encontrão a analogia, e são 
derivados de moral e moralidade, que sem duvida nos 
pertencem e nos vierão do latira. 

Ixnperissivel (ImpérissableJ—Ee gallicissimo gros- 
seiro e inadoptavel. Em portuguez dizemos cousa nãope- 
recedeira^ immortal,perpetua,perduravel, interminável, 
setíipitema, que sempvç dura, indestructivel, &c. 

Impetuosidade — He tomado do francez impétuosi' 
(<i. o parece necessário para exprimir a qualidade de im- 
piíkiúsOi que se não exprime por impeto. 

Impdr ( Imposer) — Este vocábulo tem na língua por- 
ti^ruoM $ua$ $ígnífíc4)ções bem sabidas ; mas no sentido de 
tng^iHar, iUHdh\ sdiuzir com impostura, parece gallicis- 
wo do quo uíio carecemos. As frases francezes em que elle 
tl$ur;ii )HH)em lit)spassar-se de dífferentes maneiras, con- 
(^>niu^ o iHHlíroiu ^soircumstaDcias. Y. gr., o aspecto des- 
Kkim^m iuipiW\ islobe^. oêgamí. illude. Os exteriores ap- 
fNiiMl(VN>v< im|>^^ fi mHÍtiJãiK isto he« mettem respeitOj tn- 
/^iNtiMH IY.^N^I^» ti mHÍtiJthK Às trc»pas jd não impunhão 
«1^^ }K^\v i:>lo ho^ p o mi} fk:mtimhàK\ ji lhe mão metUão 
ift;$f^hK ou M^\ IVW^r«KÍ(i^ ct^H parotogismos impor á 
m^¥ii\ \<\k^ \h\ ísaríájííi^-,: ^mK?ií-,j. Soirhf impor ao 
|vx\^ »v«i ^*$Vcf ¥4j;,!c^/>\ íví,^ be. t^Kiír vporo, Ac^ Pa- 
iYs\^;VvVi^ ^^ i^ Ur*,?A^ ir^ > vrvcíi:* iViT>?5foii.JeDte ao 
là^^ví *yiíí\\^^* :\^<5t" << :.: vV ^e o verto iw^ir^ cuja 

à^ki^t m^ i^^/ .vm )^AA^ 4qf|pi«r;9BOP«$^ ic. Am^N. DôL 3.®, 
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c^p. 34 : <Qs Judeus pusão dúer de Christp qpe fqj bda^r 
íemo e embaidom. E no Dial. 7.% cap. 2Q.^: ^Atè cb^- 
marem ao Senhor Jesus embaidon». A palavra grega 
jplanos não significa enganador de qualquer maneira, 
se não de hum certo género, que professa enganar e 
emhaiTy dcc. 

ImportaQSo, Importado — São adoptados na lin- 
guagem mercantil, e tem bom fundamento na primaria si- 
^iflcação do verbo importar, isto he, trazer para den- 
tro. 

Impotente — He vocábulo portuguez com que signi- 
£câmps o que mo pôde gerar , que he incapaz para aga- 
Tacão. Paixões impotentes por desordenadas he gallíçis- 
mo, ou talvez inglezismq, de que não necessitámos, e que 
Dão condiz com a primaria signiQcação de impotente. Es- 
Jorços impotentes, meios impotentes para alcançar qual- 
cfuer fim, he bom e pode adoptar-se, com tanto que se 
«vite o perigo de ei^citar huma idéa accessoria torpe e 
indecente. 

Impratioãvel — Hum critico moderno reprova co- 
mo franceza a expressão mar impraticável, mas Bluteau 
traz, no seu Vohflbulario, caminhos impraticáveis, e Ruí 
<ie Pina já disse nsi Chronicot de D. João II, cap. 82.° : «Não 
liouya Província de Christãos e infleis, anaigos, e iipigos 
^e nós sabida e praticadajem que», Ac. Também dize- 
mos mar intractavel^ caminhos intractaveis, mar inna- 
'7)egavelj &o. 

Inabalável — Parece-nos tomado pelas nossos mo- 
dernos escriptores do francez inébranlable, e somos de 
I^arecer que he innovação escusada no nosso idioma, aon- 
<3e temos immQveh firme, estável, talvez constante^ im- 
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mudável, invariável, &c. Gamões usa de immoto no mes- 
mo sentido nas Rimas: 

Aquelle gesto immoto e repousado. 

E nos Lmiadas, cant. 2.^ est. 28.*: 

Mas por não darem no penedo iminoto 
Ondo percío a vida doce e cara. 

No sentido figurado podemos variar a expressão, di- 
zendo com os clássicos: animo inteiro e infLeodvel, con- 
stância o fortaleza invencível, leis immudaveis, virtude 
firme e inexpugnável, verdade inconcussa^ constância ín- 
iVHlnís^tavel, Ac. Confessíímos todavia que Biuteau já traz 
o ai^octivo inabalável no Siipplemento, auctorisando-o 
com a Gazela de Lii^oa de 24 de Janeiro de 1726. 

InaOQSo A Ho )\ilavra (diz Bloteao no Vocabulário) 
U^n^id^i do frauooi inaciion. Tenho envido alguns Portu- 
jjMOiti\^ cnlliv< \is.ir delia- Yale o mesmo qne cessação de 
ífc6hw\ o á:> \eíe$ iH^o, ne>}hgenria •*. Hoje he adoptada, e 

Uicuiúouliirtí He UHUdiilo do frmcez, mas tem 
Kvn ^yf^^^ttl i^ ileri^x^^v e pjiníce coovmiente adoptar- 
ia. ^^t^ilW;!! t>.^^ fiiir íf ihk» j^y? rwht^ a calculo, 
^\\C^ >v njt^ ^\A^ A^Kiiif:^^ p^w ^mÍMT^ immm me ra rti, sem 
^>m^A vVv\. e :v *v.:rjíí,^ .Vxí>vt impmS'írateh inesii- 



]CvivN^9íMixt>^4Bft^r.t>^ Swíéci O ■h^>ak> que comi- 
1:.l^>^^^^N,o\'•^^ xV Vijt$ ^cwiTÒ.^ >^" 5:iiM Tcr rf w».\ *fa demo- 
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cismo, e seria erro dizer marcharei incessantemente a 
Lisboa; verei o meu amigo incessantemente^ &c. 

Inconcebivel (InconcemUe) — Temos visto muitas 
vezes empregado este vocábulo em papeis impressos, e 
por pessoas aliás doutas. Em melhor portuguez diremos 
incomprehensivelj inintelligivel e ás vezes imponderável. 
Mas se se julgar necessária a innovação deste vocábulo, 
deverá então dizer-se inconceptivel e não inconcebivel; 
porque este ultimo, alem de ter má pronunciação, he de- 
rivado contra a analogia da lingua portugueza, que forma, 
á maneira da latina, imperceptiveh susceptivel, admissi- 
vel, dcc, e não impercebivelj suscepivel ou suscebivel^ ad- 
mittivelj dcc. 

Incontestável, Incontestavelmente — «He to- 
mado (diz Bluteau no SupplementoJ do francez incontes- 
tablcy que vale o mesmo que cousa indubitável, sobre a 
qual he inútil contender». E ahi mesmo auctorisa o ad- 
verbio incontestavelmente com o Tratado de paz de 1 713. 
Hum e outro tem boa origem e analogia. 

Indemnizar, Indemnização, Indenmidade — 
Parecem trazidos immediatamente do francez e de novo 
introduzidos na nossa lingua, aonde temos os correspon- 
dentes compensar^ resarcir, reparar o damno, Ac, mas 
tem origem no latim ; são adoptados pelo uso geral, e já 
forão usados nas Leis do Senhor D. José I. 

Indolência — «Até agora (diz Bluteau no Supple- 
mentoJ não achei esta palavra em auctor Portuguez. In- 
dolência porém, como derivada do latim, parece neces- 
sária para evitar circumloquio». Os Francezes também 
dizem indolence, e tanto elles como nós á sua imitação, o 
usámos não só para significar a insensibilidade á dor (que 
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é a força do terdio latino) ttias tarhbern a négfígehciá, in- 
Ciiria, deleíxafheMo, descuido, ác. 

ínèôfebtairel — He innovação, itnitádâ pdr Véhtúhi do 
fvdiútet inépuísàble. Em lugar delia temDs iHethanétó, 
pèfiBúne, pBre^hal, fhanàncial, Ac. Comtudo se parecei* 
necbâsarió, nSo he contra a analogia. Nôs prèfêriremtís 
sempre ineithàuriteL 

inexliàurivel— Os nossos clássicos dissertlo sem- 
pre iheáchatisto ; mas inexhaurivd conforma com a ana- 
logia, he adoptado pelo uso geral e já vbm nos EBtatúloi 
nóbos dá Universidade de Coimbra, toiti. 3.°, cap. 1.*, 
n."" 1.^ onde diz: «Àindaque as Sciencías Mathematícas 
s3o tantas, e cada huma delias de tão grande vastidão e 
imxhútírivel fécilndidade», de. 

InflBotado — Por inficionado, contaminado, infecto, 
tocaio iú cohtagio, corrompido, viciado, parece-nos gal- 
licismo, nSo o tetíios atè agora achado em atietor cladsico 
nem o julgámos necessário. 

iKilbftnnado (Infortnné) — Por desafortttnádo, des- 
aventnrado, desgraçado, também ao príneipiò nos pare- 
ceo gailieismo. Mas vem mais de hmna vez em Cõrté Real, 
fi^fragio de Sepúlveda, v. gr., no cant. 7.**: 

eaiforniosa 

InuSa de Pbebo passa detrimento» 
Mo$tnuido«$e ali sempre mfortwHada. 



E 00 cant. 8. 



o . 



o 

Da pef^^^riíiaçSa mortal, e o triste 
HIMmmà> fim de taala joite, &c. 
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Infractor, Infracção (Infractew\ ác.) — O primei- 
ro já Tem em Biuteau no Vocabulário em sentido de qúè- 
brantadorj violador, transgressor, ác. O segundo tâtíl- 
bem se usa vulgarmente, e Madureira o traz no sila Or- 
thografia. Hum e outro tem origem latina, e tetn pot si a 
pratica auctorisada. 

liíscrèver, Insoripto — Estes dous vocábulos que 
achámos usados pelos nossos escriptores modernos, aiií- 
dáque pareção tomados immediatamente do francex ító- 
scrire e inscript, tem comtudo boa origem no latito ih- 
scribere e inscriptus, e por isso n-ão ousámos reproval-os, 
muito menos quando são termos technicos da Geometria; 
mas a sua significação pôde algumas vezes exprimiNsé éttí 
portuguez por dififerente modo, e com igual proprlBdadô 
e energia, v. gr., o seu nome está inscripto na lista, isto 
he, escriptOj assentado, registado, matriculado, Ac. Etn 
lugar de inscrever em bronze, em mármore, ác, diremos 
muito melhor esculpir ou insculpiir, ehtalhar, abrir, ta- 
lhar, cortar, e também gravar, que he clássico. (Vejâ-sé 
Biuteau na palavra Gravar.) Finalmente o adjectivo iú- 
scripto acha-se huma vez em Arraes, no Dial. 4.^ cap. 10.®, 
aonde diz : «Que se fez da Igedita Cidade Câthedral, qiie 
chamámos Idanha? Onde fica com seus mármores e le- 
treiros m5cr/pí05?» (Veja-se Biuteau no Supplemento, pa- 
lavra Inscripto.) 

Iiisigniflcante (Insignifiant) — He vocábulo tomado 
do francez, mas adoptado pelo uso geral. Qtifer dizer : 
^ousa que nada significa, de pouca monta, de nenhuma 
^^portancia, que pouco ou nada vale, ác. 

Insinxiante — Também he novo na nossa língua, e 
^J^azido para ella do frâncez, mas tem boa origem e de- 
rivação, e parece necessário. Já foi usado por Èlpino Dd- 
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riense na Noticia sobre AlmenOj e a sua traducção da Me- 
tamorfose de OvidiOj aonde diz : «A sua voz insinuante e 
vigorosa, como a dos mais eloquentes oradores de Gré- 
cia eRoma», &c., e esta auctoridade, bem que moderna, 
he para nós de grande respeito em tal matéria. 

Inspeotar — Do francez inspecter, parece desneces- 
sário, principalmente adoptando-se o outro verbo inspec- 
cionar ^ que temos, por melhor e mais conforme com a 
analogia. Significa /azer inspecção e talvez superinten- 
der , &C, 

Installar, Installado, Ac. (Installer, ác.) — Sao 
vocábulos desnecessarimente tomados do francez, ou in- 
glez. Em boa linguagem portugueza dizemos constituir al- 
guém n'hum cargo, ou dignidade, instruir , investir, mel'- 
ter de posse, talvez estabelecer y &c. 

Insultante (Insultant) — Tem a seu favor hum uso 
assas geral, e comtudo temos por melhores os adjectivos 
injurioso, afrontoso, vituperoso, &c. Jacinto Freire, Vida 
de Castro, liv. 2.°, | 7.°, usa de insultuoso, e hum poeta 
moderno, que se não pôde citar sem louvor, diz, falando 
da pessoa que insulta : 

Mil graças, e risadas entre a bulha 
Do vulgo imultador soar se escutão. 

E em outro lugar : 

Tu me vale em meus males : tu castiga 
D'hum génio instUtador a petulância. 

Insurmontavel — Por insupe^^avel, invencível^ he 
gallicismo grosseiro e escusado. 
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Insurreição, Insurgente — São vocábulos trazi- 
dos modernamente do francez insurrectionj insurgmt, 
e dizem tanto como sublevação, levantamento, sublevado, 
levantado, de. Tem boa origem, e nao desdizem da ana- 
logia. 

Interdioto (Inter dict) — Por atalhado, embargado, 
enleiadú, suspenso, turbado, ottonito, be gallicismo des- 
necessário. 

Interprender, Interprendido— Usão alguns igno- 
rantemente destas palavras no sentido de emprender ou 
tomar por empreza, determinar-se a fazer alguma 
acção difficil e laboriosa, ác., enganando-se com o 
francez .^Ir^r^ndr^, que traduzem conforme o som 
material. Em bom portuguez dizemos interprender por 
acommetter de improviso, v. gr., huma praça, &c., e 
interpreza por ataque improviso. Emprender tem diflfe- 
rente significação, e com elle he que dizemos empren- 
der huma conquista, huma jornada, huma guerra, 
huma obra, &c. (Veja-se o Diccionario de Moraes nestas 
palavras.) 

Intriga, Intrigante, &c.— São tomados do fran- 
cez, mas adoptados pelo uso geral. Dizem tanto como 
enredo, enredar, enredador, &c. As palavras mexerico, 
mexericar e mexeriqueiro, que algumas vezes se po- 
dem usar em lugar de intriga, &c., parece-nos que tem 
uma significação mais restricta, como espécie subordi- 
nada ao seu género. Mexericar significa propriamente 
descobrir e referir cousas occultas, que outrem tem 
dito ou feito, e isto com o fim de metter dissensões e 
semear zizanias. Enredar, porém, e intrigar be mais 
genérico e significa manejar com astúcia toda a casta 
de artifícios e maquinações occultas, para conseguir al- 

TOMO VIU 7 
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gam intento, em frase popular fazer maçadas, m mm- 
brulhadas, &c., que em latim se exprime bem por 
ocouUo artificio res miscere; assim como iniriganie por 
doKs et artibus instructus; ad negotia implicando H 
explicanda callidus; e intriga por occnltce artes; oceul- 
tarum artium doliy &c. Por onde, neste lugar, v. gr., 
do Feliz Independentes Hv. 18.^: mais que tudo íèmo 
as intrigas dos Principes Latinos, não poderíamos cora 
toda a propriedade substituir mexericos a intrigas, e 
muito menos no outro lugar do liv. 19.° : ce na presen- 
ça de todos declarou toda a intriga do Qoúáe, e de Neu- 
easis», dcc. 

Inusitado (Inusité) — Pareceo-nos ao principio gallí- 
cismo pouco digno de adoptar-se, por não offerçcer me- 
iboria alguma a respeito do adjectivo efe^ii^ado, que dit 
o mesmo. Todavia Gamões o empregou, aindaque hnma 
só vez, nos Lusiadas, cant. 2.^ est. 107.' : 

Ouvindo o inslrumenio inusitado. 

E pôde conseguintemente ter lugar em algum ctdo 
para variar a linguagem poética. 

Irreppovavel — Na significação do francez irrépro- 
chable parece-nos gallicismo e má traducção. Em lugar 
delle diremos irreprehensiveh inteiro, incorrupto^ de cos- 
tumes sãos e puros j &c. 

Isolado (Isole) — Que outros escrevem insulado j está 
boje muito introduzido nos escriptos e conversações, mn 
nem por isso o julgámos adoptavel. Os nossos bons au- 
Gtores por homem isolado^ dizem homem solitário^ sé, 
só de amigos e parentes^ desacompanhado, só de toda 
a companhia, só por só, &c., e por lugar isolado dizem 
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tefor êfíMs êoliumo, despovoados apartado^ desampa- 
rado, Ae. Ferreira^ tiv. i.^ ode 7.^: 

Sampaio tu lá só de mm estás. 

CátaSes, Aíma^^ parte 1 / : 

Derribai-08, fiquem sói 
De forçeUf fracos, inbelles. 

RêMiãe» Ckronica de D. João Ih cap. ultimo: «El-rey 
ertMí de parentes». 

Lobo, àône na aldeia, edição de 1649, pag. i27: «Me 
roubarão as jóias e dinheiro, que trazia, deixando-me nes- 
ta» desvios desamparada^^ . 

Iligael Leit&)y Miscellanea, foi. 14 v.: «Lugar muito 
9rmo, só, e apartado. » 

Sousa, Vida de Suso, cap. 40.^ : «Foi-se esconder u'bum 
lagar apartado, onde ninguém o podia ver nem ouvir», 
Ac. 

Em dguns casos se exprimirá bem por estreme, v. gr., 
nesta propo«içio : O ópio dado ao enfermo isoladamente, 
&c., isto he, estreme sem mistura; deve o medico ser mui 
circumspecto em applicar o ópio isoladamente, isto he, es- 
treme, só por só, ác. 



Jaluzia (Jálousie) — Achámos este vocábulo em huma 
obra portugueza original, aonde o auctor, falando dos affe- 
ctos oratórios, diz : Os movimentos de amor, de odio^ de 
medo, de jaluzia e de raiva, de, tomando ya{M2:/a por ciú- 
me ou inveja, que sao os vocábulos portuguezes que cor- 
respondem ao ívniiC^íi jálousie. Não ignorámos que Vieira 
usou mais de buma vez da palavra gelozia nas suas Cartas, 
entendendo-a no sentido do italiano gelozia por sollicitu- 
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de, cuidado ancioso, &c. ; tiias esta anctoridade, bem que 
respeitável em tal matéria, não a julgámos só por si bas- 
tante a fazer adoptavel aquelle vocábulo, já porque o uso 
anterior e posterior a Vieira recusou esta innovaçao, e já 
porque o estilo epistolar sofre algumas vezes semelhan- 
tes liberdades, aem que por isso nos auctorise para usar- 
mos delias em dififerentes circumstancias. E por certo que 
ninguém adoptará de Vieira a palavra nombramento usa- 
da por elle na Carta 96.* do tom. 1 .°, nem a palavra ra- 
conto (relação) da Carta 99/ do mesmo tomo, nem final- 
mente a palavra aquistar, que vem no mesmo tomo. 
Carta H8.» 

Jamais (Jamais) — Este adverbio (como advertio Dias 
Gomes, Obras poéticas, nota 4.* á elegia 2.') não se deve 
reputar por gallicísmo, pois só a indiscreta frequência o 
constitue tal, sendo, como be, usado dos nossos auctores, 
como Gomes Eannes, Camões, Gabriel Pereira de Cas- 
tro, e Ferreira. Nós, em graça dos leitores menos versa- 
dos nos clássicos portuguezes, poremos aqui alguns dos 
vários modos com que usão deste vocábulo, ou exprimem 
a sua significação : 

Eneida Portugueza, liv, 3.®, est. 44.*: 

Porém a quem jamais pelos sentidos 
Passara, que algum tempo ainda os Troyanos 
A Hesperia haviSo de ir? 

Segundo cerco de Diu, cap. 2.® : 

< 

Quando perdida verás a Fortaleza 
E a esperança de cobral-a ;a»iats ? 

Arraes, Dial. 10.", cap. 83.°: 

Promettei a Ghrísto de jamais o deixardes. 
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Mansinho, Affonso Africano, cant. 1 .^ : 

Lugar de penas e tormento esquivo 
Onde jamais se vio contentamento. 

Eneida Porttigueza, liv. 2.^, est. 26.*: 

Não descançou jamais da fúria brava. 

Gamões, Rimas : 

Jamais vos nSo ouviráô 
Os tigres que se amansavSo. 

Vieira, Carta 33.* do tom. 3."^: cO Turco fica fazendo 
em Constantinopla e Cândia os maiores apparatos de 
guerra, que nunca jamais se virão». 

Fr. Gregório Baptista, 1.^ parte das Domingas, foi. 
26, verso : 

Já nunca mais este Senhor castigou sem piedade. 

Camões, /tiniam : 

Lembro-vos minha tristeza, 
Que jamais nunca me deixa. 

Mausinho, Affonso Africano, cant. 6.^: 

Esta fermosa e linda praderia 

A quem jamais nenhuma se igualava. 

Ferreira, Castro, act. 4.°: 

Nem haverá yá nunca no mundo olhos 
Que nSo chorem da magoa. 



Mausinho, Affonso Africano, csDt. 3.* : 

Gemeram dImproTÍso c'bum estrondo 
Nmea já visto as taboas abaladas. 

Camões, Écloga 2.*: 

Ó immatura morte, que a ninguém 
De quantos vida tem nunca perdoas. 

Paiva, 1.* parte de Sermões, foL 147 verso: tS. Gre- 
gório conta em Moisés pelo maior s^viço que fez nunca 
a Deos», de. 

Á vista do constante uso qoe fazem os nossos dassicos 
deste aãveri)io com a significado de nmiea, dSo pode- 
mos deixar de notar aqai como gallicismo o emprego qoe 
delle fei o doutíssimo padre Pereúra, tradusínde «qudlas 
palavras do Génesis, cap. 9.^ § 12, Hoc signum figéeris, 
fjiwd itfler me et vos, in generationes sempUemaSy deste 
modo : « Eis-afHi o signal dr> ameerio que eu faço para 
sempi^ jiimais entre mim evús*, aonde parece haver tido 
presente o francez poarjafnaisy que a cada passo se aoba 
nas Iraduccues fnmcezas da Sagrada Bíblia, correspon- 
dendo ao latim in sempitenmm, m onme «mn»^ in gene- 
nuiones sempitenuís. e que nòs tradonriaiBOS melhor 
/xini toiio o sempre. 

Jogos de espirito fJenx d^esprii* —He galiidsmo 
.i qut' em tn^m ix^rtuguei conrve^poode dktsfes , diias enge- 
mh^^os o aMKtviiMtK^iu;^. iti/métsmy ésfc^ CamâMAo temos ja- 
ifar kU* nwút^kK i^i^}^ dt ro€aMo fot eqmcoco discreto 
em \ knnu v<i^nNíV.«. tom. 6/, pag- 47i aonde da : c Aqui 
^y.^<< de nH>Mhêto o Kt;iit^t$la. e asou o equivoco qoe 
tHi aiíw^. K k^v^ lui pc^. 473: tAqui e$li 0/090 do ro- 
y\t^m!\ O O tspiiwxv ^ti$cn4t!:$«M». *<'. Tanhem dize- 
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mos fazer Jogo por fazer zombaria. Vieira, carta 78.* do 
tom. 3°: cOs que fazem jogo dos achaques alheios di- 
zem que me veio este a bom tempo para não ver o que 
se vé, nem ouvir o que se ouve». E em D. Francisco 
Manoel, Carta de guia, foi. 119, diz : «Vá mais por /o^o, 
que por conselho». Usando áejogo por galanteria, brin- 
oa^ <jcc. (Veja-se em Moraes a palavra Jogo.) 

Jornal — Por diário he palavra franceza qué nos nio 
era necessária, e sem embargo de ser hoje mui usada, 
^ té de pessoas doutas, nao a julgámos adoptavel, maior- 
naente altendendo á homonymia, que se deve evitar, quan- 
tc3 possivel for, por ser hum sinal infallivel da pobreza da 
lingruagem. 

Jasteza (Justesse) — Temos no nosso idioma o adje- 
otivo justo com a significação de observador dajustiça, 
"v. ^., homem justo. Rei justo, e daqui derivámos o ab- 
stracto justiça. E temos também o mesmo adjectivo jie^to 
c^a a signiSeação de exacto, adequado, pontual, dec, 
^- 81'm preço juslo, medida justa,porta justa, Ac., d^onde 
podemos sem erro derivar justeza, como de limpo, lim- 
peza; de claro, clareza; de agudo, agudeza, Ac. Julgâ- 
ttios, pois, que este galiicismo nao ho para reprovar-se. 
No Exame de artilheria ji\ vem ; a justeza da pontaria. 
CVeja-se Moraes no Diccionario.J Comtudo por escrever, 
fdar, pensar com justeza, podemos bem dizer escrever, 
falar, pensar com exactidão, com regularidade, com 
pre&são, adequadamente, &c. 
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Langnxir — He hum verbo francez que até agora nSo 
temos achado em algum dos nossos clássicos. Significa 



pDrtagiKZ éUâfãkar, em Ur áfi/gfcciniái, 
m e fÊitrmJú ie fitrem, Mr-ê 
tm fhífmezm, hir-êe iwmm m im i ã , é£^ e estas caipres- — 
As, hoÊk. qv porejo Baios cokísk qoe o fran-'^' 
cn km f m ir . Dão deíiio por k 
eoMrgicas, por íodkarciD mais . 
âJM dnCdmiDeiilo e descahimeiílo de foft^ 
prfi sIgDilkacio daqoeile Terbo. OndIimIo na 
tradoctio da lynoi ife Horácio, por Bpôio 
líT. X% ode 12.% acbáons: 

5em Im^itf Baceho eu LesIrTgoiiía talha. 

Traspassando as palavras do poela lalioo : 

E ji semeDiaDteiiieDte parece qoe qoiz D. Francisco 
Manoel derlfar o verbo laiir do latino tolere^ quando dis- 
se na Gsrfa de guia, foi. 106 : cTomado daqoeile ads^o 
latino, qoe entre as bervas mimosas laiia o a^ide peço- 
nhento »; bem como temos o verbo ddir do latino delere 
e a voz dile de delet, qoe foi asada por Arraes no Dial. 1 .'', 
cap. 15.® 

Laxo» Laxidão, Laxamente (Láchej — São voca- 
bolos portogoezes de bom conho, coja significação be 
bem sabida ; mas qoando se diz, v. gr., ceder laxamente 
(WS movimentos da inveja, be gallicismo, e deve-se emen- 
dar a frase 9 dizendo ceder vilmente, indignamente, in- 
famemenle, drc. Ser accusado de iaxidão para com a 
pátria, isto he, de cobardia; o amor da pátria triun- 
fará dos laxos conselhos de Vénus, isto he, dos torpes, 
baixos, indignos conselhos, &c. O laxo que perde a ra- 
zão no perigo, he hum ser degradado e corrompido. 
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isto he, o cobarde, o poltrão, o infame, que perde o 
animo no meio dos perigos» he hum bomem baixo e 
corrompido, &c. 

Libertino, Libertinagem — São vocábulos trazi- 
dos do francez. O uso geral porém os tem adoptado e 
não sem causa, se com elles significarmos a idéa complexa 
de licenciosidade com irreligião; homem devasso em cos- 
tumes, com erradas opiniões religiosas, a qual idéa se 
não poderia exprimir por outro modo em portuguez sem 
circnmloquio. 

Limitrofe — Parece ter-nos vindo immediatamente 
do francez limitrofe com a significação de comarcão, 
confinante, e diz-se dos povos ou paizes que visinhão, 
comarcão, ou confinão entre si. A sua origem he o vocá- 
bulo latino limitrophus, que significa o que está nas 
fronteiras. Parece adoptado pelo uso. 
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Mais grande — Temos lido em traducções moder- 
das estas clausulas : São cousas que determinão o mais 
grande numero de homens ; Scipião, hum dos mais gran- 
des generaes da antiga Roma; Eis-aqui ?i mm grande 
impolitica, &c. ; as quaes são mais francezas que portugue- 
zas, devendo dizer-se : o maior numero, hum dos maiores 
generaes, a maior impolitica, de. He verdade que lemos 
também em Arraes, Dial. Tk^, cap. 2.^ : «Excellente filosofo 
he o Bei, que os insultou e atrevimentos dos delinquen- 
tes castiga com o mais pouco sangue que pôde »; e em 
outros clássicos pôde ser que se achem outros alguns se- 
melhantes modos de falar ; a sua frequência porém, na 
nossa actual linguagem, indicaria affectação de francezís- 
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mo» e darii ao discurso aqoelle aspecto estrangeiro que a 
desligara e que se deve evitar. 

Mal a propósito — Expressão adverbial fraoceza 
(mal'à'propo$J impropriamente tomada para o porta- 
guesB. Sigoiflca fára de propósito^ sem propoêiiê, dempr^ 

iníempeHivamente, &c. 




Mancado (Manque) — Em hum Ompméio de Rkê- 
l$riea Portugueza, querendo o auctor tractar diquatte 
vicio da oração, a que chamao neologismo, oo (como dle 
interpreta) extravagância de crear palavras novas, diz 
assim : «Este vicio, que pôde ser reprehensivel pelo seu 
excesso, tem por fim enriquecer a líogoa, e Umitar o 
muito flrequente uso das circumlocuções: he neíoDavel 
este fim, mas tem muitas vezes memeado». Nas qoaes 
palavras, deixada a íncoherencia de hum doo, qae têm 
por /tot enriquecer a limgua, notámos somente a palavra 
mancado, que« se^ndo o nosso parecer, se não pôde 
Ih>jo usar no estilo culto sem censura. Comtndo Femao 
Ah^res do Oriente a empregou na UtsUamia transfor- 
mnda, pag, 98, edição de 1607 : «Por suppríimos com a 
tiiiiimiria da jornada a falta de tempo que aos lanam» • 
K Moraes àu no IKain^nio oulro lagar de Alarte, em 
abMO da SM^ma paia^xa. 

Mmobm JMMNnirrv —O vcicabirio trmea pareee 
fii wà tca r pràMMriMnettle r.^ o inàiM^ qmeítfÊZ pan 
émr m mmM Ê l^ <i tem iMr»i^. qae <m bem portqpmi di- 
MIM^ mer w K rfc k O aqui o i^at|ffwàrão pan ^|j.wif m es 
^»wy g« mwamii s ia w < «'ipm^iflte A' iami ewmito, ou 
4^Mrpe dr in ^f w : e ntemwaeme o aaapiiáno ae sentido 
aM«) t ^NNm^v exmnnuiÀ'* nfr ei&e u>Aw^ es meies., 
m^niTM f m^ riA s. ^qiie >^ re^mpic fora ebier e ooo- 
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áeroos o tem usado, á knitaçlo dos Fra&eezes, em todos 
estes sentidos, que nSo reprovámos, tanto peia pn^rie- 
dade <hi expressão, eomo por ser já de uso frecpiente e 
auctorísado. No primeiro significado de tnarêtÊ/^, ji 
irem nos EHaíuíos novos da Universidade, liv. 3 A 
part. 2/, n.^ 5.^: cPelas mathematicas se regidSo m 
^nanobras e derrotas da pilotagem , dcc. 

JCamifaotureiro — Parece ser tomado por nós do 
firanees mãnufacturier, e pelos Fraocezes do ínglez mo* 
JM^odtfrer^ e significa fabricante, offidal que UrabaSua 
^tn manufacturas, talvez còreiro. Nâo o julgámos bem 
dtoíivado, e se carecêssemos deUe, deveríamos antes di- 
sser manufai^urador. 

SCassaoro, Massaoraor, Massacrado (Massacre, 
€9tc.) — Andão estes vocábulos tanto em moda, que até 
já se ouvem com frequência da boca de pessoas indou** 
tas^ 6 ignorantes do francez : mas sio puros gallicismos, 
c]ue de nenhum modo podem ter lugar no nosso idioma. 
£281 porluguez legitimo e inteUigivel dizemos aseassiim, 
Tnatcmça, assassinado, assassinar, matar cruelmetUe, 
d^c, e no sen^tido figurado, v. gr., este homem êem-me 
massacrado com as suas imperti$èencias, quer dizer: 
tem-me mortificado, importunado, tem-me matado, e em 
linguagem familiar, tem-me causticado com as mas im- 
pertinências, ác. 

Mesmo— Este vocábulo he, falando propriamente, 
hum adjectivo que exprime a identidade das cousas ou 
pessoas, e he opposto eih significação aos adjectivos cm* 
troy ou diverso. Assim quando dizemos o mesmo homem, 
ao mesmo tempo, no mesmo lugar, os mesmos factos, ác, 
queremos significar que esse homem, tempo, lugar, e 
factos, são idênticos a si mesmos considerados em ou- 
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tras circumstancias, de que já temos falado. Alem desta 
primeira significação, e por virtude delia, usámos tam- 
bém o adjectivo mesmo junto ao nome, para expressar- 
mos com ênfase o próprio sujeito que o nome designa, 
e para fazermos que o leitor, ou ouvinte, fixe nelle a sua 
attenção. Neste sentido dizemos: Os mesmos Reis não 
são felizes^ se não são virtuosos; a virtude he recom- 
pensa de si mesma ; o mesmo Deos se humilhou para nos 
ensinar a ser humildes^ dec. ; aonde o adjectivo mesmo^ 
não podendo em rigor significar a relação de identidade^ 
que sempre suppõe comparação, serve tão somente para 
exprimir com ênfase a pessoa, ou cousa de que se fala, 
imitando a partícula latina meíj que também se emprega 
do mesmo modo, v. gr., ego met vidi: hisce met oculis 
vidij dec. Estes são os significados, com que entre nós se 
usa do adjectivo mesmo» e quem ler com attenção os 
clássicos, verá que regularmente o costumão antepor ao 
nome, salvo quando he algum dos pronomes eu» tu» elle, 
nós, vóSj elles, em qualquer das suas difierentes formas. 
Acbão-se comtudo exemplos em que o adjectivo mesíno 
vem posposto ao sujeito a que se ajunta: v. gr., em 
Duarte Nunes, Chronica de D. Affonso Ilh edição de 
1677, pag. 83: «O mestre no dia mesm>o seguinte». 
João Franco, Eneida Portugueza, liv. 6.*, est. 175.*: 

E como seu pai meimo a si o iguala. 

Miguel Leitão, Miscellanea, pag. 500: <E no lugar 
mesmo j onde o encontrou». Bernardes, Sermões e pra- 
ticas, part. 1.*, pag. 306: «Maior prodigio parece que 
a luz mesm^i se não conheça a si». 

Mansinho, Affonso Africano, cant. 8.®: 

O monte mesmo teme o peso forte 
Fica o visinho bosque estremecido, &c. 
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A lição porém dos livros francezes parece tiaver in- 
troduzido outro uso deste adjectivo, que he pouco co- 
nhecido, ou pelo menos mui pouco frequente no idioma 
portuguez, do qual daremos alguns exemplos nas se- 
guintes frases: 

Elias são mesmo preciosas, isto he, elias (Ué são pre- 
ciosas. 

Poderia mesmo presumir-se, isto he, até poderia pre- 
sumir-se. 

Dir-vos-hei mesmo, dec, isto he, dir^vos-hei também^ 
ainda mais vos direi, ou até vos direi. 

Mas estes exemplos são raros mesmo em França, 
i sto he, aié em França, ou ainda em França, de. 

Não occultaremos porém aqui, que deste mesmo uso se 
a chão exemplos, postoque raros, nos nossos escriptores, 
c^omo, V. gr., em Gamões, part. 1.^ das Rimas, son. 93.^: 

Que se contra mim estaes alevantados, 
Eu vos ajadarei mesmo a matar-me. 

E em D. Francisco Manoel, Carta de guia, foi. 153 
A^erso : t Digo eu, que o casado por alegrar sua mulher 
e familia, mesmo de seu movimento, mande fazer em sua 
oasa duas e três comedias cada anno», &c. 

Metter — Também deste verbo se usa muitas vezes, 
empregando-o em frases, em que o não sofre a nossa 
linguagem. Daremos alguns exemplos dos muitos que 
temos observado: 

Sentimentos elevados, que vos mettão em estado de co* 
nhecer o preço das cousas, isto he, que vos ponhão em 
estado, &c. 

Hum sermão em o qual se não mettesse em obra nem 
a escriptura, nem a tradição, isto he, em o qual se não 
empregasse, se não allegasse, se não fizesse uso, de. 
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Metteo á cootribaiçSo as firiêclos das wrwreê, isto he» 
fez caniribuiry dec. 

Terras tão dilaiadas para cuja aequisição $$ KnAa 
mettido taiUo interesse, isto be, em cuja scqakàifio se 
havião empregado tantos cuidados, ou cajá acquisicio 
se tinha procurado com tauta ditígencia, dtc. 

Tudo metteo em obra para conseguir, &c.., isto he, 
tudo tentou, tudo moveo, tudo empregou para eoiise- 
guir, Ac. 

Ministros do culto— He frase trazida do fnmeez 
ccnn r^rebensivel affectacSo, e já pôde ser que com me- 
nos religioso intento. No nosso bom e antigo portaguez 
dizemos ministros do altar, da Igreja, da Religião, mi- 
nistros eeclesiasticos, clero, clerezia, óec. 

Moblado, Mobilado, Mobiliado, Mobilhado, 
Mobelado, Amobilar, Amobilagfio (Meublé, &c.)— 
De qualquer modo que se escrevão, são gallicismos escu- 
sados. Em porluguez dizemos adereçado, ornado, ador- 
nado, alfaiado, e adereçar, alfaiar, adornar, aparar 
mentar, &c. 

Moção (MotionJ — Significa primariamente mommen- 
to, toque, impulso no corpo, e figurado, no animo. Os 
Francezes o usarão modernamente para significar, como 
em inglez, huma proposta, ou proposição de algum as- 
sumpto, que ba de tractar-se e discutir-se em ajunta- 
mento publico, ou particular. Neste sentido be escusado 
em pprtuguez. 

Montar em colara — He gallicismo grosseiro, que 
achámos em huma traducção, impressa na seguinte fra- 
se: a leitura deste papel o fez montar em cólera, isto be, 
o poz em grande cólera, o encolerisou muito, de. 
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Iferder a terra (Uordrê la pausHèrêJ—VmtÊê^ 
DOS ao principio expressão franceza, e imprópria danotM 
liúgua; mas achámol-a depds em auclofes de boa iàtòQ, . 
taes como Arraes, Dial. 4.^, cap. 14.°: «He natural ge- 
neroso, mui próprio dos Lusitanos, pugnar pela liber- 
dade, até rnorder a terra com sua bõea, e a regar com 
seu sangue». 

Curte Reali Naufrágio de Sepúlveda, cant. 9i^: 

Com bramido espantoso se debruça 
O gentio na terra, onde c'a raiva 
Mortal as ervas morde, que do saiH^ne 
Da ferida cruel já estavâo tintas. 

E no Mazagão defendido, poema ms., cant. 6«°: 

. . • o furioso 

Pelouro dá n'um Tureo, que estirado 
A terra com a dor mortal mordia. 

Imitação de Virgilio, Aeneida, liv. 11.°: 

Procubuit moríens, et humum semel ore momordit. 
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Kegligó— He vocábulo puramente franeez^ e imii 
usado das pessoas mimosas e adamadas^ quàtklo dizem^ 
V. gr., que alguém está vestido ao negligé, isto he, ao 
desdém, a descuido, em ou com desalinho, desalinhada- 
mente, ác. Arraes, Dial. 10.*, cap. 47.°, diz no mesmo 
sentido: «Apertar os cabellos . . . com desordem e des- 
oomposição». Sousa, Vida do Arcebispo, liv. 6.% cap. 3.°: 
tO cabello ondado e louro pelos hombros 8$m arte as^ 
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tendido»; e logo: «o cabello tomado em tranças sobre a 
cabeça com mostras de pouco cuidadoii. 
Mansinho» Affonso Africano, cant. 12.®: 

As donzellas ao vento derramados 

Os cabellos 9em ordem, sem concerto, &c. 

Nuanças — He vocábulo puramente francez, e bum 
daquelles que mais dificultosamente se pôde traspassar 
ao portuguez sem circumloquío. Parece que significa 
principalmente os vários toques de huma mesma côr; as 
differenças insensiveiSj que se vão dando a huma côr, 
quando se quer passar a outra suavemente, e com har- 
monia; a mistura e união de cores diversas com tão 
suave proporção, que não offende, antes agrada á vista. 
Aos artistas pertence achar, ou inventar o próprio vocá- 
bulo, que deve corresponder ao francez nuances; mas 
pôde ser que tenhão aqui algum lugar sombras, assom- 
brar, de. Também se usa em francez para significar em 
geral as pequenas differenças, que tem entre si objectos 
do mesmo género, ou as modificações insensiveis, que os 
fazem na realidade differentes, sendo aliás idênticos nas 
suas qualidades substanciaes, &c. 

NuUo, Nullidade — Tem significação portugueza, 
que todos sabem: mas não costumámos dizer homem 
nullo, por homem inepto, de pouca conta, que de nada 
vale, que para nada presta, de, nem também nullidade 
por ineptidão, incapacidade, de. 
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Obrigante (ObligeantJ — Por obsequioso, officioso, 
cortez, civil, urbano, de., parece-nos innovação escu- 
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sada. Em outro sentido usámos do adjectivo obrigatório. 
<Veja-se Moraes do Diccionario.) 

Ostensivel, Ostensivelmente — Comoção a usar- 

se em papeis impressos, á maneira dos Fraocezes» osten- 

^ble e ostensiblement. Nós dizemos em portuguez, v. gr,, 

^^rta ostensiva^ isto he, que se pôde mostrar, que be 

^ara se mostrar, e podemos daqui derivar analogamente 

o adverbio ostensivamente, quando quizermos dizer que 

liuma cousa se faz por mostra, em apparencia, appa- 

-rentemente, só para se ver, Ac, como por exemplo na 

^guínte frase franceza : ceVhomme faisait ostensiblement 

les fonctions de secrétaire, dcc., isto be, estebomem fazia 

ostensivamente, na apparencia, quanto ao que se via, drC., 

as funcções de secretario, ác. 



PampUeto — Não comprebendemos a razão por que 
se pretende trazer á nossa lingua este vocábulo tomado 
do francez pamflet, ou do ínglez pamphlet. Em melbor 
linguagem diremos livrinho, folheto, papeleta, livrete, óec. 

Para — Veja-se adiante Por. 

Paralysar, ParaJysado— São vocábulos de ori- 
gem grega, e tomados por nós immediatamente, ao que 
parece, do francez paralyser, e paralysé no sentido mo- 
ral e figurado, v. gr., paralysar a auctoridade, isto be, 
tirar-lhe a sua força e energia, suspender ou enfraque- 
cer a sua acção. Os nossos escriptores havião prevenido 
a falta desta expressão, usando de parati ticar e parati- 
ticado, ou aparaliticado, como lemos em Paiva, Ser- 
mões, part. 1.*, pag. 259 verso, onde diz: «A alma apa- 

TOMO VIII 8 
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raUiicQda, que não sente esta repugnância interior da 
fé». E pag. 262 verso: cA alma assi chega a se empeder* 
necer, e par alit tear, que», ác. Comtudo nâo reprová- 
mos o uso moderno, visto ser já mui commum, e não 
encontrar a analogia. 

Parque (do franc4^z Pare, ou do inglez ParckJ — 
Por tapadas coutada, bosque cercado para caça, he de 
Barros, Lucena, e outros clássicos. No sentido militar 
pttrque de artitkería parece ser moderno, e trazido do 
francei, mas adoptado. (Yeja-se Blutean, Supplememto.) 

Patriota, Patriotismo— Significando anuuue da 
pátria, são vocábulos modernos em portuguez, e deri- 
vados dos francezes pairíote e patrwtisme, que também 
parecem trazidos do iugiez pairiot e patriotism. O uso 
geral os tem adoptado, e nâo se podem supprir por ou- 
tro modo sem circumloquio. 

Peça de eloquência. Peça de poesia, ác — As- 
sim nomeão os Francezes piêces de éloquetèce, pUces de 
poésie, alguns discursos oratórios, poewuts não exten- 
sos, d€« Nio reprovámos a expressão, visto que a palavra 
peça também se usa em portuguez, aiodaque a diversos 
respeitos, falaiuio não de parte ou pedaço de alguma 
obra, mas de obras inteiras. V. gr., em Barros, Dec. 2.*, 
Uv. 2.^ cap. â.'': cPromettemio de Ibe dar livremente a 
ilha Babarem e a viUa Catifa, a ella fronteira, por serem 
pefas mui visinhas a Lasab». E em Sousa, Tida do Arc^ 
bispo„ \i\\ 2J^y cap. 3 1 ."^ : «Por ordem do Saúdo d^aquella 
Republica» Ibe foi mostrado o prato, em que Cbristo Se- 
nhor nosso comeo o Conleiro Pascoal na ultima Ceia» 
He peca de preço inestimável», ok\ 

PeniTelt PeniTelmeute— São gallici^aios desne- 
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cessaríos, em lugar dos quaes diremos penoso, tnolestOs 
incommodo, trabalhoso, afanoso, que causa pena, &c.i 
e penosamente, trabalhosamente, de. 

Pensar — Por julgar, entender, ser de parecer, ter 
para si, &c., foi sempre usado em portuguez; mas no 
sentido mais genérico, compret^endendo em sua signifi- 
cação todas as operações do nosso entendimento, be pa^ 
lavra moderna, tomada, segundo parece, do francez pen- 
ser, e com justa razão adoptada; pelo que dizemos hoje 
em boa linguagem : homem que pensa bem, isto be, que 
tem idéas exactas; que as combina com acerto; que dis-^ 
corre eotn regularidade, &c. 

Pensar as feridas (do francez PanserJ -^ Por cu- 
rar, tractar as feridas, parece expressão nova em portu- 
guez; mas temos as frases pensar a criança, isto be, 
alimpal-^i, enfaixal-a, amamental-a, e ter cuidado delia; 
pensar o cavallo, isto be, dar-lhe de comer, tractar deU 
le, áic., nas quaes o verbo pensar se usa com a mesma 
significação. 

Pequeno —* Âindaque este vocábulo seja perfeita- 
mente igual em significação ao francez petit^ nem sem- 
pre nos be permittido traduzir bum pelo outro; mas 
cumpre que examinemos o uso de ambas as línguas para 
não cabírmos indiscretamente em torpes gallicismos. Os 
Francezes, por exemplo, se servem com frequência do 
adjectivo petit para formarem os seus diminutivos, o que 
nos não convém imitar em todos os casos, maíormente 
sendo o nosso idioma tão rico e variado nestas formas 
dos adjectivos. Assim, v. gr., em lugar desta frase: Adéla 
se diverte com hum lindo pequeno navio, diremos muito 
melhor: com hum lindo naviozinho. Em lugar áe abraçai 
por mim a dtgradavel pequena Adéla, deve dizer-se 
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abraçai por mim a linda Adelinha; a minha amável pe- 
quena Constançaj isto be, a minha amavet Comíanci- 
nha, &c. Oatras expressões ha, em que convém traduzir 
o francez petit de differente maneira, v. gr., nesta frase: 
o papel de desdenhosa he o de hum pequeno génio, deve 
dizer-se he de hum animo cativo, apoucado, acanhado, 
baixo, &c., a altivez he o defeito dos pequenos génios, 
isto he, das almas baixas, apoucadas, vis, de. E se nes- 
tas, ou outras semelhantes frases se julgar alguma vez 
expressivo o adjectivo pequeno, deverá em tal caso pos- 
pôr-se ao substantivo, v. gr., a altivez he o defeito de 
huma alma pequena; porque não he indifferente, em 
muitas frases portuguezas e francezas, o lugar do adje- 
ctivo. Finalmente he erro mui grosseiro traduzir petit-fils 
por pequeno filho, em lugar de neto, como temos encon- 
trado, não poucas vezes, em traducções impressas. 

Perder a cabeça (Perdre la téte) — Por enlouque- 
cer, tresvariar, desatinar, ficar alienado, ou também 
perder os sentidos, desmaiar, desfalecer, Ac, he galli- 
cismo escusado. 

Pericivel (Périssable) — He erro grosseiro : deve di- 
zer-se, V. gr., bens perecedeiros, on perecedouros, cadu- 
cos, transitórios, Ac. Veja-se Imperissivel. 

Personalidade, Personalizar (Personnalité, 
Ac.) — Tem já a seu favor hum uso mui geral e aucto- 
risado, e sâo derivados com boa analogia. Também se 
podia dizer pessoalidade e pessoalizar, e este ultimo já 
o achámos empregado em huma traducçao moderna. 

Petit-metre ou Petimetre — He a palavra fran- 
ceza petit-maitre, que temos \isto usada até em traduc- 
ções e papeis impressos. Podemos exprimíl-a ipor peral- 
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ta, peralvilho, casquilho, mancebo presumido, garrido, 
rapaz adamado, que affecta mil modos, e geítos no falar 
e trajar, talvez pedante, &c. O celebre Abbade de Jazente 
já o empregou em hum dos seus Sonetos que andão im- 
pressos, dizendo : 

Basta-mc só que ás vezes nas visitas 

As vejSo petimetres namorados^ 

As oução sem desprezo as senhoritas. 

- E em outro : 



Se a moda o quer assim, calle a censura, 
Em quanto o petimetre e a dama bella 
Dança com gaia, e canta com doçura. 

Picante — Dizemos em porluguez palavras picantes, 
sabor picante, remorsos picantes, cuidados picantes, 
isto he, pungentes, penetrantes, ác, mas contraste pi- 
cante por notável, estremado, assignalado, de., parece 
gallicismo escusado, bem como máximas escriptas com 
huma precisão picante, isto he, fina, delicada, viva, 
aguda, estremada, &c. 

Pioar a curiosidade — Por movel-a, excital-a, 
também parece gallicismo ; mas não o julgámos impró- 
prio, visto que também dizemos estimulado da curiosi- 
dade, e estimular a curiosidade, que he metáfora igual. 



Picar-B6 de honra, de nobreza, de sabedoria, 
Ac. (Se piquer, Ac.) — He gallicismo que havemos por 
inadoptavel no nosso idioma: nem nos demove deste 
sentimento a auctoridade de Bluleau, que traz estas ex- 
pressões no seu Vocabulário, sem todavia as auctorisar. 
A nossa linguagem tem muitos modos de exprimir a 
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mesma idéa, com igual energia, v. gr., presumir de hm- 
radOs vangloriar-se de nobre, ostentar de sábio, jactarse 
de erudito, gabar-se, gloriar-se de bom engenho, blaso- 
nar de valente, caprichar de polido, inculcar-se por fi- 
dalgo, vender-se por esperto, abonar-se de judicioso, Ac. 
He digno de notar-se aqui o uso que faz Vieira deste ver- 
bo no tom. i5.° dos Sermões, pag. 204, aonde diz : cTaes 
extremos, como todos estes, faz o Senhor dos exércitos, 
quando se pica de ciúmes da sua gloria», de. 

Plaoard (Placar d) — Nao sabemos com que funda- 
mento Moraes metteo este vocábulo no Diccionario da 
lingua portugueza, sendo puro francez, e tendo nós edi- 
tal e cartel, que dizem o mesmo. Hoje se usa também 
placard para significar a insignia, ou divisa das Ordens 
Militares, pregada ou bordada sobre o vestido: mas ainda 
que o fundamento do sentido figurado não seja aqui t3o 
vil e torpe, como em crachá, comtudo não achámos bem 
clara e expressiva a analogia, que ha entre o edital, que 
se prega na parede, e o habito ou divisa, que se borda 
sobre o vestido. E todos sabem que esta analogia deve 
ser a base do sentido figurado. (Veja-se Crachá.) 

Ponto de vista (Point de vúe) — He termo da arte 
de pintura, e significa o ponto que o artista escolhe para 
l)ôr os objectos em perspectiva. Também se diz do lugar 
d'onde se pôde bem ver o objecto, ou do lugar onde o 
objecto se deve collocar para melhor ser visto. He ado- 
ptado na linguagem das artes, e parece necessário. Ber- 
nardes, Sermões e praticas, pag. 125, diz: «Huma ima- 
gem primorosa, para ver se tem defeito por alguma 
parte, á virámos de muitos modos, e a contemplámos 
a varias luzes, isto he, em vários pontos de vista* . Em 
outro sentido dizemos ver hum objecto debaixo de diver- 
sos aspectos, ou por mais de huma face, &c. 
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Populaça (Populace) — He palavra franceza inno- 
vada sem necessidade, e diz tanto como o portuguez 
gentalhaj ínfima plebe^ ou ainda mais propriamente a 
escuma do povo, as fezes do povo, a escoria do povo, a 
gente da infima relê, o mais vil do povo, &c. 

População (Population) — Os nossos bons escripto- 
res dizião com melhor analogia povoação; comtudo não 
reprovámos população, que tem a seu favor o uso fre- 
cjuente, e algumas boas auctoridades modernas. 

Por, Per, Pelo, Para, Ac — São preposições por- 
*.uguezas, cujas vários usos e differenças se devem apren- 
^3er pela assidua lição dos clássicos. Parece-nos porém 
^allicismo reprehensivel empregal-as nas seguintes ira- 
sses, que trazemos para exemplo de muitas outras que os 
xiossos modernos escriptores tem tomado indevidamente 
<do francez : 

Todo o ente subordinado a outro, e que não tem por 
^le o respeito que deve ter, ác, isto he, que lhe não tem 
o respeito. 

O gosto que hum tem pelo outro, isto he, que hum tem 
^io outro, que hum faz do outro, ác. 

Inspirar desgosto pela leitura, isto he, da leitura, ou 
jsara a leitura. 

Inspirava-lhe hum profundo desprezo por toda a pes* 
^oa que não tivesse valor, isto he, de toda a pessoa, ou 
jpara toda a pessoa. 

Juramento de fidelidade e amor pelo principe, isto he, 
4iO principe, 

Eis-aqui os grandes fructos da vossa protecção para 
Vlysses, isto he, a favor de Vlysses, da protecção que 
dais a Ulysses. 

Tudo vos assusta por vosso filho, isto he, acerca delle, 
<i respeito delle. 



Felizmente para nós, isto he> por felicidade nossa. 

A paixão de Zopiro para Zenobia, dir-se-ba melhor por 
Zenobia. 

Ter inclinação pelas letras, isto be, ás letras, ou para 
as letras. Sousa, Vida do Arcebispo, liv. 1.**, cap. 2.**» 
também diz: «Parecia qae a natureza o criara isento da 
inclinação delles (scil. dos passatempos puerisj*. 

Havia tudo que receiar para elle e sua mãi, isto be, 
acerca delle, a respeito delle e de sua mãi. 

Mortaes, prezareis tão pouco a virtude para mppordes 
austero hum semelhante assumpto? isto be, prezareis tão 
pouco a virtude, que vos pareça austero, que tenhais por 
austero, que supponhais austero, de. 

Pôr algruem ao faoto de alguma cousa — He 
gallicismo que diz tanto como instruir a alguém dessa 
cousa, fazer-lha saber, inteiraUo delia, informal-o, de. 

Porta-espada (Porte-épée) — He innovação escusa- 
da, visto termos talim, talabarte, boldrié, que dizem o 
mesmo. 

Forta-manto (Porte-nianteauJ — He outro gallicis- 
mo desnecessário, em lugar do qual dizemos $nala, ou 
maleia. Mas se se quizer bum vocábulo próprio, e de si- 
gnificação mais restrictá, porque não diremos antes poria- 
capa, ou porta-capoie, assim como os Italianos dizem 
paria<appe, poria-mantello, e os Hespanboes parta- 
capa, e rós mesmos porla-bandeira, e não porta-insi- 
gnia do flrancei porte-enseigne? 

Pratioado e Praticável — Veja-se Impraticável. 

Pré ou Pret, e no plural Prets— Sio palavras tra- 
xídas do fraiKOX prét. empregadas nas Condições adjun- 
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tas ao Decreto de 27 de Junho de 1762, no Alvará de 9 
de Julho de 1763, na Carta de Lei da mesma data, §§ 6.^ 
9.° e 13.^ e no Alvará de 14 de Abril de 1764, e hoje 
mui geralmente usadas na linguagem e leis militares. 
A origem e própria significação deste vocábulo militar 
acha-se na obra intitulada État actuei de la Législation 
mr V Administration des Troupes, impressa em 1808, 
nos seguintes termos: «La solde se payait par móis 
sur revues, comme il se pratique encore aujourd'hui 
pour les Officiers, et se nommaít montre. Le mauvais 
usage, qu'en faisaient les soldats, qui dissipaient en 
peu de jours tout ce qui leur revenait pour le móis, 
força à leur faire une avance tous les dix jours par forme 
de préís terme en usage, et dans le même sens, dès 
Charles VII», ác. 

Prejuízo — Sempre este vocábulo significou em por- 
tuguez damnOs defraudamento, detrimento, perda, &c,; 
hoje he mui vulgar dizer-se prejuízo em lugar de preoc- 
citpação, prevenção j opinião antecipada, de., do francez 
préjugé. Não o approvâmos, por não ser necessário, e 
por causa da homonymia : cQmtudo não ignorámos que 
o latim praejudicium também significa juizo antecipado, 
e que d'aqui se poderia deduzir a segunda significação 
da palavra prejuizo. 

Prematuro — Parece ser trazido á nossa lingua do 
francez prématuré. He já muito geralmente usado, tem 
boa origem, e nao desdiz da analogia. Significa maduro 
antes de tempo, e no sentido figurado corresponde a an- 
tecipado, feito antes de tempo, &c. ; mas nem sempre es- 
tas duas palavras se podem empregar arbitrariamente 
liuma pela outra, por quanto, v. gr., providencias ante- 
cipadas pôde dizer-se, e enlender-se em bom sentido, 
das que se dão, ou tomão muito a tempo a respeito de 



qualqaer negocio : mas providencias prenMurtís parece 
entender-se somente em máo sentido das que forio imtr 
têiê, ou ainda nocivas por immaturas, tomadas fora de 
tempo, e antes que o negocio tivesse chegado ao ponto 
em que ellas poderiao ser proveitosas, de. 

Pressante (Pressant) — He gallicismo escusado, e 
vocábulo impróprio da nossa líDgua. Em bom portuguez 
dizemos negocio urgente, forçoso; circumstancias aper- 
tadas; razões forçosas, apertadas, urgentes; ordens 
apertadas; motivos urgentes; perigo imminente, instan- 
te, de. 

Prevaleoer-se de alguma cousa — He frase fran- 
ceza. Em portuguez temos prevalecer, isto he, poder 
mais, levar vantagem, levar a melhor, &c. ; mas se pré- 
valoir de quelque chose quer dizer valer-se de alguma 
cousa, lançar mão delia, servir-se, ajtidar-se delia, Ac. 

Primeiro nascido (Premier-né) — Por primogé- 
nito, filho maior, filho mais velho, he abuso intolerá- 
vel, que mais de huma ve2^ temos notado em traducções 
impressas. 

Prodigar {Prodiguer) — ?oy prodigalizar, despender 
prodigamente, desperdiçar, he francezismo escusado. 

Progredir ~- He vocábulo trazido de novo á nossa 
língua, á imitação dos Francezes, que também o tomarão 
do latim progredi. SigniQca continuar, hir por diante, 
fazer progressos, hir avante, de. Não o julgámos de ab- 
soluta necessidade. Comtudo na Carta Regia de 7 de Mar- 
ço de 1810 jíi vem v> lenno progredindo, 

Prcdeoto o Projectar — 1\^ francez projet e projet- 
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êer sio adoptados. Yeja^se Bluteau no Vocabulário e no 
Supplemento. 

Propriedade — He erro grosseiro traduzir por este 
vocábulo a palavra franceza propreté (limpeza^ aceio)^ 
como temos observado em algumas traducções, confun- 
dindo-o com propriété, propriedade. 
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Que — He hum vocábulo que se usa de varias manei- 
ras no idioma porluguez e também no francez ; mas he 
erro e abuso traspassal-o para a nossa língua nos seguin* 
tes casos : 

l .^ No principio das proposições optativas, imprecar 
titãs y Ac, V. gr.: Que saiba todo o mundo os nossos amo- 
res I Que eu morra se isto assim não he l Que elle sirva 
de pasto aos monstros! &c. Neste género de frases cos^ 
tomámos dizer em portuguez : Permitta o Ceo que todo 
o mundo saiba. . ., de, ou oxalá que. . ., ou praza a 
Deos que. . ., (te., e sé quizermos fazer a frase mais et- 
liptica e mais concisa, diremos : Saiba o mundo os nossos 
amores. Morra eu se isto assim não he. Sirva elledepas- 
to aos monstros, de. 

2.^ Nas frases compostas de dous ou mais mem- 
bros, ou incisos, em cada hum dos quaes costnmSo 
os Francezes repetir o que, como succede nas que 
começ3o pelas formulas tandis-que, lors-que, aprèS" 
que, de, V. gr., quando elles se arrastarem pelo lodo 
do peccado, e que o castigo vier, de. Quando a f&rça 
circula, e que a alegria parece pular nas veias. 
Depois de ter restifuido Helena a Menelau, e que 
Neoptolemo fez sacrificar, de. Em quanto o ardente 
calor murchava o esmalte dos lirios, e que as Driades 



procuravão as claras fontes. Não tereis mais que hum 
semblante, e que huma palavra, de. Nas quaes pala- 
vras o segundo que he hum pleonasmo vicioso em por- 
tuguez, por ser empregado contra o uso e boa syntaxe 
do língua. 

3.^ Nas frases onde o que francez tem a força 
da partícula restricliva senão, v. gr., como esla prova 
não pôde fazer impressão que sobre hum ouvido 
aítento. Os lugares oratórios exteriores são aquelles, 
que sem serem absolutamente estranhos d matéria, 
não tem que huma relação indirecta com ella, &c. 
As quaes frases em portuguez corrente querem di- 
zer: como esta prova somente pôde fazer impressão, 
ou como esta prova não pôde fazer impressão senão 
sobre, ác. 

Muito mais se deve evitar esta espécie de gallicismo, 
quando da traducçâo lilteral se segue escuridade, ou má 
intelligencia da frase, como, por exemplo, neste lugar ti- 
rado de huma traducçâo impressa : Se os lavradores não 
alcanção pelo trabalho mais rude e mais constante, que 
huma existência desgraçada, não entrariõo já na classe 
dos associados, mas dos escravos, aonde o que separado 
do verbo alcanção pelas expressões intermédias, faz es- 
curo e quasi inintelligível o sentido do auctor, devendo 
dizer-se : Se os lavradores, por meio do mais rude e con- 
stante trabalho, não alcançassem mais que huma exis- 
tência desgraçada, ou somente alcançassem^ ou nada mais 
alcançassem que huma existência, <tc., não deverião ser 
contados na classe dos cidadãos, mas sim nd dos escra- 
vos, ác. 

Cumpre porém notar aqui: 1.^, que achámos hum 
exemplo deste gallicismo em Lobo, Corte na aldeia, edi- 
ção de 1649, pag. 135, onde diz: .«Não se ama a cousa 
querelo que he». 

2.^ Que igualmente nos parece reprehensivel o que em 
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lugar de comOj ou quanto, usado nos versos de Filinto 
Elysio na seguinte frase : 

e até das damas, 

Que a natureza fez tão engenhosas, 
Tam validas das Musas, que de Yenus. 

3.^ Que muito portuguezmeDte usámos do que em lu- 
gar de senão, quando no primeiro membro da frase vem 
o adjectivo outro, outra cousa, Ac, v. gr., em Arraes, 
Dial. 5.^ cap. 21.°: «Não sendo a virtude outra cousa, 
qtie huma medianeira», ác. No' Espelho de religião, 
pag. 79.°: «Nenhuma outra cousa lhe haviSo lançado 
quesal eagoa»; &c. 

Queimar a cabeça (Bruler la téte) — He expressão 
frandèza, que vale tanto como em portuguez matar, ou 
mais á letra matar a tiro dado na cabem. 



Rango — He tomado indevidamente pelos nossos tra- 
ductores modernos do francez rang, por ignorarem que 
temos em portuguez o mesmíssimo vocábulo, postoque 
]á com outra orthograQa e pronunciação. Duarte Nunes, 
no Orthografia da lingua portugmza, cap. H.°, diz: 
«Que dos Francezes Limosiis tomarão os Portuguezes 
o vocábulo rench por teia para justa (fileira de taboas, 
com que se fechava o campo), e que d'aqui dizemos as 
cousas postas em ordem ou ala estarem em rench*. Da* 
mião de Góes escreve : duas renques de homens arma- 
dos, isto he, duas fileiras. Hoje finalmente se diz com 
frequência pôr em renque, ou em renga; huma renga de 
arvores, <tc. ; e nesta província do Minho se tecem certos 
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panos de linho mui raros, a que chamSo rengues, ou reth^ 
go8, aos quaes, pôde ser, alludia D. Francisco Manuel na^ 
suas Obras métricas, tom. 2.^ pag. 60, col. 1.% quandoc: 
dizia : 

Nâk) me cazo co' avoengo. 
De pai de m2i Deos nos livre, 
Sogra astuta sogro sengo 
Pede ora a capa, ora o rengOj 
Se he cativa, ea nSo sou livre. 

(Veja-se Bluteau nas palavras Rengue e Rengo, e o Dtc* 
cUmario de Moraes nas mesmas palavras.) 

Reolamar— Tem este verbo suas significações pró- 
prias em portuguez, que se achao nos diccionaríos, e 
devem ser sabidas, mas com a significação de invocar ^ 
imphrar, e também demandar, exigir, &c., parece-oos 
gallicismo reprehensivel. Assim em lugar de reclaníúr a 
auctoridade das leis; reclamar a justiça do prindpe; 
reclamar os direitos da razão; reclamar o testemunho 
de alguém em nosso favor, &c.; devemos dizer: invocar 
a auctoridade das leis; implorar a justiça do príncipe; 
invocar os direitos da razão; chamar, invocar em seu 
favor o testemunho de alguém, de. E em est^outras fira* 
ses : as ordens do soberano reclamão a nossa obediência; 
a necessidade de nos salvarmos reclama a nossa união; 
diremos : as ordens do príncipe exigem a nossa obediên- 
cia: a necessidade de nos salvarmos demanda, exige a 
nossa união, de. 

Reorata, Reonitar, de. — Nestas palavras (diz Ma* 
dureira na Orthografia), verterão alguns nossos portn- 
guexes militares a palavra franceza recme, que significa 
a lera que se faz dos soldados para encher as companhias, 
de. (Yeja*se Bluteau, Prosas portuguezas, part. 1.^, 
pag. 16.) Hoje são palavras adoptadas e auetorisadas. 
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Bedaotor (Rédacíeur) — Quer dizer compilador, re* 
capilador, &c. Usa-se hoje, principalmente para signifi- 
car os compiladores de miicias publicas; os diaristas, 
tanto politicos como litterarios, &c. 

Regressar — Dizem alguns, seguindo o francez mo» 
cJerno regresser, em lugar de retroceder y voltar sobre os 
próprios passos; mas este vocábulo parece nío ser deri- 
vado conforme a analogia da lingua, e poder-se escusar 
eu portuguez. 

Beinstallar — Veja-se Installar. 

Bemaroavel (Remarquable) — He puro galiicismo, 
e todavia muito da moda. Em portuguez corrente dize- 
mos notável, digno de reflexão, de reparo, insigne, cms- 
pieuo, estremado, assignalado, abalisado, que he para 
f>m''^e, que he muito de ver, &c. 

Rendez-vous — He francez estreme, que nós tradu- 
zimos por parada, paragem, estancia, de, v, gr., m 
fnaison était le rendez-vous des personnes de la pluê 
grande qualité; a sua casa era a estancia, a parada áot 
homens da mais distincta qualidade, isto he, o lugar de 
ajuntamento, o ponto, ou lugar de união, &c* 

Benomado— Por afamado, celebre, famoso, Ac, he 
gallicismo intolerável e escusado. 

Reprimenda (RéprimandeJ — He outro gallicismo 
de que não temos necessidade alguma, e que significa o 
mesmo que reprehensão e correcção. 

Beprooliar (Reprocher) — Quer dizer exprobrar, tm- 
properar, lançar em rosto algum vicio, ou defeito. H& 



118 

usado por Gomes Eannes, CArmíca do Conde D. Peár'^^* 
cap. 16.^; e já o traz Daarte Nunes, Origem da itug i ^ ^^ 
portugueza, cap. ll.S entre os vocábulos, que tomâmcc:==='^^ 
dos Francezes» posloque Bluteau o suppõe derivado 
língua castelhana. Pelo que não o podemos tachar d 
gallicismo moderno, como alguns pretendem. 
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Ressorte (Re8$ori)—Ee vocábulo puramente 
cez, que sipiâca propriamente o elasterio ou mola doc:^ 1^ 
relógio, ou de outra maquina, e no sentido figarado^^:' ^^ 
qualquer meio, agente, impulso, ou expediente activo, ^^^^* 
que se emprega para a execução de alguma empreza. ^ ^' 
Podemos expressal-o em bom portuguez por moto^ usan- 
do da mesma metáfora, que os Francezes adqfrtário; ou 
traduzil-o por agente, causa activa, movei, motor prin- 
cipal, de., ou emflm usar de outras expressões de igual 
força e apropriadas ás circumstancias; v. gr., nesta frase 
cela est du ressort de la grammaire, diremos isto per- 
tence d grammatica, he da sua competência. Estas cou- 
sas não são do ressorte dos systemas filosóficos, isto he, 
nSo s3o da sua alçada; não estão no alcance da filosofla: 
nio o alcanção os systemas filosóficos ; excede as balizas 
da filosofia, &c. 

Ressurçaâ (RessourcesJ — He puro gallicismo, que 
tio inadvertidamente usão até pessoas doutas e discretas. 
Em lugar delle temos recursos, expedientes, arbítrios, 
meios, traças, ardis, modos, artes, invenções, manhas, 
industrias, &c. 

Resto —Não reprovámos este vocábulo, que he muito 
portuguez ; mas o uso ímmoderado, que delle se faz, dá 
ás vezes ao discurso hum resaibo de francezismo, que se 
deve evitar variando a expressão. Assim poderemos tra- 
duzir, V. gr., o resto dos homens, isto he, os demais ho^ 
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r; todo o resto $$ queimou, isto he, tudo o mme; o 
T^esio do dinheiro, isto he, o reêUMe, o remaneeeíUe ; o$ 
Titios da mezGj isto he, os sobejos j os residuos; o porta" 
dar vos dirá o resto, isto he> vos dirá o mais; e assim 
nas frases» que a cada passo se offerecem. Quando se 
notão, V. gr., os defeitos de alguma pessoa, e se conclue 
com esta clausula du reste excellent homme, seria má tra- 
dacc^o dizermos, como boje mui vulgarmente se diz: 
«fe resto he hum exceUente homem. Em frase portugueza 
duremos : no mais he hum homem excellente, ou Màs he 
huin homem excdlente, ou homem aliás excellente, Ac. 
Qainito porém á expressão conjunctiva au reste, que hoje 
se traduz de resto, e a cada passo se repete na conversa- 
ção familiar, confessámos nao ter achado huma palavra 
portugueza, que exactamente lhe corresponda, devendo 
por isso supprir-se pelas clausulas no mais; emquanto 
Qo mais; no que toca ao mais (em latim caeterwn, ou 
poad comera); e algumas vezes, de mais do que; sobre 
isto; com tudo isso; porém, e de mais; todavia, &c. 

Retrata — Tocar d retreta, parece que dizem hoje 
os nossos militares, tomando o vocábulo ou do hespa- 
nhol retreta, ou do francez retraite. Segundo o nosso pa- 
recer he escusada esta novidade. Sonner la retraite quer 
dizer em portuguez limpo tocar a recolher; battre en re- 
traite, tocar a retirada; faire une honorable retraite, 
fazer huma honrosa retirada, &c. 

Retrogradar— He tomado do francez retrogradar, 
aindaqae a sua origem he latina. Significa o mesmo 
que retroceder, voltar para traz. Já vem em Bluteau, 
DO Supplemento, com a significação de retroceder, 
cessar, desistir de alguma cousa, e no Thesouro de 
Prudência achámos retrogradando por ordem do áureo 
numero. 

TOMO VIU 9 
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HiiVBadlie— Hé paro galltoísmo kit9l0l1M6l« Èm 
português corre^KNide^he de$forrú, dMjMyn^i êãlk^ 
fkfãOi e tambein genericamente compenMf>9, M i(^ 
em recompensa de acção boa, ou em f)in§aivçê éè 
tteçSomá. 

ReTeria (Rit^erle)— He outro galliciBmo igttllttiMM 
grosseiro e intoleravelé Este vocábulo signifioa ^fi bott 
português ora fantasiaê, ora pensúmeníoê, (dra imâffínê^ 
çèeê l&HCús, ielmos, e talres meditúçõesi, Reière>>êe tllâL 
perlictriarmente ao estado de buma pessoa, que iuteiru* 
Mente se âeha oecupeda de hum pensamento (pialqttMF^ 
de sorte que a nada mais attende ; e neste sentido ee lhe 
pódé substituir em português mediiação profiiméaj 6 
tálvet úlienofão. 

Kj&toltM^ Revoltante —^ São palavraé, que té 
afranceiados hoje usao com muita ft^equencih : iHê tt^ 
volta a razão; e$ta acção revolta a hntimnidMêí ree&l$â 
o bom senso, de. Mas sâo puros galUcismos. Os nossos 
bons Portugueses diríão : isto escanáaiiza a téMêi tn- 
digim a humanidade; esta acção faz exasperar, pnv&cã, 
irriíàf inciía^ causa raiva, de. 

Bádioiílo— Em português he hum adjet^to, ^ 
significa cousa digna de riso, que move a riio^ IM 
não o tomámos como substantivo para diaer» v. grv^ 
conheço os ridículos do mundo, isto he, o que o inundo 
tem de ridiculOi oú conheço quSo rtdícitto ke • iMiii- 
da» éo. Este homem se cobrio de ridículos, kta kii 
se fez fiéimlot se ridicuiisou^ ou se portou ridicuèÊ* 

Bival, Riralidade— Até agora (diz BliAeiíi) tíHi 
a achei em auctores portugueses ; mas pela mesma ratia 
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qM m iMiiim, Castelhanos e Franeeies, i 
admittir, porqae nio temos outra com significado eqnt* 
valente; os Latinos a usarão em competências amoro- 
sasj de. Porém antes de Bluteau já esta voz havia sido 
empregada por Jo3o Franco Barreto» Eneida Portugue- 
za, liv. 4.^ est. 122.% aonde a desditosa Dido exclama: 



Que farei? porventura hei de tomar-me 
Aos primeiros rivaes escarnecida? 



E antes de João Franco Barreto a usara Mansinho no 
Affbnso Africano, cant. 5.® : 



Mas e]les, qual o touro impaciente, 
Terror da Silva, dos rivaes espanto. 



Veja-se também Moraes no Dicdonarío, na palavra dis- 
lates aonde traz rival auctorisado com o Viriato Trágico. 
Depois 6e t^n i»sado com muita frequência^ de maneira 
qae bojo se dete reputar não só naturaiisado, mas cias* 
sicò. GtMntodo nlo devemos esquecer-nos dos vocábulos 
poringuetea competidor e &)mptíencia, e enudo e emu^ 
kifâe, prttenmr, éc.; que assim como rival e rwedidade 
sig«ific8o nlo s6 wmpdenem amorosa$, mas quaesquer 
ovtrasy e além d^isso em alguma occasíão seite de me* 
Itor ^eito na harmonia da locução. 



-^Be eiili^e nós verbo neutro, que nSo admitte 
significação activa, e (como dizem os grammaticos) írtm^ 
seunte. Pelo que os nossos modernos traductores com- 
nettem aoiats^Ruo quando ditem, aegoiido o uso frtn- 
ott» pBifiÂMbÊ frãof de ouro correm com a areia, qm 
i^ mie nòtm^m mofeeêoêo omw, devendo diiâr: 
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com a areia, que este rio volve em seu magesMo curso, 
de Assim Camões nos Lusíadas, cant. 7.^ est. 11.*: 



NSo vedes que Pactóla e Hermo nos 
Ambos volvem auríferas areias? 



E a moderna Iraducçao das Metamorphoses de Ovídio, 
por Almeno, iiv. 2.® : 

donde corria murmurando 

Hum rio, que as areias quebra e vohe. 

Romanoe — Sempre significou entre nós a língua 
vulgar, ou própria de cada nação. Gamões, nos Lusía- 
das, cant. 10.^ est. 96.* 



O Rapto rio nota que o romance 
Da terra chama Obi 



D'aqui vem romance e romancear, isto be, iraducçao e 
traduzir em vulgar: v. gr., em Bernardes, Praticas e 
sermões, part. 1.% pag. 416: cEste be o romance das 
seguintes palavras de Santo Agostinbo». E em Frei 6re- 
gorio Baptista, part. 1.* das Domingas, n.^241: «Nio 
romanceio as palavras, porque s3o expressamente todo 
o que tenho dito», &c. E também romances por certa 
composição poética, que semelha muito a prosa. (Veja-se 
Madureira, Orthografia.J Mas romance por novella be 
novo e trazido do francez: hoje porém está adoptado 
pelo uso geral. 

Ratina ou Rotina (Routine) — He gallicismo des- 
necessário, e porém mui vulgarmente usado. Significa 
trilha, usança, caminho trilhado, cousa usual, trivial. 
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tmlgar, ãabida de todos, de. Assim em lugar de segutr a 
rutina, dirmios seguir a trilha, ou o trilho, a usança, 
de. Politica de rutina, isto he, trivial, usual, vulgar, de. 



Sabre — He tomado do francez, ou do inglez sabre, 
e presentemente mui usado dos militares: mas parece 
desnecessário, visto exprimir o mesmo que o portuguez 
terçado, alfange e cimitarra, ou semitarra. 

Saltar aos olhos — He expressão franceza, que nSo 
convém ao nosso idioma. A frase cela saute aux yeux, 
deve traduzir-se isto he mais claro que a luz, ou que a 
luz do meio dia, ou isto he tão daro como o sol (latim hoc 
patet meridiana luce clarim; ou id nemo non videt), ou 
também isto está-se mettendo pelos olhos. Ne voir pas ce 
qui saute aux yeux, isto be, fechar os olhos d luz (latim 
caligare in sole), de. 

Salva-gaarda (Sauve-gardeJ — He também novo em 
portuguez, e escusado. Diz o mesmo que salvo-conducto, 
seguro, resalva, e algumas vezes sagrado, asilo, ampa- 
ro, protecção, paUrocinio, de. 

Sanoolonar (Sanctionner) — Por dar sancção, con- 
firmar, ratificar, de., tem origem latina, he derivado 
conforme a analogia, e parece necessário para evitar cir- 
cumloquio, visto ter signiBcaçSo mais restricta que os 
verbos confirmar e ratificar. 

Sapador (SapeurJ — Signiflca em geral o cavador de 
enxada, e no sentido militar o que em portuguez cba- 



miinaft gasíaáor, isto he, aqnelle que no tiwaíto • tet 
atsediog trabaUa com ênasada mm al h mmr mmimknt, 
abnr trimeheirm, fãjtr fosãõs, ác. (Vcja^sô BtulMii^ F«* 

cabularia, palavra sapa), Moraes no DiccianariOs pala- 
vra sapa e sapador, diz que sapador he o soldado, que 
trabalha com sapa, e que pertence á companhia dos mi- 
neiros. Parece vocábulo de origem italiana. 

SatelUte — T(Hnado do latim saiêlles, iito he» §uêtda 
que acompanha sempre o príncipe, he uaido entre oós 
DO sentido astronómico, por planeia menor, que gin em 
torno de outro maior, como a loa em roda da terra. Hoje 
se diz também, como em francez, por esbirro, belegmm, 
ogidal inferior de Justiça, e ainda por qualqmr kotUm 
assalariado, que acompanha quasi sempre a outrem pan 
feitos maus e acções criminosas, dcc. He metáfora expres- 
siva, e em muitos casos aceitável. 

Seoundar, Secundado — He gallicismo deraeces- 
sario, pelo qual dizemos em bom português coe^jucarj^ 
auxiliar, apoiar, ajudar, assistir, apadrinhar, pairoci-^ 
nar, &c. 

Sezisato — Em lugar de avisado, sisudo, prudeme^ 
considerado, íí\1\gz judicioso, discreto, &c., parece inno^ 
vaçno, que nos n3o era necessária: mas tem boa origem 
no latim, acha-se auctorisado pelo uso geral, e não des- 
diz da analogia. 

Senso — He vocábulo novo em portuguez, e derivado 
immediatamente do írancez sem, aindaque de origens la- 
tina, e trazido com suíBcíente razão á nossa lingua. Deve 
todavia usar-se sem affectada frequência, e sem nos es- 
quecermos das expressões propriamente nossas, com que 
declarámos os seus diversos sentidos. Assim poderemos 



variar da maneira segaiuto as frases, em que e(ÍQ pMf 
UMriugars 

ttmmm ée êeiísti, i3to be, bomem de jm$o, boOKini 
fruimlef 4e r^zão, de capacidade, de tina, de. 

Uamem de grande senso, isto be, de grande juiêo, 4$ 
bmn juizú, de bom entendimento, de muil^ intelligmcfyk^ 
mm apisados de. 

Homem que mo tem senso, isto be, menífmfíla$ NMMl^ 
sato, louco, desarrazoado, de. 

Perder ^ senso, isto he. enlouquecer, ptr4w 9 JHÍ9o, 
desaiwar. 

Obrar como homem de senso, isto be, como ken^m 4s 
Jui^, de conselho, como homem prudente, obrar com 
cordtUftt, eom sisudeza, avisadamente, dOi 

Não ter o senso commum, isto be, nAo ter dieçriçãei, 
não ter sizo, de. 

Sentimental — 0e palavra innovada em franeez, e 
do franeez trazida para a nossa língua; mas bavemos que 
I)a conveoieote adoptar-se, visto ter boa origem 4 44rí- 
vac^io. 6 ião poder-se supprir em todos os casos j^r pct* 
tra de igual expressão e valor : porque a palavra senHfi-^ 
voj que parece eorresponder-lbe, nem be de sigoiSeafiSío 
tão determinada, nem o pôde traspassar bem ço) toÃ^a 
as cireumstaneias. 

Sentimento — Significa em portuguez a sensação 
de prazer, pena, de.; a dor, pena, ou pajsMio quQ se 
toma por alguma cousa ; a opinião ou parecer, que se 
tem nesta ou naquella matéria, de. (Yeja*se Bluteau e 
Moraes.) Hoje o usámos também á imitação dos Franee- 
zes, para significarmos com elle o mesmo que com a 
palavra portugueza affecto no seu sentido genérico, e 
dizemos, v. gr., ter sentimentos de bumanidade, de com-» 
pjú^o, de benevolência, de, para com alguemi isto í^ 
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ter affedoi de humanidade, &c., ter bons, ou máa$ 
timentoâ para com algaem, islo be, ser-lhe affedo, affi 
coado, ou desaffecío, detaffeiçaado, ter boms ou máM sen- 
timentoi, isto be, bom oq máo coração; ter $enímemioê 
fiobra, baixos, Ac., isto be, ter coração nobre, ter alma 
vil, dec. ; bomem que não tem sentimentos, isto he, im- 
pudente, desfaçado, desavergonhado, de. He vocábulo 
Justamente adoptado e muito expressivo. 

Serpentear ou Serpentar— S3o tomados do fran- 
cez serpenter, tem boa derivação do substantivo serpente, 
e s8o formados conforme a analogia. Mas temos exemplo 
clássico de serpejar com a mesma signiQcaçSo^no Viriato 
Trágico, imitado na moderna traducção das Metamorpho- 
ses de (Mdio, llv. 4.^: 

E em coriK) unido, até entrar nas grutas 
Serpíjárão da próxima floresta. 

Também se pôde dizer serpea$' com boa analogia, bem 
como dizemos gotejar e golear, rastejar e rastear, car- 
rejar e carrear, vVc.» e desta forma o vemos empregado 
a miúdo nos Versos de Filinto Elysio, por exemplo no 
tom« S«^* 

Quiil stiytM o rogalo 
Em $occgada veiii. 

G em outro lugar: 

Km $tHi Auido fslílo rai IkfBaides 
C^^fMHià^ manso e maaso, &£. 

a«ixo — No Hlk>ma |x>rtu$oei he vocábulo indiflèrente 
pMM s^idicMr o .^trjn» MimtlrM» ou /Snminio: pelo que 
fw^NC ;jiNi$o impn^^^ at^^oUuMiite, e sem nodiGca- 
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çSo, como fazem os Francezes, para significar, quasi por 
excellencia, as mulher es j ou o sexo feminino. V. gr.» nes- 
tas proposições : no que respeita particularmente ao se- 
xo, deve dizer-se ao sexo feminino, ou ás mulher^; toes 
mulheres não devem ser contadas entre o sexo, isto he, 
taes mulheres não merecem este nome; ou não devem ser 
contadas entre as pessoas do seu sexo; os caprichos do 
sexo, isto he, das mulheres, &c. 

Sim— cEsta partícula (diz Dias Gomes, Obras poeti^ 
cas, nota 43/ á ode 5.*) he mui portugueza; mas o uso 
immoderado, que neste tempo tem feito delia poetas e 
oradores, quando servilmente imitSo os auctores france- 
zes, e principalmente em clausulas tão próprias da lingua 
franceza, como estranhas da nossa, a constituirão galli- 
cismo». Parece que este crítico filólogo allude particular- 
mente a certas transições aífectadas, que se notSo com 
frequência nos nossos modernos oradores sagrados, e 
algumas vezes nos poetas, quando intempestivamente e 
fora de propósito usao das clausulas sim; sim, senhores; 
sim, meus ouvintes, &c. ; as quaes em melhor portuguez 
se traspassarião por estas : na verdade, em realidade, e 
por certo que, ác. 

Sobre — He preposição portugueza, cuja significação 
e usos devem ser conhecidos. A lição porém dos livros 
francezes tem introduzido vários modos de falar, em que 
ella se emprega contra o bom uso portuguez, e com huma 
frequência tal, que faz o discurso afiectado. Daremos al- 
guns exemplos com as suas correcções. 

Nomes inscriptos sohre a lista, isto he, assentados na 
lista. (Veja-se Inscrever.) 

Concordámos sohre o fundo da questão, isto he, no 
substancial, no essencial. (Veja-se Fundo.) 

Usurpação sobre o clero, isto he, feita ao clero. 
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O IbiWM), que bom pérfido osqipop Mf« «im 
qM bom pérfido íh$ murpau. 

AjontOií-se o CoocUio sobre a petição do claro % poWi 
Mo ba, a pedido, a requerimento do dero, d«, 

THIhiqíI fondado sobre o modelo dos tribmiwg dQ 
Egjrpto, isto be, estabelecido, oq fundado amftírm o 
modelo, segundo a forma, ou d maneira doa do KgyptOt 
OQ amoldado aos do Egypto, de. 

Domou OS paizes, que achou sobre a sua passagem, 
isto be« que encootrou em sua passagem, dec 

Ganbar terreno sobre o inimigo, i^to be» ao immifio. 

Conquistar a Palestina sobre os Árabes e Turoos^ latob9i 
aos Árabes, de. 

Q objecto dessas disposições era fiuser temer ao íqj* 
ndgQ sobre o centro da sua linha, isto he, inspirar^Uie 
temor acerca, ou a respeito do centro, &c. 

Acreditar alguém sobre a sua palavra, Du?|dâmo9 qoe 
aeja expressão clássica; mas já vem no Âlvari d9 14 de 
Abril da 1764. 

Dirigir as suas acções sobre o plano combinado da aqa 
futura elevação, isto he, conforme, ou segunda a pia^ 

ftO^deC. 

Contar zobre alguém, ou sobre alguma cousa. (Veja-SQ 
Contar.) 

Sobre o oampo (Sur-le-cbamp) — Expressão adver- 
bial, que com summa ignorância tomarão do firaocez al-r 
guns traductores nossos. Em lugar delia diremos logo, 
em continente, sem demora, no mesmo ponto, logo no 
mesmo ponto, logo logo, sem detença, immediatamente, 
promptamente, de repente, no mesmo instante, &c. 

Sortida (Sortie) — Por invectiva, reprehensão áspe- 
ra, vehemente, d^c., he puro gallicismo, e abuso intolera- 
vel« Também nos parece erro tomal-o por qoalqoer esca- 



rmimta, oo €(írrma militar contra o iaimígo: mas no 
aentuk) maia reatrido de tentaêim quê fazem a$ Hiíoíbíi 
aonfiKi 01 sitiad&reê de huma praça, he adoptadOt (V^ 
janii lloraea na palavra Sortida.) 



WohiM (Subir) '^Fov 9ofrer, êupportar, v. gr., 
a pma, êulrir o jugo, dec», sem embargo de ter fimda* 
mento no latim, he abuso contrario A signifioaçio qoe 
tem em portuguez a palavra subir. 

Sabstotenoia ~ Significando o necessário para a m* 
dOs o alimento, ou os meios precisos para subsistir, dU 
Bloteau no Supplemento, que he tomado do franca^ sub^ 
ristence. Hoje be adoptado. 

Sacoesso— Significa em portuguez qualquer acofh 
íecimento, o eopito de qualquer empreza, ou negocio, &c. , 
e he indifferente para exprimir o successo bom ou mdo, 
feliz ou infeliz, prospero ou adverso, ác, em tal maneira 
que só o adjectivo o tira da sua indeterminação, restrin- 
(^do*-lbe a extensão do significado. Pelo que be gallicis- 
mo tomal-o absoltUamente, dizendo, v. gr., pregou com 
successo, isto be, com bom successo; para cultivar com 
successo he necessário conhecer o terreno, isto be, ptara 
cultivar com feliz successo, de. 

Suoooxnbir (Succomber) — Parece-nos derivado im* 
mediatamente do francez para o portuguez. Em lugar 
delle dizíamos, v. gr., succumbir d dor, á corrupção, ao 
peso, isto be, render-se á dor, de. Gomtudo succumbir 
tem orig^n no latim, be conforme com a analogia, be 
expressivo, e tem significação mais restricta, e por isso 
menos equivoca que o verbo render-se. 

Superoboria— TrazBluteau esta palavra w seu Yo- 
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cabulario, sem a auctorisar, e diz que significa engano, 
fraude, dolo, e que alguns a querem derivar de super e 
tricherie, que em francez vale o mesmo, que engano no 
jogo. Nós não a temos até ao presente achado em auctor 
algum nosso de boa nota, nem a julgámos necessária, 
nem digna de adoptar-se : e entendemos que a soa signi- 
ficaçSo se exprimirá bem por velhacaria, trapaça, aeíu* 
cia fraudulenta, &c. 

Snpplantar (Supplanter) —SigniRcdi propriamente 
amuir cambapé, ou dar traça, com que alguém caia, e 
se arruine, para lhe precedermos ; usar de sancadilhas, 
lançal^as a alguém para derribal-o; furtarAhe o arrimo^ 
e fazel-o cahir para passarmos adiante; fazer perder a 
alguém o credito, favor, ou aiictoridade; arruinal-o para 
nos pormos em seu lugar, de. Tem origem no latim eup- 
plantare; não encontra a analogia; he mui expressivo e 
enérgico ; e nSo pôde supprir-se em portuguez senSo por 
circnmloquio. 

Supportar ou Soportair — Do latim supportare, 
quer dizer, levar algum peso sobre si, poder com elle, 
sustentaUo estando debaixo, &c.; e com esta mesma si- 
gnificação o usámos no sentido figurado, quando dizemos 
em bom portuguez : supportou o primeiro choque, e a 
primeira fúria da peleja; supportar a violência da arti- 
Iheria; supportar o impeto do inimigo, &c. (Veja-se BIu- 
teau no Vocabulário, palavra Supportar.) D'aqui vem a 
outra signiQcaçSo também figurada de sofrer, tolerar, 
sobrdevar algum mal, ou dor, isto he, leval-a com pa- 
ciência. Mas nunca em portuguez se disse, como dizem 
os francezes modernos, supportar a artilheria com ain- 
fanteria; supportar o governo com subsidios; supportar 
a esquerda com alguns batalhões, Ac, em lugar de 
apoiar, auxiliar, sustentar, assistir, ajudar, ác 
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Sumiontar (Surmonter)—He gallicismo, que diz 
tanto como o portuguez superar, vencer, de, e se for 
necessário no seu primário e formal sentido, diremos 
com boa analogia sobre fnontar . 

Sorpreza, Surprender» &c. — Os nossos clássicos 
^zião soprezar por tomar improvisamenie, \. gr., sopre- 
^ar huma praça, fortaleza, castello, dec., e soprezado 
jpor tomado de improviso, v. gr., navio soprezado, de. 
moje se diz também sur prender e surpreza do francez 
yrendre e surprise, por tomar alguém desapercebido, 
âubito, de improviso, achado inesperadamente no for 
Mo, de. (Veja-se Moraes no Dicdonario, palavra Sur- 
-^^ender. aonde diz que he termo moderno adoptado.) Nós 
cornos de parecer, que se deve corrigir a orthografia, 
^^ístoque não he regular compor bum verbo ou nome 
^som huma palavra portugueza, e outra estrangeira. 
^ analogia pediria, no nosso caso, sobre-prender, ao 
^ual preferiremos sempre as boas expressões portu- 
^[uezas sobresaltear, ou sobresaltar e sobresalto, isto he, 
^wommetter, ou tomar de improviso com alguma novi- 
dade, ou cousa inesperada; e acommettimento impre- 
^yiêto, ou o susto e enleio, que elle causa. Quando os 
^rancezes dizem, v. gr., Surp^endeo a minha creduli- 
dade, a minha boa fé, entende-se enganou, induzio em 
erro, abusou da minha credulidade, de. 
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Tapeçar, Tapizar, Tapeçado» Tapizado e Ta- 
pessar — São tomados do francez tapisé, ou tapissé e 
tapisser, mas não são modernos, como ao principio nos 
parecerão. Em Vieira, Sermões, tom. 1.®, pag. 307, achá- 
mos: cParedes ricamente entapizadas». Nos Estatutos 
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êMigôê da VnrnnidalU, pag. 7: cBnUpICtr • ClIMllA». 

MiQSinbo, Affonso Africano, cant. 4/: 

Era de verde esmalte eniapittída 
A bella margem, &c. 

E no cant. 6.® : 

Logo saltamos dentro, e no regft(o 
Da floresta de verde fiqwMdo. 

E finalmente o mesmo Vieira, Sermõei, um. IB.% 
pag. 260: cO aposento de soa alteza . . . pelo inverno tí^ 
nha de mais os tapizesw, &t. Conservemos pois os voca* 
btilos, e sejamos conformes na ortbografla. 

Tardiíro e Tardiva— SSo vocabnlos que lemos Ml 
hiima tradacçSo impressa, e que tomaríamos por erroi 
typograflcos, se oS nio vissemos repetidos mais de bumi 
vec em ambos os géneros, á maneira do francet iardif 
e túrdive, v. gr., a ettperíencia filha tardiva do rMfi|K»> 
o úHtOHo tardivo da idades a marcha tardiva do howmm, 
do. O portugaez tardio e tardia nSo he nem menos ex- 
pressivo, nem menos harmónico, e por isso tal ioDOva- 
(lo be destituida de todo o fundamento razoável. 

Tartufo — He vocábulo novo, que parece ter sido 
introduzido na nossa linguagem pelo capitão Manuel de 
Sousa, na traducção do Tartufe de Molière. Significa o 
mesmo que o portuguez hypocrita, ou beato falso; e se- 
ria para desejar, que nem huma s6 palaira nos fesie ne- 
cessária para exprimir semelhante casta de maldade t 
depravaçio. 

Tala ^ Este vocábulo tomado na significaf^ de im^ 




|MtMi iHMMi difiriíú, foi tiiôd6raâm6nt« eMiundo éè 

p\i\úêmOi oa inglerismo, como derivado do tnhcM fo» 
â^i oú do inglez íoi?. Nós o achámos no Dki^óHatin ât 
Moraes auctorisado, no mesmo sentido, com Gk)e8| Úirti* 
Jifeil de D. Manuel, part. 1.% cap« i8»% mié não tivemoi 
oocásiio dé verificar este lugar. 

Temivel — He palavra já hoje mui vulgarmente usa- 
^ja^ e que tem a seil favor algumas boSé AOctõridftdes 
lodemas^ rasSo por que o n9o Hôprovámos, máiormeiítd 
e&contrando elle a analogia do idioma. Oè nossoi 
Portugueses disião em lugar delle cousa temmm, 
^i^ímida, pára temer, e também elegantemente útmeà púPê 

Tlràda^He vocábulo tomado dó tom^ tirúde^ M 
-^^ln itMlano Urma^ qué significa passagem hum pMúú ^as 
HMM éê étiji^ma úbra, ou litgareÉ seguidos sem intefpê^ 
iação sobre o mesmo assumpto. Não o julgáiôos âdoj^tè' 
^el, e em lugar delle usaríamos de rasgo, ou lanço, que 
sisst)OBé0m aos termos latinos traetm je^ttis, âssifia co- 
mo Mtes ao fhincee tirade^ e ao italiano PiPaêa} o ètâ 
perti^foez cm*rente dizemos rasgo de ehgtienciú, isto iie^ 
ji»ts«fgm eloquente seguida, e não mm escPmsa^ ^ tafll» 
heÊÊk lanpe ée casas^ de cubimlos, drc^> pira significar 
bonla s^ie deites seguidos huns a outros, étt. 

iPDéaftt» (feuch&Ht) — Por affectuoso, ternéy ^MUMd» 
s&y pátkHi^^ amoteeo, amavioso, meijgo, tarí^^So, <&dt) 
peítÊM mt gallfeismo, dis Moraes no DiceiomeNe. Gdià^ 
tuAo à flussmo Moraes o usou na tradueçio das Keefe»^ 
p$m 4$ homem õeHsivd, e o padre Pereim na Deêimè^ 
Há em Priímpe nosso Senhor, impressa á fronte dá Ml 
tndiicç9o da Sagrada Biblia, em 4.^ áii «qUe a Seubon 
D. Maria I costuntôva recitar todos os diM iA HoNts Ml« 



nonicaê, e nellas a parte mais devota e tocame da Sa- 
grada Escrípíura, quaes s3o os SalmosT^, écc. k vista 
destas auctoridades, não ousámos reprovar de todo o 
vocábulo tocante; mas preferiremos sempre algum dos 
muitos que em portuguez lhe correspondem» até porque 
sendo eUe derivado do verbo tocar j cuja significaçio be 
mui genérica, nos parece pouco expressivo. 

Todo, Tudo— São palavras bem conhecidas em por- 
tuguez; mas he erro empregal-as em certas frases, em 
que os Francezes tom3o o seu vocábulo tout, com a si- 
gnificação de inteiramente, absolutamente, &c. Assim 
nesta frase : esta descoberta vos pertence toda inteira, di- 
remos em bom portuguez : este descobrimento vos per- 
tence inteiramente, ou he inteiramente vosso. Usais de 
adornos de hum gosto todo novo, isto be, t(4almenie novo. 
Fazeis tudo o contrario do que se deve fazer, isto he, /o- 
zeis totalmente, ou absolutamente, ou inteiramente o 
contrario, de. 

TomSiX a palavra— Assim dizem hoje alguns, tra- 
duzindo á letra o francez prendre la parole, para signifi- 
carem o que se adianta a falar primeiro que os outros 
em algum ajuntamento, e sobre algum negocio, que ahi 
se tracta. Em melhor portuguez dizemos tomar a mão. 
V. gr., na Vida do Arcebispo, lív. 1.% cap. 22.®: «Aqui 
tomou a mão o provincial, e foi proseguindo no mesmo 
argumento». E no liv. 2.®, cap. iO.®: €Tomou o arce- 
bispo a mão, vendo consumida a tarde», de. Pelo con- 
trario tomar a palavra he expressão que nos nossos 
clássicos significa receber de alguém a promessa^ fazelro 
prometter: como, v. gr., em Fernão Alvares, Lusitama 
transformada, liv. 2.®, prós. 10.^: cMas quero, primeiro 
que peça esta mercê, tomar-vos a palavra, que não ha- 
veis em nenhum caso de negar-ma», de. 
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Traotamento (Traitemetaj— Tem do porluguez sua 
fMt)pria significação ; mas tomado por salário, ordenaâo, 
^Mipendio, v. gr., o tractamento dos ministros, dos ofi- 
IS, de, he gallicismo escusado. 



Traotar de resto, Traotar de bagatella» ác. — 

ao modos de falar á franceza. Em porluguez dizemos 

^r em pouco, íractar com desprezo, desprezar, menosca- 

Ts vilipendiar, ter em pouca conta, ter em menos- 

abo, 6a. 

Travezes — Lemos em traducçoes impressas as se- 
uÍDtes frases : todos estes travezes não são naturaes ao 
Tesco; todos os travezes, que reinão no mundo, não tem 
^nta foi^ça para corromper huma rapariga, como huma 
i dissipada; os homens se achão confundidos com as 
'9'Wíulheres debaixo dos mesmos travezes, de, são outros 
muitos gallicismos. Travez e travezes tem em portuguez 
na significação própria, e são termos de fortificação: 
as ao francez travers corresponde em portuguez irre- 
ularidades, desregramentos, extravagâncias, descon- 
ertos, desmanchos, desordens, erros, avessos, de. 



Trem de vida — Por modo de vida, género de vida, 
^nwdo de proceder, de, he frase franceza, alheia do nosso 
icUoma, e escusada. 

Trenó (Traíneaw^— Significa, segundo Moraes, no 
Diccionario, carro de rojo, sem rodas, em que se viaja 
sd)re as neves do norte. Bluteau o traz no Supplemento, 
e o aoctorisa com huma Gazeta de Lisboa do anno de 
1723. Poderia talvez exprimir-se por trilho, espécie de 
carro sem rodas, puxado por bois, e sobre elle huma 
pessoa em pé, ou assentada, o qual serve para debulhar 
o trigo. Também se traspassaria sem erro pela palavra 

TOMO VIII 10 
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zorra, isto be, carrinho com rodas, para levaf e arrastar 
pedras grossas e outros pesos. (Veja-se o mesmo BItl- 
teau nas palavras Trilho e Zorra,) O elegantíssimo Sonsa 
na Vida do Arcebispo, liv. 2.**, cap. 4.^ descreve o trtí- 
neau do seguinte modo: cO meio (diz elle) qoe achou o 
engenho humano para vadiar este passo (fala da descida 
dos mais altos picos dos Alpes para o Piemonte) foi in- 
ventar huma maneira de andores, ou carretes sem ro- 
das, que vão descendo, ou cahindo pelas serras abaiiO, 
arrastado cada hum por dous homens, que nâo sabeis se 
os chameis pilotos, se cocheiros, se cavallos; porque tu- 
do be preciso que sejão nesta perigosa distancia, e todo 
sâo», dcC. 

Turba (Tóurbe) — Achámos este vocábulo nos Vertot 
de Filinto Elysio, onde diz : 

Mal haja a turba, e enxofre negro e duro 
Que os engenhos lhe tolda. • • 

Parece derivado do francez, e sipifica certa terra bi- 
tuminosay de que os HoIIandezes usão em lugar de lenba 
e carvão, e que se acha em grande quantidade junto a 
Setúbal, na Comporta. (Veja-se as Memorias económicas 
da Academia Real das Sciencias de Lisboa, tom. IA 
pag. i82 e 232, aonde se lhe dá o nome de turba, oa 
turfa.) 

XJ 

Ulterior— Era entre nós termo geograGco, e signi- 
ficava o contrario de citerior, v. gr., Hespanha ulterior, 
Hespanha cíterior, &c. Hoje dizemos também, como os . 
Francezes, consequências ulteriores, pretendes ulterio- 
res, successos ulteriores, &c. ; mas esta significação nSo 
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Indte dtt primeira, tem fUndameoto no latim, he etpreâ^ 
llvty 6 em alguDS casos parece necessária. 

tnbrajante (Outrageant) — Os vocábulos ultrage e 
ntírajar ainda não erão muito usados no tempo de Blu- 
teaii, que todavia os metteo no seu Vocabulário. Depois 
|Níh6e introduzido também o adjectivo verbal ulírajante, 
idetíSo desdiz da analogia, e signiQca o mesmo que in^ 
0Ho9úi afrontoso, contumelioso. Alguns escriptores mo- 
femos preferem ultrajoso a ultrajante. 

Unido (Uni) — Na significação de igual, lizo, pla^ 
tOi de., parece gallicismo. Em portuguez dizemos mar 
ifml, bonançoso, terreno plano, estilo igual, corrente, 
Ujftdo, &c. , e não mar unido, terreno unido, estilo uni- 
ioi &c. 
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Viajante, Viajeiro, Viajor, Viajador— Com to- 
das estas formas exprimem os Portuguezes modernos a 
iiiiâa idéa. Os antigos tinhão o termo viagem, que pa- 
rece significava mais commummente navegação, ou jor- 
MÉI p9r mar, e exprimião as jornadas por terra pelo 
VoMbalo jornada, ou caminho, e sendo longas, e etn 
fái estrangeiro, pela palavra peregrinação. Hoje he ge- 
lllifiente adoptado o vocábulo viagem para significar hu- 
mas e outras jornadas, e delle derivámos com boa analo- 
gia o verbo viajar, pelo qual dizíamos d'antes peregri- 
nar, ver mundo, andar por terras estranhas, ou fazer 
j&mada, fazer caminho, Ac. De viajar se forma natural- 
tMlite o adjectivo viajante, que diz tanto como os anti- 
gM viandante e caminhante. Porém viajor do franôez 
voyageur, e viajador do italiano viaggiatore são escusa- 
doi^ C(Hno lambem viajante, que Madureira pretende de- 
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rívar do latim viam agem. Viageiro^ que achámos ai 
pelo padre Pereira e por outros escriptores, também 
he necessário; mas tem melhor analogia, e pôde bem^ 
derivar-se de tiagem, assim como de portagem prnlÊf] 
geiro, de mensagem mensageiro, &c. 

Virulento — He termo medico, oa cirorgico, e signfc i 
fica cousa que tem virus. No sentido figorado parece w 
novo no nosso idioma, e derivado do francez vòrulaL^ 
cousa maligna, v. gr., saígra virulenta: mas nSo ha n- 
zão de o reprovar. 

Vistas— He notável o aboso que se tem feito deste 
vocábulo, depois que nos familiarizámos com os livros 
francezes. Indicaremos aqui algumas das firases, em qoe 
os nossos modernos escríptores o empregão indevida* 
mente, e lhes substituiremos as convenientes correcções. 

Taes tem sido as vossas vistas, isto he, os vossos ài- 
tentos. 

Obravão com differentes vistas, isto he, com differeo- 
tes intenções, ou intuitos. 

Os desígnios e vistas do legislador, isto he, os dm- 
gnios e intuitos. 

Lancemos as nossas vistas, isto he, os nossos olhot. 
As vistas da Europa estão fixadas sobre vós, isto he, a 
Europa tem os olhos postos em vós, ou fitos em vós, (te. 

Fazer alguma cousa com vistas de alcançar recompen- 
sa, isto he, com intuito, com desenho de alcançar j &c^ 
ou com o fito, com a mira na recompensa. 

Lancei as minhas ultimas vistas sobre o Paraizo, islo 
he, lancei a ultima vez os olhos, &c. 

Este he o assumpto que vou pôr nas vossas vistoi, 
isto he, aos vossos olhos, que vou propor d vossa cond- 
deraçõo, d vossa reflexão, ác. 

A sabedoria das suas vistas politicas, isto he, dos seus 
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^s, OQ desígnios, e ás vezes dos seus pensamefUos 

tieos, de. 

tJbra admirável pela profundeza de vistas moraes e po- 

\, isto be, pela profundeza de conceitos, de idéas, 

reflexões, &c. 

. Conforme ás vistas de Deos, isto he, aos conselhos de 

\y aos seus designios. 
Lançou sobre nós vistas de piedade, isto be, olhos de 

'', olbos compassivos, &c. 
^' Os nossos clássicos também usavão do vocábulo pre- 
mipposto com a significação de designio, intuito, conse- 
Uo, intento, de. V. gr., Fernão Alvares, Lusitânia trans- 
Èírmada, liv. 1.°, pag. 58 verso, edição de 1607, prós. 9.*: 
lífírámos do encerrado valle os nossos rebanhos, a pacer 
|b prado, encaminhando-os pela estrada ao conhecido 
^pasto, com presupposto de tornarmos logo áquelle lugar 
;iDmbrio», de. E no liv. 3.®, prós. 4.*: «Com este pre- 
êupposto se ausentou Lizarte», de. 

Voltejar (Voltiger) — He gallicismo desnecessário no 
nosso idioma, onde temos voltear, e ás vezes revoar, 
qoe dizem o mesmo. Em relações de acontecimentos mi- 
litares também se diz hoje voltejadores, devendo ser com 
adhor analogia volteadores. São soldados de certas com- 
ganirias dos regimentos francezes de infanteria ligeira, 
Od de linha, os quaes se escolhem entre os homens mais 
Virosos, ágeis e lestos, mas de pequeno talhe, e são 
destinados a serem rapidamente levados de hum para 
GQtro lugar, pelas tropas a eavallo; pelo que se exercitão 
particularmente em montar ligeiramente, e de hum salto 
i garupa do cavalleiro, em descer com promptidão, em 
se formar rapidamente, e em seguir a pè hum cavalleiro, 
^e marcha a passo, ou de trote, de. 

Voluptuosidade — Desejava Bluteau que se ado- 
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ptaase 8in português o vocábulo vciuptaiê, como nooiíi; 
sarío para signiflcar com toda a propriedade o que Mi 
Latinos exprimem por voluptas. (Proms Portugumi» 
part. 1 ^, pag. 25» e Supplemenio ao Vocabulário.) O m 
recusou aquelle novo vocábulo, e preferio volupiuêrikn 
dBs do francez voluptuosité, o qual, segundo o nosso pa- 
recer, seria conveniente adoptar-se, aindaque tivassemoi 
voluptade^ por ser diversa a significação de hum e outro. 
Voluptade significaria então o deleite; vòlupluoso o ho* 
mem dado a deleites; o voluptuosidade a qualidade Mà- 
tual, que o constituo voluptuoso* 



ARTIGOS 

Que não poderão entrar oommodamente 
na ordem alfabética 

I 

Abuso dos pronomes 

Âbusa-se dos pronomes eih elle, nós, vós^ elles, isiOt 
aquelle j de, quando se empregão no discurso contra o 
uso da língua, e com mais frequência do que ella tolera» 
transportando para o portuguez bum defeito mui noUvel 
que os auctores francezes quererião poder evitar no seu 
próprio idioma. Não nos permitte o nosso assumpto en* 
trar a este respeito em discussões grammaticaes. Mas 
daremos aqui alguns exemplos deste abuso, para qu&os 
nossos leitores reflectindo nelles, e observando a diversa 
Índole de ambas as linguas, possão evitar semelhantes 
gallicismos, e explicar-se com a devida correcção. 

1.° Exemple. Se eu conseguir o que eu desejo^ eu fica- 
rei contente. Nesta frase não podem os Francezes deixar 



i5i 

^,48 repelir três vezes o pronome je, e he este hum dos 

\, . grudes defuilos do seu idioma. Em portuguez porém be 

r. iFÍtíosa essa mesma repetição, por ser contra o uso e ge^ 

f. njo da lingua, e porque faz o discurso embaraçado e 

.,' ftvmio, sem necessidade alguma. Deveremos pois diseV: 

.8êeu conseguir o que desejo, morrerei contente; ou tam* 

I bem omíttindo o primeiro eu, se pelo teor antecedente 

ât frase âcar removida toda a ambiguidade, como se se 

. ' dissesse, v. gr. : Trabalho por levar ao fim a minha pre^ 

tenção; e se conseguir o que desejo, morrerei contente; 

aonde nem iiuma só vez entra o pronome eu, que se* 

gundo o génio e uso da língua franceza se empregaria 

Dão menos que quatro vezes. 

2.® Exemplo. Então nós sentimos pela primeira vez 
a frescura da noite . .. da mesma sorte que nós tinhamoê 
sentido, de. . . nós nos embrulhámos nas pelles, antes 
pte nós sahissemos do Paraizo . . . nós nos deitámos na 
gruta, de, Eis-aqui em poucas linhas repetido cinco ye-> 
zes o pronome nós, que em portuguez corrente, e em 
estilo desempeçado se poderia totalmente omittir, tradu* 
zindo assim : Então sentimos pela primeira vez a fres" 
cura da noite, bem como já havíamos sentido, de. . , • 
antes que sahissemos do Paraizo, nos envolvemos nas 
pelles , . . deítámo-nos na gruta, de. 

3.** Exemplo. Para suffocar até os remorsos da C(m- 
êcieru^ia, elles tem inventado mil absurdos. A palavra /i- 
herdade tem sido aquella de que elles tem feito hum maior 
abuso, para impor á multidão, e enganar todos aquelles, 
dos quaes elles se querem servir para os seus fins. Pa* 
rece, na verdade, incrível que hum ouvido portuguez se 
aceommode com este modo de falar; mas tal he o poder 
do habito, que á força de lermos e imitarmos os livros 
estrangeiros, quasí nos familiarisámos com as suas ma- 
neiras, e talvez as reputámos melhores que as nossas! 
Este período, que be tirado de huma obra portugueza 



original, está cheio de gallicismos : aqui porém somente 
nos pertence notar a viciosa repetição dos pronomes el- 
les, aquelles, que fazem a ora^^o por extremo embara- 
çada e desagradável. Poderia dizer-se mais corrente- 
mente : Para suffocarem até os remorsos da consciência, 
inventarão mil absurdos. A palavra liberdade foi a de 
que mais abusarão para embair o vulgo, e para enga* 
nar a todos aquelles, de quem se querido servir para os 
seus fins. 

4.^ Exemplo. Elles pedirão a dilação de huma hora: 
ella lhes foi concedida. Nesta frase diremos melhor : Elles 
pedirão a dilação de huma hora, que lhes foi concedida, 
ou a qual lhes foi concedida, ou pedirão a dilação . . . 
que... écc.9 ou querendo conservar toda a concisão do 
original: pedirão a dilação de huma hora: foi4hes con- 
cedida, ou pedirão, de, concedeo-se-lhes. Semelhante- 
mente nesta frase : a sua corte tinha-lhe preparado hum 
festejo: não se dignou elle de assistir a elle. Traduzire- 
mos muito melhor, dizendo: a sua corte lhe havia pre- 
parado hum festejo, a que elle se não dignou de assistir, 
ou havia-lhe a sua corte preparado hum festejo, a que 
elle se não dignou de assistir, &c. 

5.^ Exemplo. A nossa maior perda não he aquella 
das riquezas terrestres — a nossa perda foi grande, mas 
aquella dos inimigos foi muito maior. Nesta e outras 
semelhantes frases parece que o pronome aquella he 
gallicismo, e redunda na oração poriugueza, devendo 
dizer-se : a nossa maior perda não he das riquezas ter- 
restres — a nossa perda foi grande, mas a dos inimigos 
foi muito maior, &c. Não devemos dissimular comtudo, 
que nos nossos bons escriptores se achão algumas vezes 
frases semelhantes ás que reprovámos aqui. V. gr., em 
Diogo do Couto, Dec. 4.% liv. 5.^ cap. 2.°: «Parece que 
forão mortos pelos da terra, porque aquelles do sertão são 
barbarissimos». Em Barros, Dec. 3.% liv. 6.^ cap. 1,°: 
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cFInalmente com a differença destas cartas, e más iDfor- 
mações das segundas, foi assentado entre aquelles do 
Conselho de el-Reí, que aquella embaixada era falsa». 
Na Carta de guia de casados, foi. 181 verso: cFalta-me 
aqui por advertir alguma coiza a bumas certas mãys, e 
nSo sei se a alguns pays, que dão seus geitos ás filhas, 
para que se cazem, particularmente áquellas de bom 
frontespicio», de. Porém, sem embargo destes exemplos, 
julgámos que se deve evitar semelhante modo de falar, 
todas as vezes que o pronome aquelle se não refere a 
algum objecto já commemorado no discurso, ou nao en* 
volve alguma particular ênfase, como parece em Vieira, 
tom. 1.® de Sermões, pag. 451, aonde diz: «O mais des- 
venturado homem de que Christo nos quiz dar hum te- 
meroso exemplo, foi aquelle da parábola das Vodas», de. 

6.® Exemplo. Isto he blasfémia o dizer, que a natu- 
reza accende em nós o mais ardente dos nossos desejos 
para nos enganar. A palavra isto redunda no discurso 
portuguez, e he hum gallicismo nascido de se traduzir 
muito ao pé da letra o francez c'est un blasfeme; c'est un 
erreur, de. Em bom portuguez dizemos he blasfémia, 
ou he huma blasphemia, he hum erro, de. 

7.° Exemplo. Eu tenho visto muitos meninos, que se 
divertem a comparar as cousas novas, que os admirãOj 
com áquellas, que elles já conhecem. Neste exemplo os 
pronomes eu, aquelles, elles, podem supprimir-se, fa- 
lando todavia portuguez corrente. V. gr.: tenho visto 
muitos meninos, que se divertem a comparar as cousas 
novas, que os admirão, com as que já conhecem: ou com 
as outras que já conhecem : ou também com áquellas que 
já conhecem, de. 

Ultimamente não será inútil advertir aqui, que quando 
reprovámos o abuso dos pronomes, não pretendemos 
excluil-os totalmente do discurso: porquanto, além de 
poderem empregar-se muitas vezes sem erro, nem re- 
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saibo de gallicifimo» ha também occasiões, em que he 
absolutamente indispensável o seu uso claro e expresso, 
como, por exemplo, l.^ quando ba opposição entre dou$ 
oa mais membros do período, e dizemos, v. gr., eu co- 
mo, e iu dormes, eu estudo, e tu te divertes, nós traba- 
lhámos, e elles passeião, ótc. ; 2.^, quando o pede a en* 
fase, ou o ornato do discurso, como, v. gr., nesta frase: 
Dêos he digno do nojsso amor, elle manda que o amemos, 
elle o pede, elle até o solicita, &c. ; 3.^, quando sem a 
expressa declaraçlio do pronome ficaria escura ou ambí* 
gua a frase, ou ainda suspensa por algum tempo a sua 
verdadeira intelligencia, como succede, por exemplo, na 
traduccSo de buma excellente obra, cujo primeiro para- 
grafo diz assim: cAindaque tivesse toda a subtileza de 
espirito, que se pôde desejar nas mais agradáveis socie- 
dades, bem que tivesse composto obras, em que brilbasse 
todo o fogo da imaginação c do engenho, quando tivesse 
inventado systemas capazes de emmudecer e admirar o 
universo ; aindaque tivesse foimado projectos dignos de 
sustentar ou realçar os impérios ... Se não tenho por 
objecto a religião, a minha alma perde os seus traba- 
lhos». Av\ Aonde o verbo tivesse repetido quatro vezes 
na^ quatm membros do periodo. devia ser determinado 
desdo o principio polo pronome eu, sem o que fica por 
uiuito ti'in|H^ suspenso o verdadeiro sentido do discurso, 
o o leitor ignorando a quo pess^Ki se refere aquelle ver- 

n 

1/ O rt^btno fr4u\e<: «:. a; tem. r^^larmeole falando, 
**iiM»\ A* ^^4m,:í\ ,i/ci ;v."^:2, .:.; :r4.^\ iicufuaif^^ &c. São 
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objecto seja verdadeiramente moral, isto he, cujo objth 
clõj ou também do qual o objecto, &c. 

Outro meio, que vos parecerá talvez frivolo, mas da 
que o effeito he cei^to, isto he, mas cujo effeito, de. 

Todús os objectos de quem as dimensões são extraor^ 
dinarias, isto he» cujas dimensões j ou as dimensõ0S dos 
quaes, dec. O portqguez quem, e de quem, quasi sempre 
se refere ás pessoas, e não ás cousas, ác. 

Notaremos neste lugar que o vulgo faz muitas vezes 
errado uso dos relativos cujo, cuja, ác, dizendo, v, gr„ 
hum homem^ o cujo he meu amigo; huma casa, cuja eu 
edifiquei, ác, devendo ser hum homem, 6 qual, huma 
casa, a qual, &c. E deste erro não forão totalmente isen- 
tos os nossos melhores clássicos, entre os quaes o mesmo 
Barros no prologo da Dec. 1.* diz (se não ha nestas suas 
palavras erro typografico): a Apresentam estes delinea- 
mentos de sua imaginação ao senhor, de cujo ha de ser 
o edifício», isto he, ao senhor, cujo ha de ser, ou de quem 
ha de ser, ác. E Duarte Nunes, na Descripção de Por- 
tugal, cap. 75.°: «Sant-Iago Interciso de cuja nação fos-^ 
se, não nos consta», isto he, de que nação fosse. 

2.^ Tem a lingua franceza os relativos qui e que, dos 
quaes o primeiro serve de agente ou sujeito do verbo 
seguinte, e o segundo he regido delle, v. gr., nestas fra- 
ses: voilà qui vous en dirá de nouvelles, eis-aqui quem 
vos dirá novidades; celui, que vous avezvu, aquelle que 
vistes, ou a quem vistes; o primeiro qui rege como agente 
o verbo dirá, e o segundo que he regido do verbo vistes, 
como objecto, em que se emprega a sua acção. Por não 
haver em portuguez a mesma dififerença nas formas des- 
tes relativos, e explicarmos huma e outra relação pela 
única forma que, acontece não poucas vezes traduzir-se 
o francez com ambiguidade, e ficar a frase pouco intelli- 
giyel, conao nesla^ por exemplo : 
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FeUz o kofnem que visita as sepukhraes abobadas, 
qae alunUa a tocha da morte, aonde parece á primeira 
vista, que ambos os gtie se referem a homem^ quando em 
francez o primeiro delles he qui, qae por si mesmo mos- 
tra ser o agente do verbo visita, e o segundo he que, o 
qual logo também indica ser regido do verbo alumia. 
Convém portanto que estas e outras semelhantes frases 
se traduzSo com reflexão, a fim de se evitar, quanto pos- 
sivel for, a ambiguidade. Assim diremos, v. gr., feliz o 
homem, que visita as sepulchraes abobadas, alumiadas 
pela tocha da morte, ou as quaes alumia, de. 

UI 
Abnso dos Terbos tonados impessoalmente 

Abusa-se dos verbos tomados impessoalmente. 

1.® Quando se põe huns após outros no mesmo pe- 
ríodo, fazendo a frase embaraçada, ás vezes escura, e 
quasi sempre de máo soido. Y. gr., neste exemplo: Dei- 
xa-se de ser homem de boas intenções, todas as vezes que 
se esconde com expressões equivocas: não se he obri- 
gado a dizer toda a verdade, mas sempre se está obri- 
gado a falar verdade: que em bom portuguez poderia 
traduzir-se assim: Deixa hum homem de ter boas inten- 
ções, todas as vezes que occulta os seus sentimentos de- 
baixo de expressões equivocas : ninguém he obrigado a di- 
zer a verdade toda, mas todos temos obrigação de falar 
verdade, dtc. 

E também neste : Quando se he educado no seio da 
grandeza, tem-se toda a dificuldade em persuadir-se 
que se he semelhante ao resto dos homens, e que o esplen- 
dor, de que se está cercado, se dissipa como hum vapor, 
quer dizer : Quando alguém, ou quando hum homem, ou 
quando huma pessoa he educada no seio da grandeza. 
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€^m toda a di£Qculdade em persuadir-se, que he seme- 
lhante ao resto dos homens, e que o esplendor, de que 
está cercada, de. 

2.^ Quando se ajunta o verbo tomado impessoalmente 
no numero singular com nomes do plural, como nas se- 
guintes expressões, e outras, que a cada passo encontrá- 
mos nas traducções francezas: Nomeou-se novos conh 
missarios. Fez-se dtias proposições. Fabricou-se palácios 
e jardins. Desejou-se e abraçou-se religiões commodas. 
Via-se grupos numerosos, de. Nas quaes se conhece cla- 
ramente o cunho do francez on nomma des nouveaux 
commissaires, on voyail des groupes nombreux, on fit 
deux motions, on fabrica, de, devendo dizer-se segundo 
o génio da língua portugueza : nomeárão-se novos com- 
missariosj vião-se magotes numerosos, fizerão-se duas 
proposições, fabricárão-se palácios, de. 

Por onde parece defeituosa na syntaxe esta frase de 
Barros, Dec. 3.*, liv. 2.®, cap. l.°: tE como nas terras 
novamente descobertas primeiro se nota pelos marean- 
tes, que as descobrem, os perigos do mar», devendo di- 
zer: primeiro se notão os perigos. O mesmo defeito 
achamos em João Franco, Eneida Portugueza, liv. 5.% 
est. 15.% aonde diz: 

Ver-se-ha primeiro as náos mais excellentes 
Correr nas salsas ondas á porfia. 

em lugar de ver-se-hão as náos, de. 

3.® Nesta e outras semelhantes frases : Deve-se confes- 
sado: este facto não he provável, aonde os nossos tra- 
ductores enganados pela expressão franceza on doit k 
confesser, commettem gallicismo, que a nossa linguagem 
reprova. Em bom portuguez diríamos: Deve-se confessar 
que este facto não he provável, ou devemos confessar 
que este facto, de. Da mesma sorte no seguinte período : 
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Está historia he allegofica : não se deve tomal-à ao pé 
da letra: mas vós affirmais que se deve entendera em 
todo o rigor litteral: pede a syntaxe, e o modo de falar 
portuguez, que se diga : esta historia he allegoricaj e 
não se deve tomar ao pé da letra (ou não devemos to* 
mal^a, ou não convém tomal-a^ ou não deve ser toma* 
dajj mas vós offirmnis que ella se deve entender (ou deve 
ser entendida^ ác.) em todo o rigor litteral, &c. 

Ultimamente para darmos huma idéa geral dos vários 
modos de traspassar estas frases impessoaes, a qual sirva 
de norma aos menos advertidos, convém notar, que a 
partícula franceza on^ que nellas commummente se em- 
prega, he huma contracção, ou corrupção do antigo hom 
(homem), que serve de sujeito da proposição ; e que as 
frases on dit, on voyait, on fit, ác, equivalem, palavra 
por palavra, ao portuguez homem diz, homem via, ho- 
mem fez, Ac. *. 

Pelo que parece necessário que este sujeito, ou outro 
seu equivalente, appareça claro ou subentendido na tra- 
ducçSo portugueza de semelhantes frases, ou que estas 
se possão reduzir ao mesmo sentido por meio de sua 
analyse gramma tical. Eis-aqui os differentes modos com 
que em bom portuguez podemos satisfazer a este funda- 
mental preceito. 

1.® Os nossos clássicos imitarão frequentemente á le- 
tra o uso francez dizendo, v. gr., na Ordenação do Se- 
nhor D. Duarte: a Cá sem razom seria ao afflicto acres- 
centar hom aíflicção.i Na traducção do livro de Senectute 
de Ciceros por Damião de Góes, ms. foL mihi 21 : «Tam- 
bém isto reputo ser muim mísero na velhice, cuidar Ao- 

1 Veja-se Condillac, Grammaire, pari. 2.», cap. 7.% e Grammaire 
générale Sf raisonnée, part. 2.", cap. 19.°, e se conhecerá melhor 
quSo errada idéa tinha deste vocábulo hum diccíonarlo nosso, 
aonde vem definido assim : «On he hum pronome que faz os verbos 
pasèivos». 
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^97íem, qtte oaquella idade be odioso, e fastíoBO a lOdi 
I)essoa». Nos Sermões, de Paiva, part. 1.*, foi- Í54 verWS 
^Porque á verdade, de ninguém homem corre tanto rl^ 
€30, como de si». Em Sousa, Vida do Arcebispo^ liv, 3,*, 
oap. 3.^: «Grão trabalho, e custosa cousa be fazer h(h 
-vnem o que deve», ác. 

2.** Ainda hoje nos exprimimos a cada passo do mei- 
mo modo, principalmente no estilo familiar, acrescen- 
tando a homem o adjectivo articular hum» Y. gr., não 
pôde bum homem ser justo, sem se expor d perseguição 
dos mãos; não sabe hum homem quando lhe n&m as in^ 
felicidades pela porta; convém que o amigo seja muito 
experimentado para que hum homem lhe confie segura- 
mente os seus maiores segredos. E deste modo se podetn 
traduzir algumas frases francezas, v. gr. : On peut éire 
solitaire dans sa maison, pôde hum homem viver solitá- 
rio no meio da sua família. Ce qu'on fait contrs son gré, 
réussit toujours mal, sempre bum homem se sahe mãl 
no que faz contra sua vontade, &o. 

3.^ Também substituimos ao termo genérico e indefi- 
nido homem o outro igualmente indefinido e genérico 
pessoa com o mesmo adjectivo articular huma^ e com- 
mummente só no estilo familiar. Y. gr. nestas frases: 
Le monde ne mérite point qu'on s'en occupe, o mundo 
não merece que huma pessoa empregue nelle os setís 
cuidados. On ne peut encore compter sur rien, ainda 
huma pessoa nao pode dar o negocio por seguro, Ac. 

4.^ No estilo culto será talvez melhor usar do mesmo 
nome genérico homem porém com o artigo simples o: 
\. gr., t7 faut qu'on forme son caractere dans la «ott- 
tude; convém que o homem forme na solidão o seu cara- 
cter; dans la solitude on soulage son coeur; na soHdio 
allivia o homem o seu coração. On croit volontiers ce 
qu'on souhaite; facilmente crê o homem o que deseja, &c. 
5.^ Também se usa do articular hum, supprimiDdo o 
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sobstaDtivo homem, que facilmente se subentende. Y. gr.: 
PltAS on 8'éloigne de soi-méme, plus on $'écaríe du bo- 
nheur; quanto mais hum foge de si mesmo, tanto mais 
se aparta da felicidade; dans la solitude oa peut tontce 
qu'oxi veut; na solidão pôde hum tudo o que quer. Là on 
jouit de mille plaisirs innocents, ali gosa hum (ou hum 
homem, ou huma pessoa, ou o homem, &c.) de mil pra- 
zeres innocentes, &c. 

6.^ Algumas vezes, principalmente no estilo familiar, 
empregámos, em lugar do substantivo homem, o outro 
substantivo igualmente genérico gente com o artigo. 
V. gr.: ce que Ton prodigue, on lote à son héritier: ce 
que Ton épargne sordidement, on se Vote à soi-même. 
O que a gente desperdiça, tira-o aos seus herdeiros: 
o que poupa sordidamente, tira-o a si mesmo. L'on ne 
saurait s'empécher de voir dans certaines familles ce 
qu'on appelle les caprices du hasard, ou les jeux de la 
fortune; não pôde a gente deixar de notar em certas fa- 
mílias o que cbamão caprichos do acaso, ou jogos de 
fortuna, ác. 

7.® Outras vezes usámos dos adjectivos articulares al- 
guém, cada hum, quem quer, qualquer, sem substantivo 
expresso, ou ajuntando a qualquer o substantivo pessoa. 
V. gr. : Si Ton m'oppose que fest la pratique de tout 
Voccident; se alguém me oppozer, que esta he a prati- 
ca, ác. On en croira tout ce qu'on voudra; mais je pen- 
se, de.; cada hum fará a este respeito o juizo que qui- 
zer; mas eu penso, de; ou: creia cada hum o que qui- 
zer; mas eu, de. Quoi qu'on en dise: il est une sympa- 
thie secrète, qui unit les coeurs; diga cada hum o que 
quizer : ha uma sympathia occulta, que une os corações. 
Á son air marcial, on le reconnait aisément; ao seu gesto 
guerreiro quem quer (ou qualquer pessoa) o reconhecia 
facilmente, de. 

8.® Outras vezes, em lugar do substantivo homem. 
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usamos do adjectivo collectivo todos (se. todos os ho- 
mensj, e sendo a proposição negativa, do adjectivo m«- 
guem (se. nenhum homem). V. gr., nestas frases: il Va 
dit, et on $'en souvient: elle o disse, e todos se lembrão 
disso — il voudrait brilkr, et on semoque de lui: elle 
quer brilhar, e todos zombão delle. On ne será jamais 
grandj que par sa grandeur personnelle^ ninguém jamais 
será grande, senão pela sua grandeza pessoal. L'on 
n'écritj que pour être entendu, ninguém escreve, se não 
para ser entendido, áe. 

9.® Também se usa, em muitos casos, pôr o verbo 
absolutamente no plural, e na terceira pessoa, concor- 
dando com o substantivo occulto homens tomado em ge- 
ral, ou em particular com aquelles homens ^ ou pessoas, 
de quem se fala; ou finalmente na primeira pessoa, refer 
rindo-se a nós os homens, ou a nós que falámos, ou es- 
crevemos, ou lemos, ou ouvimos. V. gr., nestas frases: 
On dit quCy dizem que, ác. On dirá que, dirão que, áe. 
Je ne crois, que cette étude soit aussi illusoire^ aussi dan- 
gereusè qu^on le dit: não creio que este estudo seja tão 
illusorio, tão perigoso, como dizem. On ne s'en tent pas 
là: on m' inter dit toute société: não se limitarão a isto, 
ou não se contentarão com isto; ou não pararão aqui 
(se. as pessoas, que me perseguião, e de que já se tem 
falado, ou que se entendem pelo contexto) : prohibirão- 
me toda a sociedade, Ac. La fêtc des tabernacles était, 
comrhe on a déjà vu, une mémoire, ác. ; a festa dos ta- 
bernáculos era, como já vimos (se. nós, o que escreve 
ou fala, e os que ouvem, ou lêem) huma memoria, áe. 
On a raconté quelle fut la funeste suite de son entreprise: 
temos referido qual foi a funesta consequência da sua em- 
preza ; ou já deixámos dito (se. nós o escriptor), ác. 

10.® Ás vezes apassiva-se o verbo, ou usando dos au- 
xiliares ser e estar, com os participios passivos; ou ajun- 
tando o caso se aos sujeitos da terceira pessoa, que não 

TOMO VIII il 



Í6Í 

podem empregar a acção em si mesmos. V. gr. : On le 
confirma trois fois de suite dans cette dignité: três vezes 
a Qo foi confirmado nesta dignidade. On assembla les 
états: forão celebradas^ ou. celebrárão-se as cortes. On 
connait les suites déplorables: são conhecidas, ou são 
bem sabidas as consequências , ác. Tout prospere dans 
une monarchie, ou Ton confond les intéréts de Vétat avec 
ceux du prime: tudo prospera n'huma monarcbia, em 
que os interesses do estado se confundem com os do 
príncipe, ác. 

11.° Finalmente outras vezes se dá differente con- 
strucção á frase; mas tal, que analysada vem a coincidir 
no mesmo sentido: v. gr., ti nagea si loin, qu'on eut de 
la peine à le sauver; nadou tanto ao largo, que custou 
muito (se. d gente) a salval-o. On touchait Vépoque de 
cette solemnité: on en profita: era chegada a epocha 
desta solemnidade: aproveitárão-se delia. Les uns prétè- 
rent le serment exige: les autres le refusèrent: on devait 
s'altendre à cette division, huns derão o juramento que 
se exigia; outros o recusarão: esta divisão era de es- 
perar^ ou devia esperar-se esta divisão. On sent que 
nous voulons parler ici de, ác. : já se vê, que quere- 
mos falar aqui de, ác. ; ou já o leitor conhece, que he 
nossa intenção falar aqui de, ác. 

lY 
Abuso dos verbos auxiliares 

Tem os Fraucezes, bem como nós os Portuguezes, 
verbos auxiliares, com cujo soccorro formão algumas 
vozes dos verbos activos, e todas as dos passivos, v. gr. : 
j'ai aimé, je suis aimé, être aimé, eu tenho amado, eu 
sou amado, ser amado, ác, as quaes são formadas do 
adjectivo amado, aimé, e dos auxiliares étre, avoir; ser. 
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h differente em huma e outra liogua, também a corres- 

J)j0iidencia dos auxiliares nSo he exactamente igual em 

ambas; e daqui resultão muitos gallicismos^ que se tem 

ifltroduzido em portuguez, os quaes somente se podem 

evitar (emquanto nao temos huma boa grammatica por* 

tQgueza) lendo assiduamente e com muita reflexão os 

auctores clássicos, e observando nelles os usos dos au^ 

xiliares, e as circumstancias em que os costumKo empre** 

gar^ Destes gallicismos daremos alguns exemplos para 

servirem de advertência aos menos doutos. 

Nesta frase: eu lhe tenho pedido a sua palavra de fi-* 
car aqui até o fim de mam o que ella me tem promet** 
tido ; as vozeá tenho pedido e tem promettido^ constituem 
gallicismo, o qual se corrigiria se disséssemos : pedi-lhe 
a sua palavra de ficar aqui^ &Cm o que ella me prometa 
teOi ou pediAhe que me desse palavra . . . e ella m'o pro- 
metteOi Por quanto se reflectirmos attentamente nó uso 
portuguez, veremos que as vozes formadas pelo pretérito 
tem, e pelo supino dos verbos, v. gr. : eu tenho amado, 
eu tenho visto, &c., n3o s3o em portuguez hum simples 
pretérito, mas sim hum pretérito com successão de tem- 
po, e de actos muitas vezes repetidos. Pelo que de huma 
pessoa, V. gr., que nSo está em casa, nao dizemos tem 
sahido, mas simplesmente sahio. Da mesma sorte a esta 
pergunta: a que hora ceaste hontem? respondemos: ceei 
ás dez horaSi e não: tenho ceado. Pelo contrario a essou- 
tra pergunta: quantas terras tens andado? respondemos 
com acerto : tenho andado muitas, e em todas tenho visto 
cousas novas, ác. 

Outro exemplo : eu vos certifico, minha querida amí* 
gtti que em oito mezes, que tenho deixado Paris, não se 
tem passado hum só dia, sem felicitar-me do partido que 
tenho tomado. Quer dizer em bom portuguez: certifico- 
vosi minha querida amigai que ha oito mezes, qué deixei 
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ParíSj não se leiu passado hum só dia, em que me nàui^ 
dê o parabém da resolução que tomei, ác. 

Devemos advertir neste lugar, que quando acabámos^ 
de fazer huma acção, v. gr., de ler hum livro, de cear, - 
de ver hum espectáculo, de, e dizemos tenho lido, tenho 
ceado, tenho visto, ác, estas expressões nao são forma- 
das do verbo ter, como auxiliar, e dos supinos, para 
supprir tempos compostos dos verbos ler, cear, ver, ác, 
mas sim do verbo ter, tomado na sua ordinária signiãca- 
ção, e dos adjectivos lido, ceado, visto, dec, da mesma 
sorte que diríamos em latim, v. gr., a esta pergunta: 
leste o livro, que hontem vos dei? — lectum habeo — te- 
nho lido. Averiguaste o negocio, que vos recommendei? 
— exploralum habeo — tenho averiguado, ác. 

Á vista do que deixámos dito, não podemos julgar 
corrente este lugar de Vieira, no tom. 3.® das Cartas, 
Carta 56.*: «Aqui não ha novidade mais que a do go- 
verno em que succedeo António de Sousa de Menezes a 
Roque da Costa Barreto, que no mesmo dia se tem em- 
barcado mais pobre de fazenda, e mais rico de opinião, 
que muitos de seus antecessores»; aonde parece que de- 
veria dizer: que no mesmo dia se embarcou, ác. 

Também se erra, ao nosso parecer, quando se diz, 
V. gr., hum dos mais vastos designios, que teve homem al- 
gum jamais concebido. Logo que elle teve percebido, ác; 
porque em bom portuguez não usámos de semelhantes 
formas auxiliares, e dizemos: hum dos mais vastos desi- 
gnios que homem algum jamais concebeo, ou tem conce- 
bido. Logo que elle percebeo, ác. Salvo quando o verbo 
ter não he meramente auxiliar, e se toma na sua natural 
significação, como já acima dissemos, e parece enten- 
der-se no lugar de Barros, Dec. 1.*, liv. 10.% cap. 2.®, 
aonde diz: «Pêro da Nhaya, sem saber o que entre elles 
passava, como teve elegido o lugar para a fortaleza», ác. 

Ha também em francez alguns verbos, que podemos 
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chamar auxiliares, os quaes nâo são usados como taes 
no idioma portuguez, e por isso se devem traduzir por 
outros de significação equivalente. V. gr., nestas frases: 
a virtude não saberia ser tímida ao pé do throno dos reis: 
este sacrifício não saberia ser custoso aos corações, que 
amão a paz: o verbo saberia constitue hum verdadeiro 
gallicismo, por ser contra o uso da nossa lingua. Dire- 
mos pois em portuguez corrente: a virtude não deve ser 
timida, ou não pôde ser timida, &c. ; este sacrificio não 
deve ser custoso, &c. 

Da mesma sorte nestas frases: nous aimons a croire, 
mus sommes heureux de pouvoír annoncer, ác, não se 
devem traduzir litteralmente os verbos amámos, somos 
felizes, ác; mas diremos em estilo portuguez : /b/^ámo5, 
comjn^azemo-nos, fazemos gosto, ou temos prazer em 
persuadir-nos, ác. ; temos á dita, temos o gosto, a satis- 
fação de poder annunciar, ou estimámos muito, ou fol- 
gámos de poder annunciar, ác. 

Ha finalmente em portuguez huma particular elegân- 
cia, que muitas vezes se despreza na traducção, e que 
não parece alheia deste lugar; e consiste em exprimir- 
mos por huma voz auxiliar o estado actual, ou o effeito 
progressivo e continuo da acção significada pelo verbo, 
V. gr. : eu estava lendo, estou escrevendo, andei passean- 
do, hia-se definhando, vae escurecendo, vae-se arruinan- 
do, ác. A qual elegância não só dá graça á frase, mas 
também as mais das vezes exprime o pensamento com 
particular força e energia. Por onde deveremos empre- 
gal-a nas seguintes frases e outras semelhantes : 

Dans tout pays, qui se dépeuple, Vétat tend a sa ruine, 
em todo o paiz, que se vae despovoando, tende o estado 
à sua ruina. 

Les batiments tombaient en ruine: os edificios hião-se 
arruinando. 

Elle vit paraitre un homme, qui se promenait autour 
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de la maison: ella vio apparecer bum homem, que an^ 
dava passeando á roda da casa. 

// languissait dans la misère, elle hiárse definhando^ « 
hia desfalecendo na miséria, hia-se extenuando de mi-' 
seria. 

La conversation languit; vae esfriando a conversa- 
çSo, ác. 



Abuso de onlras frases, e modos de fallar 

l .° He mui frequente em francez exprimir-se por humâ 
proposição positiva a consequência negativa, que se quer 
deduzir, como effeito de alguma causa. O portuguez não 
pôde regularmente imitar esta syntaxe, sem commetter 
gallicismo, e sem fazer muitas vezes ambiguo o sentido, 
e até contrario ao que se quer enunciar. Convém pois 
não traduzir semelhantes frases ao pé da letra; mas ex- 
primir o pensamento em portuguez corrente e intelligi- 
vel. V. gr. nestas frases : 

O poder e a sabedoria de Deos brilhão de huma ma- 
neira mui evidente para poderem ser desconhecidos; deve 
traduzir-se : brilhão com tanta evidencia^ que não podem 
ser desconhecidos. 

As nossas leis são bem conhecidas, para que se faça 
necessário entrar em novas explicações^ isto he, são tão 
conhecidas, qm não he necessário entrar, &c., ou são tão 
conhecidas, qm não precisão de novas explicações: ou 
são tão conhecidas, que não julgámos necessário, ác. 

O seu crime parece-lhe demasiadamerfte grande para 
merecer perdão, isto he, parece-lhe tamanho, ou tão ex- 
cessivamente grande, que não merece perdão^ ác. 

2.^ Ha na lingua franceza certas proposições, que tem 
apparencia de universaes negativas, mas que em reali- 
dade somente significSo, que o attributo não convém a 
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todos os individues da classe, aiodaque convenha, oa 
possa convir a alguns delles. Estas proposições expri- 
mem-se de differente modo em francez e em portuguez, 
e cumpre que se tenha presente a sua particular con- 
stracção em ambas as linguas, para não cahlrmos em 
erros grosseiros, nem darmos á frase hum sentido falso 
oa obscuro. Assim, v. gr., traduziremos as seguintes 
frases : 

Tous les étrangers ne sont pas barbares: et tous nos 
compatriotes ne son pas civilisés. Nem todos os estran- 
geiros são bárbaros: nem todos os nossos compatriotas 
83o civilisados. 

Toute terre ne porte pas toute^ choses. Nem todas as 
terras dão tudo, ou são para tudo. (Em latim : nom omnis 
feri omnia tellus.J 

11 est vrai que tous ne donnaient point dans ces excès 
affreux. He verdade que nem todos cahião nestes horrí- 
veis excessos. 

Les annales d'aucun peuple ne présentent Vexemple 
d'une télle suite de prodiges. Não ha povo algum, cujos 
snnaes apresentem huma tal serie de prodígios, de. 

3.® He também frequente em francez usar-se da par- 
tícula phis com a signíficaçio de quanto mais, no princi- 
pio de certas frases, que constao de dous membros, e 
exprimem a proporção de dous objectos entre si. Por se 
não attender a esta significado, he errada a construção 
das seguintes frases : 

us eu examinara, mais minha admiração crescia. 
lis o orgulho cuida atisinhar-se ao seu fim, mais 
eUe com effeito se afasta. 

Mais Vossa Alteza se acostumará a seguir a$ grandes 
cousas, mais admiração lhe causarás e$tes amJielhos da 
Providencia, As quaes se deviSo traduzir aiurái : 

Quanto mais eu examinava, tant^j mais cr(:híÚ3 z mi- 
nha admiracik». 
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Quanto mais cuida o orgulho avisinhar-se ao seu fim, 
tanto mais se afasta delle. 

Quanto r»aií5 Vossa Alteza se acostumar a seguir as 
cousas grandes, tanto maior admiração lhe causarão es- 
tes conselhos da Providencia, Ac. 

4.'* Ha também em francez certas proposições, que 
podemos chamar exclusivas^ nas quaes se alfirma que 
huma cousa existiria, se se verificasse a exclusão de 
outra. Esta exclusão expríme-se em francez pela pro- 
posição sans, que nesses casos vale tanto como o por- 
tuguez se não fosse^ menos que, ou a menos que, &c. 
V. gr.: (íf aurais gagné mon procês sans vous; se 
vós não fosseis, teria eu ganhado o meu processo, ou 
teria eu vencido a minha demandai». He pois neces- 
sário que em portuguez se dê a estas frases o conve- 
niente sentido, para se evitar o gallicismo, que notámos 
nas seguintes : 

Sem o auodlio de Minerva, Ulysses pereceria, isto he, 
se não fosse o auxilio de Minerva, pereceria Ulysses; ou 
Ulysses pereceria, menos ywe Minerva o não soccorresse: 
ou, se Minerva não soccorresse a Ulysses, por certo que 
elle pereceria, &c. 

Sem vós eu andaria exposto á inconstância deste 
monstro, isto he, se vós não fosseis, andaria eu expos- 
to, ác. 

5.** As expressões francezas, em que entra o verbo 
falloir, V. gr., il faut, il fallait, il fallut, il faudra, il 
ne faut, il ne faut que, ác, nem sempre se devem tras- 
passar da mesma maneira, e a ignorância dos differentes 
significados, que lhe correspondem em portuguez, he 
origem de frequentes erros. Daremos alguns exemplos 
do modo com que em differentes circumstancias se de- 
vem traduzir, para servirem de advertência aos menos 
doutos. 

Dans tout état il faut une religion: il en faut une à 
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^auí homme; em todo o estado he necessária huma reli- 
gião : cada homem deve também ter a sua. 

Cest aujourd'hui qa'il faut signaler notre valeur; hoje 
cumpre ostentarmos o nosso valor ; hoje he que devemos 
distinguir-nos pelo nosso valor. 

Nous sacrifierons poiír eux notre reposj notre liberte, 
notre sang même et notre vie, sMl le faut ; por elles sacri- 
ficaremos o nosso repouso, a nossa liberdade, e até, se 
necessário for, o nosso sangue e a nossa vida. 

Les mystères, s'il en faut croire les anciens, étaient, ác. 
Os mysterios, se havemos de dar credito aos antigos, 
erão, ác. 

NéanmoinSy il n'en faut douter, il y aura toujours une 
intime union, Ac. Comtudo, não o duvidemos, haverá 
sempre huma intima união, de. 

Cétait plus qu'il en fallait pour flatter Porgudl du 
fere, et de la mère d'Emilie; era mais que bastante para 
iisongear, ác. 

II ne faut juger des hommes comme d'un tableau : não 
se deve julgar dos homens, como de hum painel ; cumpre 
Dâo ajuizar dos homens, &c. 

II ne fallait pour cela qu'aider les progrès des connais- 
sances; bastava para isto auxiliar o progresso, Ac. Para 
isto nada mais se requeria, ou nada mais era necessário, 
se nao auxiliar, &c, r 

II ne faut point supposer les hommes gratuitement 
crimineis; nãx) se devem suppor os homens gratuita- 
mente criminosos. Cumpre, que não supponhamos os 
homens, de. 

6.^ Repetem-se na oração franceza alguns vocábulos, 
cuja repetição em portuguez seria hum erro. Taes são, 
por exemplo: 1.®, as terminações dos advérbios. V. gr., 
obra em tudo prudentemente e honradamente, que em 
melhor portuguez diremos: obra em tudo prudente e 
honradamente; 2.^, em alguns casos os artigos, ou os 
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adjectivos articulares: v. gr., o homem levado pelo inte^ 
resse e a curiosidade^ isto he, pelo interesse e curiosi- 
dade. Por seus discursos e suas acções, se concebião delle 
mui altas esperanças, isto he, por seus discursos e ac- 
ções, ou por seus discursos, e por suas acções. A este 
respeito não será inútil advertir, que achámos nos clás- 
sicos portuguezes algumas frases, que nos parecem in- 
correctas, V. gr., na Vida do Arcebispo, liv. 4.°, cap. 1.°: 
«Esta alçada foi occasião de muito desgosto ao Arcebis- 
po, e muita despezay»; aonde parece que se deveria dizer: 
foi occasião de muito desgosto, e despeza ao Arcebispo: 
ou foi occasião de muito desgosto, e de muita despeza. 
Em Jacinto Freire, Vida de Castro, liv. 2.^ | 6.°: «Co- 
meçou a gosar a melhor parte da graça de Badur, ou já 
por sua fortuna, ou sua industria», isto he, ou por sua 
fortuna, ou por sua industria, Ac; 3.^ o que depois de 
mais: v. gr., não tereis mais que hum semblante, e que 
huma palavra, isto he, mais que hum semblante e huma 
palavra, &c. 

7.° Finalmente ha em francez muitos outros modos de 
falar, em cuja traducção se commettem frequentes erros 
por ignorância ou inadvertência. Como não escrevemos 
a arte de traduzir o francez, apontaremos somente al- 
guns exemplos, que sirvão de pôr em cautela os menos 
doutos. 

Je crois bien, je crois assez. Creio de bóa mente j facil- 
mente creio; ou, como ás vezes diz Vieira, eu bem creio 
que, ác. 

Fasse le Ciei que. Permitta o Ceo que; Deos permitta 
que, &c. 

Quelle est la disposition du moment des esprits. Qual 
he ao presente a disposição dos espíritos ; qual he a actual 
disposição ; qual he a disposição em que ao presente se 
achão os espíritos, ác. 

feus beau prendre à témoin celui-là méme . . . il fut 
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íurdy &c. Em vão o tomei por testemunha a elle mesmo . 
elle se fez surdo; ou, por mais que o tomei a elle mesmo 
por testemunha, fez-se surdo ás minhas vozes, Ac. 

As frases francezas em que eiitrâo os vocábulos trait 
e coup, admittem diflferentes modos de traducção, que 
86 devem ter presentes, v. gr. : 

Le sceau de sa réconciliation fut un trait de libéralité. 
O séllo da sua reconciliação foi hum lanço de liberalida- 
de; ou huma acção de liberalidade. 

Des volumes nombreux sufl^raient à peinepour narrer 
ce qui a trait à cette partíe de notre histoire. Apenas bas- 
tarião numerosos volumes para narrar o que diz respeito 
a esta parte da nossa historia. 

Toutes les découvertes, qu'elle fit . . . furent des nou- 
veaux traits, qui déciderent sou goút, ác. Todos os des- 
cobrimentos que ella fez . . . forão novos motivos, que 
determinarão o seu gosto, Ac. 

Faire un trait d*ami. Fazer huma acção de amigo. 

Faire un beau coup, un grand coup, un coup d'éclat. 
Fazer huma acção insigne, hum insigne feito, huma ac- 
ção estremada, ác. 

Tenir coup a Xétude. Perseverar no estudo, Ac. 

VI 
Abuso na collocaçao dos vocábulos 

Seria necessário hum longo discurso para mostrarmos 
todas as differenças que ha entre as duas linguas portu- 
gueza e franceza, na collocaçao e ordem dos vocábulos, 
e frases entre si: mas este assumpto, que aliás mereceria 
ser tractado com alguma extensão, não cabe nos limites 
de hum simples Glossário. Bastará reflectirmos aqui em 
summa, que sem embargo de seguirem ambas estas lin- 
guas a ordem directa e analytica das idóas, tem comtudo 
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a porlufi^uezn muito maior liberdade para usar de trans- 
posições, sem fazer o discurso embaraçado ou obscuro. 
Assim, V. gr. (como já notou hum critico illustrado) o que 
Jacinto Freire escreve com elegância: não sepultarão 
comsigo aquelles valerosos Portuguezes toda a gloria 
das armas; verte o francez com muito menos graça: ces 
vaillants Portugais rCont pas enseveli avec eux toute la 
gloire des armes. E o que os Francezes exprimem por 
esta frase: cetix quiétaient convaincus d'avoir employé 
dHndignes vaies pour parvenir au commandement, en 
étaient exclus pour toujours; pôde em muito bom por- 
tuguez traduzir-se por differentes modos, v. gr. : Os que 
erão convencidos de haverem empregado meios indignos 
para alcançar o commandOj ficavõo excluidos delle para 
seinpre: ou talvez melhor: ficavão para sempre exclui- 
dos do commando: ou ficavão para sempre reputados m- 
habeis para o commando os que erão convencidos de o 
haverem pretendido por meios indignos. Semelhante- 
mente este verso: 

Je cha»to les coinbats, et cefhomme píeux, 

i\m he a traduoçSo do primeiro hemistichio da Eneida 
do Virgílio* e que om francez nâo admitte outra ordem 
do viHMbulos, pode li*aspassar-se ao portuguez dizendo : 

Ku c^inlo n$ annas, o o Vario piedoso; 

OU Iniiv^iHMulo. otHUO fex Ji>3o Franco Barreto, na Eneida 

IW iM\do s<^ »^ que O o^oriplor portugueE, leDÚo mais 
liMxhdo quo o Araikvi. |vini in\>efter a onlem dos voca- 
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Jbulos, pôde muitas vezes escolher a seu arbítrio o lugar 
que cada hum delles deve occupar no discurso, a lim de 
que a expressão fique mais harmónica, e a imagem mais 
Tiva e animada. 

Segundo este principio, que he verdadeiro e genérico, 
cumpre que os traductores portuguezes, adoptando a 
prudente liberdade que lhes ofiferece a sua lingua, pro- 
curem evitar a fastidiosa monotonia, que resultaria de 
huma traducção demasiadamente litteral, e o ar e geito 
afrancezado de que aliás se reveste o discurso. 

Estas expressões, por exemplo, que a cada passo en- 
contrámos nas nossas modernas traducções : eu me lem- 
bro j eu vos certificOj eu lhe tenho pedido muitas vezes j ác; 
podem, e muitas vezes devem inverter-se, dizendo, se- 
gundo o génio da lingua portugueza : Lembro-me, certi- 
fic0'V0s, muitas vezes lhe tenho pedido; ou tenho-lhe pe- 
dido muitas vezes; ou tenho-lhe muitas vezes pedido; ou 
pedido lhe tenho muitas vezes, Ac. 

Ha outras frases, em que não só he permittida mas 
até (segundo o nosso parecer) muitas vezes necessária 
a inversão. V. gr., nesta: ^Filippe, tendo mandado pedir 
aos Lacedemonios huma cousa injusta, lhe responderão: 
Tiãop; aonde o nome de Filippe posto no principio da 
frase, como que requer hum verbo, que em realidade 
não apparece, ficando o sentido quasi suspenso, e o es- 
pirito do leilor embaraçado. Este defeito porém se des- 
vanecerá se dissermos ao modo portuguez: Tendo Filippe 
mundado pedir, Ac. Da mesma sorte acontece em esfou- 
tra frase : Os armazéns das tormentas abrindo-se sahiráõ 
delles como em ondas os coriscos e raios, que em mellior 
portuguez pede esta construcção: abrindo-se os arma- 
zéns . . . sahiráõ delles, ác. 

Os nossos melhores clássicos não evitarão de todo este 
defeito. Barros, na Dec. 4.%'liv. 10.% cap. 7.^, principia 
assim : «As cousas de Diu estando no estado que conta- 
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mos, o Capitão António da Silveira suspeitando a vinda 
dos Rumes . . . mandou buma fusta», ác., devendo, ao 
nosso parecer, usar de transposição deste modo : Estan- 
do as cousas de Diu no estado que contámos^ o Capitão 
António da Silveira, como suspeitasse a vinda dos Ru- 
mes, mandou, &c. 

Na Dec. 2.*, liv. 1.^ cap. 5.^, diz também: cHavida 
esta victoria, e os Mouros postos debaixo do palmar, em 
modo de cerco, assombrava-se Lourenço de Brito ainda 
tanto com elles», de, que melhor se diria deste modo: 
havida esta victoria, e postos os Mouros debaixo do pal- 
mar, 4c. 

Lobo, Corte na aldeia. Dial. 1 1 .^ traz também este 
período : t Outro estudante do meu tempo, passando parte 
de buma noite de inverno em casa de hum amigo . . . 
choveo tinta agoa, e cresceo com tanta fúria o Monde* 
go>, de.; aonde o leitor, esperando pelo verbo do sujeito 
outro estudante, acba-se por 8m embaraçado na intelli-^ 
gencia da frase, e com esta espécie de equivocação, quasi 
que se desgosta da leitura. 

Nem se nos attríbua a temeridade, ou presumpção 
tacharmos assim de defeituosos os nossos bons auctores. 
A ignorância geral que então havia dos principios filosó- 
ficos da linguagem, os fazia cahir em muitos erros con- 
trários á boa ligação das idéas, que he a base fundamen- 
tal de todos os preceitos relativos ao arranjamento dos 
vocábulos, e á organisação interna do discurso: concor- 
rendo também para isto a demasiada, e ás vezes servil, 
imitação da construcção latina, procedida da errada opi- 
nião naquelle tempo, e ainda hoje mui vulgar, de que a 
nossa Ungua he 61ha delia, e tem como tal o mesmo gé- 
nio e Índole. 

Mas voltando ao nosso objecto: tem também as linguas 
seus particulares caprichos (por assim nos explicarmos) 
que o escriptor polido e exacto deve respeitar: e por isso 
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aÍDdaque da diversa posição dos vocábulos não resulte 
ambiguidade, nem má intelligencia da frase, convém to- 
davia não alterar a fórma^ que coustantemeute se tem 
adoptado para a exprimir. Por exemplo nas seguintes 
frases: He desta sorte que o sábio se vinga. He por isso 
que eu me resolvi. He neste projecto que dais á luz a 
t)Ossa obra. Foi neste intuito que o legislador ordenou^ ác, 
não se encontra ambiguidade ou escuridade alguma, e 
comludo o estilo portuguez demanda differente colloca- 
ção de vocábulos, e exprime-se desta maneira: 

Desta sorte he que o sábio se vinga; ou assim he que 
se vinga o sábio; ou ainda mais simplesmente: desta sorte 
se vinga o sábio. Por isso he que me resolvi. Com este 
projecto he que dais á luzy ác. 

Da mesma sorte nesta frase : Os principaes artigos de 
seu commercio são trigo j legumes^ (ic.> e cem embarca- 
ções se carregão todos os annos deste porto para Marse^ 
lha; aindaque não haja ambiguidade, seria comtudo muito 
melhor traduzir assim : Os principaes artigos do seu com- 
mercio são trigo, legumes, ác. e todos os annos se carre- 
gão cem embarcações, ác. 

E em est' outras: Carteis affixados em todas as ruas 
erão dirigidos contra esta auctoridade. Dir-se-hia em 
melhor portuguez em todas as ruas se vião pasquins di- 
Tigidos contra, ác. 

Mais necessária he ainda a inversão nesta frase: Marco 
Aurélio, em huma necessidade urgente, antes do que cdr* 
regar os povos de novos impostos, vendeo os moveis do 
palácio imperial; cujo sentido he: Marco Aurélio, em 
huma necessidade urgente, antes quiz vender os moveis 
do palácio, do que carregar os povos, ác. ; ou mais quiz 
vender, ou preferio vender, ác. 

Outras vezes, aindaqiie a coUocação frãnceza não seja 
contraria ao estilo portuguez, podemos todavia vçrial-a 
tia Iraducção, aproveitando-nós da liberdade da nossa 
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lingua para fazermos o discurso ou mais correule, o 
mais elegante. Este período, v. gr. : 

cTodos aquelles bens, que se não adquirem senão po 
caminhos oblíquos, são raramente de longa duração: 
o Ceo para punir, sem duvida, os que os possuem, os 
faz desapparecer como hum fumo»; se traduziria melhor 
dizendo : 

€ Raras vezes tem longa duração ... ou raras vezes se 
logrão por muito tempo ... ou he raro serem de longa 
duração ... ou raramente são duráveis os bens que se 
adquirem por tortuosos caminhos: o Ceo os faz desap- 
parecer como fumo, sem duvida para punir os que os 
possuem»; ou: «raras vezes tem longa duração os bens 
que somente se adquirem por caminhos tortuosos: o 
Ceo», &c. 

Com mais razão se deve variar a collocação dos vocá- 
bulos, quando do contrario se segue alguma ambigui- 
dade, obscuridade ou embaraço na frase, como succede 
por exemplo, no seguinte período, que achámos tradu- 
zido do francez: «Se vós fosseis lavrador, que esperarieis 
da bondade do príncipe? — Que elle me segurasse o fructo 
do meu trabalho, e que me deixasse gosal-o, dando-lhe 
eu o seu tributo, com meus filhos e minha mulher»; 
aonde a frase pagando-lhe eu o seu tributo, com meus fi- 
lhos e minha mulher^ faz hum sentido não só ambíguo, 
senão também falso e absurdo, o que se evitaria arran- 
jando assim o período : «Que elle me assegurasse o fructo 
do meu trabalho, e m'o deixasse gosar com meus filhos 
e mulher, pagando-lhe eu o seu tributo»; ou assim: 
«e que m'o deixasse gosar a mira, a meus filhos e a mi- 
nha mulher, pagando-lhe eu», àc. 

Não adiantaremos mais as nossas reflexões a este res- 
peito; porque seria impossível estabelecer regras fixas e 
invariáveis sobre hum assumpto que depende quasí in- 
teiramente das particulares circumstancias do discurso; 
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e porque o pouco, que temos dito, basta para despertar 
a advertência e reflexão dos traductores, e para os mo- 
ver a corrigir os multiplicados gallicismos, de que estão 
cheias as nossas tráducções modernas. Huma só cousa 
porém tornámos a repetir, e não cessaremos de inculcar, 
e be que só a assidua lição dos clássicos nacíonaes, e o 
aturado estudo das suas obras, junto com o conheci- 
mento dos princípios filosóficos da Grammatica Univer- 
sal, podem vir a libertar a lingua portugueza das formas 
estrangeiras, que nella se tem introduzido, e restituil-a 
á sua nativa pureza e elegância. Seja pois este o princi- 
pal cuidado dos eruditos portuguézes, que amão a sua 
linguagem, e não se dirá mais por ella o que já com ga- 
lanteria disse hum escriptor douto : «Que pelo pouco que 
lhe querem seus naturaes, a trazem mais remendada, 
que capa de pedinte». Lobo, Corte na aldeia. Dial. 1.® 
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RESPOSTA A VAR.IAS CENSURAS 

VBITAS AO 

GLOSSÁRIO DAS PALAVRAS E FRASES DA LÍNGUA FRAKGEZA 
INTRODUZIDAS NA LOGUÇÃO PORTUGUEZA 



Multaque praeterea tnanifesti signa favoris 
Pectoritms teneo non abitura méis. 

Ovm., Trist., liv. 3.», eleg. 5.* 



RESPOSTA A VABIAS CENSURAS 



FBITA8 AO 



GLOSSÁRIO DAS PALAVRAS E FRASES DA LÍNGUA FRANCEZA 
INTRODUZIDAS NA LOCUÇÃO PORTUGUEZA 

Conhecendo eu bem o caracter franco e generoso do 
meu censor, não hesitei em responder ás suas judicio- 
sas reflexões e advertências. 

Espero que isto mesmo sirva de prova do respeito e 
gratidão com que recebi e apreciei hum obsequio tão 
singular e tSo distincto. 

A discussão sincera, livre e pacifica, he o meio mais 
próprio para se apurar a verdade, e se derramar a luz 
sobre objectos, as mais das vezes, pouco averiguados e 
pouco attendidos. 

Gomo este he o meu fim, não duvido da grande utili- 
dade, que d'aqui resultará ao meu trabalho, continuan- 
do-me o meu illuslre e douto censor a honra de ler-me 
e illustrar-me. 



Sobre o prologo 

A doutrina, que aqui se estabelece, sobre o princípio 
constitutivo da riqueza das linguas, e sobre o modo de 
promovel-a e augmental-a, he exactamente verdadeira e 
judiciosa. 
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Os eruditos que attribuem aos papeis ministeriaes o 
direito de innovar palavras, rendem o devido acatamento 
á auctoridade e sabedoria do governo. 

Os que concedem o mesmo direito aos sábios e escri- 
ptores de conhecido merecimento, ou ás associações 
académicas, respeitão as suas luzes e saber, e a justa 
influencia que tem sobre o publico em matérias littera- 
rias. 

Pôde também em certo modo dizer-se, que qualquer 
escriptor tem a liberdade de formar, compor ou derivar 
novos termos: mas como entre os escriptores medíocres 
são poucos os que sabem fazer conveniente uso desta li- 
berdade, por isso a vemos de ordinário concedida so- 
mente aos homens de distincto saber e de litteratura 
consummada. 

Em geral todo o vocábulo necessários expressivo^ har- 
monicOj e formado conforme a analogia da lingua, pôde 
adoptar-se, seja quem for o seu primeiro inventor. E esta 
será talvez a mais segura regra que em semelhante ma- 
téria se pôde estabelecer. 

He sem duvida que quando na língua portugueza te- 
mos necessidade de algum vocábulo, se deve primeira- 
mente buscar nas raizes da mesma lingua, formando del- 
ias termos derivados, ou compostos, que supprâo aquella 
falta. 

Quando nalla nao acharmos este soccorro, o podere- 
mos pedir aos outros idiomas, entre os quaes preferiria 
eu: ^.^ o latino; 2.°, o castelhano; 3.°, o italiano; 4.®, 
o francez, Ac, attendendo sempre á maior ou menor 
proximidade e analogia que elles tem com a nossa lin- 
gua; á sua maior ou menor copia de termos; e também 
ao maior ou menor conhecimento que nôs tivermos des- 
ses idiomas. 

Esta ordem porém de preferencias somente se entende 
em igualdade de circumstancias, e em geral; porque na 
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pratica be muitas vezes necessário alteral-a. Assim para 
novos termos scientificos recorrem ainda hoje os sábios 
á lingua grega ; para os termos músicos preferiremos a 
itabana a qualquer outra lingua, &c. 

Postos estes princípios, que sao coherentes com os do 
prologo, farei por satisfazer nos artigos seguintes ás no- 
tas e reflexões sobre o objecto do Glossário j e espero 
desculpa dos inevitáveis defeitos que o tempo me não 
permitte corrigir. 

SobrQ os Tocabalos do Glossário qne Tem censurados 

Abordo — Entendo que ba gallicismo nos vocábulos: 
4.®, quando n3o temos bum vocábulo, e o vamos buscar 
ao fcancez, como alarmar ^ ressurças^ massacro^ Ac; 
2.^ quando tomámos do francez hum derivado ou com- 
posto, que não ha na nossa lingua, aindaque nella te- 
nhamos a raiz da derivação, ou os elementos de que se 
formou o composto: como elançar-se, encora jar, func- 
cionario, infortunado, ác; 3.°, quando a hum vocábulo 
que já temos, damos huma significação franceza, que não 
tinha na nossa lingua : como felicitar por dar parabéns, 
picar-se por vangloriar-se, extracção por origem, linha- 
gem, ác. 

O vocábulo abordo pertence na minha opinião á se-. 
gunda classe : porque tendo nós o verbo abordar, donde 
pôde derivar-se abordo, não temos comtudo este nome, 
que os nossos modernos forão buscar ao francez. 

He verdade que Moraes traz abordo no seu Dicciona- 
rio portuguez; mas noto, que o não auctorisa, costu- 
mando fazel-o a quasi todos os vocábulos, que não são 
de hum uso mui trivial. 

O Diccionario inglez-portuguez, aliás portiiguez-inglez, 
de Vieira, que he copioso, e de cujo auctor eu faço gran- 
de conceito no que toca ao conhecimento das linguas, e 
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em particular da portugueza, também não traz este vo« 
cabulo. 

Joaquim Josc da Costa e Sá, que no seu Dicmnario 
francez-portuguez a cada passo usa de vocábulos afran- 
cezados para exprimir a significação dos termos france- 
zes, não se atreveo comtudo a traduzir por abordo o 
francez abord, quando era occasião de o empregar, se 
com eflfeito fosse usado na nossa lingua. 

O outro diccionario francez-portuguez, em 4.®, tam- 
bém não traz abordo: e eu finalmente não o encontrei 
jamais senão em más traducções modernas. 

Logo, aindaque este termo se possa derivar do verbo 
abordar, comtudo ò seu uso he trazido do francez, e 
como tal vem a ser em realidade bum gallicismo, assini 
como o são os vocábulos detalhe, edificante, encorajar, 
infortunado, Ac, sem embargo de se poderem deri- 
var de talhe, edificar, coragem, fortuna, ou afortu- 
nado, ác. 

Pelo que respeita á sua significação : Temos em por- 
tuguez certos vocábulos, que por huma espécie de ca- 
pricho da lingua se usão ao mesmo tempo, e polida- 
mente, em duas significações, que parecem oppostas. 
Por exemplo : 

Lmo (Activamente) — O que lê; homem lido. 

Lido (Passivamente) — O que he ou foi lido; livro 
lido; obra lida, Ac. 

Delicioso (Activ.J--0 que causa delicias; sabor de- 
licioso ; bens deliciosos. 

Delicioso (Passiv.) — O que he dado a delicias; o 
que as recebe, e gosta delias; homem delicioso. 

Entrada (^Acíív.j — Acção de entrar; fiz a minha en- 
trada solemne. 

Entrada (Passiv,) — O que he entravei, possibili- 
dade ou facilidade de ser entrado; este lugar tem boa 
entrada. 
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AccESso (Activ.) — Acç3o de chegar, acção de entrar 
a alguém ; accesso do sol para o equador, accesso com 
alguma mulher, Ac. 

Accesso (Passiv.) — Qualidade de ser accessivel; este 
monte he de fácil accesso. 

Semelhantemente : 

Abordo (Activ.) — Acção de abordar; fallei a N..., 
e no primeiro abordo, Ac. 

Abordo (Passiv.) — Qualidade de ser abordável, ac- 
cessivel; esta praia he de fácil abordo; este homem he 
de bom abordo, Ac. 

Neste ultimo sentido he que eu dizia que abordo he 
hum gallicismo que se pôde bem supprir pelo vocábulo 
acolhimento, porque na verdade neste sentido he que 
mais vezes o tenho ouvido usar. 

Vejo comtudo que este artigo do Glossário necessita 
de correcção e explicação: e a farei logo que o ms. me 
venha á mão, como espero. 

Emquanto ao mais, que aqui se acrescenta, estou per- 
suadido que abordo no sentido figurado he exactamente 
synonymo de accesso, que também significa activamente 
a entrada a alguém, e passivamente a qualidade de ser 
accessivel. 

Porém accesso, pelas varias accepções em que se to- 
ma, pôde excitar huma idéa torpe, e convém evitar-se 
em alguns casos. 

ApatMa — Cuido que este vocábulo não vem no 
Glossário: mas vem outros, que estão em iguaes circum- 
stancias, como anecdota, paralysar, filanthropo, Ac. 

Estes termos são de origem grega, e todavia não du- 
videi mettel-os no Glossário, por estar persuadido que 
os nossos modernos escriptores os tomarão immediata- 
mente do francez, depois de naturalisados nesta lingua: 
muito mais satisfazendo eu a qualquer reparo, com de- 
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clarar a origem primitiva delles, e mostrar que me -" ^^^ 
era desconhecida. 




Ascendente — He termo portuguez no sentido a^^ ^^" 
tronomico, de que fala Moraes. Na signiflcaçao poréi^^^'^ 
que aponto no Glossário, nunca foi usado no nosso idio *^' 
ma, mas sim no francez, donde os nossos Portuguezes ^ ^ 
derivarão. E por isso, aindaque essa significação posss^5-*S3 
em certo modo deduzir-se da primeira, nem por iss^ -^^ 
deixa de ser o uso delia hum verdadeiro galiicismo, se 
gundo os principies que acima ficão estabelecidos. 

Bom Deos — Estamos perfeitamente concordes 
respeito desta expressão. Ella he (principalmente com 
artigo o bom Deos), hum puro galiicismo, inadoptavel em— 
portuguez. Mas não me conformo em tudo o que aqui se 
diz a respeito da theoria dos epithetos: nem julgo que 
seja erro em portuguez dizer o nosso Deos misericordioso 
perdoa facilmente aopeccador arrependido, sem embargo 
de não haver aqui mais que hum epitheto, e esse sem 
forma superlativa. 

Bruscamente — Convenho em que este adverbio sé 
possa formar do adjectivo portuguez brusco: mas como 
somente o acho em traducções, e sempre usado com a 
significação do francez brusquement, supponho-o trazido 
do francez, e não derivado e formado por nós, segundo 
a necessidade (que aliás não temos) da nossa lingua. 

O portuguez brusco significa escuro, annuviado; dia 
brusco; tempo brusco, athmosfera brusca, ou amiuvia- 
da, ác. D'aqui se formou a significação figurada, mas 
não muito usada (excepto no estilo familiar) de triste, 
carregado, ác, homem brusco, semblante brusco, Ac. 
O adverbio bruscamente significaria pois tristemente, 
carregadamente, com carregume, ác, mas nunca signi- 
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ficaria precipitadamente, incivilfnente, descortezmente, 
como em francez, só se buscássemos hum novo requinta 
da segunda significação já figurada. 

O francez porém brusquement he derivado do verbo 
brusquer^ insultar com palavras, tractar com descorte- 
zia, tractar algum negocio com precipitação e arrebata- 
mento, ác. Neste sentido o acho usado, neste sentido o 
noto de gallicismo, e neste sentido digo que he escusado. 

Acaso pois (se me pergunta) será permittido só aos 
Francezes falar em sentido figurado? Respondo que não: 
e que hum absurdo tal se não segue do que digo no 
artigo, nem em artigo algum do Glossário. 

Cadastro — Censo entre os Romanos dizia o mesmo 
que cadastro entre os Francezes. A homonymia porém 
he attendivel: e se eu me lembrasse delia nas notas a 
Peixoto, teria insistido niais na adopção do gallicismo, 

Oalctilar — O sentido, que vem notado no Glossário, 
nunca foi portuguez. Entre os mesmos Francezes he novo 
tomar o verbo calcular e o adjectivo calculado nesse 
sentido. Delles o tomarão sem duvida os nossos tradu- 
ctores; e a maior prova que disso se pôde dar he que 
dificultosamente se encontrará, salvo em traducções por- 
tuguezas, ordinariamente, ou quasi sempre mal feitas. 
Isto me parece bastante para o constituir gallicismo, por- 
que (como já adverti) huma significação nova tomada do 
uso francez, aindaque aliás se possa derivar da própria 
língua, não deixa por isso de ser hum gallicismo. Nin- 
guém por certo negará este nome ao vocábulo affixe, que 
ha pouco lembrei ; e comtudo elle pôde derivar-se do 
verbo affixar, que he portuguez, Ac. 

Será porém adoptavel, ou não, o adjectivo calculado 
no sentido do Glossário? Não duvido que todas as vezes 
que se quizer exprimir a idéa de calculo e combinação 
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de causas, com respeito a algum determíoado effeito, se 
possa usar cora propriedade o dito adjectivo. Duvido po- 
rém que isto se verifique na maior parte das occasiões 
em que os Francezes o empregão. 

Acho nimiamente subtil e exquísita a ínterpretaçlo 
que se dá á frase do Glossário, para mostrar que nella 
vem a propósito o adjectivo calculado. E estou certo que 
no logar em que a H, ella nao tinha sido empregada com 
tanta reflexão e tanto calculo. 

Como quer que seja, com duas palavras mais acres- 
centadas ao artigo do Glossário se fará hum artigo cal- 
culado para satisfazer a tudo. 

OracM — Sempre tive este vocábulo por derivado 
do francez cr achata e por isso digo que he de má ori- 
gem: nem sei outra donde nos viesse esta palavra com 
semelhante terminação. Se me engano, estou prompto a 
desdizer-me. Placar he menos máo, mas nâo he bom, 
sendo (como he) derivado do francez placard; porque 
aindaque o fundamento do sentido figurado não seja tão 
vil e torpe como o primeiro, comtudo não he bem clara 
nem expressiva a analogia que ha entre o edital, que se 
prega na parede, e o habito ou divisa, que se borda ou 
prega no vestido. E todos sabem que esta analogia he a 
base do sentido figurado. Mas, emfim, se o uso assim o 
quer, adopte-se placar. 

Em portuguez de gazetas temos placard (gallicismo) 
por edital. (Veja-se Moraes.) Assim como em portuguez 
da moda temos affi^xe, que já se vai usando. E d'aqui a 
pouco teremos o mais que quizerem, e faremos buma 
lingua nova e estrangeirada, que não haverá dinheiro que 
a pague ! 

Degradante — Aindaque se adopte em portuguez o 
verbo degradar na significação figurada de aviltar, en- 
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vileceTj deprimir s ác, pôde comtudo duvidar-se se he 
também adoptavel o adjectivo verbal degradante. A nossa 
língua parece não ser muito apaixonada destes adjectivos 
verbaes. Eila diz : 

InstrttcHvo, e não instruente, 
Edificativo, e não edificante^ que he moderno. 
Provocativo, e não provocante, 
Productivoj e menos vezes producénte. 
Persuasivo, e nãp persuadente. 
Consolador j consolatório^ e não consolante. 
Causador, e não causante. 
Dador, e não dante, &c. 

Por outra parte também diz : 

Temente, que teme. 

Tocante, cousa tocante á politica, &c. 

Interessante, que interessa, &c. 

Esta matéria requer exame e analyse, e cuido que a 
isto se referia huma nota de Peixoto. Eu nao me julguei 
em estado de declarar o meu voto em alguns artigos do 
Glossário, em que elle viria a propósito, por não ter 
ainda hum suficiente numero de frases portuguezas ana- 
lysadas em que me firmasse. Entretanto não adoptarei 
semelhantes adjectivos sem muito tento e reflexão, e sem 
estar bem certo de que não temos outros que os possão 
supprir. 

Efibitos —Tomei esta palavra geralmente por bens 
moveis, géneros, ác, seguindo o Diccionario de Sá, e 
outro anonymo, em 4.° No inglez-portuguez, de Vieira, 
acho também effects, bens moveis, effeitos. Alem destas 
auctoridades, tenho visto e ouvido muitas vezes empre- 
gal-o com a significação ampla de quaesquer moveis, 
mercadorias, trastes, fazendas, ác, e sem ser em lin- 
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guagem mercantil. Que nesta linguagem esteja adoptad 
pelo uso do commercio, não duvido; que todos os díc^ 
cionarios o tragam, duvido : e contra a palavra todo^ 
aponto Moraes, que o nâo traz, e he o uníco que tenho 
mão. 

Egoísmo— He derivado do latim ego, mas trazidc^ 
immediatamente do francez égoisme. Taes vocábulos sãc^ 
gallicismos, não por terem terminação afrancezada, mas^ 
por serem de composição francezá, aindaque latinos na. 
origem. Alarmar he gallicismo, e a sua raiz he armair 
ou arma, que vem do latim. Empallecer he gallicismo, 
e a sua origem he palleo latino. Engajar he gallicismo, 
e temos em portuguez a raiz gages. Impérissable ou tiw- 
pericivei he gallicismo, e a sua raiz he o latim perire, 
em portuguez perecer, &c. 

Emittip — Digo no Glossário que tem origem latina. 
Digo que he conforme com a analogia, por isso mesmo 
que he formado á maneira dos verbos oínittiry demit- 
tir, &c. E acrescento que he tomado do francez porque 
delle o houvemos, e não he de composição nossa. No 
francez moderno (e em linguagem de flnanças principal- 
mente) he frequente ém^ttre e émission, no sentido que 
nós lhe damos. 

Estudado— No Uiccionario de Sá o termo francez 
étudié significa também fingido, affectado, simulado. Se 
me enganei, a elle o devo, e estou prompto a corrigir-me. 

Extraviar, àc— He de origem latina, porque se 
compõe de extra e via, mas a composição he franceza, e 
dos Francezes o tomámos nós. 

Felicitar— Não o reprovo, antes digo comBluteau 




que já no tempo deste escriptor começava a ser usado. 
Comtudo não o reputo necessário, visto termos congra- 
tular a alguém, que diz o mesmo; e não o julgo muito 
bom por causa da homonymia, vistoque dizemos em por- 
tuguez felicitar a alguém, isto he, fazel-o feliz. 

Formalisax-se — Só o acho bom e adoptavel na si- 
gnificação de pôr-se em forma, quando se fala de homem 
publico, que toma o ar serio da sua auctoridade; ou 
quando se fala de pessoa familiar que, por i)icada, deixa 
as formas familiares para tomar também outras mais sé- 
rias. Nesta maneira se reformará o artigo. 

Fuzil, &c. — Duvido que nos nossos regimentos Aoe^- 
vesse sempre companhias de fuzileiros. Eu só tenho achado 
espingarddros, mosqueteiros, arcabuzeiros, ác. Granar 
deiros também me parece novo. Moraes não o traz, as- 
sim como não traz fuzileiros. Lobo, Corte na aldeia, faz 
menção de mosqueteiros, arcabuzeiros, alabardeiros, 
archeiros, besteiros, escopeteiros, piqueiros, ác, e com- 
tudo escreveo já em tempos não mui antigos. Peço novo 
exame. 

Volteadop e Voltijadop — Tem sido na verdade 
traduzidos servilmente do francez voltigeur, assim 
como voltijar de voltiger. São gallicismos intoleráveis, 
e alem disso escusados. 

Sobre as refleiSes 

I 

Chamo arrastado qualquer termo, frase, ou expres- 
são, quando he trazido no discurso forçadamente e sem 
naturalidade. 
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O adverbio, ou antes, expressão adverbial por ventura 
significou, sempre nos nossos clássicos o mesmo que o 
latim forsitan, forsan^ fartasse, isto he, por acaso, por 
acerto, acaso, e como hoje dizemos talvez. 

Bastará para exemplo este período de Barros na sua 
Apologia, que vem no principio da quarla Década : 

«Mas porque per ventura os calumniadores não fica- 
rão satisfeitos com esta pintura, &c ao contrario, 

neste papel pintaremos a figura de bum animal, que tem 
os affectos e condição delles, e per ventura pela con- 
formidade que tem, lhe será mais acceita que a de Apel- 
les», ác. 

Logo, quando eu digo que o vocábulo virulento no 
sentido figurado parece ser novo no nosso idioma, e por 
ventura trazido do francez; he o mesmo que dizer, que 
o dito vocábulo he talvez, acaso (forsitan), derivado do 
francez. E nisto não vejo que haja cousa alguma forçada, 
ou arrastada. 

Acrescento, que mais forçada seria a palavra talvez, 
posta em lugar de por ventura. 

Talvez nos nossos clássicos significou sempre o mes- 
mo que alguma vez, e nunca o mesmo que o latim for- 
sitan. Neste sentido diremos ainda hoje sem erro : Eu 
leio talvez Camões, talvez Ferreira. A historia me deleita 
talvez pela variedade dos acontecimentos ^ e talvez pela 
instrucção que delles tiro, ác. 

Pelo contrario quando dizemos, v. gr. : Esta tarde tal- 
vez irei passear ao campo, não seguimos o estilo antigo 
da nossa lingua, conforme ao qual nos explicaríamos me- 
lhor assim : Esta tarde irei por ventura passear, ou acaso 
irei passear, ou pôde ser que vá passear, ác. 

Comtudo não reprovo absolutamente o uso moderno 
da expressão adverbial talvez, visto que se acha geral- 
mente adoptada no uso vulgar da lingua, e ainda nos bons 
escriptores modernos. 




Persaado-me que os poelas mais geraimenle citados 
10 Glossário, tem sobeja auctoridade para legalísar qual- 
[uer vocábulo : por serem clássicos de reconhecido me- 
recimento, e por haverem escríplo na melhor idade da 
lossa língua, ou nos tempos próximos a ella. Taes slo 
^Hlamões, Sá de Miranda, Ferreira, Côrtc Real, Gabriel 
^ereira e Jo3o Franco Barreto. 
Com elles, e com outros da mesma ordem, e ainda de 
luito inferior merecimento, se auctorisao os vocábulos 
sm todos os diccíonarios das linguas vivas e mortas, an- 
ígas e modernas. 

Os que não são do mesmo toque, apenas vem citados 
ilgama vez, e então mesmo, ou acompanhados de outras 
sactoridades, ou designados por algum caracter, que faça 
cr^nhecer o grau de força, que se deve attribuir aos seus 
exemplos. Taes são Diniz, Francisco Manuel, António Rí- 
iDeiro dos Santos, &c« # 

Em geral não me parece que a liberdade dos poetas 
^e estenda a usarem de palavras que não sejão puras, ou 
€]ne, quando novas, não mereção ser adoptadas. Se ai- 
C^m poeta usa de outras, nunca terá a graduação de clás- 
sico. Se porém as inventa, deriva, ou compõe conforme 
Bs regras, dá-lhes por isso mesmo auctoridade, e merece 
ser citado. 

Que os poetas falem huma linguagem ás vezes inintel- 
liffivels he para mim novo. Só se na conta de poetas se 
mettem também os maus versejadores. Por certo, nos 
que eu tenho lido, e cito no Glossário, nunca achei cou- 
sa, que me parecesse inintelligivel. 

O programma pede que se notem os vocábulos contrá- 
rios ao antigo e bom uso da língua. Este bom uso aclia-se 
igualmente nos escriptores de prosa e nos noetas, A dif- 
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ferença que ha de huns a outros em maleria de linguagem, 
consiste em que certos vocábulos pura e propriamente 
poéticos^ de ordinário nâo tem lugar, nem podem ser 
asados na prosa. Mas esta differença pertence ás regras 
do estilo, e não ás da linguagem. As palavras (por exem- 
plo; êalso argento, são puras e mui portuguezas, e como 
taes se auctorisarião bem, em qualquer díccíonario, eom 
Camões. Todavia qaem as empregasse em prosa, erraria 
ao estilo prosaico, aindaque falasse portuguez paro. No- 
tar esta differença não pertencia ao Glossário, nem o 
programma o exigia. 



Ill 



O artigo do Glossário, em que tracto dos abusos na 
collocaçào dos vocábulos, he dirigido particularmente a 
mostrar a differença que neste ponto tem a nossa Uogua 
da lingua franceza. 

Os exemplos, que ahi trago, não são postos como mo* 
delos de boa traducção, mas só como provas da maior 
liberdade, que tem o nosso idioma, a respeito do frtn- 
cez, na coUocação dos termos e frases, e da variedade 
com que podemos em bom portuguez arranjar hum pe- 
ríodo, que na lingua franceza somente admittiria buma 
certa coUocação de vocábulos, e huma determinada or- 
dem de construcção. 

Esta liberdade e variedade, bem que seja, entre nós, 
muito mais limitada do que o era entre os Gregos e Ro- 
manos, pela manifesta differença que ba do génio destas 
duas iinguas ao da nossa, comtudo dá ao idi(»na portu- 
guez mui preciosas e singulares vantagens que os Fran- 
cezes não gozão, e faz que elle seja muito mais próprio 
para produzir os encantos da harmonia e da expressão, 
que be no que consiste buma das principaes qualidades 
e perfeições de qualquer lingua. 
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Sejâ-me permíttido trazer algum exemplo, e será o 
que mais obvio se offorecer á minha memoria. 

Boiieau traduzindo o primeiro bemistichio, com que 
Virgílio começa a Eneida, diz assim: 

Je chanie les combats, et cet homme pioux. 

Os Francezes nao podem traduzii-o por outro modo« 
emquanto á ordem da frase, nem podem fazer inversão 
alguma nos vocábulos que a compõe. Em portnguez po- 
rém podemos traduzir: 

Eu canto as armas, e o varão piedoso. 

Ou: 

Ás armas, e o varão canto piedoso. 

£ ei^aqui o poeta portuguez constituído na liberdade 
de escolher entre as duas frases a que mais harmónica e 
expressiva lhe parecer: quando o poeta francez he coar- 
ctado pela natureza da sua linguagem dentro de certos 
limites» e (brigado a seguir inalteravelmente buma só 
fôrma e ordem de construcção. 

Voltaire se vio obrigado pelo mesmo motivo a come* 
çar a Henriade por este verso : 

le ehante ce béros, qui regna sur la France. 

80 mesmo tempo que Camões começa pelo objecto: 

As armas e os varões assignalados, 

redervabdo parsr o fim da segunda oitava o nominativo e 
o vefbo : 

Cantando espalliarei, écc. 
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Com o que não só faz o seu quadro mais expressivo, 
pondo á frente delle a figura j)rincipal, de que se tracta, 
e accommodando depois em lugares e distancias conve- 
nientes os ornamentos e figuras accessorias, mas também 
faz o período mais harmónico, reservando para o fim 
delle buma palavra (digamos assim) decisiva, e comple- 
tando o sentido, que artificiosamente tivera suspenso 
desde o principio da proposição.- 

E eis-aqui também como a faculdade das inversões, 
que deixa ao escriptor a escolha do lugar em qae ha de 
pòr a palavra que he itnagem, c a palavra que he pensa- 
mento, vem a ser hum dos grandes recursos do orador 
e do poeta, assim como já foi o meio mais frequente de 
que lançarão mão os Gregos e Romanos para produzirem 
o efieito pittoresco que a cada passo se observa nas im- 
mortaes obras dos seus oradores e poetas. 

Quem tiver a alma e o ouvido sensível ás bellezas da 
harmonia e da expressão, e for mediocr^nente versado 
no estudo do mecanismo das linguas, não pôde deixar 
de notar o efieito, que muitas vezes faz a simples mu- 
dança de huma palavra posta neste, ou naquelle lugar. 

Nesta frase, por exemplo, e retirando daqueUe cora- 
ção wialtado o mortifero ferro, deixa sakir emvoUa em 
negro sangue a alma palpitante. Se mudarmos a coHoca- 
çio e dissermos : e retirando o ferro mortifero, deixa sa- 
Ur a alma palpitante enrolta em sangue negro, cessa 
toda a belleza da expressão, díminue-se a graça da har- 
monia, e a imagem fica conseqoentaoieQte menos viva, e 
menos animada. 

A cada passo se poderáõ achar e notar exemplos se- 
mdhanles. Mas o que temos dito basta para se entender, 
que nem siHiipre conv^a rejeitar e derrear as transpo- 
sições, que a nossa língua sofre e admítte; e que muito 
pelo contrario ellas concorrem grandemente para a bel- 
leia e eiegaiKia da mesma língua. 
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Empregar eslas transposições sem juízo, e sem discrí- 
00, e só com o fim de fazer o estilo vãameDte retum- 

• 

bantej be hum defeito intolerável, que todo o escriptor 
polido e judicioso deve evitar: mas fugir delias de pro- 
pósito, quando naturalmente se offerecem; n3o as em- 
pregar em circumstancia alguma, e estabelecer como re- 
gra de estilo que a eloquência porlugueza consiste^ em 
grande parte, na collocação e arranjamento directo do 
nominativo, verbo e caso, he outro defeito igualmente in- 
tolerável. 

In vitium ducit culpae fuga, si caret arte : he roubar 
à nossa lingua huma das suas mais preciosas vantagens e 
liberdades; he desejar para ella a fastidiosa monotonia 
que os Francezes tanto lamentão no seu idioma ; e he fi- 
nalmente privar a lingua portugueza de hum dos meios 
mais poderosos, que ella tem para pintar vivamente os 
objectos, e para excitar nos leitores ou nos ouvintes os 
affectos e paixões, que muitas vezes queremos inspirar- 
Jhes. 

Estou certíssimo, que a correcção Araujana feita á Me- 
moria, que se lhe apresentou, havia de ser judiciosa e 
sabia; mas estou igualmente certo, que ella não podia 
estribar sobre o systema da construcção rigorosamente 
directa, nem delia se poderia deduzir a regra geral e ab- 
soluta, que aqui se inculca. 

As composições, que tenho visto deste illustre portu- 
gaez, não desmentem o conceito que faço da sua Uttera- 
tura, nem tão pouco encontrão os princípios que tenho 
estabelecido. 

O defeito (que também se attribue ás inversões) de 
acabarem muitas vezes os periodos com hum verso he- 
róico, primeiramente nem sempre he defeito na nossa 
lingua; em segundo lugar não resulta privativamente das 
inversões. 

1.^ Não he (Jefeito: A prosódia dos Latinos era diffe- 
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rente da nossa; a sua língua, ao menos na declamação 
oratória e poética, era mais cantada. Os seus versos con- 
stavSo de certo e determinado numero de pés, e estes de 
syllabas breves e longas, isto he, de syllabas que se pro- 
nunciavão em hum e deus tempos. Esta pronunciaçSo be 
boje desconhecida aos modernos, e aindaque saibamos, 
por exemplo, que no hemistichio : 

Anua, viruaíque cano 

a syllaba ar de arma he longa, e a syllaba ca de cano he 
breve; nio sabemos comtudo a differença de pronancia- 
çio que Ibe dav3o os Latinos, &c. 

Esta differença iK)rém que elles conbeciSo, exprimião 
e sentião, fazia que os seus ouvidos reconhecessem 
promptamente o verso heróico, quando apparecia no 
meio da prosa, e que então o rejeitassem como buma 
affectação indiscreta e pouco conveniente. E daqui nas- 
ceo o preceito dos rhetoricos, que manda evitar esta. 
affectaçSo. 

Os versos das línguas modernas da Europa não se 
compõem de syllabas breves e longas. O seu metro de- 
pende do numero das syllabas, e da combinação dos ac- 
centos. D'aqui vem que o nosso verso não he tão fácil de 
discernir-se na prosa, e quando acontece entrar nella por 
acaso, não faz no ouvido a sensação viva e estranha, que 
experimenlavão os Romanos e Gregos em iguaes circum- 
stancias. 

Abra-se qualquer livro portuguez de boa prosa. A cada 
passo encontraremos versos heróicos e lyricos, que ne- 
nhuma impressão desagradável excítâo no ouvido mais 
delicado, e mais affeito á leitura dos poetas. 

Quem reprehenderá (por exemplo) este período? 

«Ao avistar-se o Cabo tormentoso, apparece o Gi- 
gante aos Portuguezes, e com huma voz formidável 
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ameaça os argonautas, e Ibes progDOSticd longas desven- 
luras?» 

Quem dirá que ba nelle transposições affectadas e col- 
locação viciosa de vocábulos? Comtudo elle principia por 
dous versos heróicos : 

Ao avistar-sc o Cabo tormentoso 
Âpparece o Gigante aos Portugueses. 

Contínua com outros dous lyricos : 

£ coto buma voz formidável 
Ameaça os argonautas 

E acaba com outro verso beroico : 

Lbes prognostica longas desventuras. 

No mesmo periodo que já acima apontei, e rêíirando 
O maríifero ferro, deixa sahir envolta em negro sangue 
a alma palpitante; neste periodo, digo, que he beUo, ê 
lambem nada tem de affectado, se acha bom verso be- 
roico e outro lyrico : 

Deixa sahir envolta em negro sangue 
Â alma palpitante. 

Os quaes comtudo de nenhum modo alterão a belleza 
e elegância da expressão. 

Ultimamente o mesmo douto e judicioso censor do 
meu Glossário, a quem estou respondendo, e que escreve 
com tanta polidez e nobre singeleza, elle mesmo no JPro- 
logo, e no fim de bum paragrafo, acaba com este verso 
heróico : 

Nâo abusando desta liberdade 
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E depois na palavra Calcular: 

Se toma no scoUdo lígurado 
Caliisse no lagar assignalado. 

E oa palavra Reussir : 

Condemnado a eterno esquecimento, &c 

Logo a regra dos rhetoricos Latinos a respeito dos 
versos heróicos na prosa nao be appiicavei á nossa lin- 
gaa, nem deve ter nella uso algum. E se se qaizer que 
ella valha para alguma cousa, deverá ser somente pa^ra 
se recommendar que nâo haja affectação e nimia curio- 
sidade em buscar os ditos versos para com elles enfeitar 
o discurso, ou terminar a frase. Mas isto apenas será ne* 
cessario advertil-o aos principiantes. 

2.^ Este defeito (caso o fosse) não resulta privativa- 
mente das inversões. 

O período Araujano, que já analysei, he boa prova 
desta verdade. Elle he singelo e desaffectado, mas ponha- 
mol-o em huma ordem ainda mais directa: sempre appa- 
receráõ os mesmos versos : 



Ao avistar*se o Cabo tormentoso 
O Gigante apparece aos Portugaezes. 



E 



Lhes prognostica desventuras longas, &c. 



Não me alargarei mais neste ponto. Somente acres- 
cento (para satisfazer a tudo) que não vejo absolutamente 
motivo algum por que haja de ser-nos probibido come- 
çar a oração pelo adverbio, ou não a começar pelo no- 
minativo. A cada pagina de qualquer clássico, dos me- ' 
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Ihores, de prosa e verso acharemos exemplos em con- 
trario, que julgo aqui escusado apontar. 

Peço só hum pouco mais de reflexão, e espero que 
fiquemos exactamente concordes. 

Sobre os voeabalos qne se aponUio como gallieismos 
e não Tem no Glossário 

Adarme — No Diccionario francez-portuguez, de Sá, 
he termo de commercio, e signiSca a oitava parte de 
huma onça. 

No Diccionario portiiguez-inglez, de Vieira, signíflca 
igualmente thedghth part of an otmce, isto he, a oitava 
farte de huma onça. 

No Diccionario portuguez, de Moraes, significa peso 
igual a meia oitava^ aonde cuido que houve equivoca- 
ção, devendo dizer peso igual a huma oitava. Desta idéa 
fandamental e principal de peso, se derivou talvez a se- 
gunda significação de calibre da bala de espingarda, 
com a qual o usou o auctor do Espingardeiro perfeito, 
citado por Moraes. He vocábulo da arte de espingardei- 
ro, e adoptado. 

Addito, ou antes Addioto — Não sei que haja em 
portuguez o verbo additar, nem seria bem derivado. 
Addicto deríva-se do latim addictus, ligado a al- 
guém, ou a alguma cousa, apegado, dedicado, affei- 
coado, de., exprimindo quasi a significação do francez 
aitaché. (Veja-se Moraes.) Por consequência este vo- 
cábulo tomado na accepção Araujana, alem de ter por 
si a auctoridade do inventor, que he mais que bas- 
tante para dar o foro a qualquer nova palavra, con- 
forma também com a analogia, e tem bom fundamento 
no latim. 
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Alvigareiro — Agradeço a explicação, que para mi 
foi nova, assim como o era o vocábulo. 



Ao contrario— He expressão adverbial usada dm 
clássicos portuguezes, e frequente em João de Barros: 
e tem analogia com as outras também clássicas ao revés, 
ás avessas, &c. Pelo que dizemos em bom portuguez: 
tudo succedeo ao revés, tudo se fez ás avessas, tudo sahio 
ao contrario^ ác. 

Ao través — Temos em portuguez clássico as se- 
guintes frases : 

i/ Vos fazem andar de torto em través, isto he, de 
erro em erro. 

2.^ Alienão o que não he seu, e dão a través com os 
thesouros alheios, isto he, deitão-nos a perder. 

3.^ Deo com huma nau da índia a través, isto be, 
fel^ naufragar. 

4/ Tudo lhes deo a través, isto he, tudo se lhes per^ 
deo, tudo lhes sahio contra o que esperavão, de. 

5.^ Ir a través da virtude ou da verdade, isto he, á 
parte contraria destas qualidades, deixar a virtude e a 
verdade, para seguir o vicio e o erro, &c. 

O vocábulo través excita a idéa de obliquidade, tortu- 
ra, falta de direitura, cousa atravessada, de. E daqui 
vem o seu uso e significação nas frases referidas. 

Cabotagem — He bem advertido, e já está notado 
para as addições. Sou de parecer que carecemos delle 
por não termos outro equivalente. Cabotar exprime-se 
bem por costear^ e he escusado. 

Coragem — Entrou indevidamente no Glossário, por- 
que não he termo moderno, mas mui antigo na nossa 
lingua. (Veja-se Moraes.) 
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Gorveia — Parece-meque significa propriamente iodo 
o serviço pessoal gratuito ^ que os povos são obrigados a 
satisfazer aos senhores de feudos. Dar dias de geira he 
idéa mais restricta : he só buma parte daquelle serviço, 
e portanto não me parecem exactamente synonymos. 
Nós dizemos em geral serviços pessoaes^ e compreben- 
demos neste vocábulo dias de geira^ carretos gratuitos, 
trabalhos nos bens do senhorio ^ &c. Os antigos foraes e 
prazos fazem a cada passo menção desta espécie de ser- 
vidãOy que foi commum, assim como o systema feudal 
em toda a Europa. 

De bom grado. De mau grado. De próprio 
errado. Apesar de seu grado, Ac. — São tudo ex- 
pressões clássicas, e mui portuguezas, aindaque deriva- 
das, talvez em outro tempo, da lingua franceza. (Veja-se 
Moraes, Bluteau, e os clássicos a cada passo.) 

Bxplosão — Não he o mesmo que expulsão, nem 
tem a mesma origem. Expulsão, em latim expulsio, vem 
de expello, lançar para fora d força, donde nos veio 
expellir, expellido, expulso, expulsivo, &c. Explosão, em 
latim explosio, vem do verbo explodo, expellir rapida- 
mente e com estrondo. Diz-se da nuvem que lança o raio, 
da mina que rebenta, da peça que se descarrega, e lança 
com estrondo a bala, ác. Não sei se nos veio immediata- 
mente do francez, ou do latim: mas por certo be expres- 
sivo e digno de adoptar-se. 

Fazer legoas — Não me agrada esta expressão, nem 

usarei delia jamais. Porém não me atrevo a condemnal-a 

com tanta severidade á vista das expressões análogas do 

elegantíssimo Frei Luiz de Sousa : 

Assim fez brevemente o caminho, liv. 1.®, cap. 10.® 

Foi forçado fazer noute em bum lugar, liv. 1.^ cap. 16.® 



Fazia o Arcebispo muitas vezes este caminho, liv. 4.^ 
cap. 28." 

Trabalhavao os OíBciaes de Justiça por fazer lugar, 
liv. 5.^ cap. 9.^ &c. 

Fazer o importante — Vai Dotado no Glossário, e 
he francez por todos os quatro costados. 

Qalimatiás — Os nossos Portuguezes dizião Alga- 
ravia, linguagem confusa, que se não entende, inin- 
telligivel, &c. Também diziâo geringonça, alludindo á 
linguagem inintelligivel, inventada pelos ciganos para 
falarem huns com outros, sem serem entendidos dos 
que não erão da mesma relé. Esta linguagem chania- 
va-se gira, ou giria, expressão a que hoje temos dado 
hnma signiflcação mais ampla, mas análoga á primi- 
tiva. Finalmente dizemos também por modo de provér- 
bio falar vasconso, isto he, falar de hum modo que se 
não entende. 

Manobra— He certamente trazido do francez para a 
nossa língua. Parece que a sua primeira significação em 
francez era o trabalho que se faz para dar movimento 
ao navio, em portuguez corrente marcação. Daqui o de- 
rivarão para signiflcar os diversos movimentos e opera- 
ções de hum exercito. E ultimamente o ampliarão ao 
sentido moral figurado, para significar todos os meios, 
recursos e maneias, que se buscão e empregão para ob- 
ter ou concluir qualquer negocio' ou empreza. Em todos 
estes sentidos he hoje usado em francez e em portuguez. 
Nos primeiros deus julgo que he adoptavel pela proprie- 
dade da expressão, por ser já de uso frequente, e por 
ter a seu favor boas auctoridades modernas. No terceiro 
sentido, não duvidaria eu empregal-o no estilo familiar, 
mas não faria o mesmo no estilo culto. 
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Orgulho — He portuguez antigo e de bom cuDbo, e 
como tal está fora da minha jurisdicção. A sua significa- 
ção corresponde (como optimamente se adverte) a so- 
berba, altiveZj arrogância, ufania, brio, dtc. Mas deve 
notar-se na pratica, que orgulho, soberba, ufania, se 
tomão ora em bom, ora em mau sentido, v. gr., em Ga- 
mões, cant. 9.°, est. 54.*: 

Três formosos outeiros se mostraySo 
Erguidos com scherba graciosa, &c. 

Brio raríssima vez se toma em mau sentido, e a sua pri- 
meira e mais natural significação parece ser esforço, va- 
lor, drc. Se eu governasse a lingua com absoluto impé- 
rio, não havia de haver esta confusão e indeterminação 
nos vocábulos das idéa^ moraes, que são as que mais ne- 
cessitão de ser bem determinadas. 

Reoberohé, Bem julgado foi— Em lugar delle 
poderemos dizer, v. gr., figure bien recherché, figura 
bem acabada; omaments trop recherchés, ornamentos 
muito exquisitos ; expression recherchée, expressão afle- 
ctada; meubles recherchés, moveis curiosos, exquisi- 
tos, dtc. 

Retreta — He termo militar inglez retreat, e francez 
retraite. Deste ultimo, julgo eu, que o derivámos nós, e 
os Castelhanos : 1.^ porque a terminação e soído he pro- 
priamente francez; 2,°, porque o luxo da arte militar 
primeiramente se aperfeiçoou em França do que em 
Castella e Portugal. No meu conceito he vocábulo es- 
cusado. Sujeito porém o meu voto á douta e avisada 
censura. 

Reussir — Confirmo a sentença, se necessário he. 
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Ilevelim ou Bebelim— Já he antigo, e vem em 
Lobo, Corte na aldeia. Dial. 15.® 

Sabre — Não he mui fácil determiDar hoje em dia a 
differença característica dos vários géneros de armas 
cortantes, de que os nossos antigos usarão, e fazem men- 
ção. Não temos antiquários que hajão espreitado estes 
objectos na historia, para fazer delles hum particular tra- 
ctado, como aliás temos das armas gregas, ou romanas, 
de vestidos, vasos, Ac. 

Segundo os diccionarios : 

Espada — Consta de lamina recta, ponta aguda, e dous 
gumes. 

Catana — No Diccionario inglez-portuguez, de Viei- 
ra, he huma grande espada larga. Em Moraes porém 
significa alfange, terçado. (He vocábulo de origem japo- 
neza.) 

Alfange — Arma curva, como cutello, com cota e 
gume; no Diccionario de Vieira he o mesmo que cimi- 
tarra, ou semitarra. 

Cimitarra ou Semitarra — Alfange turquesco ou per^ 
siino. 

Sabre — No Diccionario de Sá he terçado curto de 
hum só gume, alfange, catana, e toda a casta de espada 
larga. Em outro diccionario he alfange, espada larga. 
Eu traduziria sabre pelo portuguez alfange, ou cimitarra. 
Permitta-se a hum pobre monge fraco e pacifico não ter 
mais larga idéa de instrumentos mortíferos. 

Sarcasmo — He vocábulo originariamente latino, e 
não o acho indigno de adoptar-se. A sua significação diz 
hum pouco mais que injurias ou vitupérios; ou para me- 
lhor dizer significa huma espécie de injuria, ou vitupé- 
rio qualificado. Sarcasmo he propriamente injuria com 
ironia amara e picante. Quando os Judeos dizião a 
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Chrislo daemonium habes, dizião-lhe hum vitupério e 
afronta : mas quando elle eslava pendente da Cruz, e lhe 
dizião vahl qui destruis templum Dei, et in triduo illud 
reaedificasj salva temetipsum, descenda num de cruce, 
dcc, dizião-lhe hum sarcasmo, zombando ironicamente 
do poder que elle se attribuia de destruir o Templo, e 
reediíical-o em três dias, e querendo mostrar-lhe que 
agora nem podia salvar-se a si, e tirar-se da Cruz, Ac. 

Seguridade — He clássico, e tao antigo como Bar- 
ros, Ârraes, Heitor Pinto, Ac. (Veja-se Moraes,) 

Tartufo — Estou inteiramente pelo juizo que delle 
se faz, e assim mesmo irá copiado nas addíções ao Glos- 
sário. 

Telegrrafo — He palavra de composição grega, mas 
composta pelos Francezes, e delles tomada por nós. Não 
se lhe pode negar licença para correr. 

Tornar-se ridículo, e outras semelhantes varia- 
ções deste verbo, não são alheias da nossa linguagem, 
aonde dizemos sem erro: tornou-se a mina em carvões^, 
tomou-se amarello com o medo, tornou-se em huma lin • 
da flor, dcC. 

Vicissitude — Tem origem latina, he mui geral- 
mente usado, e a terminação não desmente de outras 
que temos em portuguez, como magnitude, plenitude, ác. 



Ipse ego librorum video delida meorum ; 
Noe quidquid genuif protinus illud amo. 
OviD., De Pont., oleg. 9.*, Ur. 3.<» 



GLOSSÁRIO 



DE 



VOCÁBULOS P0RTU6UEZES DERIVADOS DAS LÍNGUAS ORIENTAES 

E AFRICANAS, EXCEPTO A ÁRABE 



TOMO VIII 4i 



PREFAÇÃO 



Os Portuguezes eruditos, que forem versados no es- 
tudo das antiguidades da Hespanha, não podem ignorar, 
que entre os povos, que nos mais remotos tempos vierão 
ao nosso continente, e nelle se estabelecerão, sãa nume- 
rados os Iberos e os Persas, segundo o testemunho do 
iUustre romano M. Varrão, citado por Plinio, e seguido 
por muitos outros escriptores antigos e modernos. 

Os Fenicios he também indubitável, que vierão ás 
Hespanhas, ou em consequência das conquistas de Jo- 
sué/ e fugindo ao extermínio e devastação decretada 
por este famoso general, ou mais depois no tempo dos 
Reis deTyro, quando esta cidade florecia no conunercio, 
e havia estendido largamente as suas navegações, o que, 
segundo a Historia Santa, vem a referir-se aos tempos 
que decorrerão desde David e Salomão, Reis de Jerusa- 
lém, até á destruição de Tyro pelo monarcha de Babylo- 
nia. Estes povos commerciárão, habitarão, fundarão co- 
lónias, e tiverão dilatado dominio nas Hespanhas por 
alguns séculos, deixando em muitos lugares vestigios de 
suas instituições, usos e costumes, e acaso os caracteres 
da escriptura, de que usarão os antigos habitantes da 
Hespanha meridional, e que ainda hoje se vêem nas me- 
dalhas que se conservão daquelles tempos. 
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Aos Fenicios succedêrão os Carlbagiaezes, povos da 
mesma origem, e aDliga coloaia de Tyro, os qaaes am- 
pliando maíto mais o sea domiaio, se fizerâo senhores 
de grande parte da Hespanha, e nella se consenárSo por 
quasi Ires secalos, até que forão totalmente expulsos 
pelos Romanos, duzentos annos antes da era Tulgar 
chrístSa. 

Os Hebreos, oa viessem ás nossas regiões logo depois 
das conqais^s de Nabucodonosor na Fenicia è Palestina, 
como parece verosimil; ou começassem a frequentar a 
Hespanba, depois que firmarão paz e alliança com os Ro- 
manos em tempo de Judas Maccbabeo, e maiormente 
depois que Pompeo os subjugou e reduziu a provincia 
do império; ou emGm se acolhessem á Peninsnla nas 
duas grandes dispersões de Tito e Hadriano, ou em oa- 
trás que padecerão; he certo, que habitarão, e se propa- 
garão em grande numero por toda a Hespanha, como 
attestão os mais antigos monumentos, e escriptos sagra- 
dos e profanos, e se collige do recenseamento que delles 
se fez para a sua ultima expulsão da Hespanha no fim do 
século XY. 

As cidades e povos da Hespanha meridional tiverão 
nesses antigos tempos, e ainda debaixo do domínio 
dos Romanos, grande e frequente communicação com a 
fronteira costa aquilonar de Africa, e especialmente 
com os lugares da Mauritânia Tingitana, como nos 
consta de Estrabão, e de outros escriptores e geógrafos 
antigos. 

Nos principios do século vui os Árabes, depois de te- 
rem concluído a conquista de toda a Africa septemtrio- 
nal, e já estreitamente unidos com os Berbers, invadirão 
a Hespanha, e se assenhorearão de grande parte delia. 
A necessidade de conservar e defender esta importante 
conquista, e de povoar e cultivar as terras, desampara- 
das de muitos de seus donos e habitantes, fez que os 
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árabes convidassem para isso, e trouxessem numerosas 
colónias, tanto de Africa, como de diversos outros paizes 
^rientaes. Então se estabelecerão na Península mais do 
^incoenta mil judeus com mulheres e filhos. EntSo vie- 
rao da Syria muitas e mui distinctas famílias. Os con- 
quistadores, para também evitarem discórdias e brigas 
entre os soldados, distribuirão e derramarão por diffe- 
reotes cida(}es as suas numerosas legiões : a Córdova to- 
carão os Damascenos; a Sevilba e Niebla os£messenos; 
a Medina Sidónia e Algezira os Palestinos; a Murcia, Lis- 
boa e Beja os Egypcios, &c. 

Nos tempos mais modernos bem sabidas são as nossas 
frequentes expedições a Africa, e os descobrimentos, 
conquistas e estabelecimentos que fizemos em toda a 
costa Occidental e oriental desta parte do mundo; a com- 
municação, tracto e commercio que tivemos com os seus 
povos; e como logo depois estendemos a nossa navega- 
ção ás costas da Arábia, da Pérsia e da índia, e passando 
muito além do Ganges, chegámos até ás extremidades da 
China e do Japão, e ao immenso archipelago das Molu- 
cas, fundando cidades, levantando fortalezas, estabele- 
cendo feitorias, e dominando cm muitas partes daquelle 
vasto e remoto Oriente. 

De todo este tracto e communicação com tantos povos 
africanos e orientaes, antigos e modernos, continuado 
por largos séculos, dentro e fora da Península, necessa- 
riamente havião de vir, e effectivamente vierão, aos idio- 
mas das Hespanhas, e em particular ao portuguez, mui- 
tos vocábulos, frases, formas e idiotismos das linguas 
daquelles povos, assim como nos vierão usos, costumes 
e praticas, que ainda entre nós se conservão. 

Estes vestígios são os que nós intentámos recolher 
neste Glossário^ lamsómente com respeito ao idioma 
portuguez, exceptuando comtudo deste nosso trabalho 
os vocábulos que nos ficarão dos Árabes, visto achar-se 
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mais hábil que a nossa. 

Não se deve esperar de nós hum glossário completo 
dos vocábulos portuguezes derivados das línguas africa- 
nas e orienlaes. A empreza he nova na nossa litteratura; 
o objecto he difiicíl, e a nossa instrucção e meios mui 
limitados. Nós mesmo confessámos ingenuamente, que 
reflectindo ás vezes na organisação (digamos*assim) ma- 
terial e mecânica de muitos vocábulos da nossa lingua, 
e conjecturando com algum fundamento que serião tra- 
zidos de alguma daquellas origens, não podemos com- 
tudo chegar a verificar a nossa conjectura para os darmos 
por taes. 

Contém-se pois tamsómente neste Glossário aquelles 
vocábulos, que no decurso de nossas assiduas leitoras se 
nos offerecêrão, e com bom fundamento julgámos deri- 
vados de origem oriental, ou africana. Este trabalho, 
postoque diminuto e imperfeito, servirá de estimulo a 
outros, que com mais capacidade e mais copia de meios 
o possão corregir, augmentar e aperfeiçoar. Com isso 
ficaremos satisfeito, e daremos por bem empregada a 
nossa diligencia. 
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VOCÁBULOS PORTUGUEZES DERIVADOS 1)AS LÍNGUAS 
ORIENTAES E AFRICANAS, EXCEPTO A ÁRABE 



Aba — Regaço; grémio; fraldas do vestido tomadas na 
cintura, formando regaço. He o hebraico hhabah (nsn)» 
acolher, proteger, dar abrigo, ou refugio, receber no re- 
gaço: donde hhobah (n3in)> no dialecto chaldaico, seio, 
grémio, guarida, aeólheíta. 

Abafar— Yeja-se Bafo. 

Abbade — Titulo que damos a alguns parochos, e a 
alguns prelados, donde derivámos abbadia, abbacial, ab- 
òartesM, e outros. Vem do hebraico ab (3í<), pai. He vo- 
cábulo (te linguagem ecclesiastica, conhecido e usado nas 
Hespanhas, séculos antes da invasão dos Sarracenos. 

Aeabar — Dar fim, chegar ao cabo, fazer Bm, aper- 
^içoar, levar ao círbo, &c. Pôde derivar-se rio hebraico 
fkhakab (apj), o (jue he ultimo, o que he final, o que 
lie extremo, o qxteí põe fim. Os Árabes também dizem 
el-aqabe, o fim. 

Againar— Ligar a boca, ou o focinho de alguns ani- 
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maes; pòr-lhes huma espécie de freio, ou cabreslilho, com 
que se lhes prende o focinho ou a boca. Vem da voz he- 
braica hhasam (aDn)i enfrear, pôr cabresto, ligar a 
boca, ác. Desle vocábulo se serve o sagrado texto he- 
braico no DeuteronomiOj cap. 25.®, v. 4.^ que a Vulgata 
verteo: non ligabis os bovis tcrentis in área f ruges tuas, 
e que em portuguez se diria com propriedade: não aça- 

mar ás o boi, que anda debulhando os teus pães na eira. 

* 

Aóeifa — Veja-se Ceifa. 

Aoha — Facho, archote, teia; lasca de lenha, que se 
corta do madeiro para o lume, e depois de acceso serve 
de facho. Vem do hebraico asch, ou esch (tt^K), fogo, 
lume, donde ascha (TlVfi^), o que ha de ser queimado, 
abrazado, e secundariamente sacrifício, holocausto. 

Achacar, ou, como hoje talvez se diz, Asacar— 
Accusar a alguém dolosamente de crimes e maldades, ou 
de graves defeitos ; imputar maliciosamente, e com men- 
tira; levantar falàos testemunhos, calumniar. (Veja-se 
Moraes, v. Achacar.) He o próprio vocábulo hebraico 
hhaschak (p\!; J), que também significa impor falsos cri- 
mes, injuriar com calumnia (latim dolo, fraude, malis 
artibus aliquem defraudare, circumvenire, opprimerej. 
Daqui YQm achaque, defeito, vicio, sestro fisicò ou mo- 
ral. 

Açoute — Instrumento feito de varas, correias ou 
cordas delgadas para açoutar; flagello; azorrague. Do 
hebraico shot (tsnMf), que significa propriamente drcum- 
agitare j áonúe shotet (utSIUT), flagellunij scutica. 

Adonai — He hum dos nomes, que se dão a Deos 
nas Escripturas santas do Antigo Testamento. Em portu- 



guez disse hum poeta: Já do grande Adonai o nome can- 
tctSy ác. He o próprio vocábulo hebraico adonai Oailíí), 
daminus meus, de adon, ou addon (TH^), senhor, que a 
cada passo se acha traduzido nas versões gregas por xúpcoç 
e nas latinas por daminus. ^ 

Afilar — Examinar as balanças, pesos e medidas; co- 
tejal-as com os padrões públicos; aferil-as, como hoje 
mais vulgarmente se diz. Vem do hebraico philass 
(dSs)^ que significa o mesmo (latim trutinare, pensi* 
tare, librare, examinare). 

Alaquéoa — Veja-se Laquéca. 

Alar, ou antes Halar — Puxar acima; fazer subir; 
hir ao alto: assim dizemos, v. gr., alar o barco contra a 
corrente; alar a bandeira ao alto do masto; o incêndio, 
ou a labareda tomou ala^ Ac. Vem do hebraico hhalah 
(nSjí), que nas suas differentes conjugações signi- 
fica subir, ser levado ao alto, fazer subir, puxar aci- 
ma. No rio Douro chamão alares aquella porção de 
terreno em ambas as margens, por onde fazem cami- 
nho, e vao puxando, os que alão, ou dão ala aos 
barcos. 

Albino — Encontrão-se na costa de Guiné, nos rios 
de Cuama, na nova Guiné ou terra dos Papuas, e em ou- 
tras partes, alguns homens de côr esbranquiçada, ca- 
bello louro, ou quasi branco, olhos avermelhados como 
os dos coelhos, e que não supportão bem a claridade, ác. 
A estes homens, que tem difierentes nomes em differen- 
tes terras, e a que alguns chamão negros-brancos, da- 
mos nós a denominação de albinos. (Veja-se Bluteau no 
Supplemento, v. Alvinhos, aonde pensa que alvinho he 
a verdadeira orthografia e pronunciação do vocábulo, 
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e que por erro se diz albino. Mas o douto escrípior foi o 
que padeceo oqiii vocação neste pouto. Albino be o ver- 
dadeiro nome que damos a estes homens, trazido do he- 
braico, ou oriental helbin ( i^aSn)» fazer-se esbranqui- 
çado, erapallldecer, amarellecer, de laban {l^sH), o que 
he esbranquiçado, pallido, tirante a livldo, da cõr da 

lua, ác. (em francez bléme^ blanchátre, pále, &c.) 

« 

Aloacér — Vocábulo usado no Alemtejo, aonde si- 
gnifica o mesmo, que outros chamão farrejo, isto he, o 
centeio, cevada ou outras hervas, que se semeião, e se- 
gâo em verde para os gados. He vocábulo que nos ficou 
dos Árabes, como mostra o artigo : mas também o achá- 
mos no hebraico em Katzar (lífp), segar, vindimar, cei- 
far; e Katzir (l^ífp), colheita, ceifa, e tempo delia. (Ve- 
ja-se Vestigios da hngua arábica, v. Ceifar.) 



Alcofa — Veja-se Coifa; e Vestigios da lingua ará- 
bica y V. Alcofa. 

Aldeia — Pequena povoação, de poucos visinhos, no 
campo, fora das villas e cidades: voz árabe, mas de ori- 
gem persiana. (Veja-se Sousa nos Vestigios da lingua 
arábica, e Vieira *.) 

Alfarâs — Cavallo ligeiro dos Mouros, segundo Mo- 
raes. (Veja-se Vestigios da lingua arábica, v. Alfarás.) 
Este vocábulo, e alguns outros, de que havemos de fazer 
menção neste Glossário, vierão immediatamente do ára- 
be, como se vê pelo artigo ai, de que são compostos. 
Comtudo pareceo-nos apontal-os aqui, tanto para mos- 
trar a grande aãinidade dos dous idiomas hebraico e 

1 Sempre que neste Glossário citámos Vieira, deve entender-se do 
Vieira Transtagano e da sua obra etymologica, edição de 1789. 



arábico, como lambem para melhor iDtelIigencia de 
suas respectivas significações. Al- faros be o hebraico 
p'harash (tt^lS)^ que significa cavallo e cavalleiro. Vieira 
.diz que he árabe e persiano. 

Alflm, que outros dizem Alfll e Alflr — Nome que 
se dá a huma das peças do jogo do xadrez, que repre- 
senta o elefante. He vocábulo originário da Pérsia, como 
o próprio jogo. Em árabe se diz al-fil, o elefante, do ar- 
tigo ai e do oriental p'hil (S^B), elefante. O nosso idioma 
mudou o / final em m, assim como de marfil fez marfim, 
de carmilj carmim, &c. 

9 

Alforge — Voz árabe, de origem persiana. (Veja-se 
Vestígios da lingua arábica, e Vieira.) 

Algarve ou Algarbe — Este nome, que nos veio 
immediatamente dos Árabes, como indica o artigo, be 
originariamente o oriental hharb (3127), que em differen- 
tes dialectos se escreve hharb, warb, garb, hherb, hhereb 
e heurop, em latim nox, véspera, occasus, ocddens, 
occidentalis. Por onde os Orientaes derão este nome: 
l.^ á Arábia (hharabh), que era o paiz mais occidental 
que conhecião; 2.°, em geral á Europa, depois que co- 
meçarão a frequental-a ; 3.^, mais em particular ás re- 
giões occidentaes da Europa e da Africa. E daqui veio 
tomarem os nossos Reis o titulo de Reis do Algarve, 
quando senhorearão o paiz occidental, a que os Árabes 
davão aquelle nome; c dos Algarvesy quando estenderão 
o seu dominio ás partes também occidentaes de Africa; 
titulo que os Reis de Castella igualmente, e pela mesma 
razão, adoptarão. (Veja-so Vestígios da lingua arábica, 
vv. Algarve e Almograbi; e Vieira, v. Algarve.) E aqui de 
passagem advertimos, que a significação de terra plana, 
chãa, campestrCj que alguns dos nossos escriptores de- 
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rão ao vocábulo Algarve^ e que o douto Sousa diz que 
nâo podéra encontrar, se acha na lingua hebraica, se- 
gundo algumas versões, como se pôde ver no Lexicon 
hebraicOj de Guarini, t. aiy. 

Algazára — Clamor, vozeria, gritaria de muita gente 
junta. Em hebraico hhalzarah (mx?), que mudada a 
aspiração forte em g^ e acrescentando o artigo árabe, 
diz al-gaízara, grande ajuntamento solemne de povo, 
rumor e vozeria que elle faz. 

Algeroz — Cano principal do telhado, aonde se vão 
ajuntar as agoas da chuva. Em hebraico hharotz (yVi^)y 
mudada a gutural em g, acrescentando o artigo árabe, 
aUgarotz, cano, córrego formado pelas agoas correntes 
da alluvião, de. 

Algribe — Cisterna, poço; cano por onde correm as 
agoas, que nelle se ajuntão; córrego formado pela tor- 
rente: em castelhano algibes. He o hebraico ghibim 
(a^aa), no numero plural, canos, que conduzem as 
agoas dos telhados ás cisternas; e em geral canos, ca- 
leiros, córregos, poços; no singular ghibeh (í<35), cova, 
concavidade, poça, lagoa. 

Aljo&r — Vocábulo persiano ou árabe. Sousa, Ves- 
tígios da lingua arábica. 

Alleluia — He o próprio hebraico halleluiah 
(n^lSSn)> usado na linguagem ecclesiastica, que diz 
o mesmo que o latim laudate Dominum, louvai ao Se- 
nhor; ou laudate mm jubilo Dominim» ou, como diz 
S. Jeronymo, cantate laudem Domino, cantai louvores 
ao Senhor: do verbo hallel (SSn)» laudare cum jubilo et 
laetitia. Era entre os Hebreos cântico de alegria e lou- 
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vor, que çUes entoavâo em suas festas e solemnidades. 
P vocábulo se ficou conservando em todas as línguas sem 
alteração alguma, e nós o usámos na linguagem vulgar, 
dizendo, v. gr., sabbado de alleluia; appareceo a alie- 
'luia; tempo das alleluias; e até a huma planta damos o 
nome de alleluia. 

Almíscar — He de origem persiana. (Vestígios da lin- 
gim arábica.) 

Alverca ou Alberca — Poça, cova, tanque, lagoa, 
em que se ajuntSo as agoas que para ahí correm. Em 
hebraico berqah (nD13), que significa o mesmo (latim 
piscina, stagnum, receptaculum aquarumj. (Vestígios da 
lingua arábica, v. Alverca.) 

Alvlceras ou Alviçaras — Premio que se dá a 
quem nos traz, ou annuncia boas novas. Vem do hebraico 
bisar (ittrs), donde bisherah (mitt^a), bom annuncio, 
premio que se dá a quem o traz. (Veja-se Vestígios da 
lingua arábica, v. Alviçaras, e neste Glossário os vv. 
Avisar e Embaixador.) 

Ama — Mulher que cria huma criança e lhe dá de 
mamar; aia; criada que talvez governa a casa, &c. He vo- 
cábulo do diccionario da infância, que se acha em muitas 
linguas, e em todas com significação idêntica, ou aná- 
loga. Em hebraico achámos am (Dt<), mãi, dona; amah 
(nD^)> nutriz, aia, criada; amam (DDí<), cidade mãi, 
metrópole; aman e oman {TOii e iDlí*)» aio; amo, &c. 

(Vestígios da lingua arábica, v. Ama.) 

« 

Amas (antiquado) — Pôr em amas, isto he, pôr em 
montão, pôr humas cousas sobre outras. He o próprio 
vocábulo hebraico hhamas (DD27), impor peso, carregar 



(latim onerares gestandum imponere^ colligare, drc.) ( 
ja-se Elucidário.) 
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Ameixa — Fructa vulgar e bem conhecida ; voz pe 
siana, segundo Sousa, nos Vestígios da lingua arabiec^'^ 
V. Ameixas. 

Amen — Formula puramente hebraica, com que tei 
minámos as orações que fazemos a Deos, e alguns ou 
iros actos religiosos. Delia usámos talvez na Muguageir:^^^^ 
vulgar, em sinal de approvação, ou confirmação do que sgk^ ^^ 
faz ou se diz, e do adulador que tudo approva, tudc^^-*^ 
gaba quando quer adular, dizemos que a tudo dá os^ ^^ 
ameis. He o hebraico amen (Tí2^), do v. Aman (]DSW^^' 
(latim credere, confidere^ certum habere^ ác.) Algumas^^ ^^ 
vezes he voz de affirmar, e significa o que he verdadeiro, -^^^^ 
firme, fiel, constante, ác. Outras vezes se toma em sen- — *' 
tido desiderativo, exprimindo o desejo de que a cousa ^^^ 
assim seja, assim se faça, assim aconteça (latim fica, 
fiat). Também nao parecerá impróprio notar aqui, que 
o vocábulo Amen se applica algumas vezes na Escriptura 
Sagrada a Jesu-Christo, como epitheto característico e 
antonomaslico, chamando-lhe o -Amen, isto he, o Fiel, o 
Verdadeiro. Assim, por exemplo, no Apocalypse, cap. 3.®, 
V. 14.**: aHaec dicit Amen (grego ò Miiw) Testis fidelis, 
et verusi», que litleralmente se deverá traduzir: Isto diz 
o Amen, Testemunha fiel e verdadeira, &c. 

Andor — Espécie de andas, liteira ou leito de ma- 
deira, que he levado aos hombros de homens. He o vo- 
cábulo persiano Andol ou AnduL (Veja-se Vestigios da 
lingua arábica, e Vieira.) • 

Angaria — Termo mui usado nos documentos da 
media idade para significar certos serviços que os vas- 



sallos erao obrigados a prestar aos senhores. Traz a sua 
origem da antiga língua dos Persas, segundo Heródoto, 
Suídas e outros. Depois que os Persas se assenhorearão 
<lo Oriente, passou este vocábulo (diz Grocio) aos He- 
l>reos, o delles aos Gregos. Entre os antigos Gregos 
ãyya^ía significava quasi o mesmo que dauXsía, trabalho 
ou serviço forçado, que se exigia de alguém, espécie de 
servidão^ ác. Parece que ao verbo angariar corresponde 
hoje entre nós o vocábulo apenar, obrigar, forçar alguém 
a hum serviço publico, a prestar para elle bestas, car- 
ros, dcc., e poderemos entender por angaria todo o ser- 
viço publico, para o qual se apenava, ou apena gente a 
isso obrigada. Aquella frase do Evangelho angariam- 
Tunt hominem, nomine Simonem^ que Pereira traduzio 
constrangerão, obrigarão, se diria acaso com a mesma 
propriedade apenárão hum homem, &c. 

Anil — Espécie de massa bem conhecida dos tintu- 
reiros, composta do sueco secco e preparado de huma 
planta da índia. He vocábulo persiano e arábico. (Veja-se 
Vestígios da lingua arábica, e Vieira, v. Anil) 

A pique— Dizemos, v. gr., que hum navio vai a pi- 
^Mj quando vencido, e sossobrado do peso ou da violên- 
cia das agoas, se vai ao fundo, e he comido pelo mar. 
Bluteau suppoe que neste sentido pique significa fundo, 
e que o vocábulo he composto do a inicial, e de pique, 
que com diSerentes significações (diz) se usa em portu- 
guez. Nós conjecturámos que esta voz he tomada do he- 
braico apik ou ap'hik (p^Bí*)? que exprime propriamente 
grande força de agoas, profundeza de agoas ; o fundo do 
mar; torrente impetuosa e arrebatada, que tudo arrasta 
diante de si, ác. Neste sentido se toma no liv. 2.° dos 
Aeis, cap. 22.°, v. 16.**, e no livro de Job, cap. 6.% 



Araka^ AgDardente da Pérsia. (Veja-se Bak.f 

ArgSa — Assim escreve Moraes esle vocábulo, e pa- ^ 
rece que Dão pôde dar-lhe huma significação tiem deter^ — - 
mioada, postoque aponta o lugar das Ordemaçôes Ãffim — 
Simas, liv. 1.% til. 65.*. S 5.\ aonde se lé: «Levavam^ 
(os Adaís) suas viandas entrouxadas em argaams, e em ^ 
taleigas*, &c. Este vocábulo be o próprio hebraico * 
argkaz {^yytjt). que significa pequena caixa, arca, cesta 
(latim capsellú, capsula, dsta, arca), ou outro seme- 
lhante traste, talvez tecido de vimes ou de canas: por 
onde se vé qual be a sua significação no lugar citado, e 
que se deveria escrever argaz e argazes, e Dão argia e 
argias. (Veja-$e o Elucidário no Snpplcmemiú, v. Ar- 
gaamsJ 

Armezim — TaTetá ligeiro, que vinha de Bei^a, e 
de U ln>uxe o nome. iBIuteau. Sni^lfwíaito.} 

Aroeira — Certa anrore ou arbusto. Os nossos escrí- 
ptone^^ mai> anligv>> cio lorão t>em concordes em designar 
a sua e^^vcie: oomtudo ^e^nindo a opinião mais com- 
mum« e mais l>em ftmdida. >e julgava ser o leMisco. 
vN>j3h$e o IHmfnjíri,.K de Frei Pantaleão, cap. 49.*, Blu- 
twu. V. LemUso?. e >l?ne>. vv. Ar^rn e LenUsco.) 
Hv^j^ e$ú iori «i^ »iuvvia ^ue a -JtrMta be o lemtisco. 
vB^>lerv\ fícrj^ LâíSiijakx. O vocat^uo veio sem duvida do 
helrtkv MwtP/AAor T^^T^y*- cup suiificação lambem 
nik^ be cv^ucoirvkittecue d<ei;f rmiiuida pekcs hefaraislas, jul- 
jwkK^ liaa> v^uí be i urw. :i3ír:t> o merlroaheino, outros 
;i Ijuuu^tjteirx •,Hx:rotv o iaouper.^ i^:. O Imiitcú di huma 
es^twnKT vie re^jxíd. v;»^ n^í cfiaou matíuAjiy e mais vul- 
5:;«meii5»í eucn? "j:oc>. ccoí i-cnu inbici. n f mw qy a (em 
IV.02io,>fi«ies ^>^>-i : ítti rXíficíibJCLO. 'li-masUfCú». Tam- 
t^íitt <erjittteffCçr ^iii^ ^t.^s ><í :rí. .:pii? es p4citiu(< do páo 



de aroeira tem a virtude de firmar as gengives: e isto 
confirma de algum modo a opinião de que a aroeira he o 
próprio lentisco; porque aos palitos do lentisco attríbuiSo 
os Gregos e Romanos a mesma virtude, e até dos que 
affectadamente trazião sempre o palito na boca, dizião 
que andavão roendo lentisco (lentiscum arrodere), e lhe 
chamavão comedores de lentisco, orxtvorpwycç. 

Arrabi ou Arabi — Era huma espécie de magis- 
trado» que administrava justiça aos Judeos em suas com- 
TOUDas, quando erão tolerados em Portugal» e se região 
por suas leis com as restricções postas pelos nossos 
Priocipes. Havia também hum Arrabi-mór, superior aos 
outros, e todos tinhao séllo próprio, com que authenti- 
cav3o os seus diplomas. (Veja-se Rabbi, e no Elucidário 
o V. Arabi.) 

Aréoa — Vocábulo indiano, frequentissimo nos nos- 
sos escriptores da Ásia. He o nome de huma fructa, ta- 
inanha como nozes ou ameixas, que os Indianos misturão 
com o betkj e assim o andão mascando. Os nossos derão 
o nome de arequeira á espécie de palmeira, que produz 
este fructo, e chamarão arecaes os bosques, ou planta- 
ções destas arvores. (Veja-se Betle.) 

Arrefens, que em antigos documentos se escreve 
talvez Arrafenes — Pessoa, ou pessoas, que se dão em 
I)enhor, caução, ou fiança do cumprimento de alguma 
promessa, ajuste ou tratado. Os Gregos também dizem 
ctpp(xgo)v, e os Latinos arrhabo, com a mesma significa- 
ção. A sua origem he o hebraico ou oriental hharrabon 
( '1131?) ou hharabah, penhor, caução, arrhas, Ac. 

Arrobe — O vinho mosto apurado ao fogo: he o per- 
siano robb, (Vestigios da língua arábica^ e Vieira.) 
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Arroz — Grão farináceo bem coDbecido entre nós. C^ 
tiregos Ibe cbamavão ^úCa, e os Latinos arf/m. Parec^^ 
ser o mesmo que em bebraico se cbama kkar ish ^ ^ 
(HD^^lj?). Tbeofrasto diz que era semmue esirangein 
vinda em seu tempo» ou pouco autes, da índia: 
peregrinam, eí nan ita pridem ex índia aUaimn^. 

Asantiar e A Ranhado — Veja-se Sanha. 

Aair — Lançar mão de alguém, ou de algoma coasae ^*' 
prendendo-a, empolgando-a, agarrando-a fortemente, i^^o 
s^j^irando-a com firmeza : donde o adjectivo asiâa, {hv — ^- 
so, agarrado, d^^ He o bebraico a$ir, na forma paàul doc^^o 
verbo asar (nDl<)> prender, caplivar, atar, ligar, e d'abi 
a$ir e asur (niDl<), preso, atado, ligado; e também vin- 
culo, ligadura, dó, prisão. 

Assassino — Voz persiana, segundo Sousa, VeeH- 
gios da lingua arábica; e árabe, segundo Ymra, Spe^ 
cimen secnndum. 

■ 

Assacar ou anies açuoar — Sal v^etaL que se ex- 
Irabe de varias plantas: inas dá-se este nome especial- 
mente ao assiicar de cauna^ por ter sido o único, que entre 
nós foi por muito tempo conhecido e empregado nos usos 
domesticas. Não ha razão alguma para hirmos buscar a 
origem deste vocábulo ao francez sucre, ou ao italiano 
znckero, ou ao latim sackarum. como lembrou a Moraes 
na palavra Assacar. Os Europeos, que forio is {urimeiras 
Cruzadas no fim do século xi, e princípios do século xn, 
acbário em Tripoli esta canna« e a substancia, que ddla 
se eitrahia, a que os habitantes cbamavio zmarãs e mui- 
tos créeiu que ate então em o assacar de canna desco- 
nhecido no occídente. Nôs conjecturimos que os Árabes 
o teríão já intnidiuido na Hespanba antes daquella época. 



Eseolano, na Historia de Valmcias diz «que não havendo 
em Hespanha no tempo^^dos Godos seda, nem assucar, 
nem arroz, os Mouros, depois que nella entrarão, trou- 
xer9o cá estas sementes, as quaes (diz) se cultivão hoje 
em Valência com tanta utilidade, que affirmão impor- 
tar cada huma destas cousas hum milhão cada anno». 
Como quer que seja, assucar he manifestamente de- 
rivado do vocábulo Zucra, usado na Syria, cuja ori- 
gem he oriental, e segundo alguns, persiana ou árabe. 
(Sousa, V. Açúcar, e Vieira, v. Assucar.) Ainda mui- 
tos entre nós pronuncião açucre, e talvez açucra, que 
mais se approximao da origem. O escriptor allemSo, 
qae em 1451 escreveo a viagem da Infanta D. Leonor, 
quando foi casar com o Imperador Frederico III, fa- 
lando da cidade de Coimbra, diz: tlbí crescunt ópti- 
ma vina, et zuccarum in cannis»; e em outro lugar, 
enumerando as excellentes producções de Portugal, 
diz: «Mel zuccarum in pluribus locis in cannis cres- 
cit» , &c. 

Asusena ou Açuoena— Espécie de lirio frequente 
nos nossos jardins. He derivado do hebraico, ou oriental 
susan (]tt^1tt^), lirio, quê a cada passo se encontra nas 
sagradas letras. O douto MalVenda diz: «Lilia, hispanice» 
voee arábica ab hebraea deflexa, açucenas vocamus». 
(Veja-se Ceeim.) 

Ataoa — Pequena tira de couro, panno, Ac, ou cor- 
dão de linho, lãa, seda, de, com que se ata e prende 
alguma cousa, ou algum molho de cousas. Parece deri- 
vado do hebraico takahh (2ípW), pi^egar, ajuntar, unir, 
prender, ou também de taqah (nDD), ajuntar, associar. 
(Veja-se Vestígios da lingua arábica, v. Ataca.) 

Ataear, Ataque — Acommetter e acommettimen- 
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to. Vieira, Specimen quartum, o deriva do persian -^ 
tachtan, impetum facere, irruerfl persegui, ác. 



Atafal, Atafaes — Cinta larga, talvez franjada, qn 
rodeia a anca da besta por baixo da cauda; espécie d 
retranca. Do hebraico hhataph («inj), pôr em volta; vol 
ver em roda; cobrir envolvendo (latim circumvolvere 
operircy circumplecti) , donde mahhaiaphah, cobertura 
vestido que cobre em redondo, Ac. (Veja-se Sousa, Yes 
tigios da língua arábica.) 



Atafona — Espécie de moinho de mão; engenho de 
moer, movido por homens, ou por animaes. Vem do he- 
braico tahhan ( ]nta), moer, donde tahhona Çnsntí), 
moedura, mudada a aspiração forte em f, segundo o 
idiotismo portuguez. (Veja-se Vestígios da lingua ará- 
bica.) 

Atar — Ligar, prender, ajuntar alguma ou algumas 
cousas, cingindo-as com fita, corda, guita, ou outro gé- 
nero de atilho, ou atadura. Parece ser o próprio vocabtilo 
hebraico atar (itas^), que significa o mesmo que o latim 
obstringere, continere, claudehy praecludere, ligare. 
Malvenda, sobre o livro dos Juizes, cap. 3.^ v. 15.®, 
nota a semelhança dos dous vocábulos, e não desapprova 
a derivação. Vieira deriva atar do árabe hata, cingere, 
circumdare. 

Atilado— Veja-se Til. 

Atondo — Este vocábulo, hoje antiquado, acha-se em 
alguns documentos antigos, e não tem sido uniforme- 
mente entendido pelos nossos doutos antiquários. (Ve- 
ja-se o ElucidariOy vv. Atondo e Atareça, e o sábio aca- 
démico auctor das Dissertações chronologicas e criticas. 



no tom. 4.^ part. 2.^, pag. H% aonde diz que atondo 
signiQca arreios e armas.) Nós fizemos também a nossa 
conjectura sobre a verdadeira significação deste vocá- 
bulo, e julgávamos ter achado a sua origem no hebraico 
aíhon e athonoth ( ^iriíí e niairs^)» que vem no livro do 
Êxodo, cap. 13.®, v. 20.% e no livro dos Juizes, cap. S.\ 
V. 10.% com a significação de asina e asinae. Advertidos 
porém pelo judicioso reparo, que fez a este nosso artigo 
o sr. secretario perpetuo da Academia, temos ao pre- 
sente por certo e indubitável, que atondo significa não 
só arreios e armas, mas em geral quaesquer utensilios; 
accessorios ou pertenças de alguma cousa principal, como 
por exemplo as armas, do soldado, as armas e arreios, 
do cavalleíro, os instrumentos, de hum oflicio, os trastes 
e moveis miúdos, de huma caza, &c. Neste sentido se acha 
muitas vezes empregado o vocábulo Atondo na versão 
hespanhola da Bíblia, impressa em Ferrara. 

Atum — Peixe frequente nas nossas costas meridio- 
naes, o qual em antigas medalhas de Cadíz se vè repre- 
sentado com inscripção em letras desconhecidas: pelo 
que temos por mui provável que este nome nos veio da 
língua fenicia ou carthagineza. (Veja-se Toninha.) Mayans 
e Vieira o julgão derivado do árabe tun. 

Auge — O ponto mais elevado, a mór altura, &c. Sousa 
e Vieira dizem que nos veio do árabe, mas que he de 
origem persiana. 

Avania — Dá-se este nome a qualquer género de ve- 
xação e oppressão que as auctoridades turcas fazem aos 
Christãos, ou a outros de diversa religião que lhes estão 
sujeitos, com o fim de lhes extorquir dinheiro. O vocá- 
bulo vem do turquesco avan^ e este do árabe havan^ se* 
gundo Vieira, 
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Avóla, Avelar, Avelado — Vocábulo asiaticc^* 
«GhamSo avela (diz Lucena) aos grãos do arroz, nio cii^* 
zidos, mas mal torrados ao fogo». De avela fonnáiiio^=^ 
DÓS provavelmeDte avelar e avelado, com os quaes ex 
primimos o estado de alguns fructos, que tendo 
a maior parte da sua humidade natural, flcSo engelha 
dos, e assim se conservSo sãos. Analogamente dizemo 
do homem e da mulher, que avelou, que está avelado, 
quando se conserva em adiantada idade, com a3 rugas d 
velhice, mas com saúde; e também da roupa molhad 
ou húmida, que esteve algum tempo ao lume, ou ao sol, 
ou ao ar, mas que não se enxugou de todo, dizemos 
ficou ou está avelada. Todas estas significações tem ana 
logia com a do vocábulo asiático, e por isso nos parece 
que delle nos vierão os nossos. 

Avil — Vocábulo antiquado, que, segundo Moraes, «^i 

quer dizer máo. EUe mesmo o julga derivado do saxo *- 

nio evil, que tem a mesma significação, *e com ella se ^^^ 
acha no inglez evill, máo, malvado, malfeitor. Nós julga- — * 
mos, que a sua verdadeira origem he o oriental ou he- — ^ 
braico evil ou avil (S^ltí), lolo, estulto, inepto, polti^o, ^ ^ 
covarde, homem sem animo, sem coração, eva&mhomein 
vil: da raiz desusada aval (Sltí), deficere, descire. 

Aviso, Avisar — Fazer aviso, isto he, annunciar, 
noticiar, fazer saber alguma cousa, avisar delia a alguém. 
Vem do hebraico bisar ou bissar (itt^a), annunciar, de- 
nunciar, dar aviso, ác. 

Axa — «Palavra (diz Moraes) de que usámos para de- 
signar huma mulher indeterminadamente, como de fulo, 
ou fulano, para designar hum homem». He o mesmis- 
simo vocábulo hebraico ascha ou aischa (nttTfeí ou 
nu^^^i^)? nome genérico da fêmea do homem, imposto 



au tempo em que ella foi formada por Deos (Génesis, 
cap. 2.^, V. 23.^), como forma feminíoa de ix, oa aix 
(V^ii)f varão, donde foi derivado, com o só acrescen- 
tameDto da terminação própria do género. Os Latinos 
qaizerão imitar a expressão, graça e energia do sa- 
grado texto, traduzindo de vir, virago. Alguns nos- 
sos Portuguezes disserão: «esta será chamada varóa, 
por quanto he tomada de varãor>. Os Castelhanos di- 
zem hombre, homem, e hembra, fêmea. O vocábulo 
aioca, pronunciado ixa, deo origem ao portuguez an- 
tiquado iça, com que se nomeava a moça mal proce- 
dida, amigada, concubina, ou fêmea de algum liomem. 
Ainda se hoje se diz (ao menos na província do Minho) 
do homem ou mulher amancebada fulano tem fêmea, 
fulana ' he fêmea de fulano, aonde fêmea he a tradoc- 
ção de iça, ou do hebraico aixa. No idioma germânico 
achámos o vocábulo hax, signíQcando a mulher saga, 
feiticeira. (Veja-se Sousa, Vestígios da lingua arábica, 
v, Ayxa.J 

Azagaia — Lança curta, arrojadiça, ferrada com puas 
de ferro ou de osso, de que usão os Cafres e outros bar- 
bares. He vocábulo africano. 

Azeite, Azeitona — Óleo e frncto da oliveira. Nos 
Vestígios da lingua arábica vem estes vocábulos como 
de origem árabe. Os Hebreos também dão o ncmie de 
^t (n^t) á oliveira e ao seu fructo. 

Azoinar — Vocábulo mui usado na província do Mi- 
nho (e não sei se nas outras) para exprimir o enfada- 
Biento de quem ouve hum falador importuno, que por 
muito tempo lhe tem estrugido e fatigado os ouvidos 
com cousas impertinentes e desagradáveis, talvez com 
mexericos, ác. Azoinou-me (dmin) os ouvidos^ azoinou- 



me a cabeea, &c. Pvece derivado do hebnico ka. 
( |r)t J, fKrdka» omtido, doode kkasimm ("iTllin)» 
etcêiiar, dar orHkas. Desle Tocabulo deriva Vieira o b 
lim asimu. (Vejshse SpeciwÊem primmm.j 



Aziú —Voz de origem persiaoa. / VeffjyiM áa Imi^i 
arábica, e Vieira.) 



BaoM 00 Baxã— Diz Voloej, na Viagem da S§fria, 
qoe be vocabolo torqoesco, coniposto dos doos persia- 
nos pa e sekak, qae sigoificão litteralmeote vice-Bn. 
Ootros o derivâo de basck oo hai, cabeça, por serem os 
baAás cabeças de proriocia, isto be, gorernadores de 
prorincia, prefeitos, de. 

Bacorinhos — Figos baeorimkas chama o povo da 
províDcia do Miobo aos qoe vem primeiro, aos que sio 
mais lemporãos e peqoeoos. Parece ser o vocabolo a 
qoe se refere Malveoda i ao cap. ii.* de Jereauas, v. 2.*) 
dizendo qoe nas lii^as valenciana e árabe se cbamio 
baeoras, oa com o artigo árabe al-bacoras, os flgos tem* 
porâos, e qoe esta palavra tem analogia com o bebraico 
haqorotk (r?"!"22)- *Vox baqarotk ♦ diz o escriptor) con- 
venit com nostra valentina, seo aral>ica bácoras, vel, 
praeposíto articoio arábico, al-bacoras, qoa ficos prae- 
coces, seo grossos appellamos. Castellani, bretãs». A voz 
bebraíca he baqor r**zz\ o qoe nasceo primeiro, o pri- 
mogénito, donde buqpyrim .,tz*"'*22'r primícias, Ac. 

Báooro — Knco pequeno, mas jâ apartado da mài. 
Pôde derivar-se do hebraico bafjr, de qoe acabámos de 
falar, oo de ftodUirr ij^^rO. o qoe he novo, de pooca 
idade, e também selecto, escolhido, Ac., do v. bacchar 
(VD», escolher. 



Bafb> abafietr— Bluteau deriva estes vocábulos do 
l^^braico bahar, arder, querendo provavelmente enten- 
der o v. bahhar (IJD)» accender, queimar, arder, inflam- 
naar-se, ou bahhah (n?3), ferver, trocada a aspiração 
forte do hhain hebraico pelo nosso f, como em muitos 
ouiros vocábulos' acontece. 

Bagadas —Este vocábulo, que não vem em Bluteau, 
nem no Diccionario de Moraes, he frequente na lingua- 
gem popular da provinda do Minho, aonde se diz, v. gr., 
oahiao-lhe as lagrimas ás bagadas, corrião-lhe as bagch 
€ias pela cara abaixo, de, entendendo por bagadas gros- 
sas e grandes lagrimas, lagrimas copiosas. Parece deri- 
^vado do hebraico baqah (nD3)» lagrimas, choro que 
corre em fio ; do v. baqah (n33)> chorar, derramar la- 
grimas (latim flere, deplorare, lugere, illacrimari), 

Bagaxa — Mulher ou rapaz que se prostitue. He vo- 
e;abulo que tomámos (ao que parece) immediatamente do 
italiano, mas originário da Pérsia, aonde bagha significa 
meretriz, segundo Vieira. 

Bahar — Certo peso usado na índia, donde nos veio 
o vocábulo. Barros diz que equivale a 4 quintaes; Góes, 
a 3 quintaes, 3 arrobas e 18 arráteis; Duarte Barbosa, 
a 4 quintaes do peso velho de Portugal, pelo qual se 
rendia então em Lisboa toda a especiaria. E como este 
esçriptor diz lambem que 8 quintaes velhos fazião 7 novos 
de 128 arraieis de 16 onças, bem se vé que o bahar 
equivalia a 3 72 quintaes do peso novo de Portugal. 

Bajtí — Camisa da índia ; vestido de mulher, que não 
desce abaixo da cintura; «ás vezes (diz Castanheda) se 
vestem de humas roupas curtas, que chamão hajús, de 
seda ou brocado, e de grãa com muita pedraria», dcc. 
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Goes também diz que bajú he como roupeta cutêú. Na 
proviDcia do Minho era mui usado o bajú, roupa carU 
que TesliSo as mulheres, e lhe chegava até á cintura com 
pequenas abas. Hoje lhe chamSo roupinhas. O vocábulo 
be indiano. 

Balão — - Embarcação como' bergantim, subtil e com- 
prida, muito obediente ao remo. Termo da índia. 

Baldrooa — Vocábulo usado com frequência entre 
nós nesta frase popular fazer trocas e baldrocas, pela 
qual exprimimos trocas ou contractos fraudulentos, em 
que ha engano, dolo, trapaça, &c. D. Francisco Manoel 
nas suas Obras métricas^ diz : 



Tal mudança vai, tal troca. 
Se o tempo tange o pandeiro 
O mundo todo he haldroca. 



Isto he, todo he fraude, mentira, trapaça, embuste, &c. 
Na lingua persiana drog quer dizer mentira, e nos idio- 
mas germânico e belgico achámos betrug, bedrog, bedrok 
e bedroogen, significando engano fraudulento; pelo que 
pode presumisse que dos povos do norte nos viria este 
vocábulo, o qual originariamente he persiano. 

Bambu — Canna da índia, que se cria nos maios, a 
que os nossos chamão bambuaes. Vocábulo indiano. 

Banda — Espécie de fita, liga ou faxa, que pende de 
hum hombro para o lado opposto, formando huma como 
diagonal, que divide o tronco do corpo em duas partes. 
He o persiano band, fita, faxa, liga, &c. D'aqui vem ven- 
da, fita que cobre os olhos, atada em roda da cabeça ; 
e banda, na linguagem heráldica, linha ou fita, que di* 



^de diagonalmente o escudo, descendo da parte sape- 
nor da direita para a inferior da esquerda. Em germânico 
boièd e binde tem a mesma signiflcaçSo. 

Bandel — Termo da Ásia : bairro ou arruamento, em 
que habitão as pessoas de huma nação estrangeira, tole- 
rada, talvez com magistrado e governo seu próprio; 
ú maneira dos bairros ou arruamentos que nós chamáva- 
mos judiarias 6 mourarias, aonde babitavSo Judeos e 
3^ouros com separação dos naturaes. 

Banza — Instrumento musico de cordas, que se en- 
costa ao peito para se tocar, como a viola, a cythara, &c. 
Vocábulo africano da língua anbunda. 

Banzar — He outro termo da língua anbunda, e diz 
CD mesmo que pasmar de pena e magoa pela considera- 
rão de algum mal mui grave que se teme. 

Barregana— Tecido de lãa bem conhecido entre 
idós, He vocábulo persiano. (Vestígios da lingua ara- 
éica.) 

Barzabti ou Brazabú— Vocábulo de que usa a 
pl^)e nas suas imprecações ou pragas. Vai-te (dizem) com 
harzábú, que te leve barzabú, de. He voz corrompida do 
hebraico baalzebub (313'?"S2Í3)» ^oumò de huma falsa 
e abominável divindade, adorada pelos Accaronitas, de 
que se faz frequente menção na Escriptura Sagrada, e a 
que Jesu-Christo deo a denominação de príncipe dos de- 
mónios. (Mattheus, cap. ^2.^ vv. 24.° e 26.*^) 

Batuque — Dança ou baile de que usão as duas na- 
ções Gongueza e bunda, e a que ambas dão o mesoio 
nem. 
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Bazar — Vocábulo da Pérsia, que significa praça,! 
gar da feira ou mercado. (Veja-se Vestígios da lingiM^ 
arábica, e Vieira.) 



rp 




— Pedra conlra veneno, que se acha no venlí<^ 
de alguns animaes, e a que muitos dos nossos escripto- 
res derão o nome de bezoar e bazoar, formando d'3\^^ 
bezoartico, Ac. O seu verdadeiro nome he pazar, coM^^ 
já advertio Frei Gaspar de S. Bernardino no seu Itine^^ 
rio. He voz persiana, composta de pa contra, e zaar ^ 
neno, porque nas gazcllas da Pérsia he que se achar 
melhor bezoar ou bazar. (Veja-se Bluteau, v. Ped 
bazar, e Moraes, v. Bazar.) Alguns naturalistas dão 
gazella, em cujo ventre se acha esta pedra, o nome 
gazella do bezoar (gazelle du bezoard); e tamt)em nol 
que os Orientaes lhe chamão pazan. (Veja-se Sousa, Ve^ 
tigias da lingua arábica, v. Bezuar.) 

Beohano — Em Moraes Bexano e Bichano: termp 
plebeo e familiar, com que nomeámos e chamámos 
gato pequeno e novo. Bluteau diz que he nome qoe 
dá a hum homem muito pequeno, a hum rapazinho e a 
gato de hum anno. Este singular vocábulo he o proprí 
hebraico ben-schaneh (nat**p)> qoe significa litteral- 
mente filius anni, filho de hum anno, ou deste anno; 
o que he de hum anno, latim annoiinus. 

Bengala — Vocábulo que usámos appellatívamente 
para significar hum bastão, ou espécie de bordão^ que se 
traz na mão, ou por modo de ornato, ou para servir de 
arrimo, ou como s^int>olo de auctorídade. E como mui- 
tos destes bastCk^s são fel los de canna do reino de Ben- 
gala, lho fouK^s dauJo o nome de bengalas, passando o 
nome p(vprio â siVtiitioaíão de appellalivo, como lam- 
bem tizemos com liamasco. cambraia, segotía, &c.y que 
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sendo nomes de cidades, passarão a denominar tecidos, 
fazendas ou fractos, que lá se fabricav3o, ou de lá nos 
vinhão. 

Bergamota — Certa espécie de pêra conhecida, de 
agradável gosto. DízBluteau, que veio da Turquia, eque 
se lhe dá o nome de berg^-armuth, pêra de senhor. 
Vieira o deriva das vozes persianas bek, nobre, magnate, 
senhor, e armod, pêra, das quaes duas vozes (diz) consta 
o vocábulo turco beg-armoudi. 



Betle, que também achámos escripto Bethel, 
tele e Betere — He termo do Malabar, frequentissimo 
nos nossos escriptores da Ásia: nome de huma planta de 
gosto- agradável e aromático, cujas folhas os Indianos 
trazem na boca e andão mascando, preparadas de hum 
certo modo, talvez misturadas com canella, areca ou ou- 
tras plantas, que lhe d3o ainda melhor sabor, e são, co- 
mo elles crêem, de utilidade para o estômago. <Âo betle 
dos Malavares (diz Barros) chamao os Guzarates e De- 
cantiis pam, os Malaios ciri, e os Arábios tambtU* . 

Bezante — Peça de moeda de ouro, que corria em 
outro tempo no império bysantino, de cuja capital By- 
sancio dizem que tomou o nome. Applicou-se depois, na 
linguagem heráldica, para signiflcar a peça de ouro, ou 
de prata, redonda, que se põe nos quartéis do escudo, e 
he semelhante ás arruelas, senão que estas são de co- 
res, e os bezantes de metal. 

Bizarro — Vieira diz que vem, acaso, do persiano 
bizarah, magnânimo. A significação do nosso vocábulo 
não desdiz; porque também chamámos bizarro o ho- 
mem magnifico, garboso, ostentoso, &c. (Veja-se Vestí- 
gios da lingm arábica, v. Bizarria.) 
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Boda, qae também se escreve e prononcf a Vôdâ — 
Significa entre nós o banquete nupcial, que faz parte da 
festa domestica dos casamentos. O Elucidário, v. Bodivo, 
o suppõe derivado do hebraico boddah, que significa (diz) 
alegra^se. Vieira o deriva do árabe bodoo, connubium; 
mas veja-se também nas Addiçõesy pag. 516. 

Bofetá — Lençaria de algodão, fina e tapada, que nos 
vinha da Ásia. De lá veio também o nome. 

Bogia ou Bugia — Pequena vela de cera fina, com 
que nos alumiámos. Diz Denina (Clef des languêêj, qúe 
he universalmente derivado de Bugia, lugar de AíKca, 
aonde se fabricav3o as ditas velas, e donde passarão i 
Europa coín o seu nome. 

Bonzo ^ Nome com que os Japonezes denominSo os 
sacerdotes e ministros do seu culto religioso. 

Brâmane ou Bramene, que outros escrevdiD 
Braomane ou Braomene, e talvez Bragmane — 
Nome que se dá na índia aos sacerdotes dos idolatras. 

Bufar — Soprar, inchando as bochechas. Vem do per- 
siano puff, spirítus emissio, flatua, segundo Vieira, Spe^^ 
cimen quartum, pag. 320. 

Bugio — Nome que se julga derivado de Bugia, luh 
gar de Africa septemtrional (o mesmo de qoe falámos ht 
pouco no artigo Bogia), aonde se achav^ó muitos dos 
animaes, a que os Latinos davão o nome de simia; pelo 
que veio a ser entre nós como denominação genérica dos 
mesmos animaes, que chamámos bugios. 

Búzio — Concha de certo marisco miúdo, eoifio os 



caurís dá ladia, que serve de dinheiro em alguns reinos 
^ costa de Arrica, aonde os naturaes llie cbamSo bujii$. 
Bis Barros, que no seu tempo valia hum quintal delles 
de 3 a iO cruzados, segundo a maior ou menor abun- 
dância que delles havia. 

C 

Cabaia — Roupa turquesca, decotada, fechada por 
diante, descendo até meia perna. Vocábulo da Asía. Hoje 
dá-ae este nome a hum certo tecido de seda, alludindo, 
sem duvida, á matéria de que er3o feitas as cabaias que 
se traziSo vestidas. 

Cabala — Espécie de interpretação mystica e allego^ 
rica da Escríptura Sagrada usada pelos Judeos cabalii^ 
dasy fundada em tradição oral, e apoiada talvez na com- 
binação de letras e números. Veio-lhe o nome do he- 
liraico Kabalah, e Kablah (nSap)> que quer dizer dou- 
trina recebida de ouvida ; doutrina que passa de mio em 
xnio, aem escríptura; do v. Kabai ou Kabl, receber* 
Beste verbo, que também se acha em árabe com a mes* 
ma signiflcação de receber, conjectura Vieira que virílo 
gabela e al-cabala. (Veja-se também Vestígios da língua 
araàica nestes vocábulos.) 

Cabala — Conspiração de pessoas para algum máo 
fim, ou mais propriamente pratica secreta de pessoas, 
que conspirãD para fazer algum mal. He o vocábulo dial- 
dako ckhabalah (nSian)» que diz o mesmo. 

Oabre — Gorda grossa que serve de amarreta de lía- 
vio. He o hebraico chkable, ou chhebl oSan ou San)» 
qoe também significa corda grossa náutica. Em )ingua« 
gm belgica Kabel tem a mesma significação. 
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Caçar — Termo náutico: caçar as velas be reco- 
Ihel-as, tomal-as, apanhal-as. He o hebraico Kasar 
(Itt^p)» ligar, atar, prender, apertar (latim stringere, 
arctare, coarctarej. Â esta mesma origem se deve refe- 
rir a outra signíflcaçao mais vulgar, e de igual valor, que 
damos ao v. Caçar, por apanhar, tomar, prender aves, 
feras e outros animaes na caça. 

Caolia— Ficção, dissimulação, ardil, engano, com 
que pretendemos encobrir o que temos no pensamento 
ou na intenção. Fazer cacha he usar de dissimulação 
para enganar. Fazer cacha no jogo he fazer envide falso. 
Parece vir do hebraico Kashah (^iSíp)y o que he intrin- 
cado, implexo, difiScil de entenderse, de explicar-se, ou 
também de chhasha (nUMl)> calar, guardar silencio, 
que be outro modo de fazer cacha; ou finalm^te de 
qachhasch (}ifro)y negação, mentira, fallacia. 

Cacimba— Diz-se na lingua anbunda de certo tem- 
po, em que cabem orvalhos continuados, de quiodbo, or- 
valho. Nos nossos diccionarios vem cacimba, cova que 
se faz nas praias e lenteiros para recolher a agoa que 
reçúma : do anbundo quichima, poço. 

Cado— Medida hebraica, usada também na Âttica: 
em geral vaso grande de barro para guardar vinho. He 
o hebraico qad (")3), o grego y^Soç, e o latim cadus. 

Cadilhos, que talvez se acha escrípto Guedilhos — 
São os flocos, fios ou tranças pendentes, que formão as 



franjas. (Veja-se Guedelha.) 



Cadimo — Veja-se Vestígios da lingua arábica, aonde 
vem este vocábulo, como de origem arábica. Pôde tam- 
bém derivar-se do hebraico Kedem (niB), o que he an- 
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€es; o que be primeiro; o que he do tempo passado; do 
"V. Kadam (dp), antecipar-se, preceder, antevir, ác. 

Cafarro, que Tenreiro escreve Qafar— Tribnlo que 
^ paga entre os Árabes e os Turcos da Terra Santa. 
Kyejz-SG . Itinerário de Frei Panlaleão, cap. 60.^) He o 
Siebraico qafhar (ISD), remir, pagar o preço da redem- 
Xpção; e na verdade com aquelle tributo se paga a liber- 
dade da passagem, e talvez da pessoa e das fazendas. 

Cairo — Nome que se dá na índia ás fllassas, ou fila- 
sientos, que tem o coco entre a tez e a casca dura inle- 
M^ior, dos quaes se fiízem cordas, amarras, ác. Parece 
<3ue da índia nos veio o vocábulo, que a cada passo so 
^cba em Barros, Couto e outros escriplores. 

Calaça ou Oalaza — Termo que se acha em docu- 
mentos antigos, pelos quaes parece que signiRcava huma 
c^rta porção de carne de porco, estabelecida como foro 
^m escripturas de emphyteuse. Moraes o explica por cos- 
^ella de porco, ou banda: outros por cáluga, ou pescoço 
cleporco. Nós o temos por derivado do hebraico chha- 
Matza (desusado no singular), cujo plural dual chhala- 
Mzaim (uD^xSn)» signiOca lombos; pelo que nos parece 
^ue calaza, ou huma porção delia, quererá dizer hum 
Mambo, ou parte delle. No Génesis, cap. 35.®, v. H.®, vem 
w:hhalatzaim signiQcando lombos, ureges de lumbis tuis 
^gredienturj^ , e em Isaias, cap. 32.°, v. 1!.®: ^Accingile 
Mumbos vestrosi^, ác. (Veja-se Elucidário, v. Calaça,) 

Oalaim — Vocábulo da índia: nome de hum estanho 
mais fino que o usual, de que se fazem colheres, salvas 
^ outras obras. 

Oalar — Nao falar, ou cessar de falar; e também di- 
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zemos^ V. gr., calarão os ventos, isto he, cessarão de so- 
prar. Parece ter analogia com o hebraico qallah (PlSs)» 
acabar, cessar, fazer cessar, desistir. 

Callo (Pão de)— Moraes não traz este vocábulo. 
Bluteau, no Supplemento, diz que be pao mui amassadp, 
e que cortado não mostra olbos. Nós o temos visto na 
província do Minho e em alguns lugares proiimos da 
Galhza com o nome de pão de callo, feito de farinha 
fina, abiscoutado, e fabricado com perfeição e com excel- 
lente gosto. O nome parece tomado do hebraico chhallah 
(nSri)» espécie de pão, bolo, torta, ou pastel, feito da 
flor da farinha. 

Can, que também se acha escripto Cam, e ainda 
mais corruptamente Cão, e que melhor se escreveria e 
pronunciaria Kau — He vocábulo oriental, e significa, 
segundo Diogo do Couto, o mesmo que senhor. Acba-se 
acrescentado a muitos nomes próprios nas nossas histo- 
rias da Ásia. O mesmo Couto, Jiv. 5.®, cap. 10.% se ex- 
plica a respeito delle deste modo; «E porque não re- 
cresça (diz) alguma duvida aos leitores, quando lerem 
Hale-han, Abaga-han, Magu-han, achando-os nomeados 
nos auclores Abaga-can, Magu-can, e todos com este 
sobrenome de can; saberão, que este han he titulo 
entre os Tártaros, que quer dizer senhor. . ., e como 
a pronunciação, com que elles o nomojão, não cabe 
na nossa, porque o fazem na garganta, e com buma 
aspiração que nâo se lhes entende mais que aquelle 
an (hhan), vierâo a lhe chamar ca?i, e ainda se cor- 
rompeo mais, porque vulgarmente lhe chamão cão*. 
Veja-se também Barros, Dec. 4.% liv. 4.°, cap. 16.\ 
aonde diz «que he vocábulo tomado dos Tártaros; 
que entre os Guzarates e outros povos orientaes se 
dá como titulo pelos merecimentos da pessoa, e que 
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denota entre elles huma dignidade, como em Hespanha 
ú de Duque. 

Candil — Termo da Asía, que signiQca hum certo 
peso, e tam'bem huma moeda corrente em Ormuz. {Ve- 
ja-se Moraes.) Sousa, Vestígios da língua arábica, v. Can- 
diz, entende por este vocábulo ceirões feitos de folhas de 
palmeira, cada hum dos quaes leva vinte alqueires, e 
diz que be voz persiana. 

Canja — Termo da Ásia: arroz cozido até fazer caldo 
grosso ou papas. (Moraes.) 

Oapa — He o persiano capa, que significa o mesmo 
que em portuguez. (Sousa, Vestígios da lingua arábica, 
V. Capa.) 
« 

Cara — O rosto do homem e de afguns animaes. 
Vieira o deriva do persiano char, que he (diz elle) o 
mesmo que o árabe ghar, e significa vultus, fácies, for- 
ma, color vidtus. 

Caravana — Voz persiana. (Vestígios da lingua ará- 
bica.) 

Caravançara — Voz também persiana. (Vestigios da 
lingua arábica.) 

Careca— Vocábulo que não vem em Bluteau, nem 
em Moraes, mas que se usa na linguagem pleblêa e chula 
para escarnecer e zombar de hum calvo, dizendo que 
tem careca, que he hum careca, ác. He o hebraico kare- 
chhah (nn*1p)» que significa propriamenle a calvice na 
parte posterior da cabeça. Já os rapazes liebreos insulta- 
vão conj este mesmo vocábulo ao Profeta Elizeo, cha- 
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mando-lbe careca (ascende, calte). Liv. 4.^ dos Am^^ * 
cap. 2.^ V. 23.*^: A plebe diz ás vezes créca por careca. 

Carimba, Carimbar — São vocábulos muito mo- 
deraamente introduzidos na nossa lingua, em papeis do 
governo, para signiflcar a marca publica, que se panba 
ou põe na moeda-papel, ou na metallica. He o vocábulo 
anbundo, ou angolense quirimbu, isto be, marca, donde 
formão as vozes verbaes cuta-quirimbu e cubaca-qtUrm' 
bu, marcar. (Yeja-se o Diccionario da lingua bunda, ou 
angolense, Ac. Lisboa, 1804. i.*^) 

Carmim— Cõr vermelba, viva, como a da grãa, ou 
carmezim. He o bebraico qarmil (S^DID)» que alguns 
julgão ser vocábulo tyrio, e quasi todos o interpretlo 
por coccinnm, ou carmezinum, purpura côr de carmezim. 
Em portuguez mudámos o / final em m, como fizemos 
em alfily marfi), Ac. 

Carneiro — Nome de bum animal mui vulgar, que 
acbámos já em documento do século XI, ^sexcameros, et 
sex tocinos de carne porcinas. Alguns etymologistas o 
quizerão derivar de carne, fundados na semelbança ma- 
terial dos vocábulos. Nós dissemos em outra parte, que 
poderia acaso vir do grego xáfvs;, a que Hesyquio dá a 
significação de ovis e pectis. A origem porém, que nos 
parece mais bem fundada, be do bebraico korn, ou kam 
( l*1p)' <^(^^^o> ^^^0, córnea, caracterisando o animal pela 
armadura que tem na fronte. 

Casca, Cascas — Damos este nome não só á cober- 
tura externa dos troncos e ramos das arvores, arbustos 
e outras plantas, mas também á cobertura externa de 
muitos fructos e outras producções. Assim dizemos a 
casca das arvores, a casca da maçãa, da melancia, da 



laranja, dcc., as cercas dos ovos, das nozes, das avelãas, 
dos alhos, das cebolas, ác. Parece-nos ser o próprio vo- 
cábulo hebraico chhaschasch (MfMfrO* palha, retraço de 
palha, palhiço, folhelho, grança, &c. (latim palea^ stra- 
mm, síipulajj ou outras semelhantes matérias seccas, em 
geral, casculho (latim quisquiliae.) 

Casta — Parece vocábulo da índia, aonde com elle se 
exprimem as differentes tribus, ou raças, em que estão 
distribuidos os povos, as quaes vivem como separadas, 
sem se misturarem por cazamentos, nem seguirem hu* 
mas as profissões, ou oflicios das outras, &c. Couto, 
Dec. 4.*, liv. 7.*^, cap. 14.°, nomeia entre as castas do 
Malabar os nayresy que sao (diz) os principaes, destros 
nas armas : os tibas^ que sao lavradores, pescadores e 
mecânicos; c os polcas, que chama a mais baixa relê, e 
diz que comprehende os magarefes, lavandeiros. &c. 
Entre nós se applica mais vezes aos animaes, cavallo de 
boa castaj cao de boa casta, isto he, de boa raça, ócc. 

Catana — Espécie de espada, alfange, ou terçado. 
He de origem japoneza. 

« 

Catei — Veja-se Catle. 

Catinga — Vocábulo de Angola: máo cheiro da tran- 
spiração dos negros. 

Catle, Catei, Catele e Catre— Significa o leito, 
em que se faz a cama. He vocábulo que nos veio da ín- 
dia, cuja origem he o persiano catei, segundo Sousa, nos 
Vestígios da lingua arábica. 

Catur — Embarcação pequena; voz persiana. (Sousa, 
Vestígios da língua arábica.) 



Í46 

Cecém (cebola) — Lino branco. Tem a mesma ori — 
gem que asusena. (Veja-se Asusena.) 

Cegar — Tapar, fechar entupindo; obstruir, v. gr., 
hum poço, huma valia, huma cova, a barra de hmn 
rio, &c., lançando-lhe terra, pedras, areia, ou outra 
semelhante matéria. He o vocábulo hebraico sagar 
ClJlD)» que significa exactamente o mesmo. Bluteau lem- 
brou-se de o derivar do latim caecare, perder a vista dos 
olhos, ou tiral-a a alguém ; e julgou descobrir a analogia 
dos dous vocábulos, ou de suas signiflcações no entupi- 
mento, ou obstrucção dos órgãos visuaes, que talvez be 
causa da cegueira. Nós temos esta derivação por afife- 
ctada, e até não muito conforme á noção que o nosso 
vocábulo exprime. 

Ceifa, Ceifar — Sega e colheita dos pães, e outros 
fructos. Vem do hebraico asaiph («^^Dt<), colheita, em 
geral, collectio, compor ta tio frugum in horrea (Guarin, 
Lexicon hebraico), do v. Asaph (t^Dt^), colher, recolher, 
ajuntar, congregar, Ac. Era este o nome íjue os Hebreos 
davão á festa dos tabernáculos, que annualmente se cele- 
brava depois da colheita, na lunação de Setembro. 

Chá — Arbusto próprio da China e Japão, mui conhe- 
dido na Europa pelo nome e pelas suas folhas, e infasão 
que delias se faz, e toma. Em japonez tsdjaa. 

Chação — Moraes auctorisa este vocábulo citando 
hum lugar dos Sermões, de Feo, que diz: «Caini tirou 
logo para a má chação, donde nascia»; e pôde apontar-sé 
outro do Itinerário de Frei Pantaleão, aonde se lô : «Po- 
rém o queijo pela maior parte he malissimo, secco, e 
de má chaçãoy>; aonde parece que chação se toma por 
casta, qualidade, ác. O mesmo Moraes se lembra que 
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oderá este vocábulo vir do hebraico chisonah (e cita 
^IDleastro sobre o cap. 8.** do Génesis), ou do árabe 
^zhazana, esconder, exprimindo, ou significando o que 
«sconde máos pensamentos a respeito de outrem. Nós 
aHo achámos no lugar citado de Oleastro o que Moraes 
lhe attribue: achámos porém na língua hebraica o vocá- 
bulo chhazon (^T?n)> com a significação de visão, obser- 
vação, aspecto; e se daqui quizermos derivar chação, en- 
tenderemos, V. gr., por homem, ou cousa de tná chaçõo, 
homem ou cousa de má apparencia, de máo aspecto, de 
má vista, de. Também achámos em hebraico chhezaion 
( 1V"Tn)j visão, monstro, apparição, Ac. 

Chacota — Dizer chacotas ti alguém he díw-lhe 
palavras de escarneo, de zombaria: fazer chacota de 
alguém, he escarnecer, zombar delle. He o hebraico 
schichhoth (niritt^)» dicterios, dichotes, palavras menti- 
rosas, vãas, ineptas. Também entre nós se diz cantar 
chacotas, isto he, cantigas de escarneo e zombaria; e 
houve antigamente huma dança com este nome. 

Ohale — iNome que damos a huns lenços grandes com 
que as mulheres cobrem os hombros e os peitos, ác, e 
servem de commodo e ornato*. Parece vocábulo da Ásia. 
(Veja-se Sousa, Vestigios da lingua arábica, v. Xales.) 

Cliainajr — Nomear, pôr nome, ou dar nome a al- 
guma pessoa ou cous;k v. gr., chama-se João; chama- 
vã0'lke ct pai dos pobres ; esta arvore chama-se oliveira; 
aquellà pedraí chama-se diamante, de. Vem do hebraico 
^kãíH (C3V), nome, ou do syriaco shamah (nott^)» no- 
mear, impor nome. (Vestígios da lingua arábica, v. Cha- 
mar.) 

Ohamiça» Ohamiço — He, segundo Moraes, espe<» 
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cie de junco, com que talvez se cobrem palhoças; cotaM)] 
ramos, ou pontas delles. Na proviocia do liioho 
hum e outro vocábulo por tudo o que serve de aeemieh 
lhas, como carqueja, tojo, frança, mato miado e secco, 
sarmentos, &c. Vem do hebraico chkamitz (y^n). far- 
ragem, mistura de hervas; palha miada como sabe da 
eira depois de ventilado o griio, dtc. 

Charão— Verniz da China. (Veja-se Xarõoj 

Oharco— Lugar em que se ajunta agoa suja, lodosa, 
lameirenta, immunda. Vieira deriva este vocabalo do 
persiano ciark, spurcitia, caenum, sordes; est enim (diz) 
charco aqua caenosa, seu stagnuniy de. 

Charneira — Certa peça das fivellas, que coDsta de 
duas chapazinlias de metal, que se unem por bom eixo, 
e se movem em roda delle. (Veja-sc Bluteau, v. Fivella, 
e Moraes, v. Charneira.) Parece-nos que este vocábulo 
foi tomado do hebraico sharnei ou shamim OaiD ou 
Q^aiD), que se lô no liv. 3.® dos Reis, cap. 7.°, v. 30.^ 
falando da fabrica e ornamentos da grande concha, ba- 
cia ou vaso de bronze, que os Hebreos chamavão mar, 
e estava á entrada do templo. Os interpretes nao concor- 
d3o bem na intelligencia dos vocábulos do texto; mas o 
douto Malvenda diz que significao taboas de bronze, ar- 
madas de eixos, aptas para sustentarem as bases das pe- 
ças, que sobre ellas descançavâo; e acrescenta que o 
vocábulo mais propriamente signiflca eixos. Não será este 
talvez o único lugar do texto hebraico, cujas palavras 
possão receber alguma luz das lioguas vulgares, para a 
sua verdadeira intelligencia. 

Charrua— Instiumenlo de lavoura bem conhecido: 
espécie de arado, com que se corta a terra. Parece deri- 
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vado do hebraico charrutz (yi*in)f instrumento ou ma- 
quina de desenterroar a terra, de desfazer os terrões» do 
V. Chkarratz (yin)> cortar, talhar, romper, e ás vezes 
trilhar. 

Oliatim, Chatínar — Mercador, traficante; merca- 
dejar, traficar. Vocábulos que nos vierSo da Ásia. Se* 
gundo Duarte Barbosa, os Chatins era huma casta de 
gente estrangeira, natural de Charamandel, que vivia no 
iMalabar, pela maior parte mercadores, tratantes, corre- 
tores, de. 

Chávena ou Chavana — Termo asiático: pequena 
taça, da capacidade (diz Bluteau) de meia chicara. Hoje 
usámos, quasi indifferentemente, dos nomes chicara e 
chávena para significar as pequenas taças de louça fina, 
por onde se toma o chá, o café, o chocolate, de. 

Olierublin, que se pronuncia Qerubim — Anjo de 
huma jerarchia das mais elevadas entre as dififerentes or- 
dens dos espíritos celestes. Podem ver-se as suas signi- 
fícações nos diccionarios da lingua hebraica e no da Bí- 
blia de Calmei. He o hebraico qerub (mis), no plural 
qerubim. 

Chibata — Pequena vara, de que usao os cabos mili- 
tares, e com que talvez castigão os soldados,'donde for- 
mámos o V. Chibatar, dar chibatadas. Vem do hebraico 
shebet (lD3U^), vara, ás vezes açoute; vara que he insí- 
gnia, ou emblema de auctoridade, sceptro, de. Deste vo- 
cábulo se serve o sagrado texto na famosa profecia de 
Jacob: cnon auferetur shebet de Judai^, de., isto he^ 
não será tirado da tribu de Juda o sceptro, a vara de 
jurisdicção, auctoridade e poder, de, até que venha o 
IMessias. 
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OMoara — Pequena taça, de uso bem conhecido e 
bem vulgar. (Veja-se Chávena.) Parece derivado do he- 
braico shiqar (IDU^), que significa em geral qualquer 
bebida espirituosa, donde shiqor (•nDW), vlnolento; 
schiqaron, vinolencia, ác. 

CMolia — Diz Moraes que he vocábulo plebeo, e que 
srgnifica carne de vaca. Na provincia do Minho usa-se 
este vocábulo falando com as crianças, e se lhes pergunta 
se querem cfiicha, isto he, mama, ou também algum bo- 
cadinho de comida, quer seja de carne guisada, quer de 
pastel ou bolo, ou de outra cousa que lhes seja agradá- 
vel. He o hebraico aschischah (TDif^^M^ii) , que a Vulgata 
traduz ás vezes por similam frixam oleoj e os interpre- 
tes, variamente, pultem, asstilam; edulhim ex simila 
óleo macerata, condita, et frixa; laganum de sartagine; 
talvez vini lagenam, Ac, em geral, certa porção de co- 
mida ou bebida agradável, frituras, bolos, pasteis, do- 
ces, vinhos, de. Deste vocábulo he composto, ao que pa- 
rece, sal'Chicha e sal-chichão. 

Chocas — Quando queremos dizer, que as extremi- 
dades inferiores das roupas talares, que trazemos vesti- 
das se enlamearão, arrastando pelo chão molhado e en- 
lameado, dizemos que tem, ou trazem chocas. Parece-nos 
derivado do hebraico shokah (t^pMf), ensopar em agoa, 
fazer escorrer agoa, regar, de shok (pW)í rua, beco, 
praça. 

Ohorina — Termo plebeo: nome que se dá em frase 
chula á cabelleira, ou cabello postiço, com que se cobre a 
calva. Pôde derivar-se do hebraico schhor ('IJW), pello, 
cabello, coma. 

Chorro — Veja-se Jorro. 
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Ohortime — Quer dizer substancia das carnes; çumo 
substancioso, gordura, &c. Também dizemos que be ou 
está chorudo o animal gordo, cevado, bem medrado, 
cheio de carnes. Parece derivado do hebraico schor 
(IW), boi gordo, bem nutrido, fornido de carnes, de 
grande corpo: ou também de shur (mw), estender, 
alargar, donde formarão ieschurun, com que nomèiaO a 
boi maior que os outros, o que he mais corpolento. Ná 
língua fenícia diz Volney que he-schur significa o touro. 

Churdo ou Churro — Nome que se dá á lãa ruim, 
suja, de inferior qualidade e baixo preço. Pôde vir do 
oriental ou hebraico shhor (IJW), pello, cabello, Ac. 
(Veja-se Chorina.) Do mesmo vocábulo fizemos enxur- 
dar-se, revolver-se na lama; e enxurdeiro, lamaçal, 
charco. (Yeja-se Moraes.) 

Oifa — Azeite de peixe, assim denominado em Xael, 
Ormuz e outros lugares da Ásia. 

Cifra ou antes Sifra — Nota conhecida entre os cara- 
cteres da escriptura numérica. Vem do hebraico sep'her 
(*1SD), do V. Sap'hary numerar^ contar. 

Cimitarra ou Semitarra — Espécie de espada, ou 
terçado, de que usa vão os antigos Persas. Vieira o deriva 
do persiano^ÃcAemíer. Outro escriptor diz que em per- 
siano e.turquesco se pronuncia chimchir. 

Cinnamomo — Canna aromática. (Veja-se Múmia.) 

Ooire — Pequena caixa em que de ordinário se goar- 
dão cousas preciosas de pouco volume, como jóias, di- 
nheiro, &c. Mayans diz que vem do hebraico, mas n3o 
indica o vocábulo. Pôde ser o v. Qafer ("|SD)> gutrd»^ 
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cobrir, esconder, ou qofer (*|S13), cobertura (latim 
opertoríum, tectoriumj. 

Ck)ifa — Veo, ou cobertura da cabeça, que se ata em 
volta delia, recolhendo dentro os cabellos, e serve de or- 
nato, ou talvez de encobrir algum defeito. He o hebraico 
qop'ha (ttS3), que signíQca o mesmo. Ás vezes se lhe 
dá o nome de rede, mormente quando he feita e tecida 
com pequenas aberturas ou malhas em forma de rede. 
(Veja-se Rede, e Vestígios da língua arábica, v. Coifa.) 

Combalido — Dizemos que está combalido, v. gr., 
hum fructo, ou hum pomo, que mostrando boa apparen- 
cia, está no interior tocado de corrupção, ou já corrom- 
pido. Do hebraico bali oSs), do v. Balah (nSi). que 
significa o mesmo (latim contabescere, marcescere, &c.)í 

Gomo — Adverbio de comparação e semelhança, que 
corresponde aos latinos ceu, tanquam, giiasi, adinstar; 
como, assim como, d maneira de, Ac. He o próprio vo- 
cábulo hebraico qemo ou qomo (IDD), que tem a mesma 
significação. A plebe do Minho também ás vezes diz, 
V. gr., he rico como que, he valente como que, formula 
igualmente hebraica qomoquen ou qemoqen (p1D3), 
ajuntando a qomo a particula q&n. 

Condam (varinha de)— Isto he, carinha magica, 
divinatoria: varinha de que usão os prestigiadores e em- 
busteiros para seus usos e fins, e também os chamados 
vedores, que adivinhão os lugares em que se ha de achar 
agoa. He o persiano conda, que significa primariamente 
o que he douto, sábio, filosofo; e secundariamente o 
ariolo, adivinhador, magico: por onde varinha de con- 
dam he o mesmo que varinha de adivinhador, ariolo, 
magico, (te. 
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Ooroliete — S9o duas pequenas peças feitas de ara- 

me, que prendem huma na outra, e servem de apanhar» 

tomar, ligar, v. gr., as abas das roupas, as aberturas dos 

vestidos, ou outras cousas em que estão pregadas de 

huma e de outra banda. O douto Marianna o deriva do 

hebraico korsé OD*lp)i circulo, anel, flvella. Hoje se 

pronuncia mui vulgarmente colchete, mudando o r em /. 

Corcova — Dizemos que tem corcova, ou que anda 
cercovado, aquelle que ou por má conformação do corpo, 
ou por efifeito de doença, inclina para a terra, fazendo arco 
oom as costas. Vem do hebraico qarqob (SDID), âmbito, 
i:*odeio, circuito. O vulgo diz ás vezes carcóva, carco- 
-^ado, e carciinda ou corcunda; e os antigos dizião cár* 
cova certos lugares em que havia algum circuito, cami- 
iràho em volta, em redondo, dcc. Ainda hoje em huma 
c^idade do reino conhecemos a fonte da cárcova, e em 
a^lgumas aldeias o lugar da cárcova. Rabbi Selomoh diz: 
« Omne quod drciiit qtiidpiam in girum, in rotundum, 
"^^ocatur qarqob^. 

Ooija — Vocábulo collectivo-numerico, como dúzia, 

centenar, milheiro, groza e outros. Significa o numero 

tíe vinte peças da mesma sorte: v. gr., huma corja de 

lençaria são vinte peças, ác. Duarte Barbosa, no artigo 

Chael diz: «Estas sortes de pannos prendem elles por 

tzorjas, que entre elles he hum conto de vinte, como cá 

clizemos dúzia». He vocábulo que nos veio da índia, e 

talvez se applica hoje em sentido mais indeterminado, e 

como por desprezo, huma corja de ladrões, huma corja 

€fe malvados, huma corja de velhacos, ác. 

Cós — Das calças, bragas ou calções: he no collar das 
calças e calções huma dobradura pela qual se enfia a fita 
cu cordão para os apertar. Diz Vieira, que vem do árabe 
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ho^j oa do persiano chozi, que significa duplicaíura fe- 
moraUum, per quam vinculum trajiciunt, quo (idstrin- 
gunt corpori femorale, 

Cri8 — Arma da feição de adaga, usada dos Malaios» 
dos quaes tomámos o nome. 

Ouminhos ou Cominlios — Este vocábulo, que em 
grego se diz xúfjiivov, e em latim cuminum, be origioaría- 
mente oriental, em hebraico qommun (]1D3)> planta 
vulgar, com cujas sementes se temperão algumas co- 
midas. 
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Damasco — He, como todos sabem, o nome de humã 
cidade da Fenícia, mui mimosa de hortas e jardins, e de 
tão excellentes fructos de varias sortes, que Benjamin de 
Tudela, no seu Itinerário^ não duvidou preferii-a n'isto 
a outra qualquer cidade do mundo, «f/rès ipsa (diz) 
máxima atque pidcherrimas et muris cincta: régio vero 
tola hortis et paradisis instructissima, ex singulis late- 
ribus quindena contínens milliaria. Nusquam alias in 
tola terra friictifera tirbs similis visitur^t. (Veja-se o 
Itinerário de Frei Pantaleâo de Aveiro, cap. 86.° e 87.®) 
O nome desta cidade he o hebraico ou fenicío dammashk 
(pU/DT)- Nós damos o nome de damasco a huma es- 
pécie de seda de lavores; chamámos damasquilho outra 
seda mais leve que o damasco; e dizemos adamascadas 
as roupas, que são lavradas como o damasco. Também 
chamámos damasco huma frucla de agradável sabor, e 
damasqueiro a arvore que a produz; finalmente appel- 
lidámos damasquinos certos alfanges, ou antes as suas 
folhas, que se trabalhavão com perfeição nas oflicinas de 
Damasco. Todos estes vocábulos se referem, segundo 



parece, áquella cidade, e indicão que de lá tivemos qs 
primeiros, ou os melhores objectos assim denomioado^. 
Sousa, nos Vestígios da língua arábica j pensa que dor 

mascoj espécie de seda, que se tece em vários paizes, 

he a voz persiana damesque. 

Dançar e Dança —Vieira julga que estes vocá- 
bulos são derivados do árabe e persiano tanz, que 
he (diz) o arménio dnâs^ ludibríiim, contumelia, irri- 
sio; e acrescenta, que delles se formou o germânico 
tanZj €ludríca saltalíOj quae cum apud orientales ab 
hominibus infamíbus ac rídiculís íantum exerceatur; 
propterea hujusmodí saltationem você, ludíbríum, ac 
coniumeliam significante , appellaruntp . Voltaire e De- 
nina derivão estes mesmos vocábulos do céltico, e 
Oláo Magno do gothico. Em germânico tanz e tantzer 
significão dança e dançarino^ do v. Tantzen, saltar, 
dançar. 

Deoeinar — Este vocábulo, mui usado na provinda 
do Minho, significa o trabalho que se dá ás meladas de 
fiado de linho, quando depois da encenrada se mandão 
deceinar, isto he, lavar e bater para se lhes tirar a cinza, 
e começarem a corar e branquear. Parece vir do hp- 
braico deshenn ("jlt;!), tirar a cinza, lavar depois da 
encenrada (Idiim excínerarej. 

Dique — Reparo que se põe á corrente das agoas pars 
suspender ou retardar a sua velocidade. Malvenda, ^o 
liv. 4.® dos ReíSj cap. 2;).*^, v. l.<^, o deriva do hebraico ^ 
daick ou dik (pn)> vallo, antemural, obra para defe- 
za, ác. Outros o suppõem vindo do grego tíi^cç, que teíR 
a mesma significação: outros do árabe daique: oqlros 
emSm do teutonico. Em flamengo também he diic; e|{) 
inglez dike, &c. A qualidade de monosyllabo, e a genera? 
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lidade do seu uso em dififerentes idiomas parece indicar 
vocábulo primitivo. 

Dolanquim— Diz Bluteau que he palavra chineza, 
nome de buma tinta negra que vem da Cbina. 

Dragomano ou Drogman — Veja-se Turcimão. 

Droga — Tem este vocábulo em portuguez buma sí- 
gníGcaçSo particular, e digna de notar-se. Quando, v. gr., 
temos feito bum discurso, ou certiQcado bum facto, con- 
cluimos ás vezes (no estilo familiar) dizendo : esta he a 
verdade, e tudo o mais he droga. Se falámos de huma 
pessoa, que tinha bons costumes, e depois prevaricou, 
dizemos : que deo em droga. Em ambos os casos se pôde 
entender droga por mentira, falsidade, embuste, &c., e 
por isso nos parece que droga, neste sentido, be o per- 
siano drog, de que já falámos, v. Baldroca. 
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Ébano ou Evano — Diz Sousa, Vestígios da lingua 
arábica, que be a voz hebraica hebnim, e que significa a 
madeira de certas arvores, que se criâo na índia e Ethio- 
pia, negra, e muito dura e pesada. O vocábulo hebraico 
he hebenim (ta^aan)? que S. Jeronymo traduzio hebenina 
ligna, e Bochart ebemim. (Veja-se Guarin, Lexicon he- 
braico.) 

Embaixador — Vocábulo de significação bem sabi* 
da, que nos parece derivado do idioma hebraico, da raiz 
bishar ou bashar (tiUTi), annunciar, dar boas novas, ser 
mensageiro delias. (Veja-se Avisar.) Donde vem o par- 
ticipio mbashar (*1U^2D), mensageiro, núncio, evange- 



lista, talvez profeta, isto he, annunciador de cousas fu- 
turas; e daqui mbasherãj e no plural mhasherot, vozes 
femininas, que signiScâo mensageiras, portadoras, an- 
nunciadoras de boas novas, e que na Vulgata se tradu- 
zem muitas vezes por evangelizantes. 

Empatar, Empate — Na Africa oriental, nos rios 
de Cuama, Sena e Tete, chamavão empata a tomadia das 
fazendas dos mercadores portuguezes, mandada fazer 
pelo Monomotapa, quando o capitão de Moçambique de- 
morava o pagamento de certa contribuição a que o es- 
tado se tinha obrigado. A esta tomadia (diz Frei João 
dos Santos, Ethiopia orimtal)^ chamavão dar empata. 
Era, segundo parece, o mesmo que sequestro, ou em- 
bargo que se punha naquellas fazendas, ou para paga- 
mento do que se devia, ou como penhor delle. Os nossos 
vocábulos empatar, isto he, embargar, embaraçar, sus- 
pender; fazendas empatadas, isto he, demoradas na loja 
ou no armazém por não terem venda ; negocio empatado, 
isto he, demorado, parado, suspenso, indeciso, tem ana- 
logia com a significação do vocábulo africano, por onde 
conjecturámos que delle vierão os nossos, maiormente 
attendendo ao mais frequente uso que delles se faz na 
linguagem do commercio, e a não lhe acharmos outra 
origem nos idiomas análogos. 

Empofla, que hoje se diz Embofla, Emboflar— 
Engano astucioso; enganar com dolo e fraude, ác. He 
outro vocábulo, que nos veio da Africa oriental, aonde 
entre os Cafres exprimia o mesmo que trapaça, deman- 
da, ou querella dolosa. (Veja-se Santos, Ethiopia orien- 
tal), e he o nome que davão áquella espécie de avania, 
que os nossos praticavão com os Mouros, quando os ti- 
nhão subjugados: v. gr., se o christão dava huma topada 
á porta do mouro, e acaso se feria, o mouro era forçado 

TOMO VIII 17 
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a pagar-lbe a cura á vontade do offendído. Se buma gal- 
linha de algum mouro entrava na casa do christão, da- 
va-se por chrístianísada, e o chrístao se apossava delia. 
Tal era a moral e a jurisprudência de alguns máos Por- 
tuguezes naquellas partes! (Veja-se Avania.) 

Enoalido, Enoalir — Estes vocábulos usados na 
província do Minho/se dizem das carnes meio assadas, 
ou tostadas, que assim se preservão da corrupção por 
algum, ou alguns dias, e se conservão para depois se 
acabarem de assar e se comerem. Vem do vocábulo he- 
braico kali 0*^5), assado, tostado, torrado, secco no 
forno; do v. Kalah (nSp), assar, tostar. 



Enxada — Instrumento de agricultura bem conheci- 
do, com o qual se cava a terra, e se fazem outros traba- 
lhos. Pôde derivar-se do hebraico shadad (liw), occare 
terram; effr ingere glebas ar atro; t erram sarculare^ 
proscinderCy conterere. Parece ter afíinidade com o outro 
shadah (TlDif), agro, campo de lavoura. 

Enxadrez — Veja-se Xadrés. 

Enxorrada ou Enxurrada— Veja-se Jorro, 

Escaques — Dá-se este nome na arte do brazão a 
huns quadradinhos pintados sobre o campo do escudo, 
á maneira dos do taboleiro do jogo do xadrês, donde ti- 
rou a significação e a origem. He vocábulo persiano. 

Escarlata — Côr vermelha conhecida. Do persiano 
scarlat. (Veja-se Vestígios da lingua arábica, e Vieira, 
Specimen quartum, v. Scarlet.) 

Esganar— Afogar, impedindo a respiração; sufifo- 



car, apertando as fauces; estrangular. Vem do hebraico 
chhanak (pan)? que significa o mesmo. Desta origem 
veio também o castelhano escannar, e o italiano scan- 
narej com a mesma significação. 

Esmalte — Dissemos em outro logar que este vocá- 
bulo se podia derivar do germânico schmeltzen, fundir, 
derreter a fogo. Occorreo-nos porém depois em dous ou 
Ires lugares da profecia de Ezechiel, o vocábulo hebraico 
hheschmal (Sott^n)? que os Setenta e a Vulgata traduzi- 
rão por electrumj metal precioso, segundo Plinio, com- 
posto de ouro e prata, e de huma cor accesa, mui bella 
e brilhante, quasi como a do bronze polido e candente. 
Outros o traduzirão por siiccinum, e outros por carbun- 
culus, prunaj iriSj gemma ignita, ác. A semelhança do 
vocábulo hebraico com o germânico schmeltzen, e com 
o portuguez esmalte, e a analogia das suas significações, 
fazem verosímil que o hebraico seja a origem de ambos 
os outros. 

Espinafre — Hortaliça conhecida. Do persiano asfa- 
nagK segundo Vieira, Spedmen primuni (Veja-se Vesti- 
gios da lingua arábica,) 

IP 

Farizeo — Homem que he da seita dos Farizeos. 
Veio-nos immediatamente do grego do Novo Testamento 
çaptffatoç; mas tem origem no hebraico pharas (d1S)j 
divisão, separação; porque as pessoas desta seita judaica 
aflfectavão separar-se dos outros Judeos, e professavão 
huma austeridade mui pontual nas cousas menos impor- 
tantes da lei, desprezando as maiores e mais essenciaes, 
como a caridade com o próximo, a beneficência e mi- 
sericórdia, a compaixão do mal alheio, a justiça, a boa 
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fé, Ac, pelo que merecerão a severissima invectiva, que 
JesuChristo fez contra os seus vicios e hypocrisia no 
admirável cap. 23." do Evangelho de S. Matheus. 

Farragoulo — Roupão largo, talar, ou quasi talar, 
com mangas e capello, que talvez se ata pela cintura e 
cobre o homem e os seus vestidos. Parece derivado do 
chaldaico p'harraqoth (niD1S)> que alguns traduzem 
pelo latim paragaudes, espécie de sobrevestido, talar, 
listrado de varias cores, de origem parthica. Os Rabbi- 
nos modernos usão do vocábulo chaldaico p'harraqoth 
na significação de voos, cortinas, tapetes, Ac. Vieira, no 
Specimen sccundum^ deriva o italiano farraiuolo do 
árabe farai^ ou do persiano farajat. (Veja-se Bluteau 
e Moraes, v. Fcrragoulo, e Calepino, Octolinguarum, 
v. ParagaudesJ 

Parsanga — Medida itinerária dòs Persas, que no 
Oriente se diz fars-sank, isto he, pedra dos Persas ^ por- 
que com pedras se marcavão estas medidas, como tam- 
bém fazião os Romanos. Os Gregos lhe derão corrupta- 
mente o nome de parasanga {izoí^txGdiy/ocí;), e assim o 
escrevem também os nossos diccionarios. Entre os eru- 
ditos tem parecido diflicultoso determinar o valor da 
farsanga; mas o nosso João de Barros, Dec. 2.% liv. 8.^, 
cap. 1.^ os poderia ter illustrado a este respeito. «Os 
Mouros (diz elle), que navegão o mar roxo, repartem a 
largura delle em 12 jomos, em que haverá pouco mais 
de 36 legoas, no mais largo delle: a qual medida jomos 
acerca delles, quer dizer oitava parte de 24, dando por 
singradura entre dia e noute outras tantas partes de ca- 
minho, á rasao de farsanga por hora, três das quaes 
farsangas fazem hum jomoj>, ác. Por onde se vê que /ar- 
sanga corresponde a huma legoa nossa ordinária, isto he, 
a hima hora de caminho : e nisto parece que concordão 
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^^ que fazem a farsanga persiana igual a 30 estádios, 
^^^ a quasi 4:000 passos geométricos. 

IPatia — Pedaço de pao, carne, queijo, ác, cortado 

^ faca, estreito, longo, chato, quasi á feição de huma 

^opa de p3o. Parece vir do hebraico p'hath (ns), latim 

ÍTustumy offella, buccella. Outros o derivão do árabe. 

IVeja-se Vestígios da lingua arábica,) 

Piei da balança — Fio de metal, posto a prumo no 
^ centro da gravidade da balança, pelo qual se conhece a 
igualdade, ou desigualdade dos pesos. He o hebraico 
fhils (dSs), que significa o mesmo (latim lingiia bilan- 
ds, libramentum, trutina). Deste vocábulo diz Malvenda, 
Provérbios^ cap. 16.^ v. 11.**: aHispanicej consona você, 
fiel appellamusT^. 

Fios — Da espada, faca, navalha e outros instrumen- 
tos, ou armas de cortar e talhar : gume, corte, ác. Pa- 
rece derivado da voz hebraica do plural p'hiioth (nVS)» 
que significa o mesmo (latim acies, acumina, de). 

Firman — Veja-se Formão. 

Fogaça — Bolo de soborralho, do qual diz Santo 
Izidoro, Orig.s 20.°, cap. 11.®: aPanis subcinericius, 
cinere coctus, et reversatus, ipse est focatiusi». Vem do 
hebraico hhogah (nai}í), mudada a aspiração forte em f 
Cfogah), que também significa pão de soborralho (latim 
torta subcinericia; placenta carbonibus tosta, Ac.) 

Folano ou Fulano — He o termo de que usámos, 
quando queremos encobrir o verdadeiro nome da pessoa, 
ou quando o nao sabemos. Corresponde quasi ao latim 
quidam, hum certo, hum folano, e ao grego ò áeíva, co- 



mo, por exemplo, no Evangelho deS. Matbeus, cap. 36.^ 
V. 1 8.®: « Ite in civitatem (lupò; tov áeíva), (id quemdam » ^ Ac. , 
que Pereira traduz: «Ide á cidade a caza de hum tal (de 
hum folano) e dizei-lhe», de. Vem do hebraico p'helani 
ou p'heloni OaiSs), que significa hum certo; hum não 
sei quem; hum folano, cujo nome ignorámos, ou que- 
remos encobrir: do V. FAaM (nSs), encobrir, occul- 
tar. 

Formão, que hoje se diz Firman — Ordenação, de- 
creto, ordem real do Gran-Senhor. Voz turquesca, de 
origem persiana. 

Fota — Vocábulo oriental : veo listrado, com cadilhos, 
que se traz em roda da cabeça, á maneira de turbante. 
(Veja-se Turbante.) 

Fuoo — Arrebique, postura, côr artificial, com que 
algumas mulheres pintão o rosto para parecerem mais 
coradas, e (segundo ellas julgão) mais formosas. He 
do hebraico p'huq (HIS), que significa o mesmo, e delle 
veio o grego 91^x0;, e o latim fucus. 
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Gabar — Louvar, exaltar as qualidades, merecimen- 
tos, prendas e perfeições de alguma pessoa ou cousa: 
gabar-se, jactar-se alguém, pavonear-se de seus me- 
recimentos, prendas, Ac. Pode derivar-se do hebraico 
gabbar (133), que significa ter superioridade; dominar, 
prevalecer em forças, auctoridade e poder: ou melhor, 
de gauvah e gaavon {TlM^i e "jlfc^a), arrogância, jactân- 
cia, ostentação vaidosa, fasto ; o mesmo que o grego tOçoç, 

ou àT^l^ífOveioí, 
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QaAo — Nome collectivo com que signiGcámos o ajun- 
tamento, ou copia de animaes, principalmente domésti- 
cos. Assim dizemos, v. gr., lavrador rico em gados; pas- 
tor de gado, ou de muitos gados; manadas, rebanhos 
de gado vaccum, ovelhum, ác. He o hebraico gad (ia), 
thrma, tropa; do v. Ghadad (lia), congregar, ajun- 
tar. 

Qabela — Veja-se Cabala. 

Qafe — Espécie de doença, lepra, sarna, ou outra tal, 
que vai corroendo o corpo, encolhe os nervos, ác. Blu- 
leau, no Supplemento, o suppõe derivado do hebraico 
qaphaph («ISD), curvar, torcer, tolher. 

Oaiola — Veja-se Jaula. 

Gala — Garbo, graça, lustre, louçania no vestido e 
ornato. Dia d£ gala, isto he, de festa publica, em que se 
deve apparecer com vestido e apparato rico, esplendido, 
lustroso. Pode derivar-se do hebraico galah (nSa). ala- 
cridade, grande alegria, estar prestes alegremente, prom- 
pto com alacridade: do monosyllabo gal (Sa)» festivo, 
urbano, festivalmente alegre, &c. 

Gkúga — Tem este vocábulo differentes significações 
em portuguez, mas todas fundadas em huma principal e 
formal. Chamámos galga huma das pedras redondas dos 
moinhos de grão, e também a pedra redonda, que nos 
moinhos de azeitona anda com o eixo e esmaga a azei- 
tona. Damos o mesmo nome a qualquer pedra grande 
redonda, que se volve do alto, v. gr., do monte, e vem 
rodando até o plano, e delia dizemos que toma galga, 
isto he, que ganha impeto na rotação, e corre accelerada. 
Usámos também o verbo desgalgar por soltar ladeira 



abaixo bum corpo pesado, que gaobaado galga, se pre* 
cipita com violeocia e com força accelerada. Dizemos 
que galga o moro quem de- bom salto o salva, e passa 
além, dkc. A origem deste vocábulo be o hebraico galgai 
(SsSji)» roda, circulo, revolução, redondeza; do v. Galai 
(H^l)f volver, revolver, ic. Pela mesma razão o salto 
que o cavallo dá eunovelando-se, a que cbamâmos galão, 
se deve derivar do hebraico ghalam (xzhy), envolver, 
volver em roda, que vem da mesma raiz. 

Ganga— Tecido de algodão mui conbecido, que vem 
da Ásia, e de lá trouxe o nome. 

(}arbo — Bizarria, graça, gentileza, boa e agradável 
postura, Ac. Do hebraico ghharb (n*iy)» o que be nobre, 
grato, jucundo, aceito ; o que he dotado de boas qualida- 
des, bem aposto. * 

Gtaxção — Rapaz: moço de pouca idade. Vieira o de- 
riva da voz persiana karz, moço que se prostitue (latim 
Hcortumj, significação que ainda se conserva no francez, 
na palavra garce, meretriz. O mesmo Vieira conjectura 
que a voz persiana veio do árabe korraz, o que he im- 
puro, deshonesto. 

Garrafa— Vaso de vidro com bojo e gargalo. Vem, 
segundo Vieira, do persiano carabah, que significa o mes- 
mo (latim hydria, lagena vítrea). 

Gazela — Nome genérico de hum animal, cujas va- 
rias espécies se achão em muitas províncias do Levante, 
na Berbéria, e terras septemtrionaes de Africa, ác. Pôde 
derivar-se do hebraico hhazazel^^'^^'^), que se inter- 
preta por cabrão errante, mudada a guttural forte em g, 
segundo o idiotismo portuguez. 



Qehenna — Vocábulo que nos veio da linguagem da 
Escriptura Sagrada, e signiíica lugar de tormentos; in- 
ferno. He o hebraico ge-hennom (jCSST^i) valle de Hen- 
nanh ou vallis lacrimarum; valle celebre pelos horríveis 
sacrifícios de victimas humanas, que ahi se faziSo ao 
ídolo Moloch. 

Qibo— Giboso; corcovado; que lem geba. Pôde de- 
rivar-se do hebraico gibben ("ina), que diz o mesmo. 

Oimbo — Fulano tem gimbo, diz o vulgo, falando de 
algum que tem muito dinheiro. He vocábulo de Angola 
e Congo, nome de hum. marisco, que lá serve de moeda. 
Moraes escreve zimbOy mas diz que os negros pronuncião 
gimbo. Nós temos ouvido dizer gimbo a muita gente 
branca. 

Qorar — Dizemos que gorou, ou se gorou o ovo, 
quando apodreceo na incubação, e não produzio o ani- 
malzinho: e no sentido figurado que gorouj ou se gorou 
o projecto, a empreza, o negocio, quando se frustrou e 
se malogrou logo no nascedouro. Este vocábulo nos pa- 
rece ter grande analogia com o hebraico ghhorer (111}?), 
do V. Ghharah (mj?), em latim orbarh ficar órfão, o 
que os latinos dizião também do pai que perdia o fi- 
lho, ou a esperança delle. Também pôde derivar-se de 
ghholel (SSlJ), aborto, do v. Ghhol (hvj), corromper, 
perder o trabalho, trabalhar em vão, reduzir a nada. 
Ou finalmente de ghharhhar (1}í1}í), estéril, infecundo 
(latim sterilis, infoecundus, orbus, destitutus, ác.) 

Guedelha ^— Flocco ou madeixa de cabello da ca- 
beça, ou barba. Oleastro e Mal venda (ao Deuteronomio, 
cap. 22.°, V. 12.°) o derivão do hebraico ghedilim 
(Q^Sna), flocco de fios, franja, trança, cadilhos, bor- 
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las, torçal, ornamentos de yestídos, de capiteis de co- 
lumnas entre os Hebreos, ótc. Da mesma origem vem 
guedilhoê ou cadilhos. Do y. Ghadal (Sl3), que em chal- 
daíco e na forma pael signifíca o mesmo qoe o latim in- 
torquere, implicare, torcer, entrançar. 

Ouéte — Acha-se em documentos antigos, significando 
a carta oo titulo de lit>erdade, que os Hebreos davão a 
suas mulheres quando as repudia?ão. (Yeja-se Bluteau, 
Moraes, e o Elucidário, v. Guete.) 

Ooisso (pronuncia-se OMsso, como em Oniza, 
Ouerra, de.)— Vocábulo que falta em Moraes, e he 
freqnentissimo na plebe do Minho para significar os pe- 
quenos páosinhos delgados, pontas de ramos, e outros 
resíduos miúdos, que tal?ez ficão da lenha, no lugar em 
que ella este?e. He o próprio hebraico ghisch (ur^3), que 
significa o mesmo (latim fmstum. strigmentum, ramen- 
ii$ms quisquiliae). 



Hissopo — Planta conhecida: do hebraico azub 
(31W). (Veja-se Sousa « Vesiigios da língua arábica.) 

Hoi! ou, como sõa na vulgar pronunciação, Ooi! 
ou Huoi ! — Interjeição de admiração, frequentíssima na 
gente da provincia do Minho, e de que ás vezes zombão 
alguns ignorantes de outras províncias, por não a terem 
ouvido nas suas terras. He o het>raico hoi! (^n)» qiie ex- 
prime o mesmo. 

Hosauna — Formula solemne. com que os Hebreos, 
nas feslas e solemnidades publicas, auguravão, deseja- 
vão e pedião a Deos saúde, prosperidade e felicidade 
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para alguma pessoa mui notável. Assim no Evangelho 
de S. Matheus, cap. 21.°, v. 9.°, as palavras hhosahhna 
(W2?Win). pio David, dizem o mesmo que saúde, 
prosperidadej felicidade^ boaventura ao filho de David; 
quasi no mesmo sentido que nós dizemos viva o Rei, Deos 
salve o Rei, Ac. Segundo Moraes, temos também na lin- 
guagem vulgar hosannasj nome que se dâ aos ramos que 
se levao na procissão do domingo de Ramos : e Josepho dá 
o mesmo nome aos ramos de palma e de outras arvores, 
que os Hebreos levavâo nas mãos em algumas das suas 
solemnidádes. 



Iça — Veja-se Axa. 

Inhame — Vocábulo africano. O piloto portuguez, 
que escreveo a Navegação de Lisboa á ilha de S. Thomé, 
pelos annos de 1551, diz no cap. 15.° «que a raiz que os 
Indianos da ilha Hespanhola chamâo 'batata, chamão os 
negros de S. Thomé inhame, e que a cultivão como fa- 
zendo delia o seu principal sustento». 



JaeZ; Jaezes, Ajaezar — Peças com que se appa- 
relba, orna e arma a pessoa, ou o animal. Hoje se diz 
mais ordinariamente dos apparelhos do cavallo, ou das 
bestas de sella. Pode derivar-se do hebraico jezzen ("IV), 
armar, apparelhar com armas. 

Jagra ou Jágara — Assucar de coco, ou de palmeira. 
Vocábulo indiano. Deste assucar extrahem huma espécie 
de vinho mui forte, ou aguardente, a que lá chamão 
orraca. 
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Jasmim — Flor mui odorífera e bem conhecida. ^ 
Vem do oriental shemen ( 72;!/*), perfame, cheiro, oleò ^ 
de soavissimo cheiro. 

Jaspe — Espécie de pedra fina. Do hebraico iaspeh ^ 

Jaula — Prisão, gaiola, cárcere de feras. Parece de- 
rivado do hebraico sheoll (Sli^), inferno, cárcere te- 
nebroso, lugar em que são punidos os scelerados. Da 
mesma origem veio, sem duvida, o inglez j^ooí^ e o portu- 
guez gaiola, alterada hum pouco a pronunciação. Os 
Castelhanos também chamão jaula a gaiola para pássa- 
ros, aves, ou feras. 

Jesus — He o nome puramente hebraico ieschuahh 
{7W^\ salvador, da raiz iaschhah CTXy^), salvare. As- 
sim chamámos Jesu-Christo ao Filho de Deos feito ho- 
mem, c Jesus (diz o padre Vieira), que quer dizer salva- 
dor, he o nome da pessoa: Chrísto, que quer dizer o 
Ungido, lie o titulo da dignidade». (Sermões, tom. 10.*", 
pag. 69.) Veja-se ilessias. 

Jogae — Nome que se dá no Oriente aos Gentios, que 
andâo peregrinando por motivos religiosos. 

Jorro, que outros dizem CJliorro — Bluteau não pôde 
bem determinar o significado deste vocábulo, que diz ser 
pouco usado: mas elle mesmo cita a frase de Barros 
cpelo arco que Un o jorro da agoa no ar>, da qual pode- 
ria inferir-se que jorro da agoa he agoa copiosa, impel- 
Uda com forca por algum canal estreito, que cahíndo tal- 
vez de alto não desce perpendicularmente, mas em arco, 
obeileeendo às duas forças do impulso e da gravidade. 
Em outro escriptor se lê: «os reçolhos da baleia, com que 
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ella jorra para o ar»; e nós lemos ouvido muitas vezes 
empregar a mesma palavra, significando nascente j ou 
corrente copiosa de agoa, quesahe, ou corre com impeto 
por abertura ou canal estreito. Vem do hebraico jorreh 
(n*lV)» chuva copiosa, fecundante, útil ás terras, como 
as chuvas do outono, que são abundantes, mas nao tem- 
pestuosas: do V. Jorreh {TTV), lançar agoa, regar cho- 
vendo, e em geral lançar com força, atirar, arremessar; 
donde jorred (llV), torrente formada de chuva copiosa. 
(Yeja-se Vieira nos vv. Chorro e Enxurro^ que elle 
julga derivados do árabe; e Vestígios da língua arábica, 
V. Chorro.) 

Jubileo — Do hebraico jobel ou jubal (S^V)^ que 

significa própria e primariamente o anno quinquagesimo, 

snno celebrado entre os Hebreos como de jubileo; por- 

cjue nelle ficavão as terras de pousio; os escravos erão 

I)Ostos em liberdade; os devedores fica vão quites^ os 

lens vendidos restitui3o-se aos vendedores, ác. Era 

<digamos assim) o anno do descanço, e jubilação geral ; 

o anno (como elles lhe chamavão) da remissão. £ daqui 

^eio o jubileo christao, quando a auctoridade ecclesias- 

tica concede de certo em certo numero de annos graças, 

e indulgências copiosas aos que devidamente se dispõem 

para as alcançar. O hiim jubilunij jtibilarej o portuguez 

jubilar, jubilação, etc, são derivados da mesma origem. 
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Laore ou Lacar — Espécie de resina preparada, com 
que se fechão cartas. He o chinez laac, que os Mouros 
orientaes dizem lac; gomma de certas arvores, aver- 
melhada, transparente, agradável ao olfacto quando ar- 
de, que se chama gomma laca, e da qual na índia, no 
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Pegú, em Sião e outras partes se compunha a resina, ou 
cera, de que falámos. Hum escriptor fraucez moderno 
diz que alguns attribuem a invenção do lacre a outro 
francez, por nome Rousseau, pelos annos 1640; mas logo 
acrescenta que muitos documentos ultimamente desco- 
bertos fazem remontar esta invenção aos annos i550 até 
i560. Os Francezes chamão ao lacre cera de Hespanha, 
nome qne não indica invenção franceza: e nós possuí- 
mos muitas cartas originaes, escriptas na índia antes de 
1550, que forão fechadas com lacre. 

Late — He o nome que damos a huma maquina de 
tirar agoa dos poços. Consta de huma forquilha entre 
cujas pernas anda huma vara com o balde n'huma extre- 
midade, e hum peso na outra. O vocábulo veio da Ásia. 

Laquóca ou Alaquéca — He, segundo Duarte Bar- 
bosa, huma pedra branca^ leilenta e vermelha, que sa- 
bia em grandes pedaços no sertão de Cambaia, e se la- 
vrava de muitas feições para anneis, adagas ou seus ca- 
bos, cabos de terçados, brincos, ác. A Ordenação do 
reino y liv. 5.^, tit. 106.", § 5.°, prohibe levar ás ilhas de 
Cabo Verde e do Fogo manillias de latão e de estanho, 
e laquécas de toda a sorte, ác. Da Índia nos veio o nome. 
(Veja-se Bluteau.) 

Lascarim — Soldado da índia: he vocábulo persiano. 
(Veja-se Sousa, Vestígios da lingua arábica,) 

Leque — Pequeno abano que se traz na mao em tem- 
pos calmosos para com o seu movimento agitar e refri- 
gerar o ar. He vocábulo da Ásia chineza, e nós conjecturá- 
mos que nos veio das ilhas Lequias, aonde se fabricavão 
excellentes abanos. Em Ormuz e outras partes da Pérsia 
corria huma moeda com o nome de leque. 



Limão — Fructo bem conhecido. He o persiano li- 
"wnonj ou o árabe laimún. (Veja-se Vestígios da língua 
^xrabica^ e Vieira.) 

Lio — Feixe ou molho de cousas atadas humas com 
outras, e o envoltório delias. Do hebraico lííoth (nvS), 
loros, correias, ataduras, peças com que se ata hum mo- 
lho de cousas; e também feixe e móiho de cousas. 

Lundu — Dança usada entre os povos negros das na- 
ções congueza e bunda, das quaes nos veio o nome. 
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Macaoo — He vocábulo do reino do Congo, com o 
cjual se denomina huma espécie de bugio que ha naquel- 
las regiões e em outras da Africa meridional, e parece 
ser o símía cynomolgus dos naturalistas. Delle formámos 
^^Tiacaquice^ dando este nome aos trejeitos, momices, 
^demães e gestos afTectados de algumas pessoas. 

Maçada — Certa armação de pescar, que Moraes, por 
não conhecer a origem do vocábulo, presumio dever di- 
xer-se naçada. (Veja-se o Diccíonaríoj vv. Maçada e 
Jfaçada.J Vem do hebraico matzad (isa), donde maí- 

:zodah (nTISD)? rede, laço, armação de caçar e pescar; 

no plural matzadim, redes venatorias, da raiz tzud (lIS), 

\enabulo, ou de tzadh (is), caçar. 

Maohacás — Diz liluteau, que he termo chulo, e que 
significa grandalhão com desmancho. Nós o temos ou- 
vido muitas vezes na província do Minho, significando 
simplesmente rapaz adolescente^ mancebo já crescido, 
sem idéa alguma accessoria, que conQrme a explicação 
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de Bluteau, atites empregado como termo de familíarí— kí- 
dade e affeição domestica. Vem do hebraico maschkali^^^ 
(np\!^i£)» mancebo que administra a bebida na 
(latim píncerna)y ou mais em geral, mancebo qoe senn 
na administração da caza, que nella foi criado, e que per — ' 
tence á familia (latim tema), donde dizem bem-masciakz^^Ji 
(pttTS* 72)f o despenseiro, mordomo, Ac 

Hacliooar ou Machucar — Trilhar, triturar, esma i- 

gar amassando. Do hebraico machhuiah (npiTS)» qoe -■ 

brar esmigalhando (latim conquassare). 

Machncho — Diz-se a cada passo em frase chula, e 
ás vezes irónica, que alguém he machucho em alguma 
arte, sciencia, ou género de industria, isto be, Tersadis- 
simo nella, eminente, grande mestre, v. gr., filosofo ma- 
chucho, tbeologo machucho, &c. Parece vir do hebraico 
maschesch < 'ir^iT!;), manejar, manusear, trazer frequen- 
temente na mão, tratar a miude, e também investigar, 
perscrutar: donde memaschusch (crtr2!;), traciado, 
manejado, manuseado, de. 

Macro — Voz persiana: significava originariamente fi- 
losofo, sábio, cultor da sciencia dos astros: donde veio 
o grego .Mycç, sábio, obrador de prestígios; e o nosso 
mago, maga, magico e magica. 

Mala — Esi>ecie de saco de couro, lona, panno, Ac., 
em que se levão rouf^s de jornada, ou outras cousas. 
Pôde vir do hebraico mala y^iCTZ^r encher, ensacar, en- 
cher calcando, donde o adjectivo iimi/<i (í?^), o que está 
cheio, muito cheio. 

Malsim — Homem que i>or officio e por paga accusa 
contrabandos, fazemlas sonegadas, ou furtadas aos di- 



reitos: também se diz, em geral, do accusador» delator 
e outros desta relè. He o hebraico malshin ( ]^U^Sd)> 
accusador, do v. HcUschin ( ru?Sn)> accusar, . 

Manimona — Vocábulo da linguagem eccleslastica e 
ascética, usado na traducção, ou explicação daquelle lu- 
^ar do Evangelho de S. Matheus, cap. 6.^ v. 24.®: cMo 
podeis servir a Deos e á mammona* ; tnon poteslU Deo 
servire, et mammonaeit ; que o padre Pereira traduzio; 
«Não podeis servir a Deos e ás riquezasi. Vem do syríaco 
^nammon ( y]lQtí), ou do hebraico matmon ( 71Dt3D)í 
thesouro, lugar de guardar dinheiros, joías, riquezas, 
preciosidades. Santo Agostinho em hum de seus ser- 
mões diz: tMammona apud Hebraeos divitíae appellari 
^Ucunlur: congruit et punicum nomefiy nam lucrupi pu- 
^uce mammon dicitur*; por onde se vé que o vocábulo 
^Tutmnwna era também da lingua púnica, usada naquella 
i*egião de Africa, ainda no tempo do santo doutor. 

Maná — He o hebraico ou chaldaico wwwiaA(n3D)> 
nome que se dá no livro do Êxodo ao milagroso alimento 
que os Hebreos tiverao nos desertos da Arábia, quando 
cSepois da sabida do Egypto se dirigíão á Palestina: do 
hebraico man ( tq )• Os Árabes também dizem maná. 
(Veja-se Vestígios da lingua arábica^ v. Maná.) 

Mandarim — He vocábulo que nos veio da Ásia, mui 
usado em diversas partes, e especialmente na China, 
aonde se chamão mandarins os letrados, magistrados, 
ministros do império, officiaes de guerra, &c., pelo que 
he errado o conceito de alguns escriptores estrangeiros, 
que conjecturarão ser mandarim palavra inventada pelos 
Portuguezes, e formada do seu verbo mandar. 

Mandinga ~ Nome de hum reino de Guiné, cujos 
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negros passavSo por ínsigaes feiticeiros. Bluleau diz qu&^ 
o fuesiiio nome se dava a humas bolsas com que algqn&- ^ 
negros se faziao impenetráveis ás estocadas^ como se te\ 
experimentado (diz elle) nesta corte e neste reino de Por-- 
Uigal $m varias occasiões. Desta crença, ou credulidade 
popular, veio o uso que o vulgo faz do vocábulo africano» 
disendo» v. gr.» que alguém tem mandinga, quando S2\be 
tirar-se airosamente de lances perigosos; quando tudo 
Ibe corre favorável ; quando talvez gasta largamente sem 
ae aaber donde lhe vem o dinheiro, dcc, como $e fizesse 
QU conseguisse isto por algum género de feitiçaria* 

Varabuto— He outro vocábulo africano; noíne que 
se d^ Qp Senegal» e em outras partes, aos sacerdotes do 
paiz, (Yeja-se Vestígios da Ungua arabicí^.) 

XarftQ— Nome de huma serra de Portugal hm co- 
nhecida. Parece tomado do hebraico marom (QIID), 
grande elevação; o que he muito elevado; o que he al- 
tíssimo; ou de maron (.]nD)> altura; da raiz ram (tD^l), 
ei^celso» elevado, sublime. 

Margarida— Pérola; pedra preciosa. He voz per- 
siana. (Veja-se Vestigios da Ungua arábica,} . 

Maroto — Nome de desprezo, que se dá aos rapazes 
malcriados, mal ensinados, descortezes, ociosos, vadios, 
talvez pedintes. Bluteau, no Supplemento, diz que tanto 
esta» como os outros semelhantes nomes marucbaj mar- 
rufOs mar do, Ac, usados da plebe, e no mesmo sentido, 
se podem derivar do hebraico marod e marodim (ITÍQ 
e tD^Tia), que também significão homem pobre, pe- 
dinte, vagabundo, miserável; e cita alguns lugares dos 
Livros Santos, aonde os vocábulos hebraicos tem aquella 
significação» como por exemplo em Isaias» cap. 58.^ 



V, 7.^; nas Lamentações de Jeremijís, cap. I.°, v. 7 A e 
eap. 3.S V. 19.^ ác. 

Marroquim — Pelle de cabra, preparada e tingida 
de amarello, azul, verde, ou outra côr. O nome he to- 
mado da cidade e reino africano de Marrocos, donde 
provavelmente nos víerão os primeiros marroquins e 
a arte de os preparar, assim como de Córdova os cor- 
€ÍovõeSs de Segóvia as segovias^ de Cambray as cam- 
i>ram, do. 

Marruás— Certa embarcação da Ásia, mais pequena 
^ue náo, segundo Barros. No uso da plebe chama-se 
^wíiarruás o rústico teimoso, capitoso, amarrado á svisi 
^)pinião, incivil, que não cede urbanamente ao que se Ibe 
3[)ropõe. 

Marufo — Nome que em linguagem chula se dá ao 
^nho* He vocábulo que nos veio de Africa, aonde os 
^onguezes dizem maluffuj e os bundos maluvu^ 

Mascara — Caraça de papelão pintado que se usa 
l)or brinco, ou jogo. Vem do persiano mascarqbjt que, 
segundo Vieira, significa: 1.^, ludicrum^ lusio; 2.^ homo 
larvatus. (Veja-se também Vestígios da lingm urabicQ.) 

Masmorra — Veja-se Sousa, Vesíigios da língua ará- 
bica. Pode derivar-se do hebraico m<ischmar ('nQUÍD)^ 
careère, custodia. 

Mastim— Cão de gado. He frequente na EscrlptuFa 
Sagrada designar o cão por huma perifrase, que diz q 
mesmo que o latim mingens ad parietem. Do hebraico 
pois maschtin (pnu^D)» mingens, diz Maríanna e Mal- 
venda (ao livro 1.** dos Reis, cap. 25.**, v. 22.®), qqe veio 
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ás linguas vulgares o vocábulo mastim. Menochío faz a 
mesma observação sobre o italiano mastim, que tem 
sigaificação idêntica; e dá-lhe a mesma origem. 

Matar — Dar a morte: parece vocábulo derivado das 
linguas orientaes. (Veja-se Mate.) 

Mate — He propriamente voz do jogo do xadrês, no 
qual dar xa-mate, he dar mate no rei, isto be» reduzir 
o adversário á ultima extremidade e ganhar-lhe o jogo. 
Mate, na arte de fazer meias de agulha, he reduzir duas 
malhas a huma só, fazendo desapparecer a outra, dando- 
Và^ mate, para estreitar a meia. Estes usos vem da si- 
gnificação geral dos vocábulos persianos, hebraicos ou 
orientaes muth (niD). mori; math (na), moriens; ma- 
thim, mortaks, &c. Da mesma origem julgámos deriva - 
jdos os verbos matar, rematar, remate, Ac, 

Medida— Vem do hebraico wtdáaA(mD)> que tem 
precisamente a mesma significação, do v. hebraico e 
chaldaico maddah (mD), medir. (Veja-se Mesura.) 

Menigrepo — Nome de certos religiosos, ou eremi- 
tães do Oriente, donde nos veio o vocábulo, com outros 
muitos de significação semelhante, como grepo, talagre- 
po, quimão, roolin, &c. 

Merino — Carneiro merino: ovelha merina: Moraes 
escreve meirinho (que he a pronunciação vulgar do nosso 
povo), e diz: «Ovelha meirinha, isto he, que muda de 
pasto nas estações do inverno e verão, e anda ora nos 
pastos dos montes, ora nos valles, e dá lãa mui finai. 
Os Castelhanos dizem merino. Este vocábulo nos parece 
derivado do hebraico merih (fe^^^iD)» carneiro escolhido, 
gordo, pingue, cevado, do chaldaico marah (íí^p), íiw- 
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pinguare, saginare, pinguef acere. €ln Hispânia (diz 
Malvenda) genm quoddam arietum merinos vocant, tn- 
íer alios praestàntiores, et pinguiores: quocirca vocem 
ipsam hebraicam et hispanicam visum est in nostra 
translatione retineren. (Ao livro 2.® dos Reis, cap. 6.®, 
V. 13,°) 

Uesquinlio — Pobre, indigente, necessitado. Vem do 
hebraico misqen (pDD)» que signiQca o mesmo. Em 
língaa persiana se diz mesquine, e em árabe masquino: 
pobre, necessitoso, miserável. (Veja-se Sousa, Vestígios 
da lingua arábica.) 

Messias — Em hebraico maschiahh ou maschiachh 
(rr^tt^D)» latim unctusj ungido, do v. ntt^Q» maschahh, 
ungir. He o nome que os Hebrcos dao ao Redemptor, 
que os Profetas tantas vezes lhes annunciárao, e que el- ' 
les ainda boje, em vão, e infelizmente, esperao. O ver- 
dadeiro Messias foi Jesu-Christo, nosso Redemptor, e 
por tal o reconhecem todas as nações christãas. Nelle se 
verificarão as eminentes qualidades annexas ao seu no- 
me, e a divina uncção, que o mesmo nome exprime, 
i qual corresponde o grego xptçTcç, ungido, que nós dl* 
xemos Christo. (Veja-so Jesus,) 

Mesura— Significa era geral medida; mas o nosso 
idioma o applica mais ordinariamente ao sentido transia* 
to, e dizemos, v. gr., acção mesurada, isto he, compas^ 
sada, feita ao justo e com medida, bem considerada, &c., 
homem mesurado , isto he, que em tudo mede bem as 
circumstancias, as conveniências, as relações dos obje- 
ctos: e também dizemos mesura certa demonstração ex- 
terna de cortezia. He o hebraico mesurah (n*n\yD)» 
medida. Malvenda (ao Levitico, cap. 19.^ v. 3S.®), he de 
parecer que o hebraico middah (v. MedidaJ significava 
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genericamente a medida das cpiantidadês contínuas, 
também as medidas maiores ; e que mesurah se entendi 
dás medidas menores, e das quantidades discretas. 



Missa — He o nome que damos ao acto, em que s 
offerece a Deos o augusto Sacrificio da Nova Alliança 
á liturgia sagrada da Igreja catholica. Foi em outro temp 
objecto de renhida controvérsia a origem etjmologi 
deste vocábulo: muitos, porém, graves e doutos escri 
ptores s9o de parecer que elle nem be latino, nem grego, 
mas sim derivado do hebraico missah (nDD)> que si 
gnifica em geral oblação^ e em especial oblação espon 
tanea. 

Mocadam— Termo asiático: quer dizer capitão^ ás 
\eies patrão de navio; entre os Cafres de Ethíopia mes- 
' tre da embarcação. cEm Bengala (diz Barros) mocadam- 
olam signiQca capitão do mundoí^. 

Mogil — Suppoem alguns que esta espécie de roupa 
(Ôra tomada do uso dos monges, e por isso lhe dão tal- 
vez o nome de mongil. A sua verdadeira pronunciação 
he mogily e a sua origem o hebraico megghil (S'^2?D)> es- 
pécie de roupa de sobre o vestido, usada pelos sacerdo- 
tes e profetas, e ainda por algumas pessoas leigas, a qual 
cobria todo o corpo, era aberla por diante, e não tinha 
mangas: quasi semelhante á toga dos Romanos, ou ao 
pallío, ou chlamyde dos Gregos. He exactamente a mes- 
ma roupa, a que chamámos mogil^ e que ainda na nossa 
idade vimos usada entre monges, com o próprio feitio e 
nome. Esta roupa foi usada dos primeiros christãos, que 
talvez erão motejados de impostores por trajarem á ma- 
neira dos filósofos. (Veja-se Bluteau, v. Mttgil, e no Sup- 
plemento, v. MogiJ, No Psalmo 108.*^, v. 29.^ se traduz 
Q vocábulo hebraico megghil por diploide; e pauitos es- 
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críptores e interpretes s3o de pdrecer, que pelo mesmo 
megghil se diz no Novo Testamento tfxáTiov, isto he^ m- 
prema et extima vestis, quae super alias induitur, como 
em S, Matheus, cap. 5.°, v. 40.°, aonde referindo o Evan- 
gelista/ que Jesu-Christo, dispondo-se para lavar os pés 
a seus discipulos, depozera suas vestiduras, usa do toca- 
bulo ífAáTta, isto he, summas vestes, as vestiduras exlei"- 
nas. Pôde ver-se acerca deste vocábulo Lansselio, Cbfn- 
mentarios a Baruch, cap. 5.®, v, 2.®, aonde mostra que 
bem lhe correspondem os vocábulos toga, palliOi cMA- 
myde, diploide, dcc. 

Moleque ou Moleque— Nome que ddiiiòs aod ne- 
gros ainda pequenos, e talvez a qualquer rapaz dd ser- 
viço de pequena idade. He o conguês e anbundo molêfU^, 
menino, moço, rapaz, e molécca, rapariga, moçà^ fn^na. 
(No diccionario destas línguas adolescens niger.) 

Mono— Vocábulo afKcano, com que se designa bimia 
espécie de bugio, de longa cauda, originário do paiz dos 
negros (simia mona). 

Mota— Muro, comaro, ou tapigo dé terraj élêvddo 
á margem de hum rio, para evitar a inunda^^o d trás^ 
bordo das agoas sobre as terras cultivadas: valío de terfo 
à roda do pê das arvores para as calçar* e para protc^ 
e defender as suas raizes; ou á roda do pomar, e«Httt^ 
quinta ou fazeilda, para as defender e munir cotitrâ aé 
entradas da gente, ou dos animaes daoifiiuhos. He o M^ 
braico mot (taiD), arrimo, apoio, defeza^ e prOprkiméftte 
cousa que se põe ao pê de outra para a susteutdr, d^th 
der e proteger, 

Mouôão, ou como hoje vulgarmente se diz Monçfto 
ou Monsão— Tempo próprio para navegar; ventos ^ 
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soprão constantes na mesma estação, e em certas pa- 
ragensy e se aguardâo para fazer viagem por mar. 
Vem do oriental mousim, estação própria, tempo op- 
partuno. Lucena, no liv. 6.^» cap. 5.% diz: cEstas 
são na índia as que tantas vezes chamámos níonções, 
termo próprio da terra, e que igualmente anda já na 
boca dos nossos Portuguezesy- pelo qual entendemos 
o vento geral, com que em certos tempos se navega 
a certas partes, e nao a outras, como he de Goa 
para o cabo de Comorii, depois de entrado Setem- 
bro», dec. Em Moraes, v. Moução, se pôde ver a ridí- 
cula etymologia que Duarte Nunes inventou, e quiz dar 
a este vocábulo. Os nossos escriptores antigos dizem 
a cada passo moução, e assim se lé muitas vezes nas 
primeiras edições. Os Francezes também dizem moas- 
8on. A verdadeira orthografia em portuguez devera ser 
mottsõo. 

Moringa ou Moxiiiga — Çurra, açoutes. He o pró- 
prio vocábulo conguês e anbundo muchinga, ou mkhin- 
ga, ou musèinga, que significa o mesmo. 

Mamia — Ck)rpo embalsamado, de homem, ou de ani- 
mal, que assim se conserva, talvez por muitos séculos, 
He vocábulo oriental, formado de mum, aroma, porque 
eom aromas se embalsamSo e conservSo as múmias. Do 
mesmo vocábulo mum se compõe cinna-momo, do qual 
diz Couto, que he pdo aromático, ou cheiroso, da China. 
Mas este escriptor equivocou-se, suppondo que a palavra 
componente cinna queria dizer China. No hebraico kin^ 
namon ( ]QÍip ), que he a origem do grego xtwáfju»)^, 
e do latim cinnamomum, o componente kinna he o vo* 
cabulo kanneh (Híp), que significa canna, e kinna-mom 
diz precisamente o mesmo que canna aromática (latim 
calanms aromaticiis). 
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Naoibo, que outras vezes se acha escrípto Naoivo 
oaKassivo — He vocábulo turquesco, segundo Bluteau. 
Significa o fado^ ou destino, que aquelles povos julgSo 
escrípto nos astros para governar as acções dos homens. 
Os nossos escríptores o usSo no mesmo sentido, e ás ve- 
zes dizem andar ao nocivo, por andar ao acaso, á toa, 
sem destino certo, quasi como conduzido pelo fado, 

Naoo— Vocábulo plebeo: pedaço tirado, ou cortado 
de alguma peça maior, ou inteira, v. gr., pedaço ou naco 
de p3o, naco de presunto, de. Vem do hebraico natcah 
<np3)» cortar, donde nake Opa), tirado, cortado, se- 
parado. 

Nardo — Aroma que se extrahe de huma planta in- 
diana do mesmo nome, do género da lavandula. Em he- 
braico nard (Tia). 

Nava — SignjQca campinas extensas, continuadas, 
pela maior parte planas, ou com pequenos outeiros, em 
que ba relvas, pastos, charnecas, algumas povoações, de. 
Nós o usámos, falando da celebre batalha das Navas de 
Tolosa. Gommummente so diz que be vocábulo vasconso. 
Gomtudo em hebraico achámos navah (ni9) com a mes« 
ma 8lgnificaç9o. 

Nazareno— Epitheto que se dá a J£su-Ghristo no 
Novo Testamento, e que se escreveo no titulo da Cruz, 
não só por elle habitar com seus pais em Nazareth, ci- 
dade de Galiléa, e por se cumprirem as antigas profecias 
^que se chamaria Nazareno* (Evangelho de S. Matheus, 



cap, 2.®, V. 23.®), mas também (como diz S. Jeronymo) 
por allusao á particular consagração dos Nazarenos, e ao 
voto e profissão, que fazião de huma vida mais santa, e 
separada do commum (Números, cap. 6.**). Vem do he- 
braico nazireh (íTT^Tí). do v, Nazar (173), separar, se- 
gregar. No principio do estabelecimento da Igreja cbristSa 
também se dava o nome de nazarenos, isto he, discípu- 
los de Jesus Nazareno, aos Chrístãos : e os que havia em 
Columbo, na ilha de Ceilão, no século xiv, e os que os 
nossos Portuguezes acharão no Malabar em 1503, tam- 
bém se appellidavão natzari, isto he, nazarenos. 

Kegraça — Pôr, ou armar negaça, he pôr, v. gr., 
huma ave da mesma espécie da que queremos caçar, 
para que com o seu canto a chame, a allicie, e a obrigue 
a acudir ao reclamo. Analogamente dizemos pôr, armar 
ou fazer negaça a alguém, quando obrigámos essa pessoa 
a vir ao nosso intento, usando para isso de alguma espé- 
cie de attractivo, engano, ou chamariz^ que o allicie e o 
traga ao que pretendemos. He o hebraico nagasch (tt^33), 
que significa vir, chegar-se, apropinquar-se, e na forma 
niphal, nigasch (^ij), fazer vir, trazer a si, &c. 

Norte — A parte da terra correspondente á estrella 
polar. He o hebraico ou fenício n'hor ("nw)> participio 
da forma niphal do v. Hor (míí), que significa luminoso, 
claro, illuminado, conspícuo; nome que os Fenícios, pri- 
meiros navegadores dos mares da Europa, provavelmente 
derão áquelle astro, ou luzeiro, que os guiava em suas 
navegações. 

O 

Odià — Vocábulo asiático: significa o presente, que 
98 ofiferece aos Beis e grandes senhores, quando se Ibeç 
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vai falar. Em Bengala se diz adia. Os Bárbaros do inte* 
rior de Sofala Ibe chamão curves ou curvas. Os Persas 
lhe dão o nome de mocararios, e os Mom*os orientaes 
lhe chamao xaguates ou çaguates (Veja-se Couto, San- 
tos, Ethiopia orientais Ac, e Vestígios da lingua ará- 
bica.) 

01a, ou antes Hola— Significa propriamente folha, 
e no Oriente se dá este nome á folha da palmeira, de que 
se cobrem as casas na índia, e se fazem differentes obras. 
Serve também de nella se escrever, e por isso dizem, 
V. gr., ola de repudio j como nós dizemos carta de repu- 
dio, ou papel de divida, e chamao ola o decreto do Prín- 
cipe, Ac. Deste vocábulo oriental veio sem duvida o /b- 
lium dos Latinos. Em hebraico hholeh (nSj)f folha^ 
do V. Hhalah (nSj?), suhir ao alto. (Veja-se Alar.) 

Orla — Borda que circumda o objecto: espécie de 
guarnição que se põe, ou está em roda delle. V. gr., as 
armas de Portugal tem em volta do escudo a orla dos 
castellos; a orla da moeda he a borda que a cerca; os 
falcões tem a cabeça pintada, e a pinta he orlada de ama- 
rello, ác. He o próprio hebraico hhorlah (nSlJ), q^ie 
significa o mesmo, e que era por isso o nome que os He- 
breos dav3o ao prepúcio. 

Orraoa— Veja-se Jagra. 

Osannas— Veja-se Hosanna. (Moraes.) 

Oxalá. — Interjeição: queira Deost praza a Deost Ac. 
O douto Sousa, nos Vestigios da lingua arábica, a deriva 
do árabe. Em hebraico porém achamos ochhalai Chn^), 
interjeição de quem deseja e supplíca, que os Setenta 
traduzem por SçeXov (utinam, vellem, vellim), e a Vulgata 
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e outros pelo latim taimam, qoe be a significa^ exacta 
do porti^ez oxalá. Vem da raiz desusada adUúd (Sm^)- 
oa, segando oatros, de chhalah (nSn)» m íorma fiiel, 
deprecari, &c. 



Pagode — Vocabalo indiano, com qae se nomcião os 
Ídolos do gentio da índia, ás rezes os templos desses 
Ídolos, e também bama moeda de oaro qae lá corre. 
(Conto, Dec. 4/, iív. 6.^ cap. G."") Conrt de Gebelin diz 
que be o indiano pouígheda. 

Pangaio — Embarcação asiática, qoe parece ser a 
qae Damião de Góes chama pangueiahoa. Na linguagem 
da nossa plebe, e na província do Minho, dá-se talvez o 
nome de pangaio a bom rapaz de serviço, qae presta 
para poaco, preguiçoso^ negligente, mal amanhado, de. 

Papel — Vocábulo de significação bem conhecida, que 
em grego se diz iráirupo;, e em latim papyrus. Parece ser 
originário do Egypto, donde he natural a planta assim 
chamada, em cuja casca preparada se escrevia. 

Paraizo — Vocábulo persiano. Os Persas dizem par- 
dês, ou antes p'hardéSj lugar delicioso de arvores, flo- 
res, agoas, de. ; em hebraico fhardés (D*Tns)t com a 
mesma significação. Do persiano, ou hebraico o tomarão 
08 Gregos, accommodando-o ao génio da sua língua, e 
formando 'kol^Umo^, a que corresponde em latim para* 
disus, hortusj pomarium, viridarium; e em porluguez 
pomar, vergel, jardim, de. 

Paraõ— Embarcação usada na índia, donde nos veio 
o nome. 
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Parasanga— Veja-se Farsanga. (Vestígios da lingua 
arábica, v. Parasanga.) 

Pardáo— Moeda da Ásia. Bluteau diz que valia 360 
réis, e que se cunhava em Goa com a eíBgie de el-Reí 
D. Sebastião, e com o valor de 300 réis. Segundo Duarte 
Barbosa os parddos de Narsinga valiSo 300 réis, pouco 
mais ou menos. Oleastro (ao livro dos Numeras-, cap. 18.®) 
parece indicar que os pardáos ou se fabricavSo, ou cor- 
rião em Portugal; porque falando da liga de metaes que 
entrava nas moedas de alguns reinos da Europa, acres- 
centa €apud nos (Lusitanos) uullus nummus mixtus est 
ex diversis melalliSj nisi forte pardalli, quos nostri vo- 
cant pardáos». E da Historia da índia, ms. de Gaspar 
Correia, consta que esta moeda foi lavrada no reino em 
tempo de el-Reí D. João III, e mandada para a índia nas 
náos em que foi o Governador D. João de Castro. 

Fasooa ou Pasolioa— Significa entre nós a solem- 
nidade annual da Resurreição do Senhor, e o tempo em 
que ella se celebra. He vocábulo de origem hebraica de- 
rivado de p^hesachh (nOS)» transito, passagem, salto. 
Exprimia entre os Hebreos a festa instituida por occasião 
da sabida do Egypto, e em recordação da passagem ou 
transito do anjo exterminador, que dando a morte aos 
primogénitos dos Egypcios, deixava em salvo (passando 
ou saltando a diante) as cazas dos Hebreos, marcadas 
para esse fim com o sangue do cordeiro, que previa- 
mente tinha sido immolado: figura prenunciadora da 
páscoa chrístãa. 

Patáo — Homem fátuo, simples, tolo, insensato, que 
tudo crê, e quem quer o engana. Pôde vir do hebraico 
p'hatah (nns), o que foi enganado, o que foi seduzido ; 
AonA^ p'heteh, simples, parvo; p'heti, estulticia, fatui- 
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dade, de. Daqui julgámos poder-se tambeia derivar 
vocábulo péUiy isto he, mentira com que se engaDão o^^s 
parvos, dizendo-Ibe cousas incríveis^ inverosímeis, &c^ ^^. 

Pazar— Veja-se Bazar. 

Pecha — Tacha, defeito, vicio. Do hebraico p'hescbahh^^^ 
(^S)^ prevaricação, transgressão, injustiça, maldade.* 



Peitar — Em outra parte dizemos que este vocabuloo J^io 
se pôde derivar do grego i:e&&), seduzir com palavras^ js as 
brandas; trazer alguém com geito ao nosso partido. Âl— J^.^V 
guns porém são de opinião que o próprio vocábulo gregooT^g^ 
veio do hebraico p'hetah (nPS)> alliciar com pala vrasst js^ai 
lisongeiras, persuadir, seduzir (latim blandis verbis alli — 'mi^^U 
Cere; blande addticerej mcUnare, seducerej suaderejj, que^ic^ui 
são as significações do verbo grego, e tem grande analo — ^=^ ^^ 
gia com as do portuguez peitar. 



Peruca — Cabelleira postiça, que se usa para supprír 'TP^"^ 
a falta de cabello, ou para ornato da cabeça. Vem do ^:>^^ 
hebraico p'herochh Cí^B), coma, cabelleira penteada e ^^ ^ 
aceada (latim coma, caesaries compta et curiosius cíUta) 
da raiz p'herachh, na forma pauh fheruchh (JÍIIS), cor 
beça nua, cabeça descoberta. 

Pesego — Fructo bem conhecido: he o malum per- 
sicum dos Latinos, que também ao pesegueiro chamavão 
pérsica (arbor), por ter vindo originariamente da Pérsia. 
Nós de persicum fizemos pêsego, que muitos ainda di- 
zem pésigo, com melhor, aindaque menos usada, pro- 
nunciação. Â sua origem he a mesma do nome Pérsia^ 
que em hebraico se diz p'hars (D^S). 

Peta— Veja-se Patáo. 
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Fiohel— Vaso, ordinariamente de metal. Pôde vir do 
liebraico p'hi8hel (Sds), vaso lavrado» jarra, conchai 
qaalquer obra de esculplura. 

Pizar— Esmigalhar; fazer em miados bocados. Pôde 
derivar-se do hebraico p^hizzar (ms)» romper, quebrar, 
espalhar, dispersar, de. 

Pombe — Vocábulo usado no reino de Angola, que 
significa a pessoa que vai ao sertão negociar a compra 
dos escravos. He próprio do idioma anbundo, e quer 
dizer mensageiro, internuncio, o que fala por outrem, 
ou em lugar de outrem, de. 
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Queimar — Reduzir a cinzas pelo fogo. Malvenda 
(ao GenesiSy cap. 43.^ v. 30.^) diz que o hebraico qamar 
(IDD)» he o mesmíssimo hespanhol quemar, e o latino 
cremare (esí ipsissimum hispanicum quemar, et latinum 
cremare). O portuguez não differe do castelhano, senão 
em adoçar mais a primeira syllaba com o diptongo, di- 
zendo quei-marj em lugar de quemar. Também se pôde 
derivar de chhemah (nDH)» queima, incêndio, abrasa- 
mento, que os Setenta traduzem por ^ifiin, e a Vulgata 
e outros por calor, e talvez por sol, sic dicíus fuad 
amnia calefaciat, diz Guarin, Lexicm hebraicum. 

Quezília, ou como escreve Moraes, Quegrila~Vo« 
cabulo da lingua anbunda, que significa a antípathia que 
os negros tem com algumas cousas. 

Quintal— Mayans o põe entre os derivados do )i6- 
braico. 
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Quitanda— Praça de comprar e vender; lugar em 
que se compra e vende; lugar do mercado. He o bundo 
e angolense quitanda, que significa o mesmo, e delle 
formSo a voz verbal cuta-quitanda, feirar, regatear. 
(YejSo-se os diccíonaríos destas línguas.) 



Rãa — Pequeno animal ampbibío bem conhecido, e 
flrequente nos lagos, nas agoas encharcadas, á borda dos 
rios, de. O seu nome he huma onomatopeia, e por isso 
commum a muitas linguas. Nós o trazemos aqui como de 
origem hebraica, por acharmos neste idioma a sua sigoi- 
ficaçio fundamental e primitiva no v. Banah driTiU <^ 
more, ou no outro ramm (]ri)> cantarey exdamarey 
oatuilletre, 6c 

Babbi» Babbiiio — Era eain os Hdireos o nome 
que árrSo aos mestres da lei. O vulgo chama raUmot a 
todos os HdlNreos. He o hdHaico rabbi CQ*|)> «Ksfre; 
tíMom, «mi w^esire; de rabb (JT)), mestre, doutor, 
msigiiate, em geral, pessoa principal e notável. 

Baoa — He o prc^irio vocábulo que se lê no Evange- 
lho de & Matheus, cap. 5.*, v. 22.*, e que nós conser- 
vimos na tradoccio sem «Bdança cfn iuxrii fniri 
smê mm rms mt cmcitiê^; «qneoi disser a sen iraÉio 
mm sari rio no conselho». Toi chaldaica rafa ivsr\\ 
OQ heinka mit Ç^\ qoe ambas significio teio^ insa- 
sAx desanobdiv cabecai òcat 'oi^píir mmjy ác 

Raça — QiKr diner propràMme o tronco, cepo, ca- 
he<a lii^ taÉKa^ donde 4$iKm d^cende, e fiihmi se 
a|f4ka M$ aníKae$: iMHm de Iva mm, klo be. dr 



bóa familin; de boa geração; de boa gente: cavallo de 
boa raça^ isto he-, do boa casta. Vem do oriental e he- 
braico rosh, ou rash ()if^^), cabeça; o qne he principal; 
o que he anterior e superior a todos ; donde o hebraico 
raschit (u^^Mf^ni), principio, origem. Em outras línguas 
orientaes achámos rash, príncipe, cabeça dos grandes; 
raeZj capitão; raiaz, governador de província; raja, 
príncipe, &c. (Veja-se Barros, Dec. 4.*, liv. 4.®, cap. ^C.^ 
Couto, Dec. 4.% liv. ^.^ cap. 7.^, ác.) Veja-se também 
Sousa, Vestigios da lingua arábica, v. Rez, e Vieira na 
palavra franceza race. 

Rafa— Vocábulo plebêo. Díz-se que padece rafa 
quem padece fome, quem carece do necessário para vi- 
ver: que anda rafado, que traz a bolsa rafada, ou qne 
tem rafa na bolsa, quem tão tem dinheiro : diz-se vestido 
rafado o que he pobre, velho, tozado do muito uso, que 
indica indigência, ác. Vem do hebraico raphah (nS1)> 
andar abatido, decahído de animo e de forças, frouxo, 
debilitado, languento, com mostras de penúria. Bluteau, 
no Supplemento, lhe dá a significação de fome, e diz que 
he palavra da gíria. 

Rak— Espécie de agoardente extrahida do coco, ou 
do arroz, na índia. Os Inglezes o trazião de Malaca, e 
com elle faziao o piinch. Em francez e outras línguas se 
diz arrak, e os nossos antigos chamavão arraka huma 
agoardente da Pérsia, extrahida (diz Bluteau) do ex- 
cellente vinho de Schiraz. He vocábulo de origem 
oriental. 

Rasgar — Romper, dilacerar, fazer pedaços hum te- 
cido, hum vestido, hum papel, Ac. Em outra parte o de- 
rivámos do grego faycw, que lem a mesma significação. 
Mal venda porém (a Jeremias, cap. S0.°, v. 34.°) notou a 
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mfAr eei rapft, iiffif ínaj— 
IMM^ fwí JMTCtt tf frwfrrfiff a 
<liQr# íiíiéM». ÇTéiík^& BtatfisaB, t. lknw.> 

UédeS) ^TXifrj Oyifa dzãáeflocs (|k quido a coifa 
1^ feita ^ ti^tíila t!Ofn ab«^rtzxn&, cúb» nuBias de rede, 
le Ibe dá este itteunc» itoaie. \eât6 sefiiído o Tocabulo 
rede pôde w do bebraíeo rededi \;. r n), ¥éo^ cobertura 
termef ligeira e rara (latim tdameM, tdmm, tàtristnm, 
peplum êubíílej, com qoe as mulheres cobrem a cabeça ; 
tiià, (Hl fosa de âeda, com que ãe ajontio, recolhem, e 
prendem o% cabelios. Vem este vocabok) do Cântico dos 
fkínlm», eap« 5.^ v. 7.^, e dizem os bebraístas qoe he 
fr;rm;iido do v, Htuidad (m), daminarh poiestatem ha- 
bên; por Hor a cobertura da cabeça oas mulheres hum 
^iri^il da nM sujeição e depeodeDcia. 

XUirulo--l)»rnos este nome: i.^ ao manguito for- 
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rado de pelles, ou do seda acolchoada, em que as mu- 
lheres mimosas mellem as mãos e os braços no inverno, 
por causa do frio, ou por delicia; ^.^ ao prazer e salisfa- 
ção, que sentimos quando no vestido, na comida, o em 
todo o tracto da nossa pessoa gosámos de alguma cousa 
mimosa, delicada, deliciosa, e de exquisita curiosidade 
e gosto; 3.^ ás cousas que nos causâo esse prazer. As- 
sírUf por exemplo, buma fructa eicellente e mui saborosa 
be bum regalo: e nós nos sentimos regalados , quando a 
vemos, cheirámos, ou comemos, de. Este vocábulo nos 
parece derivado do hebraico reghhaloth (niSj?"!), que se 
lê em Imas, cap. 3.^, aonde desde o v. 18.® até 23.° se 
nomeião não menos que vinte e huma espécies de orna- 
mentos daquelles que compõem o que se chama mtrndo 
das mulheres (mundus muliebrisj, em que se compre- 
bendem roupas finas e delicadas, vestidos custosos, ga- 
lantes elouçãos; brincos, braceletes, pulseiras, anneis, 
jóias, leques, cintos, e outros semelhantes atavios, galas 
e louçainbas. Entre ellas se lê reghhaloth, plural femini- 
no, que a Vulgata parece haver traduzido por armillas. 
Como porém este vocábulo se não acha em outro algum 
lugar da Biblia, os interpretes e hebraistas desvairão 
muito sobre a sua verdadeira significação ; porque huns 
o entendem em geral por veos subtis e ligeiros, com que 
se adornão as mulheres; outros por certo ornamento 
com que cobrião as faces, para evitar os incommodos do 
frio, do ar, ou 'do pó; outros por huma espécie de tou- 
cado enfeitado com fitas pendentes, fios, estrellas, ou 
lentejoulas de ouro; outros por braceletes, Ac. Nós con- 
jecturámos que d'aqui veio o nosso vocábulo regalo, cuja 
significação se applica a tudo o que he mimoso, delicado, 
delicioso, gostoso, ác, e ao sentimento de prazer que 
com isso experimentámos. 

Remate, Rematar— Veja-se Jl/a/e. 
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Retama— Voz castelhana, que talvez se acha em al- 
gum escriptor portuguez. (Veja-se Bluteau.) Significa a 
planta, que vulgarmente chamámos giesta. Do hebraico 
rotharh (tnrr\)> que significa o mesmo. Também he vo- 
cábulo arábico. 

Retezia, Reteziar— São vocábulos frequentes na 
linguagem da plebe do Minho, e exprimem a espécie de 
contenda que ha entre duas pessoas, que a cada passo 
estão disputando, com frequente contradicção, encon- 
trando-se em tudo, tendo a miúdo reciproca coUisão, de. 
Pôde derivar-se do hebraico retzetz (yim), dar de en- 
contro huma cousa com outra; pugnar, bater-se, que- 
brar-se reciprocamente, de. 

Riqueza— Superabundância de bens da fortuna, de 
terras, dinheiros, jóias, baixellas. He o abstracto de rico; 
vocábulo que alguns etymologistas julgão derivado das 
linguas dos povos bárbaros, que invadirão as Hespanhas 
no principio do século v: e com effeitó o achámos, tanto 
na composição dos nomes próprios ostrogodos, wisigo- 
dos, wandalos, ác. Theodo-rico, Amala-rico, Ala-ríco, 
Rode-rico, Hunne-rico; como na denominação de rico- 
homem, que entre aquelles povos exprimia hum alto 
gráo de nobreza. Comtudo também no hebraico encon- 
trámos, e he frequente nos Livros Santos, o vocábulo 
reqush (U^IDI), que significa substancia, bens, posses- 
sões, alfaias, emfim riquezas; c delle formarão raqash 
(\!^DT)> ter, possuir, adquirir, ác. Mal venda já notou a 
analogia do hespanhol riquezas com o hebraico requsch. 
Em germânico reich significa poder, império, princi- 
pado, de. 

Romãa — Fructo bem conhecido, que em árabe e 
persiano se diz romman; em antigo egypcio ou coptico 
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he-rrman; em hebraico rimmon, ou rommon. Oleastro 
(ao cap. 22.^ do Deuteronomio), prefere a origem he- 
braica. Nós o julgámos derivado do hebraico ou púnico; 
porque o nome de malum puniam, que lhe derão os 
Latinos, parece indicar que esta planta tinha sido intro- 
duzida na Europa pelos Carthaginezes. 

Roque — Palavra usada nesta espécie de proloquio 
popular «não tem rei, nem roque», he o nome de huma 
peça do jogo do xadrez, e por consequência de origem 
oriental. 

Rufião ou Reflão — Alcoviteiro; homem dado a 
mulheres, ác. Parece vir do hebraico rep'hion ( ]VS^)> 
moUeza, dissolução, delicias, delicadeza e afeminação 
mulheril. 

Ruibarbo, ou Reubarbo, ou Rheubarbaro, ou 
Rhabarbaro — Raiz medicinal bem conhecida. Vem do 
persiano rhabarbar, que significa o mesmo. (Veja-se 
Vestígios da língua arábica,) 

Ruim ou Roim — O que he máo no seu género, 
V. gr., ruim caza, ruim génio, ruim homem, ruim gen- 
te, Ac. He o hebraico rohhim (Q^íJI), do v. Rohhahh 
( J51), ser ináo, ser ímprobo, ác. 
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Sabaoth— He hum dos appellidos (se nos he per- 
mittida esta expressão), que damos a Deos, dizendo se- 
nhor Deos de sabaoth, segundo a frase ecclesiastica «do- 
minm Deus sabaoihí>, que commummente se interpreta 
«senhor Deos dos exércitos^. Vem do hebraico tzabah 
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(nsí ), milícia exercito. Applicando porém a Deos ésté 
epitheto, pôde entender-se por exércitos a milicia celeste 
dos anjos; a milicia dos astros; a universalidade orde- 
nada de todas as creaturas do ceo e dá terra, de. ; pelo 
que com grande prudência advertio S. Jeronymo, que 
este vocábulo se não devia traduzir em outra alguma 
lingua, por não alterar a sua significação e energia ori- 
ginal. 

Sabbado — He entre nós o dia da semana anterior ao 
domingo: do hebraico sabbat (nstt^), cessar, descançar, 
repousar^ e também repouso^ descançoj cessação de tra- 
balho, porque os Hebreos guardavao este dia, segundo 
a lei, cessando de toda a espécie de trabalho. O domingo 
começou entre os Christãos a substituir o sabbado, como 
dia de cessação dos trabalhos servis, e especialmente de- 
dicado ao culto de Deos, logo desde o tempo dos Após- 
tolos, e Constantino Magno o mandou guardar em todo 
o império por edicto geral do anno 321 da era christãa. 

Sabugo — A medulla do corno do boi, do cabo das 
bestas; a parte da espiga do milho em que o grão está 
embebido, Ac. (Veja-se Moraes.) Parece vir do hebraico 
sabuq ("^130), o que he ou está envolvido, implicado, 
intrincado : do v. Sabaq ("l^D), envolver. 

Sacar — Este vocábulo, tão usado na linguagem mer- 
cantil, em que se diz sacar fazendas, sacar mercadorias, 
sacar letras, ác. parece ser o próprio hebraico sachhar 
("ino), negociar, traficar, feirar, fazer giro de negocio, 
girar por differentes partes, feirando, traficando, nego- 
ciando. A significação mais restricta, que Moraes lhe dá, 
de- tirar, exportar fazendas para fora do reino, parece 
secundaria, e certamente não he applicavel, v. gr., ás 
letras de cambio, que nem sempre se sacão para fora 
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do reino; mas sim se negocéao, girao, Ac. A expressão 
figurada do padre Vieira, que as mentiras tem muita 
saca nas grandes cidades, quer dizer que girao muito, 
e por muitas mãos; que tem grande gasto e sahlda; que 
muitos as vendem, e com ellas negocéao, de. (Veja-se 
Moraes, v. Saca; e Vestigios da lingua arábica, nàs pa- 
lavras Saca e Açougue.) 

Saoco — Tem-se notado a generalidade com que esta 
voz foi adoptada em muitos idiomas, e em todos com a 
mesma significação. Os Hebreos dizem sak (pv;); os 
Gregos crcboco;; OS Latinos saccus; os Bretões sach; os 
Allemães sak; os Francezes sac, &c. Esta generalidade 
e uniformidade parece indicar voz original e primitiva. 

Safira— Pedra preciosa mui conhecida. Do hebraico 
sap'hir ("T^SD), cousa bella, formosa, donde veio o grego 
cráTrycipoç, e latim sapphirus. 

Saguão— Veja-se Xaguão. 

Sala — Ha nas nossas cazas, principalmente nas maio- 
res, e nos palácios, varias divisões, algumas das quaes, 
mais espaçosas, e ordinariamente mais bem adereçadas, 
se chamão salas: sala de espera, aonde estão os hospe- 
des até que sejão conduzidos ao interior; sala de visitas; 
sala de lavor; sala dfe banquete; súla Aq orchestra, Ac. 
BlttteáU deriva este vocábulo do hebraico satã, que isl- 
gnifica (diz elle) ttescdnçar. Acaso teve étn vista o he- 
braico salah (ríSo), que muitos interpretãò pausa, tifí- 
tervaílo, descanço. Eâta voz achã-se em alguns páálmtíi, 
cofab fôrá do texto, e jiilga-se ser slhál de desbánóát á 
voz; de fazer pausa na musica, quasi como na nossa mu- 
sica as chamadas pausas, ou certos caracteres, que as 
designão. Outros derivSo sala dà liiigúa celticd, e oiitros 



do germânico òímI. (Veja-se lambem Vieira ua palavra 
italiana sala.) 

SaloUolia— Veja-se Chicha. 

* 

Sanefa» ou antes Çanefà— Faxa, ou peça atr^ies- 
sada no alto do cortinado. He o hebraico tzanip'h (^2'S)s 
ornamento da cabeça; espécie de fita, faxa, ou diadema, 
com qae alguns antigos Reis adornavam a cabeça : c tam- 
bém faxa, com que cingião a cabeça os Summos PontiQ- 
ces do povo hebreo. 

■ 

Sanha— Ira violenta; ira com grande indignação, ác. 
Vem do hebraico sannh (nWU^)» ira inveterada, ódio, 
rancor; do v. Sana (Wtt*)» ter ódio, perseguir afincada- 
mente com raiva, donde sanu (1WD)> o que esta com 
ódio contra alguém, sanhudo, &c. De sanha formámos 
sanhudOj asanhado, asanhar-se, Ac. 

Sapo — Reptil muito conhecido. Vem do hebraico 
izab (3S)? que significa bufo, rubeta, em portuguez sapo. 
Já Malvcnda notou a consonância dos dous vocábulos, e 
parece ter-se inclinado a adoptar a nossa derivação. 

Sarrafaçal — Damos este nome a hum ruim ofTicial 
de cortar, sarjar, serrar, &o. Também usámos dos ver- 
bos sarrafar e san afagar j e chamámos sarrafo a hum 
pedaço de taboa, cortado, ou serrado delia. Vem do he- 
braico sarrap^h («ntt^), que propriamente significa quei- 
mar ^ e se toma por tudo o que causa ardor e inflamma- 
ç3o, pelo que se entende algumas vezes da febre, do 
carbúnculo, da peste, do ferro da seta, do carvão acce- 

SO, de. 

Satanaz— O anjo réprobo, príncipe dos anjos máos, 
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t^ inimigo dos homens. He o hebraico satan ( ]t9V^)» ad- 
versário, accusador, insidiador; do v. Satan, adversar!, 
donde o grego formou craTôv, o príncipe dos anjos máos. 
Em outras línguas orientaes se acha com significações 
análogas. Diogo do Couto, Dec. 5.^, liv. 6.^ cap. 3.®, diz 
que diagal e saitan erão nomes que o gentio da índia 
dava aos anjos da terceira ordem, executores dos casti^ 
gos de Deos. Plntarcho refere que os Egypcios davSo a 
Typhon o appellido de seih, isto he, inimigo. Volney, 
na Viagem da Syria, diz que ainda hoje alguns povos 
daquellas regiões honrão o chaitan, ou satan, isto he, 
o génio inimigo e adversário, &c. 

Satrapa — Vocábulo persiano: quer dizer grande se- 
nhor, governador de provinda, Ac. 

Semana— Periodo de sete dias, em que dividimos 
o tempo. Vem do hebraico zeman (IQT), tempo certo; 
tempo determinado ; tempo prefixo. Malvenda (ao liv. 1.** 
de Esdras, cap. 10.*^, v. 14.^), falando do verbo hebraico 
zaman, e do seu derivado zeman, diz que d'abi vem o 
castelhano semana. ^Nos (são as suas palavras) você con- 
sona, septimãnam, et vocábulo hispânico, ab hebraeis 
dueto, semana significar e arbitramun . Alguns quizerSo 
trazer semana do latim septem mane: mas nem esta frase 
he latina, nem com ella se explica o que he semana: 
nem os Romanos ou Gregos usarão a divisão do tempo 
em semanas senão depois que abraçarão o Christianismo. 
Assim o nome semana he indubitavelmente hebraico, 
bem como o periodo por elle significado. 

Senzala — Lugar, ou caza, em que habitão os negros: 
em conguez e angolense senzala, morada. 

Serafim — Anjo da primeira ordem, da primeira je- 



rarqnia. He o hebraico sherap'him (O^SIW), que lilte- 
ralmeote signiflca igniíi, eandenies, isto he, abrazados, 
do t. Skerap'h (^nv), accender, abrazar. 

Siolo — Moeda e peso hebraico: em bdiraico sMkl 
(SpV)- D^e diz S. Jermjmo: €Sklu$ auiem, id est, 
$taier, kabet drackmas qpatuwr; drackmae aviem o^ 
kumam uneiãm faciwtí^; por oode se Tê qoe o sido 
eqofrale a meia onça latina. 

Sofifete — Lê-se este Tocaboto na nossa historia an- 
tiga, quando se fala da repoblica de Carth^o, e dos 
magistrados, qoe com aquelle nome a govemaTão. He 
o tenieto e hebraico dujfhitim (C2*t2S^VX piorai de 
schop'hete, MMne que se dava aos Joiíes de Israel, 
espécie de m^istrados sopremos, qoe tinhão algoma 
semelhança com os Arthemias da Greda, oa com os 
Dkiadores dos Romanos: skop'kH (asiv), pref^nto, 
gOTemador, curador dos n^odos poMioos, joiz; de 
shafkoÊ, joigar. Pôde conjedorar-se qoe aos Scfetes 
Cartloginezes senão semelhantes em aoctorídade e po- 
der dgons celebres capitães Lositaios, qoe antes dos 
Romanos, e no tempo deiles gOTemârio a nossa grate, 
como, por exemplo, o primeiro Yiriato, a qoem Silio 
IMco chama rtgmããor Berae WÊagmamimms teme; o se- 
gando Yiriato, cancterisado por Lodo Fkm> como o 
RfMMio da Hespviha. e ootro^. 

Somitigo, 00 Somitiea, oa Somitego — Yqa-se 
!i«>nes. Esle v^xaboio p«rvce ter hoje qa» perdido a 
sua primeira si^niãoação, para tomar ootra meoos torpe 
e ínfime. entet^lecdo-sae do hoomn sordidamenle a?a- 
nífito. m:5érv\ eab!K\ vVr. A v^i sfmitíg^ be corrapçio 
lie í,>i.^»ttn\v. o í>:e he i.cuio òo hebraico sedkom oo 
jwllg w rt (sz*^r oo rrrcs «sme da cidade de So- 
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doma, bem conhecida na historia do Antigo Testamento^ 
iSenesis, cap. 19.^ 

Sophá ou Sofá— Leito de repouso; espécie de es- 
trado, algum tan^o elevado, e coberto de hutn tapete. 
Be vocábulo turquesco, do oriental sophah, estrado, 
bauMOs &c* 

Soplii — Titulo de dignidade dos Reis da Pérsia^ 
qiiasi como o Faraó dos Egypcíos; o SultSo dos Turcos; 
o Gesar dos Romanos, de. 

SoTa — Vocábulo frequente na historia do Congo, An- 
gola, 4c.: qtíer dizer governador de provinda^ nome qtíe 
se dá aos senhores ou governadores de hum certo terri- 
tório, quasí como os nossos antigos setihores de terras. 
O vocábulo quer dizer nas linguas daquelles povos se- 
nhor, cabeça do povo^ de. 

Sultão — Nome que os Turcos dao aos seus Sobera- 
nos. Dizem alguns que he voz chaldaica, mas de orígetii 
hebraica, e o derivão de shalet (^^h^ff), o que tem po- 
der; o magistrado; presidente, regedor, donde veiti 
shaltan, ou shaUon ( ràytt ou ^ItaStt^), ô que he pri- 
meiro entre todos; o que a todos prefere em auctoridade 
e poder; o que teiii dominio e senhorio; 
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Tacanho — Illiberal, misérò, acanhado em daí* e gas- 
tar. Duarte Nunes e Mayans o julgão derivado do he- 
braico. 

Taça— Pequeno vaso por onde se bebe vinhO; ehá^ 
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caldo, de. U doato Soasa» dos Vestígios da língua ará- 
bicas o deriva do árabe. Vieira diz qae he o árabe, per* 
siano e tarqaesco tasy poadums scyphus. 

m 

Talabarte— Veja-se Ta/tm. 

Talim — Espécie de banda, que pende do hombro 
direito para o lado esquerdo, e abi sustenta a espada, 
o bacamarte, ác. He o próprio hebraico thalí ("íSr)» que 
os interpretes da Escriptura Sagrada, seguindo a versão 
dos Setenta, e a de S. Jeronymo, traduzem por pharetra; 
do V. Thalah (nSp), suspender, estar pendente. Mal- 
venda (ao Génesis^ cap. 27.^ v. 3.^), diz: aSuspicio mihi 
estj nCj consentiente vocCj sit illttdj quod hispanice dicimus 
tabeli, nempe cingulum seu baUeus, aureis aut argenteis 
bullis ornatus, quem transversum ab hmnero in iatus 
militeSy vel venatores, aut qui se fortes jactante de ferre 
solent. Sic dicitur a talah, suspender e^ quía ex eo gtadii, 
ensesj et alia arma suspensa, et nunc sclopetos minores, 
seu pistolas deferunti>. Em outro tempo se chamava tala- 
barte; depois se fez alguma differença entre talabarte c 
talimj ambos derivados da mesma origem. (Veja-se Blu- 
teau.) Ainda ha hum século, entre os povos do Malabar, 
costumavão as noivas trazer ao pescoço huma medalha 
de ouro, pendente de hum cordão de cento e oito fios, 
tingidos de côr de açafrão, com a imagem do idolo, que 
presidia ás núpcias, e a esta medalha davão o nome de 
taltfj que he o mesmo que pendente. Kra este hum dos 
ritos gentílicos, que alguns missionários julgavão indiffe- 
rentes, e que a Sé Apostólica muitas vezes severamente 
prohibio aos Christãos neófitos. 

Talingap — Prender de modo que fique pendente, 
V. gr., a amarra no argolão da ancora, o harpeo no elo, 
ou fuzil da cadeia de ferro, de. Fernão Mendes, Peregri- 
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naçõess cap. SG."^: «Dous barpeos talingados em duas 
cadeias de ferro», isto be, presos a elias, pendentes del- 
ias. Em francez étalinguer he termo de marinha; étalin- 
guer les,cables he amarrar os cabos ao argolão da an- 
cora, écc. He vocábulo da mesma origem do antecedente. 
(Veja-se Talim.J 

Talisman— Caracter, figura, ou imagem gravada, 
ou formada de metal, com certa correspondência aos 
signos celestes, á qual supersticiosamente se attríbue al- 
guma virtude. Delia usão os magos, feiticeiros, benze- 
deiros, e outros semelhantes impostores. He a voz per- 
siana, ou antes árabe talsman ("[DDSta)» que em grego 
se diz TÉXeçfxa ; em latim astralis imago; em francez inuige 
constellée, &c. (Guarin, Lexicon hehraicum.) 

Talmud — Hebraico talmud (naSn), espécie de 
pandecta judaica, em que se contém as doutrinas, cere- 
monias e tradições dos Judeos, e especialmente as suas 
leis e direitos sagrados, moraes e civis. D'aqui vem taU 
mudista, o que segue estas doutrinas e leis, e as aprende 
ou nellas he instruído. Raiz latnai (1dS)> aprender, e 
na conjugação piei, ensinar, instruir. 

Tâmara— Fructo da palmeira. Do hebraico thamar 
("IDn), palmeira e palma. dThamar (diz Malvenda, Gé- 
nesis, cap. 14.®, V. 7.°), palmam significare notuní est, 
Ltisitani daclylos tâmaras t^ocan^». A grande cidade fun- 
dada por Salomão, chamada pelos antigos Thadmor, ou 
Thamor, e que alguns suppõem ser a que os Gregos cha- 
marão Palmyra, tomou o nome das palmeiras, que havia 
em grande copia no seu território. Por huma razão se- 
melhante conjecturámos nós que os Fenícios, ou He- 
breos, ou Árabes das Hespanhas, derão ao território de 
Murcia o nome de Thadmir, querendo por elle indicar 
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a copia de palmas, de qoe lambem ho ferlil aqaella rpr 
gião. c lírb$ aturda (diz o geograiò oabíense), esi metro- 
poU$ íerrae Tadmir, sifague esi in planide, secus fiume» 
Alabiadky giiod eí eam itUerfluUs po»te àmbU fabrefaçto 
adUnm in iUam praebente^^ de. 

Tambaqne — Metal como cobre moi fino, qae vem 
da Chioa, e de lá trouxe o nome. (Yeja-se BlnteaQ, 

Tanga — Panno com qae OS D^ros cdNrrai o corpo, 
OQ parte ddie; espede de capa, oo qanteo. Nas liogaas 
do Gfmgo e Aogola mUmga. 

Tanga— Moeda que corria na índia: voi persiana. 
(Yeja-se Vestígios da limgMa arábica J 

Tapogaria — Vos persiana . (Teuigios da UsigMa ara- 
í 



Tapeta— Voi persiaaa. (Ye^ios da Umgms ara- 
Uca.) 

Targnm (em Hoteao Targo oo Targiho) — He a 
própria ¥oi diaidaíea ikarglmm Ooil^rn), expasiçáo, 
mimrjNTtisfM. Di-se este Dome is paraphrases cbaldai- 
cas da Esrripliira Sagnda, bem coabeeidas das pessoas 
dadas aos estudos^ bibikos. 

TaRa& — EspeiM de níik de pescar» que parece ser 
a qw vnlgvMíAle diimlivi cAoiima. Do bebraico 
f^ontplk (ctic^- apprebâfiikf paxacuto: traier a si por 
foffva: tirar a si coia gancba^ de.: dft)ode tereph (n^), 
piiísa iModa aa cai^a ilatiai cofUira faranem, ve- 
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Teliz — Voz persiana. (Vestígios da língua arábica.) 

Teroena ou Tereoena— D. Francisco Manoel, na 
Epanafora Amorosa, falando deste vocábulo e sua si- 
gniQcaçdo, diz assim: aDarsena e arsenal cbaoi^P ps 
Venezianos o seu famoso almazem de galés, dqndQ S6 
fabricão e guardão, a que nós dizemos tercena; taraçana 
e ataraçana os Hespanhoes. He nome celebra, a qqem 
muitos tem por voz persiana, e dos Persas diffunflidãi aos 
Árabes; porque ters em idioma pérsico significa navio, 
e bane çaza, con)o se disséssemos caza de navio. Outro3 
querem que seja nome arábico, quasi obrador, ou cazç^ 
de trabalho, deduzindo-se da raiz dar$enáa; e algUQS (}i- 
zeqd que hebreo, dizendo darasináa, que (u()p diQ^ro 
pouco: cujas memorias trazemos porque se yeja com 
quanta erudição aquelle sábio príncipe (o Infante ti. Hen- 
rique) po? o nome á sua villa Terçana naval, ou Terça na- 
vah. Até aqui D. Francisco Manoel; por onde se vé que 
o vocabqlo tercena tem origem nas linguas oríentafts. 
(Veja-se Vestígios da língua arábica, v. Tarecena; e Viei- 
ra, y. Tereceua.J 

Tesoura— Instrumento de portar, heoi çQpheçiçlQ, 
He o hebraico tzor (llíf), que significa pedra com fio 
inui agpdo, de que os antigos Hebreos e outros povo^ se 
seryião para cortar; e também fio, ou gume talhante da 
espada, faca, ou cutello, &c. (Veja-se Exodo^ cap. 4.°, 
V. 25.°) Parece que os Hebreos usavão espeçialmentft 
da pedra afiada (tzor) na operação da circunicisão, p 
ainda hoje os Falassas (Judeos) da Abyssinia qsãQ de 
huma lasca de pedra, ou de huma pederneira muito 
afiada para fazerem a mesma operação. 

Texugo— Animal conhecido. Oleastro (Êxodo, cap. 
25.°), explicando a voz hebraica thechhassim (XS^VíTVr\)> 
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parece conjecturar qae delia veio o portaguéz texugo, 
latim íaxus. 

Tiara — Espécie de mitra, ornamento da cabeça, in- 
sígnia boje própria do Papa, e antigamente usada dos 
Reis. He vocabalo persiano. 

Til — Nota ortograQca mai conhecida e frequente no 
nosso abecedario e escríptora. A soa pequenez faz que 
se tome algumas vezes em sentido figurado por cousa 
tenoe, mínima, miudissima, de. He o próprio vocábulo 
hebraico tU ^719), ponto, pequena linha, cousa ténue, 
mínda, subtil. D'aqui formámos aUl-úr, apurar, aperfei- 
çoar com miudeza; atilado, pontual, exacto até nas cou- 
sas miúdas; aprimorado; que nao falta nem a hum til 
de seus deveres, &c 

Tina — VasQha, como doma, feita de leivas e arcos, 
oom ftmdo, aberta por cima, que serve de guardar firu- 
dos; oo também vasilha de madeira, ou de metal, do 
mesmo feitio, talvez mais comprida qoe larga, de tomar 
baubo. Pôde derívar-se do hebraico tema (bOn)> canas- 
tí9, eesÊa, sfira, kJha, Ac 

Tõa— Dizemos »idar d téa. bier algum n^ocio 
á kki, isto be. sem piano, sem negra, sem designio cer- 
tt>« $e»i go^neroo, ao acaso: levar o navio á tôa, ou dar 
êâa ao navio* he condiml-o. quando elle por si não tem 
{K)¥^efiio, He o hebraico tiMkA \!rVP\ sndar viando 
«10 tim«i« andar j^m jimwm. 

Tooar— !lo\w« k^car na ahna, exdtar aflfectos. Vem 
<lo bebniki> Itebm v^^ u que s^niGca o mesmo. Al- 
guns o Iraxiexn do $otíiico fdbm. q^ tem idêntica signiG- 
ca(^v ^ qiie pr>i>^vetee?)le v^> «)o hebraico fm oriental. 
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Toninha, Toninho ou Tonnina— Peixe IrequeDle 
nas nossas costas. Malvenda (Génesis, cap. 1.°, v. 21.®), 
diz qae do hebraico thanninim (a'i3'í3ta), ou tannim 
(tD'^3n) (cetus), peixe grande, monstro marinho, vierão 
os vocábulos atum e tonnina^ que se conservao no cas- 
telhano e portuguez. Parece provável que nos viessem 
dos Fenícios ou Gartbaginezes. (Veja-se Atum.) 

Toro — O tronco da arvore, direito, limpo dos ramos 
e da rama : analogamente o corpo humano, destroncados 
ou decepados os membros, e também huma porção do 
tronco da arvore, quando esta se parte em dous, três ou 
mais toros. Parece vir do hebraico thoron ( i^n )> que 
significa a arvore da náo. 

Toronja— Arvore e fructa de espécie media entre o 
limão e a laranja, maior e mais carnuda. Pôde derivar^se 
cio hebraico athrogh (JIIDíí), que no Taimud Jerosolo- 
mH. se diz theronghia (ií'' J31*in), segundo a observação 
cie Perez Bayer, de Num. hebreo Samaritanis. Vieira diz: 
«Toronja, ab arab. turunj, malum medicum:». 

Tonra — He o hebraico thorah (min)» instrucção, 
doutrina, estatuto, lei; nome que os Judeos davão ao 
PerUathettco, isto he, aos cinco livros da lei: e como, 
quando erão tolerados em Portugal, davão juramentos 
em juizo sobre a sua lei, dizião, que juravão sobre a 
thorah, donde veio dizerem os nossos corruptamente 
toura, perdendo talvez de vista a origem e significação 
do vocábulo. <Veja-se Moraes, vv. Toura, Tourinhas, 
Guinolas.) 

Tozar — Cortar o vello aos animaes lanigeros. Vem, 
ao que parece, do hebraico tzon ( ^lí^Tíf ), ovelha, cabra, 
em geral qualquer animal dos que os Latinos exprimião 

TOMO VIII 20 
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pelo Dome commum pecus. Da mesma origem vem to- 
zão, o vello desses animaes. 

Tnffio — Diogo do Couto, Dec. 5.*, liv. 8.**, cap. ^2.^ 
descreve o tufão, e indica a origem do nome, dizendo : 
cEste junco, indo demandar o porto do Chincheo, deo- 
he bum tempo muito grosso, a que os'naturaes chamão 
tufãOj que he tão soberbo e feroz, e faz tantas bravuras 
e terremotos, que parece que todos os espiritos infer- 
naes andio revolvendo as ondas e os maresia . E Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 50.°, tendo descripto 
huma destas tormentas, conclue: ca qual tormenta os 
Gbíns chamão tufão^. Yeja-se também o Tractado das 
cousas da China, de Frei Gaspar da Cruz, cap. 29.® Por 
onde parece que este vocábulo veio do Oriente. Os Ára- 
bes dizem tufan. (Vestígios da lingua arábica); os Gre- 
gos Tvfcbv; os Latinos iypkon, <jcc., todos com a mesma 
signiQcação, e todos do oriental typhon, vento impetuoso 
e ardente, de. 

Tulipa— Flor formosa, vulgar nos jardins. Diz Blu- 
teau que veio da Turquia, e que tem o nome de tulipa 
por se parecer na figura com os bonetes esclavonios, que 
os Turcos chamão tulipant, ou ttúipen. Sousa, Vestigios 
da lingua arábica, diz que he a voz persiana tolipan. 

Turbante — Vocábulo persiano e turquesco: faxa de 
linho, Ha, ou seda, que os Turcos trazem á roda da ca- 
beça, e que talvez com suas differentes cores indica a 
seita musulmãa de quem a traz. Segundo Vieira he o 
persiano toruan ou dolband. 

Tupcimão — Assim se lê no Itinerário de Frei Pan- 
taleão o mesmo vocábulo, que Moraes traz em seis diffe- 
rentes artigos, segundo as variedades com que se acha 
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escripto. Sousa, nos Vestígios da litigua arábica^ escreve 
turgeman. Hoje se diz drogman ou dragoman^ do vene- 
ziano dr a gomam. Os Árabes dizem terdjeman; os Egy- 
pcios tergoman; os Francezes truckement^ dec. Significa 
interprete ou lingua. A sua origem he o chaidaico tor- 
^eim^ interpretarão. (Veja-se esta voz acima.) Parece que 
rle veríamos escrever e- pronunciar targumão. 



V 



Varanda — Dizem alguns que he vocábulo asiático. 
Vôda — Veja-se Boda. 



Xacôoo — Dizemos que fala xacôco o que fala huma 
linguagem corrupta, quasi inintelligivel, misturando pala- 
vras barbaras, oti de differentes línguas, mal pronuncia- 
das, de. He vocábulo que tomámos do conguez e bundo 
xacôco j que entre elles quer dizer linguareiro, palrador. 

Xadrez — Jogo, em outro tempo mui usado, cuja 
origem he oriental, e segundo opinião de alguns, própria 
da Pérsia, donde passou aos Árabes. Deriva o seu nome 
do vocábulo Shahj ou Xaj que na lingua persiana signi- 
fica Reij pelo que se pode chamar jogo real, ou jogo dos 
Reis. O nosso grande Rei D. João H era apaixonado delle, 
e com elle frequentemente se entretinha, coníio refere 
Garcia de Rezende, seu criado. Os nossos antigos dízião 
enxadrez. (Veja-se Sousa, Vestígios da lingua arábica ^ 
e Vieira, v. Xadrez,) 



Zaifuác — Paiêú descoberto oo meto á»s cazas, acode 
cahem com graode soído e estrépito as ^oas dos telha- 
do». He o hebraico sckalum, oo antes «ekatron ( "pt^ ), 
tífAernn, ou lagar, aoode vão ajontar-se moitas agoas, 
cabíndo com estrépito. Alguns interpretes o expUcio lit- 
ti;ralmerjte por cisiema Mniius; outros por lacus tumul- 
tuoãUã, e o antigo aoctor da versão he^anhola da Biblia 
por algibe sonoro. (Veja-se Algibe.) 

Xale — Veja-se Chalé. 

Xa-Mate — Voz do jogo do xadrez. (Veja-se Mate.) 

Xaque — Voz do jogo do xadrez, para avisar quando 
o Hei ostá ferido de alguma peça, e evitar que sç lhe dé 
o mate, ou xa^mate^ com que se perde o jogo. (Veja-se 
Moruos, v. Xaque.) 

Xarfto— Verniz usado na China e Japão, donde Irou- 
xoinos o nome. 

Xoraflm — Moeda da Ásia, ainda hoje usada. Em Or- 
\\\\\t era do ouro, e valia 30p réis, pouco mais ou me- 
nos, soguiulo Duarlo Barbosa. 



Z^VKtiiu - Vojíbso Azagaia. 

Zâlno Mor^o^ doline o$te vocábulo ^cavaUo zaino, 
«^t.^ilimAf» r^>NYNn>% xViíi wn^^i». Na provmcia do Minho he 
lhH)UOU(o d^r o mmu' do ^m» ao homem inflei ao seu 
^mi^>. \)m^ o (i$^M)joíâ om prvsenc^. e o atraiçoa na ao- 
^H'i^: ^> h^^iK^ «k>k^>. que oio tracta o negocio com 
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iizura, Ac. Diz Bluteau com Covarrubias que he vocábulo 
trazido da língua hebraica, alludindo acaso ao hebraico 
zannahh (n3T), repeilir, lançar de si com força, rejeitar 
com aversão, &Q.. 

Zanaga — Damos este nome aos que mellem hum 
olho por outro;» aos que voltão hum dos olhos para a 
parte -contraria ao natural. Moraes diz que he o vesgo, 
torto, zarolho. Vem do hebraico zannahh (n3T), que si- 
gnifica, como acabámos de dizer no precedente artigo, 
repeilir^ lançar de si^ rejeitar para a parte opposta, 
apartar-se com violência^ ác. 

Zanga — Aversão, antipathia, grima. Em outro lugar 
dissemos que se podia derivar do germânico zanchen, 
contender, rixar, debater. Em hebraico porém achámos 
zaghham (D^?'?), ter aversão, ter em desprezo, tractar 
com raiva, mostrar indignação e ira, e também, como 
nome, detestação, indignação, Ac. Hum erudito portu- 
guez o põe entras vocábulos de origem africana. 

Zargunoho — Pequena lança de arremesso, usada 
dos Cafres africanos. 

Zeimão — Vocábulo, com que a plebe da provinda 
do Minho denomina, como por desprezo, hum homem 
sem préstimo, desamanhado, indigno, incapaz de cousa 
. boa, do qual dizem que he hum zeimão. Pode vir do he- 
braico zamam (QQT), homem máo, facinoroso, scele- 
rado, de zimah (nOT), maldade, velhacaria, ác. 

Ziguezague — Commummente se dá este nome a 
hum caminho, que não vai de hum ponto a outro via 
recta^ mas fazendo voltas, em diffferentes, e talvez op- 
postas direcções, a fim de chegar ao termo com menos 
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fadiga ou risco. Assim, v. gr., para subirmos ao alto de 
liuma montanha áspera e Íngreme, não tomámos o cami- 
nho direito, mas fazemos giros, voltas tortuosas, torci* 
collos, ziguezagueSj de maneira que gastando talvez mais 
algum tempo, ganhámos pouco a pouco a altura com me- 
nos trabalho e cansaço. De hum rio, que faz caminho re- 
torcido em diflerentes voltas, parecendo ás vezes que vai 
em direcção opposta ao seu curso natural, e tornando de- 
pois a tomal-o, dizemos que vai fazendo ziguezagttes, dç. 
He o próprio hebraico sighsaqh (*7DDD)» que exprime 
mistura confusa de differentes cousas implicadas entre 
si, talvez contrarias humas a outras, vindas de differen- 
tes partes, e com direcções differentes, mas que por Qm 
vão terminar, ajuntar-se, e parar no mesmo ponto. Duas 
vezes somente se acha este vocábulo nos Livros Santos, 
em Isaías, cap. 9.°, v. H.°, e cap. 19.°, v. 2.° 

Zimbo — Veja-se Gimbo. 

Zinas— Este vocábulo, que não veiy em Moraes, he 
frequentíssimo na província do Minho, aonde se diz esta- 
mos nas zinas do inverno, estamos nas zinas do verão, 
isto he, nos mais penetrantes frios do inverno, ou nos 
mais ardentes calores do verão. Parece vir do hebraico 
UintMh Çnss\ grande frio; frio de gelar; rigor do frio, 
e em geral tudo o que punge e penetra ; tudo o que he 
agudo, pungente, peneUrante. Em germânico zinne ex- 
prime a parte mais elevada de bum edificio. 

Zoina — Nome viL que as mulheres da mais baixa 
n^lò iiao frequentemente, na província do Minho, a ou- 
tns t^es, quando contendem entre si, querendo chamar- 
lhe$ Mo^ iiiKttinY$» mal pn)otdidas. de. He o hebraico 
^^^f^^^A vt^I^^V labertieura : e também mulher mal pro- 
ciMi\bi, menHni f A\)mtw« h rik pr^j^Hmlwm; Letitico, 
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cap. 21.®, V. 7.°), nome que no livro de Josué, cap. 2.®, 
V. ^ .^, se dá a Raab, em cuja caza pousarão os explora- 
dores mandados por Josué, e que os commentadores 
interpretao meretrix, scortum: do v. Zun, ou Zannah 
( "jii ou n3T ), que significa proslituir-se por dinheiro 
(lalim prostare lasciviendi gratia; prostituere se mercê- 
dis cansa; mereri corpore, Ac.). 
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APPENDIX 



NOTAO-SE ALGUNS HEBRAÍSMOS QUE SE CONSERVAO 
NO IDIOMA PORTUGUEZ 



São hebraísmos as seguintes frases : 

Andar com todos os ventos. 

Ter o coração ao pé da boca. 

Doce como o favo de mel. 

Lançar mão do alheio^ por furtar. 

Lançar para trás das costas, isto lie, desprezar, ter 
em pouco, ter por cousa vil. 

Metter mão d empreza, ao negocio, isto he, come- 
çal-o. 

Metter a mão em algum negocio, isto he, entrar nelle. 

Roubar o coração a alguém, isto he, ganhar-lhe a von- 
tade, os affectos. 

Falar ao coração a alguém, isto he, dizer-lhe cousas 
agradáveis, conformes á sua vontade; demover-lhe os 
affectos maviosos. 

Tem máo olho, isto he, tem máo caracter; tem mos- 
tras de máo homem. 

Viver á sombra de alguém, isto he, debaixo da sua 
protecção. 

Homem de nome, isto he, de fama, de grande repu- 
tação. 

Andar com Deos, isto he, succeder-lhe tudo bem. 

Cahir-lhe em sorte, isto he, acontecer-ihe. 

Não lhe perdoo nem nesta vida, nem na outra. 

Não se desviou nem para a direita, nem para a es- 
querda. 

O homem põe, e Deos dispõe. 



:U3 

IW ofi olhos am nlgiipm, isto he, favorccel-o, prole- 
gel-o. 

Estimar huma cousa como as meninas dos olhos. 

Olho de agoa, por nascente, ou golpe ile agoa, que re- 
benta por alguma abertura da terra. 

Alma \)or pessoa: v. gr., esta província tem tantas mil 
almas. 

Fulano fala com fulana, isto hc, tem tracto itiicito 
com ella; andâo de amores. 

Andou dias e dias nesta porfia. 

Tormenta do diabo, isto he, muito grande. 

He muito muito rico; muito, muito sábio, Ac. Estes 
superlativos sao de génio hebraico. 

Mijar de medo, ou mijar-se de medo. 

Olha: faze o que te digo. O verbo ollmr, que nesta e 
n'outras semelhantes frases parece ocioso, he hebraísmo. 

He também hebraismo a repetição de Imm nome ou 
verbo para significar multidão, demasia, ou excesso: 
V. gr., veio gente, gente, gente; comeo, comeo, comeo, 
até que rebentou; os avarentos tudo he adquirir, adqui- 
rir, sem attentarem aos meios, ác. 

Huma preposição antes de outra, que rege hum nome, 
V. gr., a porta de sobre o muro; andou em derredor da 
caza ; sahio de debaixo das ruinas, |ie uso hebraico. 

Esta frase que esties a olhar? falando a homens ocio- 
sos, ou preguiçosos no trabalho, he hebraismo. . 

Levantar a mão contra alguém, he frase hebraica. 

O optativo supprido por huma interrogação parece do 
uso hebraico: v. gr., quem me deraver-te, quem me dera 
poder-me explicar? por oxalá que eu podesse ver-te, 
que eu podesse explicar-me I 

Quando alguém nos pergunta, v. gr., para onde va- 
mos, e lhe não queremos responder a verdade, dizemos 
vou para onde vou, ou vou para onde devo hir, ou vou 
não sei para onde. Estes modos de falar são hebraicos. 
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A língua hebraica ajunta ás vezes á frase hum dativo 
emfalico, que parece supérfluo. Assim, por exemplo, no 
Psalmo H8.^ v. 79.*^: d Convertantur mihi timentes tei^, 
aonde o mihi parece redundante. Nós dizemos analoga- 
mente não sei que te faça neste caso, elle se estava no 
seu palácio muito descançado, os peixes lá se vivem nos 
seus mares, ác. (Veja-se Moraes, v. Intransitivo.) Mal- 
venda diz que são hebraísmos e hispanismos; e Mariauna, 
refutando os que pretendem achar na frase hebraica al- 
gum mysterio, ou subtileza, chama-lhe mudos loquendi, 
hebraeis usitatus, sine alio mysterio. 

Quando os Hebreos querem gabar a nobreza de al- 
guém, dizem que he ben-isch (líT^^fe^^^^aa), filho de barão, 
como nós dizemos filho de algo^ e hoje fidalgo: aos ho- 
mens de baixa sorte chamão-lhe bene-adam (a^i^••^3^), 
filho de adam, filho de homem. Jesu-Ghristo se denomina 
a si mesmo, neste sentido, filho do homem. Filius Adam 
(dizem os interpretes), id est, filius hominis plebei, vilisy 
et abjecti: filius Isch, id est, filius Viri nobilis, fortis, 
strenui. 

A lingua hebraica não tem a forma neutra, e usa da 
feminina em lugar delia: v. gr., no Psalmo 26.°, v. 4.**: 
nUnam petii a Domino^ hanc requirami^. E no Psal- 
mo H8.^ v. 56.°: ^Haec facta est mihii^. Nós também 
dizemos esta me aconteceo, para esta não estava eu pre- 
parado, por esta não podia eu esperar, ác. ^ 

Estas frases tão usadas entre nós, fulano he filho de 
Lisboa, he filho de Portugal, he filho do Brazil, são pró- 
prias do idioma hebraico, que também diz filhos de Ca- 
naan, filhos de Memphis, filhas de Sion, drc. 

O elegante uso, que fazemos, do verbo amargar nes- 
tas frases, bem amargou as honras que goza, ainda ha 
de amargar esses favores da fortuna, Ac, he idiotismo 
hebraico. 

Outro uso temos, elegante e mui expressivo, na lin- 
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guagem vulgar, quando de alguém, ou a algaem, que fez 
o mal, e teme, ou experimenta as suas consequências, 
dizemos assim o quiz, lá se avenha, ou lá te avém já que 
assim o quizeste. Esta frase parece tomada do hebraico, 
aonde, v. gr., no Génesis, cap. 38.®, v. 23.°, liie corres- 
ponde na Vulgata ahabeat sibi», lá o tenha para si, que 
lhe preste, lá se atenha. E esle mesmo parece ser o 
genuíno sentido das palavras, que os príncipes dos sa- 
cerdotes disserto a Judas, quando levando-lhes elle o 
preço da sua deslealdade e traição, e confessando que 
tinha peccado entregando o sangue innocente, lhe res- 
ponderão: dQuidad nos? tu viderisi^, isto he, que nos 
importa isso a nós? lá te avém. (Malheus, cap. 27.°, 
V. 4.°) 

Cerrar com o inimigo, isto he, romper a batalha car- 
regando o inimigo no primeiro conflicto; cahir sobre 
elle com força; accommetter com violência, he frase he- 
braica. 

Também he hebraismo pôr, em lugar do adjectivo, o 
substantivo abstracto em estado de regência, v. gr., ho- 
mem de honra, de brio, de verdade, por homem honra- 
do, brioso, verdadeiro; homem de trapaças, de menti- 
ras, por homem mentiroso, trapaceiro; mulher de me- 
xericos, de beatices, por mulher mexeriqueira, beata: 
no mesmo sentido dizem os Hebreos vir misericordiae, 
mulier st^iltitiae, lingua mendacii, por varão misericor- 
dioso, mulher estulta, lingua mentirosa, de. 

He frequente nos nossos antigos documentos usar de 
certas frases, que podemos chamar distributivas, nas 
quaes se repete o nome do objecto que se quer distri- 
buir, indicando com isso que elle compete por igual 
a cada huma das partes da distribuição. Y. gr., três bois, 
de treze treze moios, isto he, cada hum do valor de treze 
moios; duas cubas de vinte vinte moios, isto he, de vinte 
moios cada huma, lhes darão dez dez açoutes, isto he. 
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dez açoules a cada hum, ác. Este uso parece hebraico. 
No livro dos Números^ cap. 28.°, vv. 13.*^ e 29.°, «dm- 
marn, decimamp, qaer dizer, cada hum a decima. Em 
Ezechiel, cap. 10.°, v. 21.°: (íQuatuor, quatiior fácies 
uníp, quer dizer quatro faces cada hum, ác. 

Também lie frequente no hebraico repetir no plural, 
em estado de regência, o nome do singular, para enca- 
recer a sua grandeza e excellencia: assim, por exemplo, 
vanitas vanitatnm; canticum canticorum; a maior de 
Iodas as vaidades; cântico óptimo, excellentissimo. Nós 
temos este hebraismo, e dizemos, v. gr., esta he a misé- 
ria das misérias; a desgraça das desgraças; a maldade 
das maldades, isto he, a maior das misérias, das desgra- 
ças, das maldades. 

Encontrão-se a cada passo no hebraico frases, em que 
redunda hum pronome relativo, v. gr., habitantibus in 
regione timbrae mortis, lux orta est eis; aonde o rela- 
tivo eis parece supérfluo depois de habitantibus. Tam- 
bém este hebraismo he frequente em portuguez: v. gr., 
aos homens probos roubão-ZA^^ o credito; aos bons, per- 
seguem-/205; aos mãos, espera-05 o castigo, ác. 

Outras vezes põem os Hebreos hum nome em estado 
absoluto, e empregão depois no estado de regência, que 
lhe comçetia, o seu relativo. V. gr., Dominus in coelo 
sedes ojus, por Domini sedes in coelo. Nós também dize- 
mos a cada passo o dinheiro, que me deste, já dispuz 
delle, já o gastei, isto he, já dispuz do dinheiro, já gastei 
o dinheiro, ác; o segredo, já todos o sabem, o homem, 
já não ha rasto delle. 

Estas frases vai-te lá, nao sabes o que dizes; vamos, 
examinemos o ponto; vinde cá, contai-me isso pelo miú- 
do; são hebraísmos. 

. Era costume nas nossas primeiras escolas fazer apren- 
der aos meninos, e repetir o abe ajuntando a primeira 
letra com a ultima, a segunda com a penúltima, a ter- 
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ceira com a antepenúltima, ác, e dizeutlo ci-jl-, b-u, 
et, ác. Os Hebreos praticaviío o mesmo, e também di- 
zião aleph-íatij beth-schin, ghimel-resch, ác, e talvez se 
serviao desta permutaç3o de leiras para escrever em ci- 
fra certos nomes, que não querião declarar expressa- 
mente. Ha hum exemplo d'isto em Jeremias, cap. 25.°, 
V. 26.°, aonde com este artificio se nomeia o Rei de Ba- 
bylonia. 

Na linguagem portugueza usámos a cada passo do 
adverbio assim com a significação do latim ideo, idcircoj 
proptereáj quapropter, ob id, ob hanc causam. V. gr.: 
Sabido he que Deos não pôde enganar-se, nem querer 
enganar-nos : assim, falando elle, não ha que hesitar em 
dar inteira fé ás suas palavras. — Poucas vezes julgão os 
homens acerca do merecimento das cousas, segundo os 
princípios da recta razão, e sem respeito a seus affectos 
e interesses; assim, errão a cada passo, e muitas vezes 
com detrimento seu próprio. — Os antigos Rabbinos con- 
fessão que as profecias somente havião de durar até os 
dias do Messias ; assim, tendo cessado ha muitos sécu- 
los o ministério dos Profetas, deve-se reconhecer que já 
veio o Messias, ác. Este uso parece tomado do idioma 
hebraico, que diz no mesmo sentido eUqm ( p"St< ), 
como se disséssemos em latim adsic, se o latúpa o con- 
sentisse^ ác. 
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GLOSSÁRIO DE VOCÁBULOS POHTLGUEZES DERIVADOS DAS LLNGIAS 
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RKSPOSTA A VARIAS CENSURAS 

PIlTAti AO 

GLOSSÁRIO DE VOCÁBULOS PORTUGUEZES 
DERIVADOS DAS LÍNGUAS ORIENTAES E AFRICANAS 

EXCEPTO A ÁRABE 

Estou em divida para com a Academia, e peço des- 
culpa de tão tarde a satisfazer. 

Tendo eu tido a honra de oflferecer-ihe hum Glossário 
de vocábulos portuguezes^ derivados das linguas orien- 
toes e africanas j excepto a árabe, recebi do Sr. Secreta- 
rio da Academia o ofiScío de 7 de Março deste anno, com 
as Reflexões, que elle mesmo, como censor, havia feito 
sobre alguns lugares do Glossário, para que, se eu qui- 
zesse adoptaUas, se podessem imprimir com elle. 

Muita honra fez o doutíssimo censor ao meu trabalho, 
dignando-se de querer concorrer para a sua correcção e 
aperfeiçoamento; e muita me faz a Academia em deixar 
ao meu arbitrio a liberdade de adoptar as suas eruditas 
notas e reparos, para se poderem imprimir juntamente 
com o Glossário. 

Parecendo-me porém conveniente e necessário dizer 
alguma cousa sobre as mesmas notas, satisfarei breve- 
mente a este dever, .e a Academia, por ultimo, resolverá 
o que melhor e mais rasoavel lhe parecer. 



Logo na minha Prefação repara o sábio censor em eu 
dizer, que os Fenicios deixarão em muitos lugares das 

TOMO VIII 21 



Hespanhas vestígios de suas íDStituíções, usos e costu- 
mes, e acaso os caracteres da Escriptura^ de que usa- 
rão os habitantes da Hespanha meridional, -e que ainda 
hoje se ii^em nas medalhas, que nos restào daquelles 
antigos tempos. E pretende provar com muita erudi- 
ção, e com a auctoridade de vários escriptores, que os 
caracieres da escrtptura dos antigos habitantes da Hes- 
panha meridional são mui diferentes dos caracteres fe- 
nícios. 

Nio be aqui lugar próprio para fazer loogos discursos 
sobre* tal objecto, Dem lambem me parece muito neces- 
sário defender buma frase, que muito incidentemente 
eAlroQ na minha breve Prefarõo. liostrarei comtudo por 
auclorídades respeitáveis, qoe a idèa, que ali exprimo 
fM émida, e qoasi amjectnrando, nem be nova, nem 
$ii^[«hr« nem inverosímil: e que a conlraría está mui 
longe do acharse decidida entre os homens versados 
Msles estudos. 

O dooK> Floim. nas JÊtéaIkas dlf ^sjmmka^ tom. I .^, 
p9Ç. 163. falando das medaMos de Asido e de seos cara- 
dcKS ilcsronhecidi^ ifii exprvssaneote que as línguas 
4»i Ffmkietf r IVi»!^ Mk) Ofmilas,, m ^jne miais se podem 
fnMbt^(ir afmllms letnis. E conlinQjffMk a provar qoe es- 
li^ CM^iefViS >)(^ ttevt»! ler da direíla para a esquerda, 
à iMnetni da etsctipdini oriefitai. e afviEÉtando a diffe* 
wmpi qoe a ííj^ nttjfeiío ha ttííre as k£«>das das me- 
dalhas unnk\x>eía>;í:s e ht^iirjtN cvotíoe, qoe a Beiica, 

mm frt^mmimãjs if fímtc^jtf t Tiwtf . pgymiú ^ mtethoio 

o »«4ft,> Fkvw. iK Kxm. ±.^ i^ç- 4±i deíscreveodo 

4u : * > , . iís >íCrj5S >à: xoixcj^fi an^ofi^ .-^atiteaicasL qoaes 

4< Vainhoài. ^fnf ^tu: wfnhsott pane ^ «mciiairiio a^mo 



cá : e os caracteres são diversos dos das moedas africa- 
nas, e de outros que estão reputados por fenicios». 

No tom. 3.", pag. 4, notando as letras desconhecidas 
nas medalhas de Abdera (estampa 59.*, n.° 4), diz : «Não 
falta quem' diga, que são letras púnicas ou fenícias. Eu 
não entendo o púnico nem o fenicio, porém hum douto 
em línguas orientaes me assegura, que aquellas figuras 
são letras que significão Abdera*. 

Este douto a que aqui allude Florez he o eruditíssimo 
Perez Bayer, que tanto nas suas obras sobre as moedas 
hebreo-samaritanas, como especialmente na Dissertação 
sobre o alfabeto e lingiia dos Fenícios^ diz, e repete mui- 
tas vezes que os Fenicios introduzirão as suas letras de 
escriptura em diíferentes terras, e especialmente na Hes- 
panha ; que as letras fenícias passarão á Hespanha dentro 
e fora do Estreito, e são as mesmas que se observão nas 
medalhas de bronze e prata da Betica, Turditanía e de 
outros lugares, a que dá o nome de punico-beticasy <tc. 

E no mesmo tomo, pag. 72, falando das moedas de 
Cadiz, diz assim : «O maior numero de moedas applica- 
das a Cadiz tem alfabeto desconhecido, e pela cabeça de 
Hercules, pelos peixes, templos, e figura do sol, as attri- 
buem a Cadiz os daquelle território: porém outros das 
vizinhanças querem applical-as ás suas povoações . . . 
Esta duvida pede que algum douto em línguas orientaes 
(principalmente na fenícia e púnica) tome a seu cuidado 
as medalhas de Cadiz, decifrando o sentido das letras, 
em que consiste a diflBculdade. Eu não entendo nem 
a língua, nem os caracteres, pelo- que cedo o campo 
aos mais doutos, prevenindo, que de Africa passarão 
ás nossas costas varias moedas com caracteres púni- 
cos, os quaes, como também erão usados cá, especial- 
mente nas colónias. carthaginezas, fazem confusão entre 
as duas nações emquanto não consta o que as letras si- 
gníflcãow. 



O sábio benedictÍDO Sarmento, Obras posthumasj Ma- 
drid, 1775, tom. 1.®, Memoria para la historia de la 
Poesia, pag. 38, n.® 95, explica-se nos seguintes termos: 
cSem sahir de Hespanha temos dons famosos exemplos 
(Cala da difficuldade de interpretar ou decifrar os anti- 
quíssimos caracteres, ainda quando se sabe a que povos 
pertencem), e são as moedas e inscripções antigas de 
Cadiz, e as inscripções e moedas que chamSo hespanho- 
las-antigas. Em António Agostinho, nas antiguidades de 
Madrid, e no Museo de Lastanosa, se achão desenhados 
muitos destes monumentos. Entre os de Cadiz, somente 
se tem lido a palavra Gadir nas moedas, e aindaque isto 
basta para se conhecer que as outras inscripções seme- 
lhantes são fenidaSj ou púnicas, e que se devem ler ao 
revés, como orientaes, não se tem podido dar hum passo 
avante, ainda tendo presente o copioso alfabeto de letras 
samaritanas e fenicias, que estampou o padre Guarín, 
benedictino». 

Mr. Depping, na Historia geral de Hespanha desde os 
mais antigos tempos até ao domínio dos Mouros, liv. 2.^ 
cap. 3.^, aonde tracta dos estabelecimentos dos Fenicios, 
tendo dito que a potente colónia de Cadiz adquirío hum 
território mui extenso, e dominou sobre muitos outros 
pequenos estabelecimentos inaritimos, acrescenta : cTo- 
das estas novas cidades adoptarão e derramarão no paiz 
o culto, os costumes, a lingua, e a escríptura dos Fe- 
nícios. Os monumentos, que nos restão desta epocha, 
são os nomes de muitas cidades, algumas medalhas, ruí- 
nas de templos», Jcc. 

Finalmente o erudito Champollion Figeac, que nesta 
matéria vale por muitos, no Resumo completo de Archeo- 
logia, tom. ã.^. Paris, 1826, tractando das medalhas an- 
tigas de Hespanha e Portugal, divick-as em duas classes, 
caracterísadas pela differença dos alfabetos de suas le- 
gendas. <Â primeira comprehende (diz elle) as medalhas 



385 

(la Hespanha oriental e septemirional, aonde se reco- 
nhecem letras, que tem a maior analogia com o alfabeto 
grego antigo ... A segunda comprehende as medalhas 
da Hespanha meridional, cujas legendas sâo formadas 
de letras muito análogas aos alfabetos púnico e fenicio, 
o qual parece ter vindo de Africa», &c. 

Parece-me que isto he bastante e de sobejo para isen- 
tar de todo o reparo e censura académica buma frase 
breve, tocada incidentemente na Prefação, e na qual eu 
me explico em duvida e conjecturalmente sobre bum 
objecto, em que escriptores mui doutos tem sido mais 
decisivos. 

Acamar — A este vocábulo do Glossário adverte o 
douto censor, cque vulgarmente se diz açaimo e açai- 
mar, e que já assim vem na decima edição da Prosódia 
do padre Bento Pereira, Évora, 1750». 

Não duvido que em algumas partes se diga vulgar- 
mente açaimo e açaimar. Duvido porém que esta seja 
a original e mais acertada pronunciação do vocábulo, e 
a mais conforme á etymología hebraica que aponto, e 
que tenho por indubitável. 

O Diccionario de Moraes diz acamo e acamar, e no 
artigo Açaimo refere-se a acamo como pronunciação 
mais principal e mais legitima. 

O Diccionario francez-portuguez, do Capitão Manuel 
de Sousa, escreve acamar e acamado. 

O Thesouro de vocábulos das linguas portugueza e bel- 
gica, Amsterdão, 1714, traz acamado e acamar. 

O Novo diccionario francez-portuguez, em 4.°, diz 
acamar e acamado. 

O Vieira Transtagano, na sua Obra etymologica, 
pag. 507, escreve acamar, e deriva este vocábulo do 
árabe. 

1^0% Vestígios da língua arábica, do Sr. Frei João de 
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Sousa, vem acamo e acamar. Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 124.°, duas vezes diz açamos. 

Na provinda do Minho he esta a pronunciação mais 
vulgar. 

Os Judeos Porluguezes de Londres no seu Asçamat, 
impresso naquella capital no anno 5545 (da era christSa 
1785), denominão a cada passo pelo vocábulo asçama 
as ordens prohibítivas, que ahí dâo aos seus correligio- 
nários, &c* 

Mas que necessidade ha de tantos argumentos? Eu não 
reprovo açaimar e açaimado^ aindaque nunca assim o 
pronunciarei, nem a auctoridade do padre Bento Pereira 
a isso me persuadirá. O doutissimo censor também não 
reprova (creio eu) acamar e acamo. Este he inquestio- 
navelmente o mais conforme á etymologia, e desta he 
que eu tracto no Glossário, sem me obrigar a explicar 
ou a indicar nelle todos os usos, ou todas as modifica- 
ções dos vocábulos portuguezes. 

Mais adiante, no Supplemento a^ Glossário, disse eu, que 
o lugar do Deuteronomio, cap. 25.°, v. 4.°, em que o texto 
sagrado se serve deste vocábulo, e que a Vulgata verte 
twow alligabis os bovi trituranti in área f ruges tuasi^, 
se traduziria em portuguez com propriedade «não acama- 
rás o boi, que anda debulhando os teus pães na eira». 

O douto censor desapprova esta traducção, e diz que lhe 
parece, que se nãô poderia dizer com propriedade aca- 
mar o boi, porque acamo e acamar he só próprio para 
os animaes, que fazem mal com os dentes mordendo. 

Eu peço licença para insistir na minha traducção, ç 
para dizer que acamar o boi seria, naquelle lugar, não 
só próprio, mas propriissimo, bastando para isso, que o 
traductor portuguez achasse na sua língua o mesmo vo- 
cábulo do original hebraico, para o empregar com a 
mesma formal e expressiva significação. 

Acamar em portuguez, bem como em hebraico, não 
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significa encabrestar os animaes, que fazem mal com a 
boca mordendo: esta ultima clausula ou circumstancia 
he acrescentada á significação sem fundamento algum 
solido: nem acamar he só próprio dos cães, ou de ou- 
tros animaes que mordem: quanto mais que os bois tam- 
bém mordem. 

Acamar quer dizer precisamente ligar a boca, ligar 
o focinho dos animaes, encabrestai- os, vedar que abrão 
a boca, tapar-lha atando-a, de. 

Esta he a significação que os traductores gregos ex- 
primirão por fràenare, capistrum imponere, e os lati- 
nos por ligare, obturare, claudere, obstruere, coercere. 
(Veja-se Guarin, Lexicon hebraicum.J 

Esta he a significação que mui asizadamente deo ao 
vocábulo o douto Leonel da Costa. 

Esta he finalmente a significação que lhe dão os dio- 
cionarios de outras linguas, fazendo-lhe corresponder o 
francez musiler, o inglez to muzzle, o belgico de moni 
sluiten, stoppen, de.» isto he, fechar, tapar, atar, ligar 
a boca, ligar o focinho, pôr o freio ou cabrestinho, pór 
focinheira, de. 

O uso que mais vulgarmente se faz do vocábulo appH- 
cando-o aos cães, não he prova da particular significação 
que se lhe quer dar: porque o acamo não somente se 
põe aos cães para não morderem, mas também para não 
comerem. Na província do Minho he frequente esta pre- 
caução no tempo das uvas. 

^ Alar — Digo que significa puxar acima, fazer su- 
bir, de, e trago como exemplo esta frase alar a ban- 
deira ao alto do masto. 

O douto censor acha imprópria esta frase» e quer que 
em lugar delia se deva somente dizer içar a bandeira, e 
pede que eu auctorise com algum escriptor clássico o 
alar a bandeira. 
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Devo aqui confessai", que neste e em outros artigos 
do Glossário consultei, sempre que me foi possível, os 
usos populares, sem muito me embaraçar com os clás- 
sicos; porque nâo era meu intento fazer hum diccionario 
da lingua portugueza, mas sim hum glossário etyniolO' 
gico, para o qual me servirão muitas vezes melhor os 
usos do vulgo do que os auctores clássicos : e não pou- 
cas vezes encontrei nelies algumas palavras ou signiQca- 
ções, que debalde se buscarião nos díccionaríos da lin- 
gua, e muito menos nos escriptores clássicos. 

O povo da provincía do Minho usa do vocábulo alar 
no próprio sentido que aqui lhe dou, e na mesma frase 
que aponto: e pôde dizer-se que usa suo jure, porque 
aquella signiOcação he conforme á etymologia, e á origi- 
nal expressão do vocábulo, embora se diga também, e 
com muita, ou com mais propriedade, içar a bandeira, 
e embora alar venha ou não venha com aquella signiGca- 
çio nos diccionarios. 

A outra interpretação, que o douto censor, no flm 
deste artigo dá ao verbo alar, dizendo que também si- 
gnifica mover de hum lugar para outro por meio de cor- 
das, não me parece bem exacta. Dizemos na verdade que 
se alào os barcos movendo-os de hum lugar para outro 
por cordas, mas neste caso não he simplesmente o mori- 
mtnio, nem o instrumento das cordas^ o que se quer ex- 
pressar* mas sim o movimento rio acima, o movimento 
Cú9èira a ayrrenie da agoa, e por isso se diz alar, isto he, 
pfiJtar acima, fazer $Hbir. 

Aloaoer — Neste artigo, explicando o uso da palavra 
na província do Alemtejo* digo que signiQca o mesmo 
que outros chamão fanrjo, isto he. o semteio oh cerada 
segada em terde para os gados. 

O doutíssimo censor nota aqui. que farrejo não he sô 
seiUeio iHi ivvatia servida era verde, nus tand^em qual- 
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qtiei' outro gramíneo, que se semeia para ser cortado em 
vei^de para pasto. 

A explicação que incidentemente dei de farrejo foi 
precisamente a mesma que me derão no Alemtejo. Com- 
ludo nao duvido que por farrejo se enlendão, alem do 
senteio e cevada, algumas outras hervas. Esta individua- 
ção porém não era necessária ao meu propósito, e he em 
si mesma de mui pouca importância. 

Alleluia — Neste artigo dou ao vocábulo allelma a 
signiQcação própria e formal, reconhecida por todos os 
diccionarios e escriptores, e deduzida da analyse gram- 
matícal de cada hum dos elementos que entrão na sua 
composição. 

O douto censor não impugna a minha explicação, mas 
adverte eruditamente, com a aucloridade de SaverioMat- 
Ihei, que o mesmo vocábulo, no livro dos Psalmos, indi- 
cava talvez o andamento da musica, quasi do mesmo 
modo que hoje no principio de huma cantata, por exem- 
plo, se nota alegro, andantino, adagio, &c. 

Esta advertência não era necessária no Glossário, aonde 
se tractava e tracta tamsómente da significação natural do 
vocábulo, e não da especial accepção, em que elle pode 
ler sido tomada nos Psalmos. Mas além d'isso eu a não 
aproveitaria, por não ser da opinião de Matthei, nem me 
parecer adoptavel a significação que eíle dá no lugar ci- 
tado á palavra alleluia. 

A razão mais obvia que se me offerece para rejeitar a 
singular opinião deste escriptor he que o andamento da 
musica costuma notar-se no principio delia para servir 
de guia aos cantores ou tocadores. Nos Psalmos porém 
de David achão-se alguns que tem a nota alleluia no 
principio e no fim, e outros que a tem somente no fim. 

Na Biblia de Ferrara vem alleluia no principio e no 
^w dos Psalmos ^06.^ ^^3.^ 135.°, ^40.^ 148.% 149.« 
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e ^50.^ e vera só no fim dos Psalmos 101.% 103.% U5.% 

Na Vulgata também se lé alleluia no principio e no fim 
dos Psalmos i47.% 1 18A liQ.*» e 150.*» 

Esta razão (entre outras que poderia dar) me parece 
bastante para rejeitar a eiplicação de Mattheí, oa pelo 
menos para a não adoptar no Glossário como opinião 
minha. 

Aroeira — Quando escrevi este artigo não coosoiteí, 
nem podia consultar a Flora do Sr. Brotero. Limitei-me 
portanto a dizer que os nossos escríptores nao erão bem 
concordes em determinar a soa significação; mas que 
segundo a mais commum e a mais bem fundada opinião 
se julgava ser o lentisco. 

O douto censor diz que be o lentisco verdadeiro, e 
cita a Flora Utsitana, 

Riscarei a palavra opinião, e ficará emendada a frase. 

Atondo — Es4e vocábulo tem sido interpretado de 
dífferentes maneiras por alguns eruditos Portogoezes. 
Eu. que me não contentei dessas interpretações, oa não 
vi prvivas delias, fiz taml>em a minha conjectura, e a es- 
crevi no G/tv<í(ino. 

As reflexões do douto censor a este respeito são exa- 
ctas e bem fundadas, e cc^nforme a ellas fica corregído e 
emendado este artiiro do tíf-i^ííirKí, com a declaração do 
auiior lit corrwcâo. 

Balão — nk^> com Bluteau que balão he embarcação 
como Kirgantim, subtil, cxxnprida, de mmiio rewm. 

O d^>i:!issiax> censor ekHj esta uUinu clausula, e diz 
que se {v>r emhirv^K^> de mmiio rtm^ se entende muito 
l$^firã ^k rym,\ heai esli : {W|ue tmJÃ.) i acresceota ei!e) 
Ae iivw^i «ii>i^ y«i^Tnwd» miiííí fffmemas da Imdia, de. 
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Cerlamenle que quando digo com Bluteau que balão 
he embarcação de muito remo, nâo quero dizer de mui^ 
tos remx)s, nem essa he a intelligencia regular e ordinária 
da frase. Embarcação de muito remo quer dizer que dá 
bem pelo remo; que obedece bem ao remo; que se deixa 
bem governar pelo remo, &c. Assim dizemos homem de 
muito negocio, não o que tracta de muitos negócios, mas 
sim o que he hábil em tractar qualquer negocio, o 
que sabe tractar bem os negócios, o que lhes dá bom e 
prompto expediente, ác. 

Bazar — Não acho neste artigo cousa que faça ne- 
cessária correcção alguma ao que digo no Glossário. 

Oaolia— Aqui diz o censor que além das significar 
ções que dou a esta palavra, tem também a de certa es- 
pécie de fazenda da índia. 

Já disse que me não obriguei a trazer todas as signi- 
ficações dos vocábulos, nem todos os vocábulos, que vem 
nos nossos escriptores da índia. 

Além disso ignoro se o nome de cacha, dado a essa 
fazenda da índia, vem da mesma origem hebraica; e por 
isso não seria acertado apontal-o neste artigo. 

Cacimba — No artigo Cacimbo digo que este vocá- 
bulo significa na lingua nbunda certo tempo em que 
cahem orvalhos continuados; e que vem de quixibo, or- 
valho. Acrescento mais que nos nossos diccionarios acho 
cacimba, significando cova nas praias ou lenteiros para 
recolher a agoa que reçuma. 

O censor diz que cacimba, termo portuguez, he huma 
névoa acompanhada de orvalho mui miúdo. 

A minha explicação e derivação foi-me inculcada por 
sujeito instruído, natural de Angola, a quem consultei 
sobre este e alguns outros vocábulos africanos. No dic- 



cionario da língua bunda vem qnichima, o poço: por onde 
tenho para mim que cacimba e cacimbo nlo sio termos 
brazileiros, nem portuguezes, mas sim africanos, trazi- 
dos a Portugal e levados ao Brazil pelos negros, ou 
pelos Portuguezes que com elles tinhão coomiaoicação 
e tracto. 

CSallo— Neste artigo diz a censura que em Hespanba, 
e em algumas partes do Alemtejo, cbamao pão de callo 
ao pão tendido de certa maneira, de. 

Não tenho outra noticia de pão de caUo senão a que 
dou no artigo. No Alemtejo pei^untei a algumas pessoas 
por pão de callo, mas não achei que delle tivessem noti- 
cia. O diccionario castelhano da Academia faz hum lai^o 
artigo na palavra pan, mas não fala de pão de callo. 

O objecto he ínsigniflcante, e não merece mais exame. 

Garéoa — Digo que he termo frequente na linguagem 
da plebe da provincia do Minho. O censor adverte que 
também he usado nas outras provincias. 

Quando eu digo, que este ou algum outro vocábulo he 
usado em huma provincia, não nego que o seja nas outras. 
Alguns vocábulos, que eu sabia de certo que erão usa- 
dos, mas que não vinhão nos diccionarios, procurava au- 
ctorisai-os com o uso de alguma provincia ; e não admira 
que eu cite mais vezes a do Minho, por ser aquella em 
que nasci, e cuja linguagem me he mais conhecida. 
O mais que d*aqui se pôde inferir he que me não era 
igualmente familiar a linguagem plebéa de todas as pro- 
vincias do reino. 

Catm^ra — Digo que parece ser termo de Angola, e 
que significa mâo cheiro, transpiração fétida. 

A censura nota que catinga he cheiro máo sui geneiis, 
qne pela transpirarão se de^nrolce nos negros. 



Não vejo que esta explicação seja díHerente da míiiiia, 
nem que por ella se possa fazer alguma correcção impor- 
tante no artigo do Glossário. 

Ceoôm — Attribuo este nome a huma cebola assim 
chamada, de que nasce hum lirío, e digo que a etymolo- 
gia de cecém he a mesma que a de asucena. 

O doutíssimo censor reflecte que cecém he a asucena 
branca, ou lilium álbum, de Linneo, e cita sobre isto a 
Flora Lusitana, do nosso illustre botânico o Sr. Bro- 
tero, Ac. 

Que cecém se toma, tanto por huma espécie de lirío, 
como pela cebola, que o produz, he cousa indubitável, 
usadíssima, ao menos na minha província, pelo povo e 
pelos boticários. Isto bastava para o meu fim, que era 
mostrar a identidade de origem de cecém e asucena. 

A Prosódia do padre Bento Pereira, da nona edição, 
dá á palavra latina lilium a significação de asucena e 
cebola cecém: e traduz cebola cecém por lilium. 

A Flora pharmaceutica, do Sr. Jeronymo Joaquim de 
Figueiredo, diz lilium candidum: em portuguez asucena 
branca, ordinária, ou cebola cecém, &c. 

A reflexão que faz o censor dizendo que lhe parece 
que a auctoridade de Brotero terá mais peso que a de 
Bluteau, parece-me escusada neste lugar: ^.^ nem faiei 
em Bluteau, nem em Brotero, nem sobre isto os consul- 
tei ; 2.^, porque não poucas vezes se achão differenças 
entre a linguagem vulgar e a linguagem botanico-scienti- 
fica; 3.^ porque cada hum daquelles dous escriptores 
tem seu merecimento próprio, e não parece justo depri- 
mir hum (que certamente não era ignorante) para exaltar 
o outro. Mas este assumpto não pertence ao Glossário. 

Ceifa — Digo que ceifa he a colheita dos pães e ou- 
tros fructos, sobre o que nota o douto censor que ceifa 
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nào hê propriamente a colheita dos pães e outros fructos, 
mas sim o corte dos cereaes e hervas de pastagem : que 
ceifa he hum dos actos necessários para a colheita^ po- 
rém não a colheita^ nem se applica senão aos cereaes e 
hen^as de pastagem, e não ás uvas, legumes, étG. 

Falando com a franqueza, que costumo, parece-me 
que estas reflexões sâo Dimiamente escrupulosas. 

Primeiramente : ceifa, ou aceifa, sendo, como eu penso 
e sigo, derivado* de hebraico asiph, ou asaipK deve si- 
gníík^ir, como elle, coUectio, comportatio frugum in hor- 
nvi, qne são as significações que lhe dá Guarin no seu 
Lejicon hehraicnm. do v. Asaph. coUigere, congregare, 
apponere. adjiceir, Ac. (Ibíd.) 

Em segtmdo higar os diccioDartos. que consultei de 
díRerentes línguas, todos attríbuem a este vocábulo a 
significação tanto de cortar e stgar, como de colher c 
nhtoiker os friH^tos. quasi confundindo huma com outra 
t^la intima rvlac^ que entre eilas ha. E não n^ pareceo 
ik\Y$sario. em hum glossário meramente etymologico, 
ser mais míu^lo e escru|Hik>so do qne o sâo os Acciona- 
riítas. 

O lalim Wc^í.» siguiòca se*j*jr^ cyrlar. ctMtrr, rimlimar, 
l>i^^tt$ de Bento Pereira.) 

O btim íiic^^s. tY*/ra. ivlkfrita rfe^ pâtK 

O grvgv> i/^Y»>. <tffff,:r e i.^>-íA*<r. 

O gre^,> i;/.,.Tc^. «e^<. Lvitecíir^ fnajwm. Ac. 

rttiKKímííQte K»,^ tiosa^ i:tS4> ^m^nr he laiJEMereote «iiíer 
MÊpo j^ ort ^r. ?a rem^o ífe# cjOkfiCtjts. ? enire os Be- 
Nfev>íi víd^OKje ,> ::oatef tfe jísípàa o:m.o «&? no Gíc^mi- 
w i fesU uOcv ui>emactiioc>v ííjk imitn-menCe 5e «le- 
bnt^dt ote{.vfc> vit cciíreití ia Iiíca«:àc ie Setemfcrx 

CiíjkV5a — Oi^ 1 .vcsurx ^w iiVcn io j[ie <ii{?,^ no 
jcrtip.^ c^viíí :mtteeítt s^^íilrJ immp hma^ 
\ st^ací»r3i> ^je icur j ^$te ^'X-jfede 5» i 'çn? mcsiã 



hoje valgarmeDte se lhe dá, e a que servia ao meu in- 
tento. Não duvido porém que também signiGque huma 
dança, postoque esta significação não vem a propósito 
no glossário etymologico, por não ser a da origem. 

Chibata — Doo a chibata a significação de pequena 
tara de qiie usão os cabos militares^ e com que talvez 
castigão os soldados. 

O censor diz que esta he a definição de Moraes; mas 
que chibata he huma pequena vara que se traz na mãOj 
e não he só privativa dos militares. 

Também eu não digo que chibata seja só privativa dos 
militares. Defino o vocábulo pela significação mais usual, 
mais conforme á etymologia, e mais análoga ao uso ori- 
ginal. Se eu deflnisse chibata por pequena vara que se 
traz na mão, daria (a meu ver) huma definição imper- 
feita, derivada de uso moderno e abusivo, e de que se- 
ria diíBcil achar exemplo em escriptor algum de boa 
nota. 

A verdadeira, primitiva e original significação de chi- 
bata he vara que indicai auctoridade, que he emblema de 
jurisdicção e poder. 

Churdo ou Churro — Nome (digo eu) que damos 
à lãa mais ruim, suja e de baixo preço. 

Reflecte o douto censor que esta definição he tirada, 
em parle, de Moraes; mas que Bluteau diz melhor, que 
lãa churda he a das ovelhas corredia e comprida, que he 
a de menos preço. E acrescenta que o gado ovelhum 
churro de Hespanha^ que já temos no Alemtejo, he huma 
espécie de ovelhas que tem a lãa corredia, e bastante- 
mente comprida, Ac. 

No diccionario castelhano da Academia leio eu este 
artigo : « Churro, adjectivo, applica-se ao gado lanigero, 
que não he transhumante, e ao qual, por esta razão, cha- 



336 

mão riberieyo. Diz-se lambem da sua lãa, que he de in- 
Terior qualidade á do gado merino i. 

Bem se vé que este diccionario nem applica o vocábulo 
particularmente ás ovelhas, nem á lãa corredia e com- 
prida, mas sim á laa de inferior qualidade, á laa ruim, 
que he o mesmo que eu digo no Glossário. 

Damasco — Falando eu deste vocábulo, digo que si- 
gnifica huma Tructa de sabor agradável, e muito por in- 
cidente noto que os Francezes lhe chamão prune de Da- 
mas^ abrunho de Damasco. 

A censura adverte que o nome vulgar de damasco em 
francez he abricot. 

Eu, sem negar isto, insisto em que os Francezes dão a 
huma fructa o nome de prune de Damas, e não sei que 
seja outra senão o damasco, que he huma espécie do 
género prune. 

Deoeinar — Diz a censura que ha também em frase 
ordinária deceina, que significa inquietação impertinen- 
te, teima obstinada e importuna. 

Ha dous vocábulos, quasi idênticos em pronnnciação 
e orthografia, mas de mui differente significação, e que 
eu supponho de differente origem. Hum he deceinar, 
isto he, tirar a cinza ás meadas, e he o de que tracta o 
Glossário. Outro he deseinar com a significação que lhe 
dá o douto censor. O primeiro julgo eu que he derivado 
do hebraico, e por isso o trago no Glossário. O segundo 
me parece derivado do grego, e assim o digo em ou- 
tro lugar. Se nestes meus juizos me não engano, bem 
se vê que nenhum lugar havia a falar aqui do segundo 
verbo. 

Enabofia — Digo eu que este vocábulo significa en- 
gano astucioso e fraudulento, engano com dolo. O douto 
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censor porém diz que lhe parece que embofiahQ oslen- 
laçao vãa c orgulhosa. 

A minha signiQcação he tomada da Ethiopia oriental, 
de Frei João dos Santos, que foi o primeiro (segundo 
creio) que nos deo a noticia e a significação deste vocá- 
bulo africano. 

Quisso — Digo que hc vocábulo frequente na plebe 
do Minho. O censor diz que também se usa em Traz os 
Montes. 

Inhame — A este artigo diz o douto censor que in- 
hame nâo he batata. 

Respondo que eu nao digo que o seja. E comtudo Mo- 
raes diz que inhame he raiz farinácea, espécie de ba- 
lata. 

A auctoridade que cito no artigo vem ahi unicamente 
para mostrar que inhame parece termo africano, e he 
esta a consequência que delia tiro. 

Jaula — Reflecte o censor que este vocábulo em cas- 
telhano não significa somente gaiola para pequenos pás- 
saros, ou aves, mas também para feras. 

No Glossário acrescentei esta palavra. 

Marabuto — Digo que he vocábulo africano, e que 
he nome que no Senegal se dá aos Sacerdotes. 

O douto censor diz que não he só no Senegal que se 
dá este nome aos Sacerdotes. Mas eu não digo isso, e 
portanto julgo escusada a correcção. 

Menigrepó— A este artigo acrescenta a censura, 
que Fernão Mendes Pinto traz (além de menigreposj gre- 
pos, talagrepos, guimões, roolins, diversas ordens de 
Sacerdotes do Pegu. 

TOMO VIII 22 
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Nâo dej lugar no Glossário a estes vocábulos, c a mui- 
tos outros semelhantes, por nâo ser meu intento fazer 
menção de quantas palavras asiáticas ou africanas vem 
nos nossos escriplores, para o que seria necessário es- 
crever hum grande volume. Fiz somente menção das 
que são ou mais conhecidas, ou mais usadas, e especial- 
mente daquellas que passarão a ser, em certo modo, da 
linguagem vulgar portugueza. Hfenigrepo he desta ultima 
classe, e tão usado até entre o vulgo, que muitas vezes 
ouvi denominar com elle os Padres da Congregação de 
S. Filippe Neri, sem animo de os ridiculisar, antes como 
nome muito próprio e característico. 

Mesquinho — A este artigo nota o douto censor, que 
mesquinho em árabe he mesquirij e que se a lingua árabe 
he a mãi das línguas semíticas^ como geralmente se créy 
então mesquin árabe e misquen hebraico são a mesma 
palavra. 

Respondo, que ou a lingua árabe seja a lingua mãi 
das linguas semiticas, ou não seja, he sem questão que 
o árabe mesquin, o persiano mesquino, e o hebraico mis- 
quen, são a mesma palavra, e signiGcão a mesma cousa. 
Era pois desnecessário, para o meu intento, locar a ce- 
lebre questão de qual das linguas orientaes he a mãi ou 
matriz dos vários dialectos dos povos que as falão. 

Paraó — Digo que, segundo Andrade, he embai-cação 
de guerra. 

A censura adverte que assim o diz Moraes, mas que 
paraó he embarcação não só de guerra, porém de com- 
mercio, e até de pesca: e traz em prova aquellas pala- 
vras de Lucena «que andavão pescando em hum paraó». 

Quando digo que paraó, segundo Andrade, he embar- 
cação ile guerra, nem digo que he só de guerra, nem 
tlou a esse respeilo «>pinião minha, nem isso era neces- 



sario ao meu inienlo. Uefleclirei comtudo de passagem, 
(jue a frase do Lucena rac nâo parece decisiva para o 
que se prelende; porque embarcações ha de guerra, nas 
quaes se pode andar commerciando e pescando, assim 
como ha oulras, que' tendo o mesmo nome, tem com- 
tudo diversa construcção, segundo sâo appNcadas para a 
guerra, para o commercio, ou para a pesca, &c. Todas 
estas individuações erão estranhas ao meu assumpto. 

Rafe — Reflecte aqui o censor que esta palavra he 
usada nâo só na província do Minho, mas também nas 
outras. Mas quando eu digo que este vocábulo he usado 
entre a plebe do Minho, não nego que também haja rafa 
nas outras províncias. 

Rico — Parece-me que o que digo neste artigo nâo 
tem differença notável do que com mais erudição se nota 
na censura. 

Romãa — Nota o censor dizer eu, que em antigo 
egypcio se dizia e pronunciava erman, e que lhe parece 
que o copto, ou egypcio he reman, ou roman, 

O que eu disse a este respeito he tirado de Mr. Qua- 
tremère, Memoria geográfica sobre o Egypto, aonde ex- 
pressa e positivamente diz que o árabe roman, e o copto 
erman, significâo a granada, ou romãa. A .diflerença 
dos dous vocábulos he quasi insignificante. 

Xa-mate — A este artigo do Glossário nota o doutís- 
simo censor, que no jogo do xadrez se diz xaque, e mais 
vulgarmente xeque-mate, que he (diz) hum aviso, que se 
faz ao parceiro contrario para o prevenir de que se tracta 
de atacar e tomar o rei. 

Respondo que no jogo do xadrez não entra, nem pôde 
entrar a palavra xeque, senão por erro, ou por abuso. 
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porque xeque be vocábulo arabe, e não signiSca rei, e 
porque a linguagem deste jogo he toda persiana, aonde 
o nome de rei he xa, ou shahj ou schak. 

Xa-mate, que he a voz própria do jogo, quer dizer 
mate no rei, ou o rei leva mate, isto he, está vencido, 
nao tem para onde se escapar, não lhe resta recurso 
algum. 

Na historia de algumas plantas da índia, que vem do 
Epitame de Garcia de Horta, por Clusio, liv. 2.^, se lé 
no fim o cap. SS.®: ^De quibusdam Indiae Regibus^; e 
depois de se dizer ahi que Xa em língua persiana signi- 
fica rei, acrescenta o escriptor: ^Sunt qui Xeque, non 
Xa, dicendum putent; sed errant; nam tamets; Xeque 
dignitatis sit nomen . . . tamen Xa-Ismael dicendum, id 
ests Rex Ismael». Daqui toma o mesmo escriptor occa- 
sião para falar do jogo do xadrez* e diz: € Regem Xa 
nuncupant: quoties vero eum impeíunty minime Xaque 
dicunty sed Xa, quasi dicerenti moneo te Rex, ut loco te 
moteas^, de. 

Não ignoro comtudo que no jogo se diz Xaque, acaso 
porque o persiano Xa se escreve algumas vezes com h, 
e outras com <: no fim (Shaky ou Shakj; mas nem por 
isso he erro, antes seria mais acerto dizer Scha^ ou Xa. 

Vejão-se os Vestigios da lingua arábica, v. Mate. Ve- 
ja-se também Vieira Transtagano, no Etymologicon ter- 
tiítm, na palavra Mato, aonde depois de explicar a ver- 
dadeira significação da voz persiana mat, conclue: «S/c: 
enim intelligenda ror kaec, addita cod Shah, in tttdo 
laírumcíilorum, ko€ modo, Shah-mat». 

Xagnâo — Diz a censura que também significa sala 
baixa à entrada da caza. ^\.. e que ainda iioje, nas ilhas, 
se chama xagaão, ou saguão a loja da entrada. 

A verdadeira significação deste vocábulo he a que \l\e 
dou no urtiiro. vuli^aríssímamente usada, e conforme á 
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origem clymologica. Nao me parece (jue huma caza co- 
berta, e ainda menos huma sala possa com propriedade 
chamar-se xaguão. Comtudo não impugno esse uso, se 
o ha, porque o ttso he despótico nas línguas. 



Ultiniamente aponta o doulissimo censor alguns vocá- 
bulos, que não vem no Glossário, e que diz que se po- 
derião acaso derivar da origem hebraica. 

Ficão em minha agradecida lembrança, mas seria 
muito melhor que o censor indicasse com mais alguma 
individuação as raízes hebraicas donde os julga deriva- 
dos, porque com isso faria serviço á litteratura, e a mim 
me pouparia trabalho. 
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